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RESUMO 

Após a realização de um a pesquisa de interesse, o curso a distância 

Bioquím ica da Nut r ição foi elaborado e oferecido em  2000, para alunos de 

graduação da Universidade de São Paulo (USP)  e Universidade Estadual de 

Cam pinas (Unicam p)  que contem plam  disciplina de Bioquím ica Básica na grade 

curr icular. Os resultados da pesquisa m ost raram  que o interesse não se lim ita a 

alunos das duas inst ituições citadas, m as estende-se a estudantes e profissionais de 

todo país. Esta observação despertou o interesse em  reest ruturar o curso para ser 

oferecido a um  público m aior e m ais diversificado. 

Em  se t ratando de um a iniciat iva inédita, fez-se necessária a análise do uso 

de novas tecnologias de com unicação para o ensino e a realização de avaliações do 

processo de ensino-aprendizagem  para verificar a eficiência de cursos a distância. 

Assim , at ravés deste t rabalho pretendeu-se:  (1)  est ruturar o curso a distância 

Bioquím ica da Nut r ição baseando-se nos resultados das avaliações feitas pelos 

alunos;  (2)  oferecer o curso reest ruturado a um  público m ais am plo e diversificado;  

(3)  avaliar e analisar os resultados, procurando verificar quais foram  as 

consequências das m udanças e se as est ratégias de ação ut ilizadas são adequadas 

para o ensino de bioquím ica. 

Sem pre enfocando o estabelecim ento do Aprendizado Colaborat ivo, foram  

analisados neste t rabalho:  (1)  a avaliação do curso e as crít icas de alunos e 

m onitores;  (2)  o nível da Distância Transacional do curso, que relaciona a 

r igidez/ flexibilidade da est rutura com  a form a de interação/ diálogo estabelecida;  (3)  

a percepção da Presença Social pelos alunos na interação estabelecida nas 

ferram entas de com unicação, e a sua relação com  a sat isfação gerada;  (4)  a 

ocorrência da const rução de conhecim ento no curso;  (5)  a im portância do papel dos 

m onitores em  cursos a distância. 

Conclui-se da t r iangulação das análises quant itat ivas e qualitat ivas 

desenvolvidas durante este t rabalho que o oferecim ento de ferram entas de 

com unicação para o desenvolvim ento de cursos a distância, o uso adequado dessas 

e out ras tecnologias educacionais para prom over interação e discussões produt ivas, 

e, pr incipalm ente, a m aneira com o os m onitores/ professores interagem  com  os 

alunos são os alicerces para o estabelecim ento da const rução do conhecim ento pelo 

Aprendizado Colaborat ivo. 
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ABSTRACT 

The Biochem ist ry of Nut r it ion distance educat ion course was designed and 

im plem ented based on data collected in a survey concerning the target  public 

interests. Students from  different  undergraduate courses of Universidade de São 

Paulo (USP)  and Universidade Estadual de Cam pinas (Unicam p)  (both brazilian 

universit ies) , that  had already taken Biochem ist ry classes were enroled in this 

course. From  the survey results, we could realize that  not  only those students, but  

people from  all over the count ry were also interested in this kind of biochem ist ry 

course. Concerning this observat ion, we proposed to re-design the Biochem ist ry of 

Nut r it ion distance educat ion course to assist  a wider and diversified public. 

Since this is a new iniciat ive, it  was necessary to analyze the use of new 

inform at ion and technology com m unicat ion tools in educat ion and to evaluate the 

teaching- learning process aim ing the determ inat ion of distance educat ion courses 

efficience. I n this research we proposed:  (1)  to design the Biochem ist ry of Nut r it ion 

distance educat ion course base don evaluat ion results;  (2)  assist  a wider and 

diversified public;  (3)  evaluate and analyze the results to verify if the changes were 

efficient  and if the st rategies were adequated to biochem ical educat ion. 

Always focusing the Collaborat ive Learning process, we analyzed:  (1)  

students’ course evaluat ion;  (2)  Transacional Distance related to course design 

flexibilit y and course part icipants’ interact ion;  (3)  students’ Social Presence 

percept ion in the course com m unicat ion tools, and the students’ sat isfact ion;  (4)  

occurrence of knowledge const ruct ion;  (5)  teaching assistants’ role and their 

im portance to distance educat ion courses. 

Tr iangulat ion of the qualitat ive and quant itat ive data analysis led us to 

conclude that  the disponibilit y of com m unicat ion tools to develop distance educat ion 

courses, the adequate use of educat ional technology to prom ote interact ion and 

worthy discussion, and above all,  the valuable interact ion am ong students and 

teaching assistants are the m ain basis to prom ote knowledge const ruct ion through 

Collaborat ive Learning. 
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1 . I NTRODUÇÃO 

 

 Bioquím ica sem pre foi um a disciplina considerada com plicada de ser 

m inist rada devido à sua característ ica interdisciplinar, à com plexidade dos 

conteúdos, visto que t rata de fenôm enos m icro e m acrom oleculares, difíceis de 

serem  abst raídos e com preendidos, e devido à grande circulação de conceitos 

errados nos m eios de com unicação de m assa. Out ra dificuldade do ensino da 

Bioquím ica diz respeito à seleção dos conteúdos a serem  apresentados, em  vir tude 

do grande volum e de inform ações atualm ente existente, que devem  ser rest r ingidos 

para adequação ao tem po disponível nas disciplinas de Bioquím ica Básica.  

O desenvolvim ento de novas m etodologias e diferentes est ratégias para 

auxiliar na realização de aulas de Bioquím ica m ais at rat ivas e interessantes não é 

recente. Cada vez m ais, estudiosos de universidades de vários países desenvolvem  

t rabalhos de ensino em  paralelo a suas pesquisas, m ost rando um a preocupação 

crescente com  a qualidade do ensino de Bioquím ica. A I nternat ional Union of 

Biochem ist ry and Molecular Biology  ( I UBMB)� publica um a revista especializada em  

ensino de Bioquím ica, Biochem ist ry and Molecular Biology Educat ion – BAMBED�,  

que tem  com o finalidade difundir as experiências bem  sucedidas no ensino de 

Bioquím ica e de Biologia Molecular. Até pouco tem po, a BAMBED era a única revista 

voltada para este fim . Atualm ente os pesquisadores interessados em  divulgar suas 

experiências com  ensino de Bioquím ica e Biologia Molecular contam  tam bém  com  a 

biblioteca digital Biom oleculesAlive.org�,  v inculada à Am erican Society for 

Biochem ist ry and Molecular Biology  (ASBMB)�
 

e, no Brasil,  com  a Sociedade 

Brasileira de Bioquím ica e Biologia Molecular (SBBq)�
 
que disponibiliza a Revista 

Brasileira de Ensino de Bioquím ica e Biologia Molecular (RBEBBM)�.  Nota-se que o 

“Ensino de Bioquím ica”  tornou-se um a linha de pesquisa de tanto interesse e 

relevância quanto as out ras linhas de pesquisa que a Bioquím ica envolve.  

No Brasil,  m uitas iniciat ivas têm  sido desenvolvidas para auxiliar e tornar o 

ensino de Bioquím ica m ais at raente. Destaca-se o Cent ro de Biotecnologia Molecular 

e Est rutural (CBME)� da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar)  que faz parte 

                                            
� site listado no final do item  7 -  Referências Bibliográficas. 



2 -  I NTRODUÇÃO 

do Cent ro de Pesquisa, I novação e Difusão (CEPI D)� da Fundação de Am paro à 

Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP)�.  Este cent ro desenvolve jogos, kits 

educacionais e m odelos para serem  usados em  aula, prom ove cursos, oficinas e 

prom ove exposições em  congressos, além  de capacitar equipes de universidades e 

cent ros de ciências para atuarem  com o m ult iplicadores dos produtos e 

experim entos desenvolvidos pelo cent ro. 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)  tam bém  conta com  um a 

linha de pesquisa em  Educação, Difusão e Gestão em  Ensino de Ciências, vinculada 

ao program a de pós-graduação em  Quím ica Biológica e sob responsabilidade do 

Prof. Dr. Leopoldo de Meis. O professor De Meis e seu grupo de pesquisa estudam  o 

processo de aprendizagem  em  ciências, o conceito de cr iat ividade ent re 

bioquím icos, ciência e arte:  conceitos e equívocos, a im agem  do cient ista ent re 

estudantes de vários países, cientom etr ia e avaliação por pares. Com o resultados 

dos projetos desenvolvidos, o grupo de pesquisa do professor De Meis já 

desenvolveu anim ações e film es em  CDs (Meis et  al.,  2002;  Meis et  al.,  2004) , 

livros e dem ais produções art íst icas visando a difusão de conhecim entos 

relacionados a ciências e à bioquím ica especificam ente. 

Além  de livros, jogos, m odelos, film es, os educadores têm  se dedicado 

tam bém  ao desenvolvim ento de m ateriais didát icos baseados nas novas tecnologias 

que podem  ser veiculadas pela internet , tais com o sites� e softwares educacionais 

para auxiliar no ensino de bioquím ica (Galem beck, 1999;  Nagata,1999;  Marson, 

2003;  Sakabe et  al.,  2005;  Yokaichiya et  al.,  1998, 1999, 2004;  Azevedo, 2005) . 

Muitos m ateriais podem  ser consultados no site da Revista Brasileira de Ensino de 

Bioquím ica e Biologia Molecular, na sessão de Materiais Didát icos, aberta a todos os 

pesquisadores e profissionais interessados em  divulgar suas produções didát icas. 

Out ras iniciat ivas procuram  desenvolver disciplinas de Bioquím ica 

direcionadas para diferentes públicos, tais com o alunos de Educação Física (Santos 

et  al.,  2002;  Galem beck et  al.,  2003;  Macedo et  al.,  2003;  Da Costa & Torres, 

2004) , Medicina (Herm es-Lim a et  al.,  2002) , Nut r ição (Herm es-Lim a et  al.,  2002;  

Bianco & Torres, 2004) , Farm ácia e Bioquím ica (Machado et  al.,  2003) , ent re 

out ras. Essas iniciat ivas procuram  abordar a Bioquím ica vinculando-a ao cot idiano e 

aos interesses dos diferentes profissionais. Todas apresentam  resultados 
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sat isfatór ios tanto para o ensino quanto para o aprendizado. Ent retanto, o r igor da 

seleção de conteúdos que perm ite direcionar o currículo de Bioquím ica aos 

interesses de cada curso de graduação im põe a exclusão de m uitos assuntos de 

interesse.  

A procura por cursos elet ivos/ optat ivos (não obrigatórios no currículo m ínim o)  

que abordem  assuntos de bioquím ica não contem plados nas disciplinas de 

Bioquím ica Básica aponta para o grande interesse pela com plem entação de 

form ação por parte de profissionais e futuros profissionais de form ações diversas 

(Yokaichiya, 2001) . Dent re os cursos já est ruturados para atender a este fim  

(Macedo et  al.,  1999;  Preté et  al.,  1999;  Pinto et  al.,  1999;  Neto et  al.,  2000;  

Trigoni et  al.,  2002;  Bianco et  al.,  2004) , está o curso a distância Bioquím ica da 

Nut r ição (Yokaichiya et  al.,  2004) , objeto de estudo desta pesquisa.  

A Bioquím ica da Nut r ição, além  de explorar assuntos de interesse pouco 

detalhados nas disciplinas regulares de Bioquím ica, vale-se do diferencial de ser 

oferecido totalm ente a distância, via I nternet , e de aplicar o Aprendizado 

Colaborat ivo com o est ratégica pedagógica predom inante para prom over a interação 

ent re os part icipantes. Além  disso, o curso atende alunos de diferentes 

universidades, de cursos variados, de níveis de form ação diferentes ( indivíduos 

form ados, ou em  form ação, sejam  iniciantes ou form andos) , caracter izando assim  

um  público heterogêneo e diversificado. 

 

No decorrer desta I nt rodução, serão apresentados os pr incípios e as 

m etodologias de Pesquisa Qualitat iva e Quant itat iva considerados para desenvolver 

este t rabalho. A m etodologia foi planejada seguindo variados referenciais teóricos 

para avaliar diferentes aspectos relacionados ao Aprendizado Colaborat ivo aplicado 

no curso a distância Bioquím ica da Nut r ição. 

 

As teorias usadas para em basar a avaliação do curso a distância Bioquím ica 

da Nut r ição estão listadas a seguir e serão detalhadas ao longo desta I nt rodução:  

1)  Aprendizado Colaborat ivo:  serão apresentados os conceitos que descrevem  e 

caracter izam  esta est ratégia de ensino e no qual se baseia a avaliação qualitat iva e 

quant itat iva em pregada neste t rabalho;  
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2)  Ensino a Distância e o Aprendizado Colaborat ivo:  serão apresentadas as teorias 

pedagógicas que norteiam  a aplicação do Aprendizado Colaborat ivo em  cursos a 

distância;  

 

3)  Const rução do Conhecim ento e Aprendizado Colaborat ivo:  serão apresentadas as 

interpretações de alguns autores sobre a definição de const rução de conhecim ento e 

as variáveis e os fatores considerados para avaliá- lo;  

 

4)  Distância Transacional:  será descrita a teoria que define algum as característ icas 

essenciais de est ruturação, interação e autonom ia do aprendiz para dim inuir a 

distância que se estabelece ent re alunos e professores, não só em  cursos a 

distância, m as igualm ente em  cursos presenciais;  

 

5)  Presença Social:  será apresentado o seu conceito e será discut ido com o a 

percepção da Presença Social pelos part icipantes influencia na sat isfação dos 

m esm os em  part icipar de interações at ravés de diferentes m ídias;  

 

6)  Atuação do professor vir tual:  serão apresentadas algum as característ icas 

consideradas essenciais ao professor vir tual de cursos a distância, m as que tam bém  

podem  ser ext rapoladas para o ensino presencial. 
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1 .1 . Pesquisa Quant itat iva e Qualitat iva 

  

Gay & Airasian (2000)  declararam  que a pesquisa de avaliação em  educação 

deve ser o últ im o passo para o fecham ento da pesquisa aplicada. A pesquisa de 

avaliação relaciona-se a tom adas de decisão sobre a qualidade, a eficiência ou o 

valor dos program as, dos produtos e/ ou das prát icas educacionais. Apesar dos 

m étodos de pesquisa de avaliação não difer irem  m uito dos m étodos ut ilizados em  

out ras form as de pesquisa, a avaliação tem  a sua peculiar idade justam ente pelo seu 

papel na tom ada de decisões. 

 Segundo Pat ton (1988) , as pesquisas de avaliação ut ilizaram  inicialm ente 

m étodos quant itat ivos, em basados por m etodologias de hipótese e dedução que 

assum iam  m edidas quant itat ivas e análises estat íst icas, reproduzindo os m étodos 

consagrados nas ciências experim entais. Ent retanto, nas pesquisas ant ropológicas, 

as avaliações baseavam -se e baseiam -se ainda em  estudos que ut ilizam  técnicas de 

ent revistas abertas e observações pessoais t ipicam ente qualitat ivas, que perm item  

análises e descrições detalhadas derivadas do ínt im o contato com  a população alvo 

da pesquisa. 

 Na sua teoria “Ut ilizat ion- focused evaluat ion” , Pat ton (1997)  enfat iza que os 

pesquisadores de hoje devem  ser sofist icados na com binação de m etodologias de 

pesquisa para conseguir responder às suas perguntas específicas e ident ificar os 

resultados posit ivos e as necessidades de m udança, para as conseqüentes tom adas 

de decisão. Resum idam ente, o avaliador deve ter um  extenso repertór io de m étodos 

e técnicas de pesquisa disponíveis para usar com  problem as variados. 

 Atualm ente, pesquisadores e estudiosos em  Avaliação (Guba & Lincoln, 1981;  

Lüdke & André, 1986;  Dillon & Gunawardena, 1992;  Erzberger & Prein, 1997;  Russ-

Eft  & Preskill,  2001)  enfat izam  a necessidades de com binar técnicas e m étodos 

quant itat ivos e qualitat ivos flexíveis, passíveis de adaptação que contem plem  m eios 

de obter resultados m ais apropriados para a análise dos diferentes dados.  
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� 1 .1 .1 . AVALI AÇÃO QUANTI TATI VA 

Em  pesquisas quant itat ivas, a part ir  das quais pretende-se confirm ar ou 

testar um a determ inada hipótese, pode-se est ruturar os m étodos de coleta de 

dados  (por m eio de observações, anotações ou quest ionários invest igat ivos)  para 

confirm ar ou desconfirm ar a hipótese. Neste sent ido, a intenção não é desenvolver 

um a nova teoria, m as sim  testar e verificar a adequação da hipótese para explicar 

os resultados encont rados. A hipótese torna-se o ponto de part ida da pesquisa que 

guiará os procedim entos de coleta de dados e desenvolvim ento de questões. Este 

t ipo de abordagem  é conhecida com o Abordagem  Dedut iva (Deduct ive Approach) , 

t ipicam ente usada em  pesquisas quant itat ivas. As questões e hipóteses derivadas 

da teoria a serem  exam inadas são form adas por variáveis que devem  ser definidas 

pelo pesquisador (Creswell, 2003) .  

Um  dos int rum entos m ais conhecidos de pesquisa quant itat iva são os 

quest ionários invest igat ivos. Eles fornecem  um a descrição num érica das at itudes, 

opiniões ou dos cam inhos tom ados por um a dada população. A part ir  de um a 

am ost ra dos resultados da pesquisa quant itat iva, pode-se infer ir  generalizações 

acerca daquela população. A coleta de dados at ravés de quest ionários invest igat ivos 

geralm ente perm ite rápido t ratam ento desses dados possibilitando a obtenção 

igualm ente rápida de resultados.  

Na elaboração de um  quest ionário invest igat ivo, um a das prim eiras 

preocupações deve ser a definição detalhada dos propósitos da invest igação. 

I dent ificar  os propósitos da pesquisa  perm ite generalizar os resultados de um a 

am ost ra para um a população inteira, além  de possibilitar inferências sobre algum as 

at itudes, característ icas ou com portam entos da população (Babbie, 1990) . Em  

seguida, deve-se definir  se a  pesquisa será pontual ou progressiva  ao longo 

do tem po. E finalm ente deve-se especificar  a  form a de coleta dos dados.  Fink 

(1995)  ident ifica quat ro t ipos de inst rum entos:  quest ionários auto-adm inist ráveis;  

ent revistas, revisões est ruturadas ou observações est ruturadas.  

Os resultados num éricos geralm ente refletem  a freqüência de respostas que 

não devem  ser consideradas isoladam ente, m as podem  e devem  ser analisadas por 

correlações com  aspectos pert inentes à pesquisa. 
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Estratégias associadas à pesquisa quant itat iva 

 Durante os séculos XI X e XX, as est ratégias de invest igação associadas à 

pesquisa quant itat iva eram  regidas pelas perspect ivas pós-posit iv istas que 

englobam  experim entos m enos r igorosos cham ados de quasi-experim entos e 

estudos de correlação (Cam pbell e Stanley, 1963) , e experim entos envolvendo um a 

única variável (Cooper et  al.,  1987;  Newm an & McCorm ick, 1995) . Recentem ente, 

as est ratégias quant itat ivas envolvem  experim entos com plexos com  várias variáveis 

e t ratam entos. Tam bém  se enquadram  nessas est ratégias m odelos de equações 

elaboradas que incorporam  vias causais e a ident ificação do poder colet ivo das 

m últ iplas variáveis.  

Est ratégias de invest igação bastante usadas em  pesquisas quant itat ivas são 

(1)  os experim entos reais (que t ratam  de dados aleatóriam ente coletados)  e os 

quasi-experim entos (baseados em  planejam ento não aleatório) , e (2)  as pesquisas 

de invest igação, que t ratam  de estudos cruzados pelo uso de quest ionários ou 

ent revistas est ruturadas para coleta de dados, e conseqüentes sugestões de 

generalizações a part ir  de um a am ost ra da população. 

Um  dos procedim entos com um ente usados para a invest igação quant itat iva é 

a const rução de escalas de at itudes, propostas or iginalm ente por Likert  (1932) . A 

escala baseia-se em  sentenças ( fortes)  ou assert ivas, que const ituem  os itens do 

quest ionário e que cobrem  todo o espect ro de um a problem át ica que se deseja 

pesquisar. Um  conjunto de opções que  abrange alternat ivas que variam  de 

concordância até discordância é associado a cada item .  

A apresentação das assert ivas deve ser m isturada de m odo aleatório para 

que os respondentes não relacionem  intenções de um a assert iva à resposta 

seguinte. Para o t ratam ento dos resultados de quest ionários baseados na escala de 

Likert  pode-se fazer uso de softwares especialm ente desenvolvidos para facilitar a 

tabulação e t ratam ento estat íst ico dos dados, tal com o o SPSS -  Stat ist ical Package 

for the Social Sciences. Este é um  program a robusto de uso profissional e com pleto, 

cr iado em  m ódulos, que possui um a gam a de testes e m odelos para m uitas 

finalidades de t ratam entos de dados com o:  índices estat íst icos descrit ivos, m édias, 

desvios-padrão, m edianas e freqüências para cada variável. Este estudo perm ite 

saber se há variáveis com  resposta unânim e, dados faltantes (m issing data)  (Silva e 

Sim on, em  redação) .  
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� 1 .1 .2 . AVALI AÇÃO QUALI TATI VA 

Os processos qualitat ivos são bastante dist intos dos m étodos da pesquisa 

quant itat iva, já que ut ilizam  diferentes em basam entos teóricos, est ratégias de 

invest igação e m étodos de coleta e análise de dados. Apesar da sem elhança de 

alguns processos, os m étodos qualitat ivos ut ilizam  textos e im agens, seguem  

etapas específicas de análise de dados e projetam -se em  variadas est ratégias de 

invest igação. De fato, as est ratégias de invest igação escolhidas para um a pesquisa 

qualitat iva sofrem  significat ivas influências durante todo o processo da pesquisa.  

Basendo-se nas característ icas da pesquisa qualitat iva descritas por Rossm an 

e Rallis (1998) , Creswell (2003)  lista algum as das característ icas que considera 

recom endáveis a projetos de pesquisa qualitat iva:  

-  A pesquisa qualitat iva ocorre no seu am biente natural e o pesquisador geralm ente 

se desloca para este m eio com o part icipante para conduzir a pesquisa. Esta at itude 

perm ite ao pesquisador descrever com  m ais detalhes os indivíduos ou o am biente e 

possibilita m aior envolvim ento com  as reais experiências dos part icipantes da 

pesquisa;  

-  A pesquisa qualitat iva faz uso de m últ iplas m etodologias hum aníst icas e 

interat ivas. Os pesquisadores pesquisam  o envolvim ento dos part icipantes at ravés 

da coleta de dados, m as não influenciam  no am biente da pesquisa, além  do 

desejado. Atualm ente os m étodos de coleta de dados, t radicionalm ente baseados 

em  observações, ent revistas e docum entos, agora som am -se a um a grande gam a 

de m ateriais tais com o sons, em ails, diár ios de anotações e out ra form as correlatas, 

incluindo textos e im agens inclusive;  

-  A pesquisa qualitat iva é m ais em ergente do que predefinida, ou seja, m uitos 

aspectos podem  em ergir durante a sua execução. As perguntas da pesquisa podem  

m udar e serem  refinadas à m edida que o pesquisador percebe o quê e a quem  deve 

direcionar a pergunta. Os processos de coleta de dados podem  m udar à m edida que 

novas form as e novas fontes de coleta de dados se apresentam ;  

-  A pesquisa qualitat iva é fundam entalm ente interpretat iva, o que significa que o 

pesquisador realiza a descrição dos indivíduos ou do objeto de estudo, analisa os 

dados por tem as ou categorias e finalm ente interpreta ou desenvolve conclusões 

pessoais e/ ou em basadas por um a teoria. I sso significa que a pesquisa qualitat iva 

está inevitavelm ente condicionada às lentes pessoais do pesquisador e ao m om ento 
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histór ico. Da m esm a form a, a pesquisa está at relada às característ icas pessoais dos 

indivíduos em  estudo. 

 

A avaliação qualitat iva desta pesquisa foi feita essencialm ente at ravés de 

análise de conteúdo. A seguir apresentam os um a breve int rodução sobre a 

im portância dessa m etodologia de pesquisa e em  seguida apresentam os o m odelo 

escolhido para auxiliar neste t rabalho. 

  

 

1 .1 .2 .1 . Análise de Conteúdo 

Conform e descreve Franco (2003) , “a análise de conteúdo é um  procedim ento 

de pesquisa que se situa em  um  delineam ento m ais am plo da teoria da 

com unicação e tem  com o ponto de part ida a m ensagem ”  (p.20) .  A m ensagem  seja 

ela verbal, gestual ou figurat iva, expressa necessariam ente um  significado e um  

sent ido que não podem  ser isolados. Torna-se indispensável considerar a relação 

que vincula a em issão das m ensagens e as condições contextuais de seus 

produtores. Algum as condições contextuais que podem  interfer ir  na form a de 

em issão da m ensagem  são as situações sócio-culturais nas quais os inter locutores 

estão inseridos, o acesso aos códigos lingüíst icos, o grau de com petência para saber 

codificá- los, resultando em  expressões verbais carregadas de com ponentes 

cognit ivos, afet ivos, valorat ivos e histor icam ente m utáveis. 

Um a im portante finalidade da análise de conteúdo é produzir inferências 

sobre qualquer um  dos elem entos considerados básicos no processo de 

com unicação:  o em issor, o processo codificador que gera a m ensagem , a 

m ensagem  em  si, e o processo decodificador.  

A Descrição é a pr im eira etapa do processo de análise de conteúdo e im plica 

na listagem  das característ icas do texto, após um  t ratam ento inicial. A 

I nterpretação é considerada a últ im a fase, pois resulta na significação concedida 

às característ icas observadas durante a descrição. O processo interm ediário ent re a 

descrição e a interpretação é a I nferência ,  que perm ite a passagem  explícita ent re 

esses dois processos e perm ite com parações, dando valor a m ensagens 

aparentem ente sem  sent ido, se não analisadas com  relação a out ros dados. 
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Os resultados obt idos at ravés da análise de conteúdo podem  e devem  ser 

com parados a algum  padrão de adequação ou desem penho. Recorrer a um  grupo 

de analisadores, especialm ente se o grupo incluir  um  especialista, pode garant ir  a 

confiabilidade e validade do conteúdo analisado, via com paração ent re pares.  

Para a validação da análise at ravés do t rabalho de um  grupo de analisadores, 

é necessário padronizar o m aterial e as categorias de caracter ização desse m aterial 

para que o grupo analise o m esm o m aterial com  m enos interferências externas. 

Um a m esm a m ensagem , conform e já dito, pode ser lida de diferentes m aneiras por 

diferentes analisadores e, conseqüentem ente, pode ser classificada de form a 

totalm ente dist inta por cada um .  

 

O prim eiro passo a ser tom ado é a determ inação da Unidade de Regist ro.  A 

unidade de regist ro ou de análise é a m enor unidade a ser classificada (seguindo as 

característ icas levantadas) . Um a unidade de regist ro pode ser:  um a palavra, um  

tem a, um  personagem , um  item  ou ainda, um a fala, um a m ensagem  de em ail.  

Out ra unidade a ser definida e considerada na análise de conteúdo é a 

Unidade de Contexto.  Trata-se da parte m ais am pla do conteúdo a ser analisado. 

Conform e Franco (2003) , a unidade de contexto é indispensável para a 

interpretação dos textos a serem  decodificados, pois estabelece a necessária 

diferenciação resultante dos conceitos de significado e de sent ido. As interpretações 

finais de diferentes analisadores podem  ser opostas, se não forem  consideradas as 

condições em  que se estabelece a t roca de m ensagens num a interação.  

 

Definidas as unidades de análise, o passo seguinte t rata da Categorização 

de Análise .  Esta é um a operação de classificação dos elem entos const itut ivos de 

um  conjunto, por diferenciação seguida de um  reagrupam ento baseado em  

analogias, a part ir  de cr itér ios definidos.  

Esta etapa da análise é a m ais longa, difícil e desafiante, pois im plica em  

constantes idas e vindas da teoria ao m aterial de análise, deste à teoria e pressupõe 

a elaboração de várias versões do sistem a de categorização. I nevitavelm ente, as 

pr im eiras elaborações não são m ant idas, pois acabam  sendo lapidadas e 

aperfeiçoadas para dar or igem  à versão final, m ais com pleta e sat isfatór ia. 

 

 



I NTRODUÇÃO -  11 

Franco (2003)  revê os principais requisitos para a cr iação das categorias:  

-  Exclusão m útua :  este pr incípio depende da hom ogeneidade das categorias. “Em  

um  m esm o conjunto categorial, só se pode funcionar com  um  regist ro e com  um a 

dim ensão de análise. Diferentes níveis de análise devem  ser separados em  out ras 

tantas análises sucessivas”  (Bardim , 2002) . 

-  Pert inência :  o sistem a de categorias deve reflet ir  as intenções da invest igação, 

as questões do analista e/ ou corresponder às característ icas das m ensagens. Neste 

t rabalho, por exem plo, pretende-se determ inar a const rução de conhecim ento 

at ravés do aprendizado colaborat ivo, logo as categorias devem  ser cr iadas visando 

atender esse objet ivo. 

-  Objet ividade e confiabilidade :  as diferentes partes de um  m esm o m aterial 

devem  ser codificadas de m aneira sem elhante, se não da m esm a m aneira, m esm o 

quando subm et idas a várias análises. White (1951)  assinala que “as possíveis 

distorções devidas à ext rapolação da subjet ividade dos codificadores e à variação 

individual de juízes não serão produzidas se a escolha das categorias for bem  

estabelecida” .  

-  Produt ividade :  Franco (2003)  acrescenta a esta lista o pr incípio da 

produt ividade, que ela define com o a possibilidade de fornecim ento de resultados 

férteis em  índice de inferências, em  novas hipóteses e em  dados relevantes para o 

aprofundam ento de teorias para a or ientação de um a prát ica crít ica, const rut iva e 

t ransform adora. 

 

 

1 .1 .2 .2 . Modelos de Análise de Conteúdo 

 A m aioria dos m odelos propostos para a análise de conteúdos relat ivos à 

com unicação elet rônica (Murphy & Collins, 1997;  Gunawardena et  al.,  1997;  Hara et  

al.,  2000;  Gunawardena et  al.,  2000)  baseia-se inteira ou parcialm ente nas 

considerações de Henri (1992)  para a análise de m ensagens t rocadas nas at ividades 

educacionais que em pregam  Com unicação Mediada por Com putador (CMC) . As 

considerações procuram  enfocar cinco dim ensões do processo de aprendizagem  

expressos nas m ensagens:  (1)  part icipação, (2)  interação, (3)  socialização, (4)  

cognição, (5)  dim ensões m etacognit ivas. Segundo Henri, estas dim ensões devem  

ser consideradas, pois pertencem  ao processo de aprendizado e, inevitavelm ente, 
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estão presentes nas m ensagens t rocadas at ravés de at ividades m ediadas pelo 

com putador, assim  com o nas m anifestações orais de alunos em  discussões em  sala 

de aula. A análise do conteúdo dessas m ensagens pode ser um a form a m uito 

eficiente de com preender o processo de aprendizado e pode oferecer dados úteis 

para m elhorar a interação ent re estudantes.  

 Henri (1992)  discute que, apesar da apresentação das m ensagens ser do t ipo 

im pressa, esta fonte de inform ação tem  pouquíssim as característ icas em  com um  

com  jornais, revistas e livros, m ateriais t ipicam ente im pressos. A seqüência 

cronológica das m ensagens, por exem plo, não segue a lógica da conversa falada. As 

m ensagens seguem  um  fluxo desvinculado de um a cont inuidade im ediata de 

significado, já que os autores das diferentes m ensagens podem  m anifestá- las sem  a 

consulta prévia das m ensagens enviadas por out ros. I sto rem ete para out ra 

característ ica t ípica de m ensagens m ediadas pelo com putador que deve ser 

considerada na sua análise de conteúdo. O conjunto final das m ensagens não pode 

ser considerado um  texto const ruído por diversos autores, já que cada m ensagem  

pode e deve ser considerada, ao m esm o tem po, part icular  -  já que se t rata da 

m anifestação de um  indivíduo, sem  necessidade de acordo prévio de conceitos ent re 

os part icipantes da discussão – e colet iva  – considerando que está contextualizada 

ao tem a da discussão e, portanto, exposta às im pressões dos dem ais part icipantes 

da discussão. 

 

O m odelo de análise de conteúdo ut ilizado com o base neste estudo foi 

desenvolvido por Gunawardena e colaboradores (1997)  para avaliar a const rução de 

conhecim ento at ravés de m ensagens t rocadas em  um  fórum , do qual part iciparam  

especialistas em  EAD de diversos países. Este é o único m odelo descrito 

especificam ente para avaliar a const rução de conhecim ento. Em bora este m odelo 

tenha sido desenvolvido para um  sistem a que não prevê a part icipação de um  par 

m ais capaz (o professor ou m onitor) , dent re todos os disponíveis, foi o que reuniu 

m aior núm ero de característ icas apropriadas para a aplicação neste projeto.  

Pesou tam bém  na escolha o fato de a ut ilização do m odelo poder ser 

or ientada pela sua autora, durante estágio realizado pela doutoranda, na 

Universidade do Novo México (UNM) – em  Albuquerque, no estado do Novo México, 

Estados Unidos - , junto ao grupo de pesquisa da Dra. Gunawardena. 
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O art igo que apresenta o m odelo em  questão tam bém  faz um a breve crít ica 

aos m odelos já existentes e baseia-se nessas crít icas para propor um  novo m odelo, 

que destaca a im portância do aspecto social de interação ent re part icipantes para a 

const rução de um  conhecim ento com um . De acordo com  o entendim ento do 

const rut ivism o, os part icipantes de um a CMC interagem  para produzir novos 

conhecim entos ou para chegar a um  novo entendim ento de significado. Os autores 

sugerem  a im agem  de um a colcha de retalhos para ilust rar o seu entendim ento da 

significação desta interação estabelecida ent re part icipantes do fórum . A colcha de 

retalhos é feita da costura de pequenos pedaços de pano de diferentes cores e 

estam pas (m etáfora às cont r ibuições dos part icipantes) , um  depois do out ro, que 

resultam  em  um  padrão color ido ao final da confecção (nova const rução de 

significado e entendim ento) . A I nteração é o processo essencial para juntar as 

peças na co-const rução do conhecim ento. Considerando essa noção de co-

const rução do conhecim ento at ravés de t roca de inform ações, os autores sugeriram  

o m odelo para analisar essa const rução. 

As questões nas quais os autores se apoiaram  para propor o m odelo foram :  

1)  “O conhecim ento foi const ruído pelo grupo por um  processo de negociação?” ;  2)  

“Os part icipantes m udaram  seus entendim entos ou cr iaram  novas const ruções 

pessoais de conhecim ento com o resultado da interação com  o grupo?”  

Para responder a essas questões, os autores focaram  em  quat ro aspectos 

para analisar os t ranscritos da discussão:  

1)  t ipo de recurso cognit ivo usado pelos part icipantes (quest ionam ento, 

clar ificação, negociação, síntese, etc) ;  

2)  t ipo de argum ento usado no decorrer da discussão;  

3)  citação de fontes de inform ação variadas t razidas pelos part icipantes, 

explorando suas diferenças e est im ulando a negociação ( relatos de 

experiências pessoais, dados da literatura, dados observados, etc) ;  

4)  evidências de m udanças no entendim ento ou na cr iação de novas 

const ruções pessoais de conhecim ento com o resultado da interação com  o 

grupo. 
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Determ inados os aspectos a serem  analisados, os autores definiram  cinco 

fases/ níveis que refletem  o processo com pleto de negociação e que ocorrem  quando 

existem  inconsistência ou desacordos de entendim ento a serem  resolvidos. As fases 

são:  1)  com part ilham ento /  com paração;  2)  dissonância /  desacordo;  3)  

negociação/ co-const rução;  4)  tentat ivas de const rução at ravés de levantam ento de 

hipóteses baseadas em  teoria;  5)  aplicação das hipóteses cr iadas. Essas fases 

seguem  um a hierarquia de com plexidade, sendo as pr im eiras fases de função 

cognit iva m ais sim ples e as últ im as, de operação cognit iva m ais com plexa. At ravés 

da determ inação da freqüência de ocorrência de cada um as das fases e 

considerando o fluxo de interações, pode-se discut ir  se houve, e em  que nível 

ocorreu, a const rução de conhecim ento nas CMC. 

Os avaliadores devem  detectar os padrões que em ergem  da discussão, o grau 

de cont r ibuição de cada part icipante na discussão geral para cada estágio dessa 

const rução, além  da m aneira que cada part icipante m anifesta, dem onst ra ou 

reporta o aprendizado relevante à discussão t ravada. 

 Os autores do m odelo observam  nos seus estudos que, à m edida que o grupo 

interage e aprende com  as cont r ibuições dos part icipantes, os alunos passam  a 

m anifestar m ensagens de estágios de m aior com plexidade cognit iva. Este 

m ovim ento dos estágios de m enor com plexidade para os estágios de m aior 

com plexidade pode tam bém  ser observado na seqüência de m ensagens de um  

indivíduo ou do grupo com o um  todo. 

Gunawardena e colaboradores (1997)  adm item  que o m odelo necessita de 

adaptações, dependendo do t ipo de estudo desejado, do m aterial obt ido, do 

contexto da discussão t ravada, da diversidade de conhecim ento dos part icipantes. 

Apesar deste m odelo não considerar, com o já foi m encionado, aspectos com o a 

diferença de cont r ibuição para a const rução de conhecim ento que a presença de um  

m onitor ou professor (par m ais capaz)  pode gerar, ele pareceu-nos apropriado para 

em basar nosso estudo e para desenvolverm os um  m odelo próprio para analisar os 

dados de dois cursos a distância elaborados sob a perspect iva do aprendizado 

colaborat ivo. 
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1 .1 .2 .3 . Determ inação da Confiabilidade da Análise do Conteúdo e 

considerações 

Segundo Krippendorff (1980) , estabilidade ,  reprodut ibilidade  e precisão 

são os t rês t ipos de t ratam ento para os testes de confiabilidade na análise do 

conteúdo.  

 

Estabilidade  refere-se ao grau de invariabilidade at ravés do tem po e requer 

procedim entos de testes e re- testes. Os analisadores, neste caso, classificam  os 

conteúdos, deixam -nos de lado por um  tem po e tornam  a classificá- los. Se houver 

grande sem elhança nas classificações, então o código é considerado estável. O 

problem a deste teste, ent retanto, é que pode reflet ir  som ente a m em ória dos 

analisadores e, portanto, não é um  indicador aceitável para conduzir inferências e 

avaliações do conteúdo analisado. 

Reprodut ibilidade  m ede o grau em  que o processo pode ser recriado sob 

várias circunstâncias, usando diferentes analisadores, lugares, etc. O procedim ento 

é feito de testes após testes em  que o m esm o conteúdo é analisado por diferentes 

analisadores som ente um a vez. Se todos os analisadores t iverem  a m esm a 

interpretação dos dados e classificarem -nos de m aneira sem elhante, então os dados 

são considerados confiáveis. 

Precisão refere-se ao grau com  que o processo funcionalm ente rem ete a um  

padrão conhecido, ou m ost ra o que é esperado que se encont re com o resultado. 

Neste processo, as classificações dos analisadores são com paradas com  um  padrão. 

Este é o t ratam ento de m aior confiabilidade, m as com o a m aioria dos analisadores 

não possui a habilidade dos experts de observar padrões, reprodut ibilidade é 

considerada o m étodo realista de m aior confiabilidade. 
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�1 .1 .3 . Metodologia Mista 

 

Os procedim entos da cham ada Metodologia Mista (Mixed Methodology)  

com eçaram  a ser desenvolvidos para atender a um a necessidade de tornar m ais 

claro o t ratam ento de dados quant itat ivos e qualitat ivos em  um  único estudo. Com  

a inclusão de dados provenientes de variadas m etodologias e form as de análise, os 

projetos de pesquisa na área social e hum ana tornaram -se m uito com plexos, 

necessitando, portanto, de procedim entos de t ratam ento m ais adequados (Creswell, 

2003) .  

A t r iangulação é talvez um  dos procedim entos m ais conhecidos das 

est ratégias de m etodologia m ista existentes. Geralm ente ela é escolhida com o 

m odelo quando pesquisadores se ut ilizam  de dois ou m ais m étodos diferentes para 

confirm ar, validar ou corroborar descobertas dent ro de um  m esm o estudo. Este 

m odelo geralm ente em prega m étodos qualitat ivos e quant itat ivos com o m eio de 

com pensar os pontos fracos de um a m etodologia com  os pontos fortes de out ra. As 

est ratégias norm alm ente integram  os resultados dos dois m étodos na fase de 

interpretação do projeto. Esta interpretação pode tanto apontar para a convergência 

das descobertas, com o pode fortalecer as prem issas do estudo ou explicar qualquer 

falha de convergência que possa surgir . 

Esta est ratégia é bastante vantajosa por ser am plam ente difundida ent re 

pesquisadores e, portanto, am plam ente validada. Out ra vantagem  do procedim ento 

está na rápida coleta de dados se com parada com  out ras m etodologias. 

Por out ro lado, o m étodo tam bém  tem  algum as desvantagens:  ele requer 

grande dedicação e esforço para t ratar adequadam ente o caso em  estudo usando 

duas est ratégias dist intas. Tam bém  não é t r iv ial com parar os resultados de duas 

análises usando os dados de diferentes m aneiras. Além  do m ais, as form as de 

resolver as possíveis discrepâncias podem  não ficar claras na análise final.  
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1 .2 . Aprendizado Colaborat ivo 

 

O Aprendizado Colaborat ivo Assist ido por Com putador (Com puter Supported 

Collaborat ive Learning – CSCL)  pode ser definido com o um  conjunto de m étodos e 

técnicas de aprendizagem  para ut ilização em  grupos est ruturados, assim  com o um  

conjunto de est ratégias de desenvolvim ento de com petências m istas (aprendizagem  

e desenvolvim ento pessoal e social) , em  que cada m em bro do grupo é responsável, 

quer pela sua aprendizagem  quer pela aprendizagem  dos dem ais part icipantes. 

De acordo com  o Center for Excelence in Learning & Teaching (1994) , o 

aprendizado colaborat ivo adm ite que o conhecim ento é cr iado at ravés da interação 

não sim plificada à t ransm issão de inform ação do professor para o aluno. Preconiza 

que o papel do professor é cr iar um  contexto no qual os alunos podem  produzir seu 

próprio m aterial at ravés de um  at ivo processo de descoberta.  

Hiltz (1997)  aponta que no Aprendizado Colaborat ivo, o “conhecim ento é 

visto com o um  produto social, e o processo educacional é facilitado pela interação 

social em  um  am biente que propicia a colaboração dos colegas, a avaliação e a 

cooperação” . De fato, Koschm ann (1996)  descreve o Aprendizado Colaborat ivo 

com o um  novo paradigm a const ruído sobre o ponto de vista do const rut ivism o 

social (Piaget )  e das teorias sócio-culturais (Vygotsky) . 

Johnson e Johnson (1993)  alegam  que os m étodos do Aprendizado 

Colaborat ivo aum entam  significat ivam ente a auto- realização dos alunos, prom ovem  

m aior m ot ivação int r ínseca para aprender e encorajam  o uso m ais freqüente dos 

processos cognit ivos. Gokhale (1995)  verificou que o Aprendizado Colaborat ivo 

favorece o desenvolvim ento da capacidade crít ica at ravés de discussões, além  da 

clar ificação das próprias idéias e a avaliação de out ros t ipos de idéias, or iginadas 

dos colegas. 

Muitos out ros autores procuraram  definir  Aprendizado Colaborat ivo, de 

acordo com  a suas experiências pessoais, na aplicação desta est ratégia em  suas 

aulas. Dillenbourg (1999) , ao organizar um a coletânea de textos m ult idisciplinares 

sobre aprendizado, envolvendo principalm ente a psicologia cognit iva, ciências 

educacionais e inteligência art ificial, detalhou algum as característ icas do que vários 

autores cham am  de Aprendizado Colaborat ivo, ainda que aplicadas em  situações e 

contextos diferentes. 
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O conceito m ais difundido, apesar de não ser o m ais com pleto, segundo as 

observações de Dillenbourg, considera Aprendizado Colaborat ivo com o sendo “um a 

situação em  que duas ou m ais pessoas aprendem  ou se envolvem  para 

aprender  algo em  conjunto” . Dent ro deste conceito, cada elem ento pode ser 

interpretado de diferentes m aneiras:  

*  duas ou m ais:  pode ser interpretado com  um  par, um  pequeno grupo (ent re 3 e 5 

indivíduos) , um a turm a inteira (20 a 30 alunos) , um a com unidade (poucas centenas 

ou m ilhares de pessoas) , um a sociedade (alguns m ilhares ou m ilhões de pessoas) , e 

todos os dem ais níveis interm ediários. 

*  aprender ou se envolver para aprender:  pode ser interpretado com o “seguir o 

curso” , “estudar o m aterial do curso” , “ realizar as at ividades do curso, tais com o 

resolver problem as” , “aprender pela prát ica de t rabalho” ... 

*  em  conjunto:  pode ser interpretado com o diferentes form as de interação:  

presencial ou m ediado por com putador, de m aneira síncrona ou não, havendo um  

real esforço conjunto ou havendo divisão sistem át ica do t rabalho. 

 

Para este t rabalho, Aprendizado Colaborat ivo é definido com o um  

m étodo de ensino no qual a lunos de diferentes níveis de conhecim ento 

t rabalham  juntos em  pequenos grupos em  torno de um  objet ivo com um .  Os 

alunos são responsáveis pelo aprendizado dos out ros, além  do seu próprio 

aprendizado. Consideram os que o aprendizado online pode ser const rut ivista, 

cent rado nos alunos, e por eles conduzido, facilitando o com part ilham ento de 

m últ iplas perspect ivas e dando ênfase à cr iação do conhecim ento pelos próprios 

alunos, a part ir  dos seus conhecim entos prévios (Gunawardena et  al.,  2000) .  
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1 .3 . Ensino a Distância, Aprendizado Colaborat ivo e Construção 

de Conhecim ento 

 

 Laaser (1997)  afirm a que “ainda não foram  produzidas teorias 

com pletam ente novas que possam  ser oficialm ente cham adas de teorias da 

Educação a Distância (EAD)  propriam ente ditas. Em  lugar, têm  sido adotadas as 

teorias de ensino e aprendizagem  já desenvolvidas” . Dent re as teorias que 

cont r ibuem  para a com preensão do Aprendizado Colaborat ivo assist ido por 

com putador destacam -se a Teoria  Sociocultural (baseda na intersubjet ividade e 

na zona de desenvolvim ento proxim al de Vygotsky) , o Construt ivism o e a 

aprendizagem  auto regulada de Piaget  e a Teoria  da  Flexibilidade Cognit iva ,  

explicitadas a seguir (hom epage da Universidade de Évora – Portugal) :  

 

� Teoria  sociocultural de Vygotsky 

A teoria sociocultural de Vygotsky sobre a aprendizagem  enfat iza que a 

inteligência hum ana é produto da nossa sociedade ou cultura, e que ocorre em  

prim eiro lugar at ravés da interação com  o am biente social. Um  out ro aspecto da 

teoria de Vygotsky é a idéia de que o potencial para o desenvolvim ento cognit ivo 

está lim itado a um a determ inada zona a que cham ou de "zona de desenvolvim ento 

proxim al"  (ZDP) . Define este conceito com o a distância ent re o nível real e atual de 

conhecim entos de um a cr iança, determ inado pela resolução independente de 

problem as, e o nível de desenvolvim ento potencial determ inado pela resolução de 

problem as sob a or ientação de adultos ou em  colaboração com  com panheiros m ais 

capacitados. "A discrepância ent re a idade m ental da cr iança e o nível que ela pode 

at ingir  resolvendo problem as com  assistência de um  par m ais capaz, é sua zona de 

desenvolvim ento proxim al"  (Lucena, 1997) . 

É fundam ental considerar que a ZDP varia com  a cultura, a sociedade e a 

experiência de cada indivíduo. Para que um a ZDP seja cr iada, deve exist ir  um a 

at ividade conjunta que cr ia um  contexto para a interação ent re alunos e 

professores. O t rabalho de grupo na sala de aula poderá perm it ir  o confronto e a 

integração de diferentes pontos de vista que não só facilitam  a coordenação 

progressiva dos esquem as cognit ivos que as pessoas envolvidas possuem , m as 

tam bém  at ivam  a reest ruturação dos m esm os. A cr iança desenvolve-se e aprende 
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naturalm ente desde que interaja em  contextos adequados e m inim am ente 

est im ulantes. Poderá, no entanto, desenvolver-se e aprender m ais e m elhor se for 

ajudada pelo professor a analisar e reflet ir  sobre o que fez. 

Para Vygotsky, a interação social é im portante porque o professor pode 

m odelar a solução apropriada, dar apoio est ruturado na procura da solução e 

m onitorar o progresso do aluno, tendo em  vista facilitar o crescim ento e a aquisição 

de conhecim entos cognit ivos individuais. 

A ZDP pode com por-se de diferentes níveis de experiência individual (alunos 

e professores) , e pode tam bém  incluir  artefatos tais com o livros, program as para 

com putadores e m ateriais de caráter cient ífico, etc. A finalidade principal da ZDP é a 

de dar suporte à aprendizagem  intencional. A aproxim ação sociocultural de 

Vygotsky à aprendizagem  e, m uito em  part icular, o conceito de ZDP, podem , com  

sucesso, ser ut ilizados no estudo do aprendizado colaborat ivo assist ido por 

com putador. 

 

� Construt ivism o 

Fundam entalm ente, a teoria const rut ivista crê que o conhecim ento que todos 

nós possuím os não é "sobre" o m undo, m as um a parte "const itut iva" desse m undo. 

O conhecim ento não é um  objeto fixo. Ele é const ruído pelo indivíduo com  base na 

sua própria experiência desse objeto. A aproxim ação do const rut ivism o à 

aprendizagem  realça a necessidade de desenvolvim ento de projetos est im ulantes 

que envolvam  alunos, professores, especialistas, em  com unidades de 

aprendizagem . O seu objet ivo é cr iar com unidades de aprendizagem  que estejam  o 

m ais relacionadas possível com  as prát icas colaborat ivas do m undo real. Num  

am biente desta natureza, os alunos assum em  a responsabilidade da sua própria 

aprendizagem  e têm  de desenvolver com petências m etacognit ivas que lhes 

perm itam  organizar e or ientar a sua aprendizagem . 

Quando as pessoas t rabalham  colaborat ivam ente num a at ividade autênt ica, 

t razem  as suas próprias est ruturas e perspect ivas à at ividade. Podem  analisar um  

problem a de diferentes pr ism as e podem  negociar e produzir significados e soluções 

com  base na com preensão part ilhada. 

O paradigm a const rut ivista nos conduz a com preender com o a aprendizagem  

pode ser facilitada at ravés da realização de determ inados t ipos de at ividades de 

const rução at raentes. Um  elem ento crucial da part icipação at iva em  at ividades 
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colaborat ivas é o diálogo nas experiências part ilhadas, indispensável para em basar 

a negociação e a cr iação da significação e da com preensão. 

Em  sum a, a teoria const rut ivista da aprendizagem  contem porânea reconhece 

que os indivíduos são agentes at ivos que se com prom etem  com  a const rução do seu 

próprio conhecim ento, integrando a nova inform ação no seu esquem a m ental e 

representando-a de m aneira significat iva. Discute-se a desvantagem  de despejar a 

inform ação para os alunos, sem  envolvê- los no processo de tom ada de decisão e 

sem  avaliar as suas capacidades de const ruir  o conhecim ento. É aconselhada a 

aprendizagem  guiada, que facilita a m anifestação do aluno no cent ro do processo de 

aprendizagem , e fornece a or ientação e o ensino concreto sem pre que necessário. 

Estes am bientes são m ais apropriados para dom ínios m ais est ruturados ou níveis 

m ais elevados de aprendizagem . 

 

� Flexibilidade cognit iva  

Por flexibilidade cognit iva entende-se a capacidade de reest ruturar de form a 

espontânea o próprio conhecim ento, para responder às necessidade de situações de 

m udança, tanto em  função da form a com o se representa o conhecim ento, com o dos 

processos que operam  nas representações m entais realizadas. Esta teoria 

apresenta-se, por isso, com o um a referência para a organização de inform ação em  

am bientes de aprendizagem  pouco est ruturados. A idéia de flexibilidade surge pela 

necessidade de form ar pessoas para que possam  dar resposta a situações que 

habitualm ente têm  soluções m uito variadas. 

Jonassen e colaboradores (1997)  discutem  que, com o a m aior parte dos 

enfoques const rut ivistas da aprendizagem , a teoria da flexibilidade cognit iva dá um  

grande relevo à aprendizagem  baseada em  casos. No lugar de basear a 

aprendizagem  num  sim ples caso ou exem plo, é im portante a existência de vários 

casos que ilust rem  o conteúdo em  questão. 

Quanto m aior for a variedade de casos, m ais am pla será a base conceitual em  

que se apóia. Estes casos deveriam  ser autênt icos, de form a a requerer o m esm o 

t ipo de pensam ento que seria exigido em  contexto de vida real. 
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Em  resum o, do ponto de vista pedagógico, a interação que se estabelece na 

EAD é ident ificada no conceito que define o Aprendizado Colaborat ivo. Esta 

est ratégia pedagógica adm ite que o conhecim ento é cr iado at ravés da interação 

ent re professor e aluno onde o professor tem  função de cr iar um  contexto que 

possibilite ao aluno chegar às respostas at ravés de um  processo at ivo de 

descoberta. Além  disso, o aprendizado colaborat ivo é característ ico por prom over 

com part ilham ento de conhecim ento, t roca de experiências e intercâm bio de culturas 

dist intas ent re os diferentes part icipantes. A colaboração tam bém  é em pregada na 

t roca que se estabelece ent re professores e alunos, de m odo que am bos t ransitam  

pelos papéis de aprendiz e professor (Brookfield, 1989) .  

 

Deve-se considerar, ent retanto, que prover sim plesm ente um a interação 

ent re part icipantes não garante que o aprendizado colaborat ivo ocorra. É 

im portante cr iar um a at ividade social at ravés da qual a aprendizagem  possa ocorrer 

(Lavallée, 1998) . Analisar essa interação e os m ecanism os que perm item  a possível 

produção do conhecim ento é um  dos passos m ais im portantes para determ inar a 

eficácia da est ratégia em pregada e do processo de ensino-apredizagem  com o um  

todo. 

 

A eficiência do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição será verificada, 

portanto, a part ir  da análise das interações que possibilitam  a const rução de 

conhecim ento.  Sendo determ inada a ocorrência da const rução de conhecim ento e o 

contexto em  que ele ocorreu no curso a distância Bioquím ica da Nut r ição, poder-se-

á considerar as est ratégias em pregadas eficientes para o ensino a distância.  
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1 .4 . Construção de Conhecim ento e o Aprendizado Colaborat ivo 

 

De acordo com  as teorias const rut ivistas que auxiliam  a definir  o Aprendizado 

Colaborat ivo, o conhecim ento é cr iado a part ir  das interações sociais, um a vez que 

o entendim ento individual de um  sujeito é cr iado a part ir  do com part ilham ento de 

conhecim ento com  os grupos.  

Mercer (1995)  salienta que é necessário reconhecer que conhecim ento existe 

com o um a ent idade social e não som ente com o um a posse individual. “Pensar em  

conhecim ento sim plesm ente com o um a posse m ental individual não faz just iça às 

capacidades dos seres hum anos. A essência do conhecim ento e do entendim ento 

hum ano é que são com part ilhados. Cada geração de um a sociedade é const ruída 

sobre um a fundação cultural prévia, e cada nova descoberta som ente passa 

efet ivam ente a exist ir  quando é com unicada. ( .. .)  I nevitavelm ente, deve-se 

destacar o papel da linguagem  na const rução do conhecim ento. I ndividualm ente e 

colet ivam ente, usam os a linguagem  para t ransform ar experiências em  

conhecim ento e entendim ento.”   

Gunawardena e colaboradores (1997) , ao proporem  um  m odelo para avaliar a 

const rução de conhecim ento, consideram  im portante reconhecer a interdependência 

da const rução de conhecim ento social e individual. Com o avaliadores, Gunawardena 

e colaboradores preocupam -se em  verificar o processo intelectual da const rução de 

conhecim ento que ocorre em  m aiores níveis ou ordens m ais elevadas de 

pensam ento e reflexão. Portanto, segundo estes autores, para avaliar e determ inar 

a const rução de conhecim ento, é preciso se preocupar com  as variáveis do processo 

-  incluindo a m aneira com o os alunos se envolvem  no processo de const rução de 

conhecim ento -  e com  as variáveis qualitat ivas, tais com o a natureza e o conteúdo 

das interações estabelecidas ent re os alunos e dem ais envolvidos. 
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1 .5 . Distância Transacional 

 

A preocupação em  possibilitar o aprendizado colaborat ivo já vem  prom ovendo 

m uita discussão e elaboração de teorias para explicar, classificar e pr incipalm ente 

nortear projetos de EAD. De form a m ais am pla, Moore (1993)  define EAD com o um  

conceito pedagógico e não sim plesm ente com o a separação geográfica ent re 

aprendizes e professores. Ele estabeleceu o term o “Distância Transacional”  

(Transact ional Distance)  para descrever o universo da relação professor-aluno que 

se estabelece quando alunos e inst rutores estão separados pelo tem po e/ ou pelo 

espaço. A Distância Transacional não ocorre som ente em  program as de EAD, com o 

se pode supor;  ela pode ocorrer tam bém  em  aulas presenciais, dependendo da 

form a com o são conduzidas as at ividades e do t ipo de relacionam ento estabelecido 

ent re alunos e inst rutores.  

 

A extensão da Distância Transacional em  um  program a educacional é um a 

função de conjuntos de variáveis:  o diálogo, a est rutura e a autonom ia do aprendiz. 

� O diálogo inst rucional é m ais do que um a interação. Moore considera que o 

diálogo tem  um  propósito específico, é const rut ivista e possui um  valor tanto para 

alunos com o para professores. O diálogo é direcionado para m elhorar o 

entendim ento do aluno at ravés de um a relação at iva na qual todos os part icipantes 

são ao m esm o tem po ouvintes e colaboradores. 

� A estrutura  expressa a r igidez ou flexibilidade dos objet ivos do program a 

educacional, das est ratégias de ensino, dos m étodos de avaliação e da possibilidade 

de atender as necessidades individuais dos alunos. 

� A autonom ia do aprendiz  diz respeito à extensão em  que a relação aluno-

professor é definida, perm it indo ao aluno, ao invés do professor, determ inar os 

objet ivos, as experiências de aprendizado e as decisões de avaliação do program a 

de aprendizado.  

 

 A relação ent re diálogo, est rutura e autonom ia dos aprendizes é definida por 

Moore da seguinte form a:  “quanto m aior a  est rutura e m enor o diálogo em  um  

program a de EAD, m ais autonom ia os aprendizes devem  exercitar”.  

 



I NTRODUÇÃO -  25 

1 .6 . Presença Social 

 

Short  e colaboradores (1976)  definem  Presença Social (Social Presence)  

com o sendo “o grau de evidência/ saliência de um  indivíduo durante um a interação e 

a conseqüência dessa evidência/ saliência nas relações interpesssoais...”  (p.65) . A 

Presença Social é definida com o um a qualidade do m eio em  que a interação ocorre, 

de m odo que diferentes m eios de com unicação possuem  diferentes graus de 

presença social e essas variações são im portantes para determ inar a m aneira com o 

os indivíduos interagem . De acordo com  Short  e colaboradores (1976) , a Presença 

Social é definida tanto pelo m eio em  que ocorre (salas de discussão, listas de 

discussão, reuniões presenciais, conversas por telefone, etc) , com o pelos 

com unicadores e suas m anifestações num a seqüência de interações ( turnos em  

um a discussão, m ensagens enviadas a um a lista, m anifestações em  reuniões, 

tom ada da palavra em  debates, etc) . 

A m aioria dos estudos sobre Presença Social analisam  m ensagens de 

listas/ fóruns de discussão, m eios de com unicação caracterist icam ente assíncronos, 

ou seja, que estabelecem  a t roca de m ensagens não sim ultâneas, que não em  

tem po real. Os m odelos de análise desenvolvidos para verificar Presença Social 

(Rouke et  al.,  2001;  Swan et  al.,  2001)  são bastante específicos para conversas 

realizadas de m odo assíncrono. Não existe um  m odelo específico para analisar 

Presença Social em  conversas realizadas em  am bientes de com unicação síncronos, 

com o salas de discussão. Essa falta pode ser decorrente da preferência dos 

estudantes, observada por pesquisadores, em  interagir por m eio de ferram entas 

assíncronas em  det r im ento das ferram entas síncronas, com o as salas de discussão, 

m ais conhecidas com o salas de bate-papo, que estabelecem  com unicação 

sim ultânea, em  tem po real. 

Bullen (1998)  observou em  seu estudo que os estudantes de um a 

universidade canadense se sentem  m ais confortáveis em  interagir com  seus colegas 

e professores por m eio de ferram entas assíncronas. Segundo ele, os estudantes 

envolvidos no estudo consideram  que o envio e recebim ento de m ensagens at ravés 

de fóruns de discussão é m ais eficiente para o aprendizado quando com parado com  

a interação em  salas de discussão. A just ificat iva dada para esta preferência baseia-

se na flexibilidade de tem po disponível para ler a m ensagem , reflet ir  sobre ela, 

form ular resposta e encam inhá- la no tem po que m elhor convier ao aluno. 
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Um a vez que o curso a distância Bioquím ica da Nut r ição se vale de 

ferram entas de com unicação síncronas e assíncronas para garant ir  a interação ent re 

part icipantes, essencial no Aprendizado Colaborat ivo, consideram os im portante 

avaliar este aspecto e verificar a sat isfação dos alunos pelas at ividades 

desenvolvidas at ravés das ferram entas síncronas e assíncronas presentes na 

Bioquím ica da Nut r ição. Cabe destacar tam bém  que, ao longo dos anos em  que o 

curso foi oferecido, observou-se evidente preferência dos alunos em  interagirem  

pelas ferram entas de com unicação síncronas (salas de discussão) , em  det r im ento 

das ferram entas assíncronas ( listas de discussão) . Esta preferência pela 

com unicação síncrona em  cursos a distância tam bém  foi observada na China e no 

Marrocos pela Dra. Gunawardena (com unicação pessoal) .  

Não som ente a percepção da Presença Social dos alunos é im portante para 

verificar e just ificar com o se estabelece o Aprendizado Colaborat ivo, m as é 

igualm ente im portante determ inar o grau de sat isfação dos alunos em  relação às 

at ividades em  que a Presença Social é m ais percebida ou m enos percebida. 
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1 .7 . Atuação do professor online 

 

Desde o início da im plem entação das Novas Tecnologias de I nform ação e 

Com unicação (NTI Cs)  para m ediar at ividades de ensino e aprendizagem , m uitas 

pesquisas foram  desenvolvidas para produzir am bientes vir tuais de ensino que 

contem plem  ferram entas de com unicação eficientes para o ensino. Do ponto de 

vista educacional, m uitos pesquisadores propuseram  m udanças no papel do 

professor para atuar nesta nova m odalidade de ensino (Brochet , 1985;  Kerr, 1986;  

Feenberg, 1986;  Davie, 1989;   McCreary, 1990;  Mason, 1991;  Berge, 1995;  Belloni, 

1999;  Valente, 1999;  Copolla et  al.,  2001) . É consenso de todos pesquisadores que 

o tutor/ inst rutor deve recontextualizar o seu papel com o professor e ser capaz de 

cr iar situações variadas visando est im ular a interação ent re os alunos, encarando 

esta interação com o um a fonte m ais valiosa de inform ação e aprendizado quando 

com parado a aulas exposit ivas apresentadas pelo professor. Com  base nessas 

m udanças consideradas fundam entais, é im portante saber se o professor realm ente 

m odifica seus hábitos de ensino para ajustar-se aos novos m eios de com unicação 

ut ilizados e com o estas m odificações são expressas (Coppola et  al.,  2001) .  

Pesquisadores em  EAD propuseram  classificações dos papéis dos tutores em  

at ividades de ensino que ut ilizam  a com unicação pelo com putador, m ediado pela 

I nternet . A classificação proposta por Garr ison e colaboradores (2000)  consiste de 

t rês característ icas – projeto e adm inist ração, discurso facilitado e inst rução direta 

(Tabela 1.1) . 

Berge (1995)  classifica quat ro funções principais para o tutor vir tual. Aos t rês 

itens m encionados anteriorm ente, ele adiciona o “suporte técnico” , que Garr ison e 

colaboradores acreditam  ser um a função m uito onerosa aos tutores online.  Na 

realidade, o que se observa atualm ente é o desenvolvim ento crescente de 

am bientes vir tuais de ensino cada vez m ais sim ples e fáceis de serem  usados. Além  

disso, à m edida que os usuários se tornam  m ais experientes no uso das 

ferram entas, o aprendizado online torna-se m ais intuit ivo. Tam bém  deve-se 

considerar que o suporte técnico pode ser fornecido de variadas m aneiras ( listas de 

discussões técnicas, FAQs – frequent ly asked quest ions,  cent ros de suporte ao 

usuário, etc)  que não necessariam ente envolvem  o professor. Paulsen (1995)  e 

Mason (1991)  tam bém  dividem  o papel do tutor online em  t rês responsabilidades 

principais – organizacional, social e intelectual. 
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Tabela 1 .1 . Papéis e Responsabilidades do Tutor Virtual. 
Papel Responsabilidades 

Projeto 
I nst rucional e 
Organizacional 

 Definição do currículo 
 Determ inação dos métodos a serem usados 
 Estabelecimento dos parâmetros de tempo 
 Uso efet ivo e eficiente do meio de comunicação 
 Com entários sobre os conteúdos do curso 

Discurso  
facilitado 

 I dent ificação das áreas de concordância/ discordância 
 Procura por alcance de consenso/ entendim ento 
 Encorajamento, crédito e reforço às cont r ibuições feitas pelos alunos 
 Estabelecimento de clima favorável para o aprendizado 
 Prom oção de discussão ent re part icipantes para aproximá- los 
 Avaliação da eficiência do processo 

I nst rução  
direta 

 Apresentar do conteúdo 
 Focar a discussão em assuntos específicos 
 Resum ir a discussão 
 Confirmar o entendimento at ravés de avaliações e feedbacks explicat ivos 
 Diagnost icar m al entendidos 
 Fornecer diversas fontes de conhecim ento 

 

 

Listas de dicas e sugestões de procedim entos para professores online e 

m oderadores de conferências são fornecidas por m uitos autores, tais com o Salm on 

(2000)  e na Hom e Page:  Berge and Collins’ Moderators�.  

 

Com o se pode perceber, o professor tem  a m issão de suprir  as desvantagens 

ou lim itações que a EAD pode t razer. Ele deve prom over a escrita colaborat iva, já 

que os alunos podem  desenvolver t rabalhos em  grupo, t rocar idéias com  os colegas 

e part icipar de fóruns de discussão. Tam bém  é im portante que não haja falhas de 

com unicação. Se as m ensagens não chegam , ou o retorno da resposta é dem orado, 

tais eventos podem  desqualificar a qualidade do curso por parte dos alunos. É 

im portante lem brar que a avaliação, tanto do curso quanto das at ividades dos 

alunos, não deve ser deixada em  segundo plano. Sua ut ilização de form a 

inadequada, além  de t irar a m ot ivação e não perm it ir  a auto aprendizagem , pode 

im possibilitar a ident ificação de pontos falhos passíveis de ajustes e correções. Com  

base nessas concepções, verifica-se a necessidade de um a atenção m ais 

individualizada do professor em  relação aos seus alunos. 
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Segundo Fainholo (1995) , as pr incipais funções do tutor são:  

-  m ot ivar, gerar confiança e prom over a auto-est im a do estudante para enfrentar os 

requisitos que o estudo- t rabalho a distância exige;  

-  ajudar a superar eventuais dificuldades a fim  de que o estudante perm aneça e 

avance, respeitando seu est ilo cognit ivo e r itm o de aprendizagem ;  

-  prom over a com unicação bidirecional, form ulando perguntas, desenvolvendo a 

capacidade de ouvir, dando inform ação de retorno;  

-  assessorar na ut ilização de diferentes fontes bibliográficas e de conteúdo, 

est ratégias de t rabalho intelectual e prát ico (cognit ivas e m etacognit ivas) , interação 

m ediat izada com  tecnologia etc;  

-  supervisionar e corr igir  t rabalhos, inform ando os estudantes acerca dos seus erros 

e sucessos. 

 

 Coppola e colaboradores (2001) , apresentaram  um  t rabalho onde procuraram  

conhecer dos part icipantes que fizeram  parte do estudo se a inserção desses 

professores em  at ividades de ensino a distância, levaram  a:  (1)  m udanças nos 

padrões de interação com  os alunos e com  out ros professores;  (2)  m udanças no 

est ilo de atuação;  (3)  percepção de m udanças na dinâm ica do aprendizado;  (4)  

m udanças na est ruturação e planejam ento dos cursos;  (5)  percepção das m udanças 

de cont role do curso;  (6)  m udanças nos papéis dos professores.  

Estas são questões realm ente interessantes de serem  avaliadas, já que o 

interesse dos professores por esses assuntos é fundam ental para que ocorram  

m udanças significat ivas no processo de ensino que envolve as NTI Cs. Alguns dos 

itens apontados por Coppola e colaboradores serão avaliados neste t rabalho. 
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2 . OBJETI VOS 

 

(1)  Est ruturar o curso a distância Bioquím ica da Nut r ição, com  base nas análises 

das experiências já realizadas, para oferecê- lo a um  público m ais am plo e com  perfil 

m ais diversificado, não rest r ito a alunos de graduação.  

 

(2)  Verificar os resultados das m udanças feitas no curso do ponto de vista da 

sat isfação dos part icipantes e verificar se as est ratégias ut ilizadas são adequadas 

para o Ensino de Bioquím ica a distância.  

 

(3)  I dent ificar e determ inar característ icas consideradas adequadas para o 

desenvolvim ento de cursos a distância baseados no Aprendizado Colaborat ivo.  

 

(4)  Analisar se houve indícios de const rução de conhecim ento no m odelo de 

Aprendizado Colaborat ivo aplicado no curso. 
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3 . CONTEXTO DO PROJETO 

 

O planejam ento e a est ruturação do curso a distância Bioquím ica da 

Nut r ição� levaram  em  consideração os seguintes pontos:  

-  a form a de apresentação dos conteúdos, seja pela const rução do am biente at ravés 

do qual alunos e m onitores ter iam  acesso ao curso, seja pela ut ilização de 

am bientes vir tuais de ensino que já dispõem  de diversas ferram entas próprias para 

a aplicação de cursos a distância;  

-  a escolha dos assuntos a serem  abordados de acordo com  disponibilidade de 

tem po, im portância e sugestões feitas por alunos e m onitores;  

-  as at ividades a serem  desenvolvidas (estudos dir igidos, exploração de softwares, 

discussões sobre os assuntos, pesquisa na I nternet  e com part ilham ento das 

inform ações, etc) ;  

-  a form as de interação a serem  usadas na abordagem  de cada assunto t ratado 

( t roca de m ensagens por em ail, por listas de discussão, discussões em  salas de 

discussão, ent rega e correção de listas de exercícios) ;  

-  definição das form as de atuação dos m onitores (est ratégias e m etodologias)  e 

at r ibuições de tarefas a serem  desem penhadas pelos m esm os;  

-  a dinâm ica do curso (organização do calendário de at ividades ao longo do 

sem est re) , incluindo realização de testes prévios indispensáveis para evitar que a 

própria tecnologia viesse a se tornar um  obstáculo no processo ensino-

aprendizagem ;  

-  os cr itér ios de avaliação dos alunos (at r ibuição de peso para as diferentes 

at ividades) , planejam ento e a realização da prova final e at r ibuição de tarefas aos 

m onitores;  

-  o público alvo a ser atendido pelo curso, form ado basicam ente por alunos de 

graduação da USP e da Unicam p (de cursos que contem plam  a disciplina de 

Bioquím ica Básica no currículo) , e profissionais da saúde e indivíduos form ados em  

out ros cursos, m as com  conhecim ento básicos de Bioquím ica.  
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 Para detalhar os itens considerados, serão apresentados ao longo deste 

capítulo, os seguintes tópicos sobre o curso a distância Bioquím ica da Nut r ição:  

 

1. Planejam ento e Est ruturação do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição 

2. Característ icas Gerais do curso 

3. Característ icas do Am biente Virtual de Ensino 

4. Escolha dos tem as abordados no curso 

5. Característ icas das At ividades desenvolvidas 

6. Form as de I nteração desenvolvidas no curso 

7. Característ icas da Dinâm ica do curso 

8. Característ icas dos Critér ios de avaliação do curso e das tarefas dos 

m onitores 

9. Gerenciam ento do grupo de m onitores 
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3 .1 . Planejam ento e Estruturação do curso a distância Bioquím ica da 

Nutr ição 

 

Part indo das observações feitas e da experiência adquir ida com  as várias 

aplicações do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição pela I nternet , foram  feitos 

progressivos ajustes nas form as de apresentação do curso, nos conteúdos 

abordados, nas execuções das at ividades, nas atuações e no núm ero de m onitores 

(alunos de pós-graduação)  envolvidos.  

Os ajustes seguiram  não som ente os cr itér ios advindos de crít icas e 

sugestões dos alunos de graduação que cursaram  a Bioquím ica da Nut r ição, m as 

tam bém  consideraram  o desejo do grupo de pesquisa em  Ensino de Bioquím ica de 

oferecer o curso para um  público m aior e m ais diversificado, que não t ivesse a 

form ação hom ogênea encont rada ent re os alunos de graduação de USP e da 

Unicam p. Um a vez que o curso tam bém  pretende aprofundar e aperfeiçoar 

conhecim entos de Bioquím ica, ficou evidente a necessidade da part icipação de 

pessoas que já saíram  da universidade (graduados)  e que, desde então, não têm  ou 

têm  pouco contato com  as novas descobertas da Bioquím ica. Nesse sent ido, as 

interações estabelecidas ent re esses part icipantes heterogêneos na form ação e nas 

experiências são ext rem am ente interessantes de serem  analisadas, um a vez que a 

t roca de experiências profissionais e acadêm icas enriquece as discussões.  

 Até hoje, o curso a distância Bioquím ica da Nut r ição foi oferecido quat ro 

vezes, nos anos de 2000, 2001, 2003 e 2005. O curso de 2000 foi objeto de estudo 

de um  projeto de m est rado que descreveu as etapas de pesquisa pert inentes para a 

adaptação de um  curso presencial para ser oferecido a distância (Yokaichiya, 2001) . 

A presente tese de doutorado descreverá os resultados da re-est ruturação do curso 

de 2000, que resultou nos cursos de 2001 e 2003, e a análise e avaliação do 

estabelecim ento do Aprendizado Colaborat ivo nos refer idos anos. O curso de 2005 

serviu de base para exploração de out ras est ratégias de ensino adaptadas para o 

ensino a distância, tem a de out ros projetos de pesquisa em  ensino de Bioquím ica do 

grupo de Pesquisa em  Educação em  Bioquím ica. 
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� 3 .1 .1 . Caracter íst icas Gerais do curso 
 
 Os cursos de 2001 e 2003 foram  conduzidos no intervalo de 4 m eses, dent ro 

do calendário de graduação de duas universidade estaduais paulistas que dividem  

seus cursos por sem est re. O curso Bioquím ica da Nut r ição cabe perfeitam ente 

dent ro de qualquer program a de graduação conduzido da m esm a form a, podendo 

ser ext rapolado para cursos anuais, possibilitando dist r ibuir  os conteúdos no ano 

com  m aior flexibilidade de prazos. No oferecim ento de 2000, o curso teve 

equivalência de duas horas sem anais. Ent retanto, a part ir  desta pr im eira 

experiência, observam os que a dedicação em pregada tanto pelos alunos, quanto 

pelos m onitores equivalia a m ais do que som ente duas horas sem anais. Para os 

oferecim entos seguintes, o núm ero de horas de dedicação foi estabelecido para 

quat ro. 

 O caráter m ult idisciplinar dos tem as abordados perm ite que a Bioquím ica da 

Nut r ição a distância atenda graduandos e graduados dos curso de Ciências 

Biológicas, Educação Física, Enferm agem , Medicina, Quím ica, Nut r ição, Engenharia 

de Alim entos, Ciências Farm acêut icas, e todo curso que contem ple disciplina de 

Bioquím ica Básica no seu currículo m ínim o. A disciplina de Bioquím ica Básica, 

inclusive, foi e deve sem pre ser considerada pré- requisito para part icipar da 

Bioquím ica da Nut r ição, visto que o Aprendizado Colaborat ivo, aplicado da m aneira 

com o propom os, estabelece-se a part ir  dos conhecim entos prévios e da t roca 

desses conhecim entos ent re os part icipantes. 

A razão ideal de alunos por m onitor para este curso é estabelecido em  torno 

de 5: 1, especialm ente para as at ividades nas salas de discussão já que a 

com unicação se dá de m aneira bastante dist inta de discussões em  grupo face-a-

face, de conversas inform ais ou m esm o de provas orais. Um a vez que os turnos de 

m anifestação escrita dos indivíduos não aparecem  ordenadam ente na tela do 

com putador, e dois ou m ais assuntos podem  aparecer intercalados em  conversas 

estabelecidas at ravés das salas de discussão, consideram os que um  m enor núm ero 

de part icipantes por sala de discussão é m ais adequado para desenvolver 

discussões produt ivas at ravés deste canal de com unicação. 
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� 3 .1 .2 . Caracter íst icas do Am biente Virtual de Ensino 

 As m aiores dificuldades observadas nos curso de 2001 concent raram -se 

principalm ente no gerenciam ento das ferram entas com putacionais que serviram  de 

base para a com unicação ent re os part icipantes. Na época, os projet istas optaram  

por não usar nenhum  am biente vir tual de ensino a distância disponível ( tais com o 

WebCT, AulaNet , TopClass)� devido os altos custos não previstos para este projeto. 

Desta form a, todas as páginas e interfaces de interação (Salas de discussão e Listas 

de discussão)  foram  produzidas pelos projet istas e ficaram  hospedadas no servidor 

do Laboratór io de Tecnologia Educacional do Departam ento de Bioquím ica do 

I nst ituto de Biologia da Unicam p. Os cursos de 2000 e 2001 eram  acessados pelos 

part icipantes a part ir  de link  disponível no site� do refer ido laboratór io. Os 

softwares e o t rabalho desenvolvido pelos projet istas para m ontar o curso e 

disponibilizá- lo na I nternet  estão detalhadam ente descritos na dissertação de 

m est rado de Yokaichiya (2001) . 

 

O gerenciam ento de um  curso a distância não é nada t r ivial, um a vez que 

deve-se m anter atualizadas as inform ações disponíveis aos alunos e m onitores 

envolvidos. A possibilidade de uso de ferram entas que facilitem  esse gerenciam ento 

pode ser bastante vantajosa, um a vez que perm ite focalizar as atenções, portanto, 

nas preocupações pedagógicas. 

 A Unicam p, at ravés do Núcleo de I nform át ica Aplicada à Educação – NI ED, 

desenvolveu um  am biente para a cr iação, part icipação e adm inist ração de cursos na 

Web cham ado TelEduc�.  Segundo seus idealizadores, o program a foi concebido 

tendo com o alvo o processo de form ação de professores para inform át ica educat iva, 

baseado na m etodologia de form ação contextualizada. O TelEduc foi e vem  sendo 

desenvolvido de form a part icipat iva, considerando as necessidades relatadas por 

seus usuários. Dessa form a, ele apresenta característ icas com o a facilidade de uso 

por pessoas não especialistas em  com putação, a flexibilidade no m odo de usá- lo, e 

um  conjunto enxuto de funcionalidades. A opção pela ut ilização do TelEduc deveu-

se não som ente às característ icas descritas, m as tam bém  porque se t rata de um  

produto nacional, gratuito e que vem  sendo constantem ente aprim orado, seguindo 

sugestões dos usuários ( tanto professores quanto alunos) .  
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Tanto para a produção das páginas do curso de 2001, com o para a ut ilização 

das ferram entas disponíveis no TelEduc, algum as preocupações sem pre est iveram   

presentes e foram  consideradas para m ontar a Bioquím ica da Nut r ição nos m oldes 

do Aprendizado Colaborat ivo. A seguir descreverem os em  paralelo as característ icas 

dos cursos de 2001 e de 2003. 

A página de abertura do curso de 2001 (Figura 3.1)  cont inha inform ações 

sobre a sua finalidade e out ros inform es atualizados em  destaque pelo uso de 

diferentes cores. A figura do cartaz de propaganda/ divulgação foi usada com o 

im agem  de ident ificação do curso. O acesso dos part icipantes era condicionado ao 

fornecim ento de login e senha e sem pre se deu a part ir  da página inicial. 

 
Figura 3 .1 .  Hom epage do curso de 2001. 

 

Um a vez hospedadas no servidor do NI ED, as páginas do curso de 2003 

t iveram  acesso condicionado ao fornecim ento de login e senha, e est iveram  

disponíveis no endereço:  ht tp: / / teleduc.nied.unicam p.br/ ~ teleduc/ cursos/ . 

No TelEduc, as inform ações atualizadas eram  disponibilizadas em  destaque 

logo na prim eira página de acesso ao curso (Figura 3.3) , após fornecim ento de login 
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e senha. O TelEduc dispõe da ferram enta AGENDA que serve justam ente para este 

fim .  

No curso de 2001, as ferram entas disponíveis eram  apresentadas na prim eira 

página de ent rada do curso (Figura 3.2) , que cont inha tam bém  os links para as 

dem ais seções do curso em  um a barra superior fixa em  todas as páginas, de m odo 

que som ente o conteúdo do quadro abaixo m udava de acordo com  a navegação do 

usuário. 

 
Figura 3 .2 . Prim eira página de ent rada do curso de 2001. 

 

As explicações sobre o conteúdo e a finalidade de cada seção eram  

apresentadas nesta pr im eira página de ent rada. Todos os part icipantes t inham  a 

m esm a visão das páginas do curso. 

No curso de 2003, todas as ferram entas disponíveis no TelEduc aparecem  

com o links na barra localizada à esquerda da tela. O form ador (professor)  tem  

acesso à visão do aluno (Figura 3.3.A) , que m ost ra com o o aluno vê o curso 
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(som ente as ferram entas perm it idas pelos form adores) , além  da visão do form ador 

(Figura 3.3.B) , que apresenta todas as ferram entas disponíveis no am biente. 

 

O acesso aos conteúdos do curso de 2001 era feito pelo link  PROGRAMA, que 

dava acesso a listagem  de datas, assuntos e at ividades. Os conteúdos de cada 

m ódulo eram  acessados pelos links disponíveis nesta página (Figura 3.4.A) . Dent ro 

das páginas do conteúdo de cada m ódulo (Figura 3.4.B)  era fornecido um  quadro 

explicat ivo dos objet ivos, da m etodologia a ser em pregada naquele m ódulo, 

inst ruções pert inentes às at ividades e links para download dos m ateriais. 

No TelEduc (curso de 2003) , os conteúdos eram  acessados pela ferram enta 

ATI VI DADES (Figura 3.5.A) . Sem elhante ao curso de 2001, cada m ódulo cont inha 

objet ivos, m etodologia, datas im portantes e inst ruções para download de arquivos 

(Figura 3.5.B) . 

 

A disponibilização de sites e out ras sugestões de leituras eram  apresentadas 

nas seções denom inadas LI NKS e I NFORMES do curso de 2001 (Figura 3.6.A e B, 

respect ivam ente) . Em  2003, estas inform ações foram  alocadas na ferram enta 

MATERI AL DE APOI O e LEI TURAS do TelEduc (Figura 3.7.A e B, respect ivam ente) .  

A seção I NFORMES tam bém  foi usada para disponibilização de m ensagens de 

atualização sobre os assuntos discut idos no curso, de respostas dos exercícios e 

out ras curiosidades, com o art igos sobre nut r ição e tem as relacionados a bioquím ica 

recém  publicados em  revistas cient íficas brasileiras. Em  2003, este foi o papel da 

ferram enta MURAL. 
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A 

 
B 

 
Figura 3 .3 . Prim eira tela de abertura do curso de 2003, com informações atualizadas sobre a disciplina, e 
em  constante m udança a cada sem ana. A barra de ferram entas à esquerda das telas apresenta as 
diferenças na (A)  Visão do aluno e na (B)  Visão do form ador. 
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A 

 

B 

 

Figura 3 .4 . Exemplos de telas de acesso aos conteúdos do curso de 2001. (A)  Programa com a listagem 
dos m ódulos a serem  abordados ao longo do curso;  (B)  Exem plo de conteúdo de um  dos m ódulos com  o 
quadro explicat ivo. 
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A 

 

B 

 

Figura 3 .5 . Exemplos de telas de acesso aos conteúdos do curso de 2003. (A)  Listagem dos módulos;  (B)  
Exem plo de conteúdo de um  dos m ódulos. 
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A 

 

B 

 

Figura 3 .6 .  Exem plos de telas (A)  LI NK e (B)  I NFORMES do curso de 2001. 
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A 

 

B 

 

Figura 3 .7 .  Exem plos de telas (A)  MATERI AL DE APOI O e (B)  LEI TURAS do curso de 2003. 
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Observam os durante os prim eiros oferecim entos do curso (2000 e 2001)  a 

necessidade de um  canal que explicitasse alguns aspectos referentes ao 

funcionam ento do curso. Em  2000 e 2001, foi cr iada um a página de AJUDA (Figura 

3.8.A)  para este fim . Respostas a perguntas do t ipo:  Com o é feito o cont role de 

freqüência?, Com o fazer para enviar m eus exercícios para os m onitores corr igirem ?, 

Com o será feito o cálculo da Nota?, Com o serão os fóruns de discussão?, Com o terei 

acesso ao m aterial da disciplina?,  etc, tam bém  foram  disponibilizadas na ferram enta 

PERGUNTAS FREQÜENTES do TelEduc, no curso de 2003 (Figura 3.8.B) . 

No curso de 2001, os projet istas cr iaram  um  espaço na seção AJUDA que 

perm it ia aos alunos encam inharem  perguntas sobre o funcionam ento do curso ou 

relatar problem as técnicos enfrentados durante o curso. As perguntas m ais 

freqüêntes eram  disponibilizadas na página de AJUDA e os problem as eram  

solucionados pelos projet istas do curso. 

No curso de 2003, ent retanto, não havia um  espaço específico para a m esm a 

finalidade. Em  caso de problem as técnicos, os alunos deveriam  encam inhar os 

relatos para um  dos form adores do curso e este se encarregaria de encam inhar o 

problem a para a equipe de suporte do TelEduc.  

 

 

Para recolher os dados de avaliação do curso realizada pelos alunos, 

dispusem os de quest ionários de avaliação que foram  disponibilizados em  um a seção 

denom inada ALUNOS, no curso de 2001 (Figura 3.9.A) . Nesta seção tam bém  havia 

links para o acom panham ento das ent regas dos exercícios pelos alunos, e para o 

quadro de notas.  

Em  2003, a ferram enta PARADA OBRI GATÓRI A (Figura 3.9.B)  foi usada para 

disponibilizar os quest ionários de avaliação e para acom panham ento das ent regas 

das at ividades pelos alunos. 
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A 

 

B 

  

Figura 3 .8 . Exemplos de telas das ferramentas (A)  AJUDA, do curso de 2001 e (B)  PERGUNTAS 
FREQÜENTES do TelEduc, do curso de 2003. Am bas com  o m esm o propósito de oferecer inform ações 
adicionais a cerca do funcionam ento do curso. 
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 A 

 

B 

 

Figura 3 .9 . Exem plos de telas das ferram entas (A)  ALUNOS com  os links para acesso para cont role de 
ent rega dos exercícios, para notas e para os quest ionários de avaliação do curso de 2001;  (B)  PARADA 
OBRI GATÓRI A do curso de 2003, também com links de acesso aos mesmos quest ionários do curso de 
2003.  
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O FÓRUM DE DI SCUSSÃO do TelEduc (Figura 3.10.B)  funcionou com o a LI STA 

DE DI SCUSSÃO das versões anteriores do curso (Figura 3.10.A) . Am bos 

com portaram  links para discussões dos tem as abordados em  cada m ódulo. 

Diferente dos cursos anteriores, que apresentaram  problem as na organização das 

m ensagens enviadas para a lista de discussão, em  2003, as m ensagens podiam  ser 

vistas organizadas por data de envio, t ítulo, autor ou hierarquicam ente, à escolha 

do usuário. 

O problem a da desorganização de apresentação das m ensagens da LI STA DE 

DI SCUSSÃO foi um  dos aspectos negat ivos m ais apontados pelos alunos do curso 

de 2001 em  ent revistas. De fato, os projet istas não conseguiram  encont rar soluções 

a tem po de disponibilizar um a ferram enta m ais adequada para im plem entar a LI STA 

DE DI SCUSSÃO. Ainda assim , a lista foi intensam ente usada pelos part icipantes dos 

refer idos cursos, com  m aior freqüência, inclusive, quando com parada com  o uso do 

FÓRUM DE DI SCUSSÃO do curso de 2003. De fato, apesar de terem  sido m elhor 

ordenadas, as m ensagens do FÓRUM foram  poucas. I sso se deve provavelm ente ao 

fato dos part icipantes não m ais receberem  as m ensagens diretam ente nos seus e-

m ails pessoais (aos quais eles devem  ter m ais acesso) , m as necessitarem  acessar o 

site do curso para verificar as novidades no FÓRUM DE DI SCUSSÃO.  

 
 

A ferram enta BATE PAPO (Figura 3.11.A)  do TelEduc foi usada principalm ente 

no curso de 2003 para a realização de chats m onitorados dos m ódulos que não 

contem plavam  discussão com o at ividade de avaliação. Um a vez que existe som ente 

um a sala de bate-papo no TelEduc e o curso necessita m ais salas que possam  ser 

abertas sim ultaneam ente, optam os por usar um  software shareware (E-chat )
 � que 

perm ite a cr iação de m ais salas de discussão . 

 
 

O CORREI O do TelEduc (Figura 3.12)  foi usado em  2003 principalm ente para 

com unicação em  part icular ent re alunos, m onitores e coordenadores do curso. 

Tam bém  foi at ravés desta ferram enta que os m onitores devolviam  os exercícios 

corr igidos aos alunos.  
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A 

 

B 

 

Figura 3 .1 0 . Exem plos de telas das ferram entas (A)  LI STA DE DI SCUSSÃO do curso de 2001 e (B)  
FÓRUM DE DI SCUSSÃO do curso de 2003. 
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A 

 

B 

 

Figura 3 .1 1 . Telas do (A)  BATE PAPO do TelEduc e (B)  SALAS DE DI SCUSSÃO do curso de 2001. 
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Figura 3 .1 2 .  Exem plo de tela da ferram enta CORREI O do TelEduc, usada no curso de 2003. 

 

No curso de 2001, os m onitores devolviam  as correções com entadas dos 

alunos at ravés do em ail pessoal. Atualm ente, o TelEduc dispõe de novos recursos 

que perm item  inserir  com entários e anexar arquivos diretam ente no port fólio 

part icular de out ro part icipante do curso. Esta facilidade pôde ser usada em  cursos 

futuros justam ente para a devolução dos exercícios corr igidos pelos m onitores para 

os alunos.  

A disponibilidade de áreas no curso onde os alunos possam  incluir  seus 

docum entos e observações possibilita m aior part icipação dos m esm os, já que 

perm ite ao aluno gerenciar esta área do am biente vir tual de ensino da m aneira que 

m elhor lhe convier. Este recurso essencial e im portant íssim o para cursos a distância 

não exist ia na versão da Bioquím ica da Nut r ição de 2001. De fato, da m aneira com o 

foi m ontado, nenhum  aluno ou m onitor podia acrescentar ou alterar qualquer 

conteúdo das páginas do curso. Caso achassem  necessário, tanto alunos quanto 

m onitores deveriam  com unicar aos projet istas, que t inham  as perm issões de acesso 

ao servidor que hospedava o curso para efetuar as m udanças. 

Em  2003, ent retanto, alunos e m onitores podiam  incluir  arquivos, links e 

out ros itens pela ferram enta PORTFÓLI O (Figura 3.13)  do TelEduc. Esta ferram enta 

foi intensam ente usada pelos alunos do curso de 2003, pois era o local onde alunos 
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enviavam  seus arquivos de exercícios para acesso dos m onitores, além  de out ros 

itens que podiam  não ser com part ilhados, ou com part ilhados som ente com  

form adores ou com  todos os dem ais part icipantes. 

 

A 

 
B 

 

Figura 3 .1 3 . 
Exem plos de 
telas do TelEduc:  
(A)  PORTFÓLI O 
individual dos 
part icipantes e 
(B)  PORTFÓLI O 
de grupo. 
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O port fólio pode ser usado individualm ente ou em  grupo. No caso dos grupos, 

som ente as pessoas que fazem  parte de um  determ inado grupo podem  incluir  ou 

excluir  arquivos da pasta. O com part ilham ento dos itens tam bém  pode ser 

com part ilhado som ente com  form adores, com  todos os part icipantes, som ente com  

os com ponentes do grupo ou podem  não ser com part ilhados.  

O port fólio de grupo (Figura 3.13.B)  foi usado intensam ente pelo grupo de 

m onitores/ form adores no curso de 2003. No port fólio de grupo dos m onitores foram  

arm azenados:  notas e arquivos com  exercícios e resum os corr igidos dos alunos 

relat ivos a cada m ódulo e a cada grupo de alunos, além  de inform ações im portantes 

que deveriam  ser do conhecim ento dos m onitores durante todo o curso.  
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� 3 .1 .3 . Escolha dos tem as abordados no curso 

A lista or iginal dos tem as abordados na Bioquím ica da Nut r ição foi definida 

por um  grupo de pós-graduandos do program a de Pós-Graduação em  Bioquím ica da 

Universidade Estadual de Cam pinas – Unicam p. Com o parte de um  projeto de 

capacitação docente desenvolvido pelos departam entos de Bioquím ica do I nst ituto 

de Biologia da Unicam p e do I nst ituto de Quím ica da USP (Macedo et  al.,  1999) , 

financiado pela Coordenação de Aperfeiçoam ento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) , at ravés do Program a de I ntegração Pós-Graduação e Graduação 

(PROI N/ 1997–Projeto I ntegrado Pós-Graduação/ Graduação para o Ensino de 

Bioquím ica) , os pós-graduandos em  questão puderam  planejar, est ruturar, 

desenvolver e oferecer um a disciplina de Bioquím ica (Preté et  al.,  1999)  voltada 

para alunos de graduação das duas universidades citadas. Em  1998, o grupo de 

pós-graduando, form ado por biólogos, educadores físicos e farm acêut icos definiu a 

listagem  de tem as do curso, que passou a se cham ar Bioquím ica da Nut r ição.  

Em  vir tude da grande procura e aceitação pelos alunos, o curso foi adaptado 

do seu m odelo presencial para ser oferecido totalm ente a distância (Yokaichiya et  

al.,  2004) . As m udanças feitas na seleção dos tem as e na sua abordagem  do curso 

de 2000 estão detalhadam ente descritas e just ificadas na dissertação de m est rado 

de Yokaichiya (2001) . 

 

A Tabela 3.1 apresenta os tem as abordados nas t rês versões do curso a 

distância Bioquím ica da Nut r ição (2000, 2001 e 2003)  e com o foram  aplicados ao 

longo dos refer idos anos. Os detalham entos das m udanças serão apresentados a 

seguir. 

As m udanças feitas no curso de 2000 para 2001 prior izaram  a possibilidade 

de interação ent re part icipantes at ravés das ferram entas de com unicação 

disponíveis. Dessa form a, os tem as que t inham  discussões nas salas de chat  com o 

at ividade de avaliação (Tabela 3.1, I tens E, J, L, M, N)  foram  m ant idos ao longo dos 

anos em  que a Bioquím ica da Nut r ição foi oferecida.  

O tem a sobre “Desnut r ição”  que originalm ente t inha um  enfoque m ais polít ico 

e social e t ratava especificam ente da desnut r ição calór ico protéica, passou a ter 

um a abordagem  m ais bioquím ica e m ais abrangente, sofrendo alteração inclusive 

no nom e, que m udou para “Deficiências Nut r icionais”  (Tabela 3.1* * ) . Essa m udança 

reflet iu na form a at ividade escolhida para t ratar o tem a, que passou da discussão 
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em  salas de discussão para a ent rega de estudos dir igidos contendo várias questões 

sobre deficiências de carboidratos, proteínas, lipídeos, vitam inas e m inerais. 

 
Tabela 3 .1 . Conteúdos abordados nos t rês anos de oferecim ento da Bioquím ica da 
Nutr ição ( 2 0 0 0 , 2 0 0 1  e 2 0 0 3 )  e suas at ividades. 

ATI VI DADES 
assunto 

2 0 0 0  2 0 0 1  2 0 0 3  
A)  Nut r ição:  visão at ravés dos tem pos ED ret irado  
B)  Revisão geral do metabolismo ED ED Software e ED 
C)  Perdas nut r icionais:  preparo de 

alimentos e biodisponibilidade 
ED ED 

D)  Cálculo de dietas ED ED 

ED 
( fundido)  

E)  Conservação de alimentos:  Fisiologia 
de pós-colheita 

Prát ica 
 e Disc 

Prát ica 
 e Disc 

ret irado 

F)  Composição de alimentos “ light ”  e 
“diet ”   

ED ret irado  

G)  Radicais livres e sistemas 
ant ioxidantes 

Software Software e ED 
Software e ED 

H)  Parâm etros nut r icionais:  est im at ivas 
das necessidades energét icas 

ED 

I )  Massa m agra e gordura corporal ED 

ED 
( fundido)  

ED 

J)  Análise de dietas de emagrecimento Disc Disc Disc 
K)  Correlações clínicas ED ED ED 

L)  Desnut r ição 

Disc Disc * * subst ituído por 
Deficiências 
Nut r icionais 

ED 
M)  Obesidade Disc Disc Software e Disc 
N)  Alimentação em situações especiais Disc Disc Disc 
O)  Alimentos Transgênicos ausente fórum  de 

discussão 
Disc 

*  ED – Estudo dir igido;  Disc – discussão em  sala de chat ;  A a O – tem as abordados na Bioquím ica da Nut r ição 

 
 

O tem a “Obesidade”  foi m ant ido, m as sofreu grandes m udanças de conteúdo. 

Nas edições anteriores do curso, os possíveis m ecanism os que levam  à obesidade 

foram  separados em  tópicos (quat ro m ecanism os possíveis:  resistência a insulina, 

baixa taxa de oxidação de ácido graxos, baixa taxa m etabólica, gene da obesidade) . 

Cada tópico era discut ido separadam ente por grupos de alunos nas discussões 

m onitoradas em  salas de chat ,  e na discussão de avaliação, os quat ro tópicos eram  

discut idos conjuntam ente. Dadas as recentes descobertas do horm ônio lept ina e sua 

ação integrada a out ros horm ônios (a insulina, pr incipalm ente) , m uitas novidades 

têm  surgido sobre o tem a. Para apresentar essas novidades, desenvolvem os um  

software educacional em  que os quat ro tem as foram  abordados conjuntam ente, já 

que as ações dos horm ônios lept ina e insulina abrangem  esses processos que 

supostam ente levam  à obesidade. O software enfat iza a ação da lept ina com o um a 
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das responsáveis pela obesidade, m as, durante as discussões nas salas de chat ,  os 

m onitores preocuparam -se em  m ost rar aos alunos que a obesidade é desencadeada 

por vários fatores, não se lim itando à ação da lept ina. 

 

Da m esm a form a, a fim  de oferecer m ais tem po de discussão e portanto, 

m ais aprofundam ento sobre os assuntos t ratados, os tem as com  m enores notas de 

avaliação art ibuídas pelos alunos e os que m enos geraram  discussão nos fóruns 

foram  ret irados do program a (Tabela 3.1, I tens A e F em  2001, E em  2003) .  

 O tem a “Alim entos Transgênicos”  foi acrescentado at ravés da prom oção de 

um  fórum  de discussão e com  part icipação de pós-graduandos convidados 

especificam ente para este fim . O tem a em  questão esteve bastante em  discussão 

na época e julgam os im portante abordá- lo num  curso que se propunha a discut ir  

aspectos nut r icionais. O tem a de fato gerou grande discussão ent re os part icipantes, 

m as o enfoque que acabou se desenvolvendo foi m uito m ais polít ico do que 

bioquím ico ou nut r icional, que eram  os de nosso interesse.  

Em  alguns anos foi necessário reest ruturar a apresentação dos tem as 

escolhidos para possibilitar a abordagem  de todos dent ro dos prazos est ipulados 

pelo calendário escolar dos cursos de graduação da Unicam p e da USP. Alguns 

tem as antes oferecidos separadam ente foram  agrupados de acordo com  suas 

afinidades (Tabela 3.1. I tens H+ I  em  2001;  I tens C+ D em  2003) .  

 
Resum indo, da reorganização dos 14 m ódulos do curso de 2000, resultaram  

11 m ódulos para 2001. Em  2003, a part ir  do 11 m ódulo de 2001 foram  produzidos 

10, conform e apresentado na Tabela 3.1. Todas as m udanças no conteúdo e na 

form a de apresentação dos tem as est iveram  condicionadas à avaliação dos alunos, 

conform e será apresentado em  Resultados e Discussão. 

Consideram os im portante destacar que a lista dos tem as abordados nos 

cursos finalizados e em  aplicação sem pre est iveram  disponíveis no site do 

Laboratório de Tecnologia Educacional – I B -  Unicam p para que os interessados 

pudessem  consultar.  

Nos quest ionários preenchidos pelos alunos, foi m uito grande a freqüência de 

m anisfetações de interesse pelo curso devido aos assuntos a serem  t ratados. Este 

aspecto será m elhor detalhado no item  5.1 de Resultados e Discussão. 
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� 3 .1 .4 . Caracter íst icas das At ividades desenvolvidas 

 As at ividades que com puseram  o curso foram  essencialm ente duas:  (1)  

leituras de textos seguidas da resolução de um a lista de questões relacionadas ao 

tem a, que denom inam os de ESTUDO DI RI GI DO;  (2)  leitura de textos e exploração 

de SOFTWARES sobre o m esm o tem a, seguido de um a DI SCUSSÃO MONI TORADA 

em  salas de discussão e posteriores DI SCUSSÕES DE AVALI AÇÃO, tam bém  em  

salas de discussão. A dinâm ica destas at ividades ao longo do curso será detalhada 

no item  3.1.6. 

 As questões dos Estudos Dir igidos podiam  ser discut idas pelos alunos at ravés 

de listas/ fórum  de discussão antes e após a data de ent rega. Nas listas de 

discussão, alguns alunos e/ ou m onitores eventualm ente colocavam  questões sobre 

assuntos relacionados ao tem a, m as não diretam ente t ratados nos textos 

fornecidos. Em  2003, os alunos puderam  usar a sala de bate-papo do TelEduc para 

t irar dúvidas sobre os exercícios. 

 

Ao longo dos t rês oferecim entos do curso, alguns tem as, antes som ente 

disponibilizados na form a de textos foram  t ransform ados em  softwares educacionais 

na tentat iva de facilitar a com preensão dos m esm o, e valendo-se dos recursos que 

a I nternet  e o uso do com putador oferecem  e aproveitando-se da experiência do 

grupo de pesquisa. 

Com o já havia o interesse em  explorar m ais e m elhor as possibilidades da 

I nternet  e do m eio ut ilizado para disponibilizar o curso, o uso de softwares de 

ensino foi aum entado. Foram  usados alguns dos softwares j á desenvolvidos pelo 

grupo de pesquisa em  Ensino de Bioquím ica – USP/ Unicam p, com o o software 

“Nut r ição”  (Yokaichiya et  al.,  1999)  e out ros produzidos especialm ente para a 

Bioquím ica da Nut r ição, com o “Radicais Livres”  (Yokaichiya et  al.,  1998) , 

“Biodisponibilidade e Cálculo de Refeições”  e “ I nsulina e Lept ina:  relações na 

obesidade” .  

 

Além  disso, alguns softwares educacionais desenvolvidos pelo Laboratório de 

Tecnologia Educacional foram  refeitos, neste período, ut ilizando o program a FLASH. 

O Flash, é um  software para cr iação de páginas e ou com ponentes gráficos e 

interat ivos para Web com o, por exem plo, im agens, botões, m enus e banners.  O 

Flash gera gráficos vetoriais que são m enores que os arquivos bitm ap e que não 
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perdem  resolução quando am pliados, o que sem pre foi um  problem a nas figuras em  

bitm ap. Segundo a Macrom edia m ais de 100 m ilhões de com putadores em  todo 

m undo possuem  o plug- in Shockwave instalado, obt idos pelo download ou at ravés 

da instalação  de softwares que incorporam  o plug- in em  sua instalação a exem plo 

do Windows, Mac OS e algum as versões do Windows 95. Todas as instalações em  

CD-ROM  do Microsoft  I nternet  Explorer, Netscape Navigator e Am érica OnLine 

(AOL)  já incorporam  este plug- in.  Os program as I nternet  Explorer, Real G2, e 

QuickTim e interpretam  o form ato Shockwave. Por estas razões, o uso dessa 

ferram enta para o desenvolvim ento de recursos visuais a serem  disponibilizados na 

I nternet  pareceu bastante apropriado . 

 

Os softwares educacionais “Nut r ição” , “Radicais Livres”  e “Biodispobilidade e 

Cálculo de Refeições”  foram  usados com o m aterial com plem entar para m ódulos que 

t inham  Estudo Dir igido com o principal at ividade de avaliação. Já o software 

educacional sobre obesidade foi usado para com plem entar o texto fornecido para 

este m ódulo, que teve com o at ividade de avaliação a discussão nas salas de chat .   

 

O software sobre obesidade contém  basicam ente o m esm o conteúdo do texto 

oferecido aos alunos no curso de 2003, com  alguns detalhes a m ais, além  das 

anim ações dos m ecanism os de ação dos horm ônios insulina e lept ina. Tanto nas 

discussões m onitoradas e de avaliação, os m onitores procuraram  explorar o 

software com  os alunos para auxiliar na explicação e no entendim ento dos 

processos descritos no texto. 
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�3 .1 .5 . Form as de I nteração desenvolvidas no curso 

Um as das grandes e m aiores preocupações durante o planejam ento do curso 

foi estabelecer est ratégias que m ant ivessem  a m ot ivação e o interesse dos alunos 

ao longo de todo o desenrolar do curso, visto que os índices de evasão de cursos a 

distância costum am  ser altos (Knox, 1997) .  

A distância física ent re professores e alunos dificulta a avaliação cont inuada 

por parte dos professores o esclarecim ento das dúvidas dos alunos. De fato, um a 

pesquisa realizada previam ente com  os interessados em  EAD sobre as prováveis 

desvantagens de cursos a distância indicou a preocupação dos alunos com  a falta 

de contato e pouca interação ent re os part icipantes desta m odalidade de ensino 

(Yokaichiya et  al.,  2001) . Para dim inuir essas dificuldades, foram  criadas at ividades 

que prom ovessem  intensa interação com / ent re os alunos, sendo a pr incipal 

est ratégia adotada a part icipação obrigatória em  discussões de tem as específicos 

ao longo do curso. 

Com o todos os m ódulos cont inham  at ividades part icipat ivas, foram  oferecidas 

oportunidades constantes para a t roca de inform ações e conhecim entos, 

part icularm ente enriquecedoras por contar com  a part icipação de alunos de 

diferentes form ações. Para cr iar um  am biente que propiciasse a interação 

característ ica do aprendizado colaborat ivo, foram  usadas ferram entas 

com putacionais disponíveis na I nternet  (softwares livres)  para a cr iação de listas e 

salas de discussão. Nota-se que a intenção com unicat iva da est ruturação do curso 

contem pla, com  bastante evidência, o estabelecim ento do conceito de diálogo 

descrito por Moore (1993)  em  seus estudos sobre Ensino a Distância e Distância 

Transacional. 

 

Na Bioquím ica da Nut r ição, sem pre houve a part icipação de um a equipe de 

m onitores para assessorar os alunos. Na prim eira aplicação do curso em  2000, 12 

m onitores part iciparam  voluntariam ente. Nas versões seguintes, foi testado o 

funcionam ento do curso com  a part icipação de m enor núm ero de m onitores. Esta foi 

um a form a de testar a elast icidade do projeto do ponto de vista dos recursos 

hum anos necessários para viabilizá- lo, preservando sua qualidade. Este parâm etro 

é decisivo ao estudar a possibilidade de expansão deste t ipo de ensino, já que, 

em bora a ut ilização dos recursos com putacionais seja econom icam ente pouco 
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dispendiosa, os recursos hum anos necessários podem  onerar pesadam ente projetos 

de ensino a distância.  

O que se observa na m aioria dos cursos a distância já oferecidos pelo Brasil é 

o alto custo, geralm ente m uito m aior que o do ensino presencial. Considerando que 

o custo operacional está cent rado nos recursos hum anos ut ilizados para 

m anutenção de equipam entos e para dar suporte aos alunos, foi testada a 

viabilidade de um  m enor núm ero de m onitores que tornasse econôm ica a aplicação 

sem  prejuízo de sua qualidade.  

Em  2000, houve a part icipação de 12 m onitores para 25 alunos (2 alunos por 

m onitor) . Para a segunda versão, foi prevista a part icipação de, no m áxim o 80 

alunos, garant indo 8 m onitores para cada 10 alunos, m as com o a quant idade de 

alunos foi m enor do que o previsto, t ivem os, em  m édia, 5 alunos para cada 

m onitor. Para a terceira aplicação do curso, tam bém  foram  feitas algum as 

m udanças em  relação à razão m onitor: aluno. Em  2003, 60 alunos e 10 m onitores 

part iciparam  do curso, perfazendo um a m édia de 6 alunos por m onitor.  

Em  2001 na tentat iva de facilitar a dinâm ica do curso, os m onitores 

m ant iveram -se fixos para um  grupo de alunos, ou seja, sem pre o m esm o m onitor 

corr igia as at ividades de um  m esm o grupo de alunos, exceto nas salas de 

discussão, em  que havia variação de m onitores e de alunos (Tabela 3.2) . Já em  

2003, o rodízio dos m onitores ent re grupos de alunos foi reestabelecido, com o feito 

no curso de 2000, atendendo a pedidos dos próprios alunos. 

 
Tabela 3 .2 . Razão m onitor: a luno, datas, freqüência de discussões nas salas de 
discussão, núm ero de alunoe m onitores das t rês versões da Bioquím ica da Nutr ição 
( 2 0 0 0 , 2 0 0 1 , 2 0 0 3 ) . 

aspectos 2 0 0 0  2 0 0 1  2 0 0 3  
Monitores :  alunos  
(em  média)  

1 :  2  (com  rodízio)  1 :  5  (sem rodízio)  1 :  6  (com rodízio)  

Data para discussão variável Sem pre às 5as. feiras Sem pre às 5as. feiras 
Discussões  
monitoradas 

4 (2 horários ≠   
em  2 dias)  

2 (2 horários ≠  
 em  1 dia)  

3 (3 horários ≠   
em  1 dia)  

Discussões  
avaliadas 

4 (2 horários ≠   
em  2 dias)  

2 (2 horários ≠  
 em  1 dia)  

3 (3 horários ≠   
em  1 dia)  

Reuniões com os 
monitores 

sim  não sim  

Núm ero de monitores 12 8 10 
Núm ero de alunos 25 45 60 
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� 3 .1 .6 . Caracter íst icas da Dinâm ica do curso 

A prim eira sem ana do curso (denom inada Sem ana de Testes)  é inteiram ente 

dedicada à fam iliar ização com  as ferram entas disponíveis no am biente. Com  essa 

finalidade, os alunos executaram  as seguintes at ividades:  

• navegação livre pelas ferram entas que com põem  o am binete vir tual de ensino;  

• envio de dúvidas sobre funcionam ento das ferram entas de interação at ravés do 

uso da própria ferram enta (seção “Dúvidas e Respostas”  em  2001 ou “Fórum  de 

Discussão”  do TelEduc em  2003) ;  

• envio de dúvidas sobre as form as de execução das at ividades previstas 

(discussões em  grupo, ent rega de exercícios, execução de experim entos) ;  

• acesso às salas de discussão para fam iliar ização com  m onitores e out ros alunos 

e com  o funcionam ento da própria ferram enta ( “Salas de Discussão” ) . 

 

Um a vez fam iliar izados com  as ferram entas do am biente, a part ir  da segunda 

sem ana dá-se início à abordagem  de conteúdos de Bioquím ica. O program a foi 

dividido em  m ódulos sobre assuntos relacionados à Bioquím ica e Nut r ição que 

propunham , cada um , t ipos diferentes de at ividade, conform e descrito em  

“Característ icas das At ividades do Curso” . A dinâm ica de cada at ividade será 

apresentada a  seguir. 

 

At ividades com  Estudo dir igido: 

• Os m ódulos são disponibilizados para download dos conteúdos e das questões do 

estudo dir igido (em  arquivo .doc)  no final de um a sem ana (geralm ente um a 

sexta- feira) ;  

• O prazo para ent rega dos exercícios feitos é de duas sem anas após a 

disponibilização do conteúdo;  

• Durante essas duas sem anas, os alunos podem  enviar dúvidas sobre as questões 

e os m onitores auxiliam  sua resolução, indicando referências, fazendo sugestões 

ou encam inham entos;  

• Os m onitores incent ivam  as discussões ora colocando questões relat ivas ao 

tem a, ora solicitando aos alunos respostas às questões dos colegas;  

• Os alunos enviam  os exercícios 15 dias após a disponibilização do m ódulo;  

• As respostas dos exercícios são disponibilizadas no dom ingo, para que os alunos 

possam  confrontar suas respostas com  as respostas form uladas pelos m onitores. 
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• Passada um a sem ana da ent rega, os m onitores devolvem  aos alunos os 

exercícios corr igidos e com entados. As notas são disponibilizadas para consulta 

no am biente vir tual do curso. 

 

Tabela 3 .3 . Dist r ibuição das at ividades envolvendo m ódulo com  estudo dir igido ao 
longo das sem anas do curso a distância Bioquím ica da Nutr ição. 
Sem ana 2 a. 3 a. 4 a. 5 a. 6 a.  sábado dom ingo 

1     Disponibilização do 
módulo 

  

2        
3      Ent rega dos exercícios 

pelos alunos 
Disponibilização 
das respostas 

4      Ent regas das correções 
pelos monitores 

Disponibilização 
das notas 

*  Em  cinza:  período para envio de dúvidas (discussões assíncronas) . 

 

O esquem a para ent rega dos exercícios sofreu m udanças de 2000 para 2001 

(Tabela 3.2) . Na prim eira aplicação, os alunos produziam  arquivos com  as respostas 

às questões dos estudos dir igidos e enviavam  para o e-m ail da coordenação, que 

encam inhava as m ensagens para os m onitores. Em  2001, em  cada m ódulo foi 

disponibilizado um  form ulário at ravés do qual os alunos selecionavam  seu próprio 

m onitor, forneciam  o e-m ail em  que receberiam  as correções e enviavam  as 

respostas às questões dos estudos dir igidos. Dessa form a, diferente do ano anterior, 

os exercícios eram  enviados diretam ente para o m onitor e para a coordenação -  

para garant ir  o recebim ento e a verificação de ent rega. Seguindo o esquem a já 

descrito, os m onitores retornavam  as correções diretam ente ao aluno, com  cópia 

para a coordenação, pelos m esm os m ot ivos citados anteriorm ente. Essas m udanças 

facilitaram  e dim inuíram  sobrem aneira o t rabalho da coordenação do curso. 

 

At ividades com  discussão síncrona nas salas de discussão: 

• O conteúdo do m ódulo a ser debat ido nas salas de discussão é disponibilizado no 

final de um a sem ana;  

• Os alunos podem  enviar perguntas referentes aos tem as durante a sem ana 

seguinte, e/ ou part icipar de discussões síncronas m onitoradas previam ente 

agendadas para sanar dúvidas (geralm ente nas quintas- feiras) ;  

• No final de sem ana as discussões síncronas m onitoradas são disponibilizadas 

para que os alunos possam  consultá- las;  
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• Na sem ana seguinte, os alunos part icipam  das discussões de avaliação 

(síncronas)  sobre o tem a;  

• No final de sem ana, im ediatam ente após o últ im o dia de discussão de avaliação, 

as discussões realizadas são disponibilizadas, e as notas são disponibilizadas em  

seguida. 

 
Tabela 3 .4 . Dist r ibuição das at ividades envolvendo m ódulo com  discussões em  
salas de discussão durante as sem anas do curso a distância Bioquím ica da 
Nutr ição. 
Sem ana 2 a. 3 a. 4 a. 5 a. 6 a.  sábado dom ingo 

1     Disponibilização 
do módulo 

  

2    Discussão 
monitorada 
(síncrona)  

 Disponibilização 
dos textos das 

discussões 

 

3    Discussão de 
avaliação 
(síncrona)  

 Disponibilização 
dos textos das 

discussões 

Disponibilização 
das notas 

*  Em  cinza:  período para envio de dúvidas (discussão assíncrona) .  

 

As discussões, antes com  dias variados para ocorrer (em  2000) , ficaram  

estabelecidas para acontecer às quintas- feiras (nos anos seguintes)  (Tabela 3.2) . 

Este dia foi estabelecido logo de início, de m odo que os alunos já se m at r icularam  

prevendo que às quintas- feiras haveria at ividade do curso para realizar (neste caso, 

refere-se às discussões sim ultâneas em  salas de discussão) . O dia fixo para as 

discussões possibilita um a m aior organização das at ividades por todos os 

part icipantes. 

O núm ero de discussões agendadas foi dim inuído da prim eira para a segunda 

aplicação do curso (Tabela 3.2) , em  vir tude da pouca part icipação dos alunos 

especificam ente nas discussões m onitoradas. Em  2000 foram  program ados quat ro 

horários (2 horários em  2 dias diferentes)  para discussão m onitorada e avaliada, 

por m ódulo (sendo que cada aluno t inha duas opções de data para part icipar)  e em  

2001, dim inuím os para dois horários em  um  único dia. Apesar de lim itar as 

possibilidades de part icipação, a dim inuição das opções resultou em  um  m aior 

núm ero de part icipantes nas discussões e evitou salas vazias (o que frust rava 

claram ente o m onitor escalado) . Em  2003, m uitos alunos solicitaram  um  horário 

ext ra à noite para a realização das discussões, por incom pat ibilidade de horário. De 

fato, as discussões da noite sem pre t iveram  m ais part icipantes do que as discussões 

do horário da tarde. 
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� 3 .1 .7 . Caracter íst icas dos Critérios de avaliação do curso e das 

tarefas dos m onitores 

Para a avaliação do aprendizado do conteúdo, são consideradas:  a 

part icipação no curso, pr incipalm ente at ravés do fórum  de discussão (peso 1) , a 

part icipação e a cont r ibuição do aluno nas discussões de avaliação (peso 1,5) , a 

ent rega dos resum os das discussões de avaliação (peso 1,5) , a ent rega dos 

exercícios dos m ódulo com  estudo dir igido (peso 2) , a prova final (peso 4) .  

No curso de 2000, não havia a obrigator iedade de ent rega de um  resum o da 

discussão de avaliação. Ent retanto, para ajudar na avaliação das discussões, 

conform e sugerido pelos m onitores do curso de 2000, em  2001 e 2003, foi 

estabelecido o envio do resum o obrigatório para ser corr igido e incluído nos cr itér ios 

de avaliação (Tabela 3.5) .  Portanto, a avaliação dos assuntos discut idos nas salas 

de discussão considera a part icipação do aluno na discussão (nível das perguntas 

feitas, cont r ibuição nas respostas de out ros alunos, dem onst ração de 

conhecim entos básicos)  e o resum o sobre essa m esm a discussão ent regue ao fim  

do m ódulo correspondente. A ent rega do resum o tam bém  pode ser feita pelos 

alunos faltantes nas discussões para garant ia de 50 %  da nota, no m áxim o, já que 

os out ros 50%  consideram  a part icipação na discussão. 

 

Um a vez que os alunos têm  o direito a 25%  de falta, as duas m enores notas 

de estudos dir igidos e de discussão de avaliação e resum o correspondente são 

desconsideradas para a m édia final. A freqüência é considerada pela ent rega dos 

exercícios e dos resum os e pela part icipação nas discussões de avaliação. 

 

A Prova final procura sem pre abranger a m aioria dos assuntos abordados em  

todo o curso. Aos alunos é perm it ido consultar uns aos out ros, os textos fornecidos, 

sites sugeridos e suas próprias anotações. A redação da prova, ent retanto, deve ser 

feita individualm ente e redigida a m ão. 

 

No curso de 2000, todos os alunos foram  aprovados e a m édia das notas foi 

de 8,2. Em  2001, todos os alunos foram  aprovados e a m édia das notas obt idas foi 

7,9. Em  2003, o índice de aprovação foi de 92%  e a m édia das notas foi de 7,8. 
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Tabela 3 .5 . Envio e correção de exercícios nas t rês versões da Bioquím ica da 
Nutr ição ( 2 0 0 0 , 2 0 0 1 , 2 0 0 3 ) . 

at ividades 2 0 0 0  2 0 0 1  2 0 0 3  
Entrega de resum o das 
discussões 

não sim  sim  

Ent rega de exercícios 
Por e-mail 
(arquivo 
anexado)  

Por formulário 
específico 

Pelo Port fólio do TelEduc 

Envio dos exercícios 
(pelos alunos)  

Para a 
Coordenação 

Para Monitores e 
coordenação 

Para Monitores, pelo 
Port fólio do TelEduc 

Envio das correções 
(pelos monitores)  

Para a 
Coordenação 

Para alunos e 
coordenação 

Para alunos, pelo correio 
do TelEduc 

 

 A ent rega de todos os exercícios e resum os, que em  2000 e 2001 era feita 

por em ail, passou a ser feita pelo Port fólio I ndividual de cada aluno, com part ilhado 

som ente com  form adores. Os m onitores verificavam  a data de ent rega dos 

exercícios e resum os e faziam  download dos arquivos a serem  corr igidos a part ir  

dos Port fólios I ndividuais. Diferente da segunda aplicação do curso, na sua terceira 

versão, cada m onitor corr igiu os exercícios de um  grupo diferente de alunos a cada 

m ódulo (estabelecendo um  rodízio de alunos por m onitores – Tabela 3.2) . Os 

m onitores devolviam  as correções at ravés do Correio interno do TelEduc e 

arm azenavam  os arquivos corr igidos no Port fólio de Grupo dos m onitores, cr iado 

especificam ente para este fim  (Tabela 3.5) .  

 

� 3 .1 .8 . Gerenciam ente do grupo de m onitores 

Diferente do curso de 2001, em  2003, tal com o no curso de 2000, foram  

realizadas reuniões sem anais com  os m onitores (Tabela 3.5) . Foi fácil perceber a 

im portância das reuniões em  um  curso a distância que lida com  grande núm ero de 

m onitores, provenientes de diferentes cursos de graduação, com  diferentes 

experiências e conhecim entos sobre EAD, com  dist intas habilidades com  as novas 

tecnologias de inform ação e com unicação (NTI Cs) . 

Para que todos os m onitores t rabalhassem  conjuntam ente, da form a m ais 

hom ogênea possível, foi necessário pr incipalm ente:  (1)  or ientá- los sobre a form a de 

ut ilização das ferram entas com putacionais do am biente vir tual de ensino e na form a 

de atuação nas discussões m onitoradas e de avaliação dos diferentes tem as, (2)  

discut ir  as correções dos exercícios, (3)  dar os inform es im portantes e atualizá- los 

sobre as novidades do curso. 
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4 . MATERI AL E MÉTODOS 

 

 Para atender aos objet ivos do projeto, os m étodos ut ilizados na pesquisa 

basearam -se em  avaliações quant itat ivas e qualitat ivas. 

Para atender o pr im eiro objet ivo desta pesquisa, foram  realizadas:  (1)  análise 

quant itat iva dos quest ionários de avaliação do curso respondido pelos alunos e 

verificação de pontos fracos a serem  m elhorados;  (2)  pesquisa de interesse em  

cursos de bioquím ica a distância por diferentes públicos;  (3)  m udanças na 

est rutura, no conteúdo e na dinâm ica do curso de acordo com  os resultados da 

análise quant itat iva e da pesquisa de interesse.  

A análise quant itat iva (quest ionários de avaliação)  e qualitat iva (ent revistas e 

análise de conteúdo)  da sat isfação dos alunos sobre diferentes aspectos do curso 

foram  feitos para perseguir o segundo objet ivo deste projeto, que diz respeito à 

verificação dos resultados das m udanças feitas no curso do ponto de vista da 

sat isfação dos part icipantes e da adequação das est ratégias ut ilizadas para o Ensino 

de Bioquím ica a distância 

Para alcançar o terceiro objet ivo, foram  analisados quant itat ivam ente:  (1)  o 

nível de distância t ransacional estabelecido no curso a distância Bioquím ica da 

Nut r ição;  (2)  as ent revistas e os resultados de avaliação dos alunos sobre o curso, 

pr incipalm ente ao que se relaciona às interações;  (3)  a diferença na percepção da 

presença social pelos alunos nas at ividades síncronas (salas de discussão ou salas 

de chat )  e assíncronas ( listas de discussão ou fórum )  do curso. 

A determ inação da cr iação de condições propícias para possibilitar a 

const rução de conhecim ento, o quarto objet ivo do projeto, foi essencialm ente feita 

at ravés da análise de conteúdo de vários chats produzidos ao longo dos cursos a 

distância Bioquím ica da Nut r ição de 2001 e 2003. 
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Ao longo deste capítulo serão apresentados:  

 

1)  O m aterial produzido (quest ionários de avaliação)  e a finalidade deste m aterial 

com o ferram entas de análise quant itat iva, descritos no item  4.1 Análise 

Quant itat iva do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição. Serão apresentadas as 

considerações que em basaram  os quest ionários de avaliação parcial e final do 

curso;  

 

2)  Os aspectos considerados para desenvolver a análise qualitat iva do curso serão 

detalhadam ente descritas no item  4.2, seguindo os seguintes itens:  

 

4.2.1 Os interesses dos alunos de diferentes cursos por disciplinas optat ivas 

de Bioquím ica:  para verificar quais os interesses iniciais dos alunos pelo curso 

e os aspectos m ais m arcantes ao final do curso;  

4.2.2 A Distância Transacional do curso:  para verificar a relação da est rutura 

do curso com  as possibilidades de diálogo proporcionadas e com o esta 

relação foi percebida pelos alunos, de acordo com  a autonom ia exercida;  

4.2.3 Avaliação do curso pelos alunos:  para explorar detalhes das im pressões 

dos alunos sobre vários aspectos do curso, at ravés de ent revistas;  

4.2.4 Determ inação da Presença Social nas at ividades síncronas (salas de 

discussão)  e assíncronas ( lista de discussão) :  para verificar se a form a com  

que os part icipantes interagem  nos dois m eios de com unicação citados tem  

influência sobre a sat isfação dos part icipantes pelas respect ivas at ividades;  

4.2.5 A ocorrência de oportunidades para a Const rução de Conhecim ento 

at ravés do Aprendizado Colaborat ivo em  discussões realizadas em  salas de 

discussão vir tuais;  

4.2.6 As im pressões dos m onitores sobre a experiência da m onitor ia a 

distância, as form as de atuação na m onitor ia e a im portância do seu papel 

em  cursos a distância. 
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4 .1 . Análise Quant itat iva do curso a distância Bioquím ica da Nutr ição 

 

� 4 .1 .1 . Avaliação do curso a distância Boquím ica da Nutr ição pelos 

alunos 

A coleta de dados de avaliação do curso foi realizada em  dois m om entos dos 

cursos de 2001 e 2003:  após dois m eses t ranscorr idos da disciplina (dois pr im eiros 

m eses)  e no seu térm ino (ao fim  de quat ro m eses) . Foram  disponibilizados 

quest ionários invest igat ivos aos alunos abordando os seguintes assuntos:  o uso da 

I nternet  e das ferram entas de com unicação que ela oferece, a atuação dos 

m onitores, o desem penho dos alunos, as at ividades realizadas, os conteúdos 

abordados. 

No cabeçalho do quest ionários de avaliação, os alunos foram  devidam ente 

inform ados que o quest ionário era parte de um a pesquisa de doutorado, que o seu 

preenchim ento não era obrigatór io, que a ident idade dos respondentes seria 

preservada e que as respostas não t inham  caráter de avaliação de aprendizado. 

Os quest ionários para a avaliação parcial (ANEXO I I )  e final (ANEXO I I I )  

basearam -se nos m odelos desenvolvidos por Gunawardena e colaboradores (2000)  

para determ inar:  a)  com o se deu a part icipação, a interação e a dinâm ica do grupo 

online e b)  quanto os part icipantes ficaram  sat isfeitos com  a experiência vivenciada. 

  

O QUESTI ONÁRI O DE AVALI AÇÃO PARCI AL (ANEXO I I )  deu ênfase à 

invest igação da fam iliar idade e dos hábitos dos alunos em  relação ao acesso e à 

part icipação no curso, sendo com posto de t rês partes:   

 

Parte I :   

No curso de 2001, esta parte foi com posta por 29 afirm ações que exigiam  a 

escolha de um a das cinco categorias de concordância, segundo a escala de Likert  

(1932) :  Concordo Fortem ente (CF) , Concordo (C) , I ndiferente ( I ) , Discordo (D)  e 

Discordo Fortem ente (DF) . As questões procuraram  definir  o conhecim ento e a 

fam iliar ização dos alunos com  as ferram entas de com unicação presentes na 

I nternet . Tam bém  procurou-se determ inar as im pressões dos part icipantes sobre a 

interação estabelecida com  dem ais alunos e m onitores, bem  com o as form as de 

atuação de cada um  frente a diferentes situações. 
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No curso de 2003, o quest ionário foi revisto e as afirm ações foram  reduzidas 

de 29 para 16, que contem plavam  os m esm os aspectos das afirm ações do 

quest ionário de 2001. As afirm ações ret iradas foram  consideradas irrelevantes para 

avaliar o curso já que procuravam  invest igar a fam iliar idade dos usuários e a 

freqüência de uso das ferram entas de com unicação disponíveis da I nternet . 

Os dados resultantes deste quest ionário foram  analisados a part ir  da 

porcentagem  de ocorrência de cada categoria.  

 

Parte I I :  

Em  2001, cinco questões de m últ ipla escolha sobre as form as de ação dos 

alunos frente a diferentes situações foram  apresentadas aos alunos. As questões 

procuraram  ident ificar com portam entos dos alunos para responder m ensagens 

postadas na lista de discussão, para acessar a disciplina e seus conteúdos, etc. 

Para a avaliação de 2003, foi ret irada a últ im a questão que t ratava do m esm o 

aspecto da prim eira, resultando portanto nas quat ro pr im eiras questões do 

quest ionário de 2001. Estes resultados foram  discut idos pela freqüência de 

ocorrência, já que as opções não eram  excludentes. 

 

Parte I I I :  

Foi elaborada um a questão baseada no m odelo de Short  e colaboradores 

(1976)  em  que os invest igados devem  at r ibuir  um  valor ao uso da Lista de 

Discussão no curso, considerando duas característ icas antagônicas tais com o 

(est im ulante/ não-est im ulante, pessoal/ im pessoal, etc) . Para cada um  dos pares de 

palavras, os alunos deveriam  selecionar a resposta que m elhor se aproxim ava das 

suas im pressões sobre a disciplina. Por exem plo, se o aluno achar que discussões 

em  listas de discussão em  geral são m uito est im ulantes, deve m arcar 1. Se 

est iver indeciso ou indiferente, ou achar que discussões a distância são tanto 

est im ulantes quanto aborrecedoras, m arca-se 3. Se sent ir  que são ext rem am ente 

aborrecidas, seleciona-se 5. 

Em  2003, esta parte foi elim inada do quest ionário de avaliação parcial, já que 

as m esm as questões foram  abordadas no quest ionário final e forneceram  resultados 

m ais com pletos, conform e apresentados em  Resultados e Discussão. 

Os dados foram  analisados pela com paração das m édias das notas at r ibuídas 

pelos alunos a cada um a das característ icas apresentadas. 
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O QUESTI ONÁRI O DE AVALI AÇÃO FI NAL (ANEXO I I I )  procurou 

determ inar a sat isfação na ut ilização da t rês pr incipais est ratégias para 

estabelecim ento do aprendizado:  (1)  discussões no fórum  de discussão e (2)  salas 

de discussão e (3)  execução de exercícios (estudos dir igidos) . Para esta 

invest igação, tam bém  foi em pregada a classificação de afirm ações de acordo com  o 

grau de concordância baseado na escala de Likert .  

 

Um a vez já invest igados os conhecim entos e a fam iliar idade dos alunos em  

relação à tecnologia em pregada na disciplina, este quest ionário procurou avaliar em  

detalhes, além  da Lista/ Fórum  de Discussão, o uso das “Salas de Discussão”  e as 

m aneiras com o os alunos interagiam  com  os dem ais nas duas ferram entas de 

com unicação avaliadas.  

 

A PARTE I  do quest ionário final do curso de 2001 foi com posta de 33 

afirm ações que exigiam  a escolha de um a das cinco categorias de concordância, 

segundo a escala de Likert  (1932) , conform e já descrito para o quest ionário de 

avaliação parcial. Em  2003, as questões foram  revistas e reduzidas a 17 afirm ações 

abordando os m esm o pontos do quest ionário de 2001. Os dados foram  analisados 

pela freqüência das categorias. 

 

Tam bém  foram  feitas avaliações com parat ivas das t rês form as de avaliação 

em pregadas na disciplina (part icipação na lista, discussões nas salas de discussão e 

execução de exercícios) . A PARTE I I  foi dividida em  duas questões:  na prim eira, os 

alunos ordenaram  as refer idas at ividades em  1o,  2o e 3o lugares de acordo com  a 

preferência de execução, o grau de dedicação em pregado, o grau de dificuldade 

percebido, a eficiência no aprendizado;  Na segunda questão, para com parar a 

sat isfação dos alunos na realização dos exercícios, em  part icipar das discussões pelo 

fórum , ou pelas salas de discussão, nos baseam os no m odelo elaborado por 

Gunawardena & Zit t le (1997) . Guiados por 10 afirm ações indicadoras de dados e 

processos envolvendo as at ividades desenvolvidas nas listas de discussão, nas salas 

de discussão e nos estudos dir igidos, os alunos deveriam  indicar quais at ividades 

contem plaram  aqueles indicadores. As freqüências das classificações foram  

calculadas, tabuladas e analisadas juntam ente com  as análises quant itat ivas da 
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parte I I I  do quest ionário de avaliação, e com  as análises qualitat ivas ent revistas dos 

alunos. 

Na PARTE I I I , procurando com parar especificam ente a sat isfação dos alunos 

pelas at ividades desenvolvidas na lista de discussão e nas salas de discussão, 

conduzim os out ra invest igação baseada no m odelo de Short  et  al. (1976)  em  que os 

invest igados devem  at r ibuir  um  valor à at ividade, considerando duas característ icas 

antagônicas tais com o (est im ulante/ não-est im ulante, pessoal/ im pessoal, etc) . Os 

alunos deveriam  indicar um  valor (absoluto)  de 1 (aspecto posit ivo)  a 5 (aspecto 

negat ivo)  para classificar a at ividade. As m édias foram  calculadas e discut idas 

posteriorm ente, na t r iangulação dos dados com  as análises qualitat ivas das 

ent revistas. 

 

O quest ionário final contem plou tam bém  um a questão referente à sat isfação 

dos alunos  frente aos conteúdos abordados no curso [ PARTE I V] .  

 

 As partes I I ,  I I I  e I V dos quest ionários de avaliação final do curso de 2001 

não sofreram  alterações para o curso de 2003. 

 

 Dos 45 alunos do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição de 2001, 35 

(77,7% )  responderam  ao quest ionário de avaliação parcial e 25 (55,5% )  

responderam  o quest ionário de avaliação final. Dos 60 alunos que concluíram  o 

curso de 2003, 50 (80% )  responderam  o quest ionário de avaliação parcial e 45 

(75% )  responderam  o quest ionário de avaliação final. 

 Os resultados das avaliações parcial e final do curso de 2001 estão 

apresentados em  Resultados e Discussão, nos itens 5.2.1 e 5.2.2 respect ivam ente. 

Os resultados das avaliações parcial e final do curso de 2003 podem  ser vistos nos 

itens 5.2.3 e 5.2.4, respect ivam ente.  
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4 .2 . Análise Qualitat iva do curso a distância Bioquím ica da Nutr ição 

 

 A análise qualitat iva desta pesquisa foi realizada sob vários aspectos. A seguir 

apresentam os brevem ente cada um  dos aspectos analisados e em  seguida 

detalham os os procedim entos adotados para cada item . 

 

 A definição do interesse por cursos optat ivos de Bioquím ica  pelo público 

atendido no curso a distância Bioquím ica da Nut r ição foi realizada pela análise das 

respostas dos part icipantes à pergunta:  O que o levou a se m at r icular no curso,  

presente no prim eiro quest ionário invest igat ivo (ANEXO I V)  oferecido aos alunos na 

prim eira sem ana do curso.  

 

A análise da Distância Transacional descrita por Moore (1993)  foi um  dos 

m étodos escolhidos para levantar questões relacionadas a Aprendizagem  

Colaborat iva no curso a distância Bioquím ica da Nut r ição.  Este t ipo de análise 

perm ite avaliar se o curso está est ruturado adequadam ente para perm it ir  interação 

ent re part icipantes, possibilitando aprendizado efet ivo. Neste sent ido, a est rutura do 

curso, o seu funcionam ento e as im pressões dos alunos sobre o curso const ituíram  

im portantes aspectos considerados para esta análise. 

 

Para analisar a Avaliação do Curso,  foram  usadas as declarações de alunos 

e m onitores feitas nos quest ionários de avaliação parcial e final, e em  ent revistas 

pessoais ou vir tuais (nas salas de discussão)  realizadas após o térm ino do curso. 

Essa análise consist iu na ident ificação de declarações referentes aos pontos 

avaliados quant itat ivam ente e que se com plem entam  e/ ou corroboram  um  com  o 

out ro. 

 

Para determ inação da Presença Social nas at ividades síncronas e 

assíncronas do curso, foi escolhido um  m odelo de análise e foram  analisadas 

m ensagens da lista de discussão e t ranscrições de discussões ocorr idas em  salas de 

discussão. A t r iangulação desses dados qualitat ivos foi feita com  os resultados 

quant itat ivos obt idos dos quest ionários de avaliação parcial e final. 
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Para determ inar a ocorrência de Construção de Conhecim ento pelo 

Aprendizado Colaborat ivo,  os m ateriais analisados foram  os regist ros das 

discussões desenvolvidas nas salas de discussão do curso. Foram  escolhidos:  um  

m odelo de análise que sofreu adaptações para atender aos objet ivos da avaliação e 

um  m étodo de determ inação de confiabilidade da análise.  

 

 O entendim ento sobre Aprendizado Colaborat ivo e a form a com  que 

m onitores atuaram  no curso foi analisada pelas respostas dos m onitores a um  

quest ionário (ANEXO V) . O papel e a  im portância do papel do m onitor  em  

cursos a distância  tam bém  foram  analisados a part ir  deste m esm o m aterial. 

 

 

 

� 4 .2 .1 . Pesquisa de I nteresse dos alunos de diferentes cursos por 

cursos optat ivos de Bioquím ica 

Os alunos m at r iculados nos cursos Bioquím ica da Nut r ição de 2001 e 2003 

( total de 113 alunos)  preencheram  um  form ulário elet rônico disponível no site do 

Laboratór io de Tecnologia Educacional, onde deveriam  ser apontados os interesses 

que os levaram  a m at r icular-se no curso, ent re out ras inform ações. 

O preenchim ento do quest ionário não era obrigatór io e os respondentes 

foram  inform ados que estar iam  cont r ibuindo com  um  projeto de doutorado na área 

de pesquisa em  Ensino de Bioquím ica e que suas ident idades seriam  preservadas.  

As declarações dos alunos foram  divididas em  cinco categorias de resposta:  

1. interesse pelos assuntos t ratados e o gosto pela bioquím ica;  

2. interesse relacionado a perspect ivas presentes/ futuras de aplicação dos conceitos 

na área de atuação;  

3. interesse por m ais conhecim ento na área ( relacionados à alim entação e saúde, 

bioquím ica, quím ica e fenôm enos relacionados ao cot idiano)  e/ ou por revisar a 

bioquím ica;  

4. possibilidade de interação com  pessoas de diferentes cursos e form ações;  

5. interesse em  experim entar um  curso a distância. 
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As classificações das declarações dos alunos foram  feitas por t rês 

analisadores, at ravés de análise de conteúdo. Os analisadores classificaram  cada 

m ensagem  em  um a ou m ais categorias (um a vez que não são excludentes) , de 

acordo com  a sua interpretação. As classificações discordantes foram  discut idas e 

reavaliadas para que os dados fossem  t ratados com  o m esm o critér io por todos os 

analisadores e para dar confiabilidade às conclusões feitas a part ir  desta análise. 

Foram  som adas as quant idades de cada categoria por analisador por curso (e.g.:  na 

classificação feita pelo analisador 1, foram  contabilizadas quantas ocorrências de 

cada categoria foram  encont radas para as m anifestações dos alunos de Quím ica, 

Biologia, Engenharia de Alim entos, etc) . Calculou-se a m édia (dos t rês analisadores)  

das ocorrências de cada categoria por curso e a part ir  delas, pôde-se determ inar as 

porcentagens relat ivas das ocorrências de cada categoria de interesse pelo curso. 

Os resultados num éricos foram  t r iangulados com  declarações dos alunos 

sobre diversos aspectos do curso nas avaliações parcial e final e estão apresentados 

no item  5.1 de Resultados e Discussão.  

 

 

 

� 4 .2 .2 . Análise da Distância Transacional 

Para analisar o diálogo inst rucional estabelecido no curso, procuram os 

ident ificar os seguintes itens:  

a)  a presença de canais cr iados para com unicação ent re os part icipantes. A 

ident ificação foi feita at ravés da descrição do am biente vir tual usado para veicular o 

curso na I nternet . 

b)  as est ratégias desenvolvidas para a interação ent re m onitores e alunos por m eio 

dos canais de com unicação. Verificam os as est ratégias na dinâm ica das at ividades 

realizadas durante o curso. 

c)  a finalidade e a freqüência com  que os canais de com unicação foram  usados 

pelos usuários. Observam os as m ensagens encam inhadas nas listas e nas salas de 

discussão e a assiduidade dos usuários no uso desses canais. 

d)  a im portância da atuação dos m onitores para est im ular a m anifestação dos 

alunos, a freqüência e a qualidade do feedback  dos m onitores para os alunos. 

Verificam os declarações dos alunos sobre a ajuda dada pelos m onitores, além  das 

m ensagens encam inhadas pelos m onitores em  resposta às dúvidas dos alunos. 
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 Para analisar a estrutura  do curso, observam os:  a flexibilidade do program a 

em  adaptar, incluir  ou elim inar conteúdos durante sua execução;  o planejam ento 

das avaliações e dos prazos estabelecidos para cada at ividade;  as est ratégias 

planejadas para m anutenção do com prom et im ento dos alunos com  as at ividades do 

curso até o seu térm ino. Traçam os paralelos e verificam os que característ icas do 

curso a distância Bioquím ica da Nut r ição correspondiam  aos processos de ensino 

considerados necessários aos program as de EAD, segundo Moore (1993)  e suas 

considerações sobre a Distância Transacional. 

 Para analisar o que Moore define com o autonom ia do aprendiz ,  avaliam os 

as respostas dos alunos aos quest ionários de avaliação do curso, pr incipalm ente às 

questões referentes à dedicação em pregada durante o curso, à sat isfação com  a 

atuação dos m onitores e com  a interação estabelecida com  os dem ais part icipantes. 

 

 Para determ inar, finalm ente, o estabelecim ento da Distância Transacional de 

um  curso a distância em basado no Aprendizado Colaborat ivo, procuram os verificar 

em  que nível a definição de Moore para desenvolver cursos a distância bem  

sucedidos -  “quanto m aior a  est rutura e m enor o diálogo em  um  program a 

de EAD, m ais autonom ia os aprendizes devem  exercitar”  – esteve presente 

na Bioquím ica da Nut r ição. O resultado e a discussão desta análise estão 

apresentados no item  5.3.1 de Resultados e Discussão. 
 

 

� 4 .2 .3 . Avaliação do curso pelo alunos 

 As ent revistas dos alunos foram  realizadas em  dois m om entos:  (1)  

inicialm ente, em  grupo, com  a presença dos alunos e de alguns m onitores do curso 

e (2)  poster iorm ente, individualm ente ou em  duplas, pessoalm ente ou por m eio da 

sala de discussão vir tual.  

Das ent revistas individuais ou em  duplas part iciparam  11 alunos do curso de 

2001, dos quais 4 da Unicam p (2 de Ciências Biológicas e 2 da Engenharia de 

Alim entos) , 6 da USP (3 de Nut r ição, 2 de Ciências Farm acêut icas, 1 de Quím ica de 

Ribeirão Preto) , 1 da Escola de Extensão da Unicam p (com  form ação em  

Enferm agem ) . 
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 Os ent revistados foram  inicialm ente inform ados que a ent revista seria 

m aterial de análise de um  projeto de doutorado na área de pesquisa em  Ensino de 

Bioquím ica e que suas ident idades não seriam  expostas. 

As ent revistas não seguiram  um  roteiro especificam ente elaborado, com  

ordem  de assuntos a serem  abordados. Elas foram  conduzidas com o um a conversa 

inform al sobre as im pressões dos alunos acerca de variados aspectos do curso. As 

ent revistas feitas pessoalm ente foram  gravadas em  fitas K7 e t ranscritas para a 

análise detalhadas das m anifestações dos alunos. As ent revistas realizadas nas 

salas de discussão tam bém  foram  regist radas e salvas no servidor do Laboratório de 

Tecnologia Educacional, sendo posteriorm ente recuperadas para análise.  

A part ir  da análise das m anifestações dos alunos nas ent revistas após a 

aplicação da disciplina de 2001, pudem os ident ificar vários indicadores, dent re os 

quais o que despertou o interesse pela disciplina e a sat isfação sobre a form a de 

interação com  os dem ais part icipantes, baseada na est ratégia do aprendizado 

colaborat ivo. 

 

 

� 4 .2 .4 . Determ inação da Presença Social nas at ividades síncronas 

( salas de discussão)  e assíncronas ( lista  de discussão)  

 Considerando que Presença Social é um  aspecto im portante para entender a 

sat isfação dos part icipantes de cursos a distância (Gunawardena, 1995) , 

conduzim os esta análise para determ inar se exist iu diferença ent re a percepção dos 

alunos sobre sua Presença Social nas at ividades assíncronas (Listas de Discussão)  e 

nas síncronas (Salas de Discussão) . 

 Para esta análise, tentam os responder às seguintes perguntas:  

1)  Qual a diferença nas at itudes dos alunos relacionadas a Presença Social nas 

Listas  de Discussão e nas Salas de Discussão? 

2)  Existe diferença na percepção dos alunos sobre a Presença Social ocorr ida nas 

Lista e nas Salas de Discussão? 

 Para responder a pr im eira pergunta (Qual a diferença nas at itudes dos alunos 

relacionadas a Presença Social nas Listas  de Discussão e nas Salas de Discussão?) , 

conduzim os análise de conteúdo de t rês chats e t rês tópicos de discussão da lista de 

discussão do curso de 2001. A análise foi baseada no m odelo de análise de 

conteúdo de Swan e colaboradores (2001)  desenvolvida para exam inar o 
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com portam ento verbal (verbal im m ediacy behavior) . Este m odelo considera t rês 

categorias de indicadores de Presença Social:  Afet ivo, Coesivo e I nterat ivo. A 

codificação inclui 15 itens, 5 de cada com portam ento descrito e exem plificado nas 

Tabelas 4.1, 4.2 e 4.3. Os exem plos foram  ext raídos do m aterial analisado neste 

estudo. 

 Swan e colaboradores (2001)  com param  o uso dos com portam entos verbais 

ent re fóruns vir tuais e aulas presenciais e declaram  que eles são m ais frequentes 

em  fóruns de discussão. No nosso estudo, a com paração será feita ent re fóruns e 

chats.   

 

 Foram  analisados 3 tópicos da lista de discussão (ocorr idas em  agosto e 

setem bro de 2001, portanto na prim eira m etade do curso)  e 3 chats (ocorr idas nos 

m eses de setem bro, outubro e novem bro de 2001, portanto, na segunda m etade do 

curso) .  

Foram  analisadas 89 m ensagens de fóruns, com postas por um  total de 9010 

palavras (m édia de 101,24 palavras por m ensagem ) . Foram  analisados 1074 turnos 

de chats,  perfazendo 12622 palavras (m édia de 11,75 palavras por turno de chat ) . 

Um a vez que se verifica grande diferença no tam anho das m ensagens de fórum  em  

relação aos turnos de chat ,  para este estudo, estabelecem os a ocorrência de cada 

indicador a cada 100 unidades de regist ro de fórum  e de chat ,  considerando, 

portanto, que cada unidade de regist ro de fórum  contém  90,10 palavras e cada 

unidade de regist ro de chat  contém  126,22 palavras. 

Para proceder à discussão dos resultados, fizem os um a razão*  ent re a 

freqüência (dados ordinais)  de cada categoria de indicadores pelo núm ero de 

palavras obt ido das unidades de regist ro de fórum  e de chat .   

 

*  Razão =  Ni /  Np 
 
onde:   

Ni =  freqüência de cada categoria de indicadores encont rados  
Np =  quant idade de palavras de unidade de regist ro de fórum  (90,10)  e de chat  
(126,22)  
 

Assim , tem -se um  valor est im ado de ocorrência de cada indicador em  100 

unidades de regist ro de fórum  e em  100 unidades de regist ro de chat ,  e pode-se 

com parar as diferenças de valores obt idos. 
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Tabela 4 .1 . I ndicadores Afet ivos: expressões de sent im ento, em oção, crenças e 
valores. (M =  m onitor;  A1= aluno)  
I ndicador Definição Exem plo do Fórum  Exem plo do Chat  

Para-  
linguagem 
(PL)  

Textos fora da 
sintaxe formal usada 
para expressar 
em oção (e.g. 
emot icons, 
pontuações, let ras 
grandes)  

“Estou com  dúvidas... 
m uitas dúvidas...”  
“= P”  “Okay?”  

“m m .. vam os ver..”  
“beleza, entendi! ! ! !  ^ _^ ”  

Em oção 
(EM)  

Uso de palavras 
descrit ivas que 
indicam sent imento 
(e.g. am or, t r isteza, 
ódio, bobagem)  

“Prim eiro quero dizer q na 
discussão de 5a.feira 
passada foi m uito legal, 
aprendi bastante! ! !  Valeu 
sala 3! ! ! ! ! ”  

“Essa histor ia de açúcar 
orgânico m e irr ita! ! ! ”  

Valor (VL)  Expressões de 
valores pessoais, 
crenças e at itudes 

- - -  sem  exem plo “ ...m as acho que com o 
sabem os bioquim ica.. 
( .. .) .  entao eles deviam  
rever esses conceitos... 
nao deveriam  ser usados 
por graduandos que 
sabem  do que estao 
falando”  

Hum or (H)  Uso de hum or – 
piadas, ironias, 
sarcasmo 

“Putz estou ficando m eio 
m aluco porque tenho que 
relem brar conceitos de 
quím ica da pré-histór ia”  

“M., vc escrevendo assim  
dá até um  fr io na 
barr iga! ! ! ”  

I nform ações 
pessoais 
(SD)  

Compart ilhamento 
de informação 
pessoal 

“ .. .  desculpe-m e por não 
part icipar at ivam ente das 
listas de discussão, não 
tenho m uito tem po e não 
tenho internet  em  casa.”  

“não A1, sou da farm ácia-
usp”  

 
Tabela 4 .2 . I ndicadores Coesivos: respostas ou com portam entos responsáveis pela 
construção de um  senso de com prom et im ento de grupo.  (M1, M2, M3 e M4 =  monitores;  
A1=  aluno)  

I ndicador Definição Exem plo do Fórum  Exem plo do Chat  
Cum prim entos/  
despedidas 
(GS)  

Ent radas e 
saídas 

“No m ais um  abração a todos”  “Alô galera desculpe 
pelo at raso! ! ”  

Vocat ivos (V)  Cham ar o colega 
pelo nome 

“Monitora M1  ou alguém ”  
“M2, M3 e dem ais m onitores,”  

“obrigado A1 e M4”  

Referência de 
grupo (GR)  

Referir-se ao 
grupo com o nós, 
nosso, etc 

“nos teclam os hoje no Chat  das 21 
horas.”  

“Claro!  Vam os 
com eçar,gente?”  

Socialização 
(SS)  

Compart ilhar 
informação não 
relacionada ao 
curso 

- - -  sem  exem plo “só um  obs, o 
com putador de 
todos está lento??”  

Reflexão sobre 
o curso (CR)  

Reflexões sobre 
assuntos 
relacionados ao 
curso 

“ .. .  sobre a questão 2 c, ainda 
fiquei em  dúvida. Eu tenho que 
dizer algo assim :  quanto m aior o 
preço m aior o núm ero de calor ias 
ou tenho que com parar de algum a 
out ra m aneira???”  

“acho que as 
concent rações de 
NH3 para ser 
neurotóxica são 
m aiores que as 
geradas aí...”  
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Tabela 4 .3 . I ndicadores I nterat ivos: indicat ivos de atenção dos part icipantes às 
m anifestações dos dem ais part icipantes. (A1, A2, A3 =  alunos)  

I ndicador Definição Exem plo do Fórum  Exem plo do Chat  
Reconhecim ento 
(AK)  

Referir-se 
diretamente ao 
conteúdo da 
mensagem de 
out ros 

“ .. .respondendo suas 
dúvidas: ”  

“quanto a sua pergunta 
de % , ( ...)  creio que seja 
o correto só que com  
horários adequando”  

Concordância/  
discordância 
(AG)  

Expressar 
concordância ou 
discordância com a 
mensagem de 
out ros 

“É isso m esm o o que a 
A1 respondeu quanto à 
relação ent re a 
deficiência em  cobre e a 
suplem entação de zinco:  
existe um a com pet ição 
ent re esses elem entos.”  

“é.. e out ros fatores 
com o a A2 disse”  

Aprovação (AP)  Expressar aprovação 
dem onst rando 
encorajamento 

“A questão que vcs 
levantem  é 
ext rem am ente 
pert inente! ”  

“m uito bem  A3! ! !  ót im a 
colocação”  

Convite ( I )  Fazer perguntas ou 
requisitar respostas 
de out ros 

“Alguém  da Nut r ição 
pode nos confirm ar isso 
m elhor!  Nut r icionistas!?!  
É isso m esm o?”  

“entenderam  porque no 
tecido m arrom  não é 
produzido ATP??”  

Conselho 
Pessoal (PA)  

Oferecer conselhos 
específicos aos 
demais 

“To so enviando um a 
dica de site aos curiosos:  
ht tp: / / ( . . .)  .”  

“é m elhor falarm os down 
expression, que significa 
pouca síntese dos 
receptores.”  

 
Para responder à segunda pergunta (Existe diferença na percepção dos 

alunos sobre a Presença Social ocorr ida nas Lista e nas Salas de Discussão?) , foram  

analisadas as percepções que os alunos t iveram  sobre os indicat ivos de presença 

social nas listas e nas salas de discussão. Mais especificam ente, ut ilizam os com o 

dados os resultados das respostas dos alunos à parte I I  do Quest ionário de 

Avaliação Final de 2001 (ANEXO I I I A) . Dos 10 indicadores apresentados, 

consideram os os resultados de 9 indicadores que estavam  relacionados com  

sat isfação e/ ou presença social, sendo descartado para esta análise o resultado do 

prim eiro item . 

Conduzindo a t r iangulação da análise, foram  considerados os resultados das 

respostas dos alunos à parte I I I  do Quest ionário de Avaliação Final de 2001 (ANEXO 

I I I A) . A presença social e a sat isfação foram  determ inadas pela m édia e pelo desvio 

padrão de quat ro itens do quest ionário relacionados a presença social e quat ro 

relacionados a sat isfação. 

A t r iangulação foi reforçada pela análise qualitat iva das ent revistas dos 

alunos. Foram  destacadas das ent revistas as m anifestação dos alunos sobre as 

at ividades realizadas nas salas e nos fóruns de discussão. 
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Os resultados e a discussão desta análise estão apresentados no item  5.3.2 

de Resultados e Discussão. 

� 4 .2 .5 . Análise de Conteúdo para verificação da Construção de 

Conhecim ento at ravés do Aprendizado Colaborat ivo em  discussões 

realizadas em  salas de discussão vir tuais 

 

4 .2 .5 .1 . Adaptação do m odelo escolhido, just ificat ivas e considerações 

Diferente do público part icipante do fórum  de discussão, para o qual 

Gunawardena e colaboradores (1997)  desenvolveram  o m odelo de análise 

apresentado no item  1.1.2.2, os part icipantes das discussões t ravadas nas salas de 

chat  do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição eram  bastante dist intos quanto à 

form ação e aos conhecim entos prévios sobre Bioquím ica e aspectos da Nut r ição. No 

fórum  analisado por Gunawardena e colaboradores, não havia um  m onitor ou um  

m oderador com  m ais conhecim ento que os dem ais part icipantes. Já no curso em  

estudo, t ivem os a part icipação de um  tutor/ m oderador nos chats e nas listas de 

discussão. 

Um a vez que o m odelo or iginal não considera as intenções de fala de um  

m oderador ou m onitor m ais capaz, foi necessário inst ruir  os analisadores a 

classificarem  as m ensagens dos m onitores considerando essa intenção. As 

m anifestações dos m onitores t iveram  o objet ivo pr incipal de levantar questões a 

serem  discut idas pelos alunos para que eles chegassem  às conclusões em  conjunto, 

guiados pelo fluxo da discussão. Out ro objet ivo relaciona-se ao quest ionam ento dos 

conhecim entos dos alunos a fim  de verificar e esclarecer conceitos errados e idéias 

inconsistentes. Dessa form a, os analisadores classificaram  as m ensagens dos 

m onitores de acordo com  o nível ( fases 1 a 5)  de m ensagem  que pretendiam  

inst igar nos alunos, m esm o que, no decorrer da discussão, essa intenção não fosse 

at ingida. 

As característ icas destes cinco níveis são sem elhantes às ut ilizadas para a 

classificação das m ensagens dos alunos, m as deveriam  ser exam inadas sob o 

enfoque da intenção dos m onitores. Por exem plo, os m onitores não fazem  um a 

síntese (nível 5)  m as podem  solicitar aos alunos que ela seja feita;  neste caso, a 

intervenção do m onitor tam bém  deve ser classificada naquele nível. 

 O m odelo de análise de Gunawardena e colaboradores (1997)  divide as fases 

para a classificação em  subfases hierárquicas de com plexidade, ou seja, assim  com o 
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os níveis m aiores correspondem  à m aior com plexidade de const rução de 

conhecim ento, as subfases, seguem  os m esm o padrões. Ent retanto, a existência de 

um a m aior quant idade de códigos aum enta a possibilidade de ocorrências de 

discordâncias ent re os t ratam entos dos diferentes analisadores, levando a 

baixíssim os índices de confiabilidade. Dessa form a, optam os por não subdividir  as 

fases cr iadas no m odelo adaptado, m as ident ificam os característ icas que devem  ser 

consideradas para classificar um a m ensagem  nas diferentes fases. 

 

Adaptação do Modelo de Análise de Conteúdo 

No m odelo de análise que efet ivam ente foi aplicado, adaptado a part ir  do 

m odelo de Gunawardena e colaboradores (1997) , sugerim os, com o prim eiro passo 

para a classificação pelos analisadores, a leitura geral de toda a discussão (chat )  

para conhecer o assunto em  debate, perceber o fluxo da discussão e tom ar um a 

prim eira im pressão do nível at ingido pela a discussão. 

O passo seguinte consist iu em  classificar as intervenções num eradas (as que 

foram  consideradas no t ratam ento final) , seguindo os cr itér ios descritos abaixo:  

0 – m ensagens sem  relação com  o conteúdo discut ido, de socialização;  

1 – m ensagens de com part ilham ento de inform ações;  

2 – m ensagens que expressassem  a descoberta e a exploração de idéias e de 

conceitos conflitantes;  

3 – m ensagens de negociação de significados – const rução de conhecim ento;  

4 – m ensagens que propusessem  verificação e m odificação do conceito proposto;  

5 – m ensagens que expressassem  aplicação do conceito/ inform ação co-const ruída. 

 

Havendo m ais de um  nível ident ificado nas m ensagens, os analistas deveriam  

considerar com o um a m ensagem  única e classificar pelo m aior nível observado. 

 

 Na Tabela 4.4, apresentam os as característ icas consideradas para a 

classificação de cada um  dos cinco níveis. Tam bém  estão apresentados exem plos 

dessas m ensagens. 
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Tabela 4 .4 . Códigos para classificação das m ensagens dos alunos e exem plos de 
m ensagens. 

Código Exem plo de m ensagem  

0  –  sem  relação com  o conteúdo 

A6 – “Tom ei um a decisão im portante:  tão 
logo eu term ine a faculdade, vou tentar fazer 
um a m ega revisão do tópico integração do 
m etabolism o. Quanto m ais eu leio, m ais 
perdido eu fico”  

1  –  Com part ilham ento de inform ações 
-  I nform ação ou opinião. 
-  Concordância com opiniões já 
m anifestadas. 
-  Exemplos adicionais. 
-  Pedido de esclarecimento da inform ação 
oferecida. 
-  Resposta ao pedido de esclarecimento. 

A5 – “cont inuando sobre o m etabolism o....o 
TAM apresenta capacidade lipogênica, 
sensibilidade aum entada a insulina... o 
sangue do obeso fica consequentem ente com  
m aior concent raçao de acidos graxos”  

2  -  Descoberta e exploração de idéias e 
conceitos conflitantes 
-  I dent ificação de uma informação 
conflitante, incom pleta, fragm entada, não 
fechada 
-  Perguntas para averiguar e/ ou esclarecer a 
extensão do conflito. 
-  Reafirmação de informação anterior, 
esclarecendo a origem da informação, 
exemplos, metáforas e analogias que 
reforcem a informação anterior. 

A4 – “Estou confusa... Eu escrevi algo m ais 
para cim a, sobre a relação ent re lept ina, 
neuropept ideo Y, aum ento de concent rações 
de insulina e glicocort icóides no plasm a. Será 
que essas t rês causas estão inter ligadas ?”  

3  –  Negociação de significados –  
Construção de conhecim ento 
-  Negociação ou esclarecimento sobre 
conceitos/ significado de termos. 
-  I dent ificação de pontos de concordância e 
discordância. 
-  Propostas de conceitos ou inform ações que 
englobem  as inform ações antes conflitantes 
para const ruir  um a inform ação abrangente. 

A1 – “o abacate seria o out ro cont role (o 
inverso da m açã)  com  um a alta taxa de 
respiração e produção de et ileno, sendo 
assim , um  dos que am adureceram  m ais 
rapidam ente”  
A2 – “ tam bém  acho que o abacate ter ia um a 
produção alta de et ileno fazendo assim  nas 
experiências que as frutas em brulhadas 
juntas com  o abacate m aturassem  m ais 
rápido”  

4  –  Verificação e m odificação do 
conceito proposto 
-  Checagem  (confronto, com paração)  do 
conceito com relação a conhecimentos 
anteriores, experiências pessoais, dados de 
literatura. 

A5 – “no caso de diabetes onde há problem as 
nos receptores celulares e não na produção... 
ocorre tudo que discut im os, não é verdade?”  

5  –  Aplicação do conceito/ inform ação 
co- construído 
-  Síntese do que foi concluído. 
-  Aplicação do novo conhecim ento. 
-  Declaração que, a part ir  do que foi 
discut ido, fatos anteriores fizeram  sent ido. 
Mudança na m aneira de pensar. 

A3 – “A resposta do A3 seria tam bém  um a 
resposta para um a ot ra questao: o m ot ivo de 
algum as frutas est ragarem  ao redor de um  
local em  que sofreram  algum a pancada,etc”  

A1, A2, A3, A4, A5, A6 =  alunos da Bioquím ica da Nut r ição. 
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As m ensagens dos m onitores deveriam  seguir a seguinte classificação, 

baseada na classificação estabelecida para as m ensagens de alunos:  

1 – m ensagens de com part ilham ento de inform ações ou solicitação dessas 

m anifestações;  

2 – m ensagens que expressassem  a descoberta e a exploração de idéias e de 

conceitos conflitantes ou perguntas visando descobrir  inconsistência de conceitos e 

idéias a fim  de esclarecim entos;  

3 – m ensagens de negociação de significados – est ím ulo à const rução de 

conhecim ento ou de est ím ulo à negociação;  

4 – m ensagens que propusessem  verificação e m odificação do conceito proposto;  

5 – m ensagens que expressassem  ou que solicitassem  aplicação do 

conceito/ inform ação co-const ruída. 

 

Na Tabela 4.5, apresentam os as característ icas consideradas para a 

classificação de cada um  dos cinco níveis para as m ensagens dos m onitores.  

 

Tabela 4 .5 . Códigos para classificação das m ensagens dos m onitores e exem plos 
de m ensagens. 

Código Exem plo de m ensagem  
0  –  sem  relação com  o conteúdo . . .  bom  já que os alunos estão chegando aos poucos, 

vam os tentar organizar a discussão. Pois bem  TEm os 
representantes de todas as dietas 

1  –  Com part ilham ento de 
inform ações 

sim , e os resultados poderiam  difer ir  de acordo com  o 
estagio de am adurecim ento da fruta, gostar ia que 
voces citassem  exem plos dent ro do que foi observado 

2  -  Descoberta e exploração de 
idéias e conceitos conflitantes 

Fernando, porque voce acha que as frutas nao 
reagem  da m esm a m aneira? 

3  –  Negociação de significados –  
Construção de conhecim ento 

Julia, voce acha que em brulhando as frutas com  
plast ico seria um a boa form a de arm azenam ento, e 
porque? 

4  –  Verificação e m odificação 
do conceito proposto 

De acordo com  os resultados vistos/ esperados, quai 
seriam  suas opinioes a respeito do m anejo e 
conservacao de frutas? 

5  –  Aplicação do 
conceito/ inform ação co-
construído 

Sim , as opnioes do Fabiano, julia e dani podem  se 
unir para explicar o que ocorre durane as injur ias de 
frutas. Muito bem !  
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4 .2 .5 .2 . Determ inação da confiabilidade 

Valendo-se do t ratam ento de reprodut ibilidade para garant ir  a confiabilidade 

da análise de conteúdo neste t rabalho, recorrem os ao t rabalho de t rês analisadores 

(a doutoranda m ais dois analisadores) . Os t rês analisadores tom aram  conhecim ento 

do m odelo or iginal de Gunawardena e colaboradores (1997)  e classificaram  todos os 

turnos de duas discussões ocorr idas no curso de 2000. Os dois chats foram  

escolhidos por terem  a part icipação de um  grande núm ero de alunos de diferentes 

cursos e por terem  resultado em  um  grande núm ero de turnos de falas. 

Na prim eira análise, foi possível verificar a grande ocorrência de m ensagens 

não relacionados ao tem a em  discussão. A ocorrência acentuada dessas 

m anifestações de socialização dilui as dem ais m anifestações de negociação e t roca 

de inform ações que caracter izam  a const rução do conhecim ento. Um a vez que 

nosso objet ivo é justam ente ident ificar se essa t roca at ravés do aprendizado 

colaborat ivo leva à const rução de conhecim ento, optam os por desconsiderar os 

turnos de socialização dos chats usados para a determ inação da confiabilidade da 

análise.  

Foram  analisados 505 turnos de m ensagens e som ente as m ensagens 

consideradas “sem  relação com  o conteúdo”  (253, equivalente a 50,1% )  pelos t rês 

analisadores foram  descartadas da contabilidade final para determ inação da 

confiabilidade da análise. Mensagens classificadas com o sendo “sem  relação com  o 

conteúdo”  por um  ou dois dos analisadores foram  consideradas. 

O coeficiente escolhido para determ inar a confiabilidade dos resultados foi o 

coeficiente de correlação alfa, desenvolvido por Krippendorff (1980) . Valores de alfa 

iguais ou m aiores a 0,7 indicam  confiabilidade na classificação pelos diferentes 

analisadores. A determ inação do coeficiente foi feita usando o software SPSS 

(Stat ist ical Package for the Social Sciences)  for Windows, versão 11.0.  

O coeficiente de confiabilidade obt ido nas condições descritas foi de 0 ,7 2 6 1 .  

A consideração dos itens de nível 0 pode levar a super-est im ar o coeficiente de 

confiabilidade. De fato, int roduzindo os itens de nível 0 na contabilidade, o 

coeficiente calculado sobe para valores m aiores do que 0,8. O teste prelim inar de 

confiabilidade autorizou a análise dos out ros chats por apenas um  dos analisadores, 

tom ando com o base o m odelo de análise de conteúdo adaptado. 
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4 .2 .5 .3 . Descrição, Preparo e Análise do m ateria l 

 O m aterial de análise para verificar const rução de conhecim ento ut ilizado 

com põe-se das discussões (chats)  realizadas nos cursos de 2000, 2001 e 2003.  

As discussões t iveram  data e assunto previam ente definidos, sem pre com  a 

part icipação de um  m onitor com o guia ou m oderador. Os chats da disciplina foram  

divididos em  duas categorias:  MONI TORADOS – com  part icipação facultat iva, 

objet ivando sanar dúvidas dos alunos sobre o tem a;  ou DE AVALI AÇÃO – 

objet ivando avaliar o aprendizado dos alunos e, portanto, com  obrigator iedade de 

part icipação para fins de cont role de freqüência e at r ibuição de nota. Para as 

discussões de avaliação, os alunos foram  dist r ibuídos nas salas de chat  de m odo 

que houvesse alunos de diferentes habilitações, para tornar a interação m ais 

conflitante. [ É pert inente lem brar que o curso em  análise teve estudantes de 

diferentes cursos e profissionais de vários cam pos] . Os chats foram  em basados em  

m aterial ( textos, questões, softwares,  sites,  art igos, etc)  sobre o tem a em  

discussão previam ente disponibilizado. 

 

Para a escolha do m aterial de 2001 e de 2003 a ser usado para classificação, 

análise e discussão da const rução do conhecim ento, foram  descartados os chats em  

que a doutoranda part icipou com o m onitora, para haver im parcialidade na 

interpretação. Preocupam o-nos em  selecionar o m esm o núm ero de chats 

m onitorados e de avaliação com  part icipação de diferentes m onitores, para diluir  

possíveis predom ínios de at itudes de um  ou out ro m onitor. 

 

Pensando na possibilidade de fazer um  estudo com parat ivo ent re as 

interações realizadas em  salas de discussão e listas de discussão, foi necessário 

determ inar a unidade de análise desse m aterial. As m anifestações nas salas de chat  

são caracterist icam ente m enores e m ais objet ivas do que as m ensagens das listas 

de discussão. Além  disso, em  um a m esm a m ensagem  de um a lista de discussão 

pode-se t ratar de variados assuntos em  diferentes níveis de com plexidade cognit iva. 

Por estas razões, determ inam os com o unidade de análise nas salas de discussão os 

turnos de fala e na lista de discussão a m ensagem  inteira, sendo que, havendo m ais 

de um  nível de com plexidade, a classificação deveria ser feita pelo m aior nível 

observado. 
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Os chats foram  m odificados do seu form ato original (arquivados 

originalm ente com o arquivos HTML)  para serem  arquivados na form a de arquivos de 

texto ( tanto no form ato DOC, quanto no form ato TXT) . Os arquivos DOC foram  

usados para padronizar o m aterial a ser t rabalhado pelos analisadores. Nestes 

arquivos foram  ident ificados os part icipantes da discussão (nom e dos alunos, seus 

cursos e suas universidades de proveniência, nom e do m onitor e sua form ação 

acadêm ica) , bem  com o a quant idade de falas ( turnos de m anifestação escrita)  e a 

porcentagem  de part icipação ( relat iva ao total de turnos ocorr idos) . O chat  foi 

convert ido do form ato texto para o form ato de tabela, de m odo que cada turno 

correspondesse a um a linha da tabela. A pr im eira coluna da tabela indica a 

num eração do turno a ser classificada pelos analisadores;  a segunda coluna é 

dest inada à anotação do analisador;  a terceira coluna contém  o locutor e o conteúdo 

das m ensagens que com põem  o chat  (Tabela 4.6) . 

 
Tabela 4 .6 . Parte de um  chat  convert ido em  tabela para padronização do m ateria l 
de análise.  

#  Cod. Unidade de análise 
  TA -  logged on.  
1.  TA -  ola, eu sou m onitora 
  A1 -  logged on.  
  A2 -  logged on. 
2.  A2 -  e ai? 
3.  A1 -  ola :  
4.  A2 -  e entaum ? 
5.  TA -  oi sejam  bem vindos, o que voces acharam dos experim entos? 
6.  A1 -  tudo bem , pessoal? aqui em  São Paulo finalmente o sol resolveu sair! ! !  
7.  A2 -  naum  fiz m as vi os resultados e deu para ter uma certa idéia deles. 

8. 
 A1 -  eu achei muito bons mas infelizmente não pude fazê- los. Tam bém  peguei 

os resultados no site da disciplina 

9. 
 TA -  De acordo com  os resultados vistos/ esperados, quai seriam  suas opinioes 

a respeito do m anejo e conservacao de frutas? 

10.
 A2 -  acho que deu pra perceber que a temperatura,o local de arm azenam ento 

e o hormônio têm  relação com a conservação e o armazenamento dos 
alimentos 

11.  TA -  com o voces poderiam  relacionar esses t res fatores? 

12.

 A1 -  Olha, eu aceitei a idéia da influência da tem pereatura, atm osfera e 
horm ônios vegetais no am adurecimento das frutas, no entanto, deve-se ver 
que este t ipo de experim ento não tem  um  único resultado. Nem  todas as 
frutas regem da mesma maneira 

Linhas som breadas correspondem  a m ensagens de socialização. Linhas num eradas correspondem  aos turnos que 
devem  ser classificados pelos analisadores. TA =  m onitor;  A1 e A2 =  alunos. *  As mensagens foram t ranscritas sem 
correções ou out ras alterações do seu conteúdo original. 

 

 Os arquivos TXT foram  criados a part ir  dos arquivos DOC para serem  usados 

com o base de dados para o uso do software At las.Ti, que auxilia t rabalhos de 
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análise de conteúdo arquivando as classificações e contabilizando a freqüência de 

ocorrência das categorias de classificação a serem  usadas na análise. Um a vez no 

form ato TXT sem  form atação, o texto perdeu seu form ato de tabela, bem  com o a 

num eração dos turnos. Para os propósitos de uso no software At las.Ti (que não 

reconhece arquivos DOC no seu banco de dados) , esses aspectos são irrelevantes. 

 

Os resultados desta análise estão apresentados no item  5.3.3 de Resultados e 

Discussão. 

 

 

� 4 .2 .6 . Análise da Atuação do m onitores e sua im portância em  

cursos a distância 

A fim  de conhecer o que os m onitores part icipantes do curso entendem  por 

Aprendizado Colaborat ivo, além  de invest igar as expectat ivas prévias e as 

im pressões finais sobre tem po de dedicação à m onitor ia, form as de condução das 

at ividades, interação com  os dem ais part icipantes e com  o am biente vir tual de 

ensino, foi elaborado e oferecido aos m onitores um  quest ionário de avaliação da 

m onitor ia a distância const ituído de questões abertas abordando esse tópicos. Esta 

avaliação foi realizada por m onitores part icipantes do curso de 2003, dent re os 

quais havia veteranos e iniciantes na m onitor ia vir tual do curso a distância 

Bioquím ica da Nut r ição. 

 As questões que com põem  o quest ionário de avaliação da m onitor ia do curso 

a distância de 2003 estão apresentadas no ANEXO V. As respostas dos m onitores 

foram  analisadas pela doutoranda e suas análises refletem  as observações feitas 

durante todo o desenvolvim ento do t rabalho e os paralelos t raçados com  os dados 

da literatura. 

Os m onitores sabiam  de antem ão que suas respostas seriam  usadas com o 

m aterial de análise de um  projeto de doutorado e que suas ident idades seriam  

preservadas, sem  danos ét icos ou m orais. 

 

A part ir  da análise das respostas dos m onitores aos aspectos citados pode-se 

verificar, do ponto de vista do m onitor, com o se estabeleceu a com unicação com  os 

alunos, fator essencial para a ocorrência da const rução de conhecim ento at ravés do 

Aprendizado Colaborat ivo. Pela aplicação deste quest ionário, procuram os verificar 
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tam bém  com o cada m onitor e eles todos em  conjunto com preendeu e incorporou o 

Aprendizado Colaborat ivo com o est ratégia de ensino, e com o atuou efet ivam ente 

nas at ividades do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição. 

Conhecer a im pressão dos m onitores sobre as form as de condução do curso 

auxiliam  m uito na com preensão das est ratégias que podem  prom over m elhorias em  

cursos a distância que usam  ferram entas de com unicação sem elhantes às 

em pregadas neste t rabalho.  

Desde o início da condução do projeto que resultou neste t rabalho, foi dada 

especial atenção ao papel e à im portância do m onitor no curso. Analisando as 

considerações iniciais, os resultados obt idos e as análises finais, pode-se avaliar, 

sob a perspect iva dos m onitores, o estabelecim ento do Aprendizado Colaborat ivo. 

 

Resultados e discussão da análise estão detalhados no item  5.3.4 de 

Resultados e Discussão. 
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5 . RESULTADOS E DI SCUSSÃO 

 

Os resultados decorrentes das análises das avaliações qualitat ivas e 

quant itat ivas serão apresentadas e discut idas seguindo a seguinte ordem :  

 

1)  no item  5 .1 . Pesquisa de I nteresse dos alunos de diferentes cursos por 

disciplinas optat ivas de Bioquím ica :  serão apresentadas as categorias de 

respostas sobre interesse dos alunos que cursaram  a Bioquím ica da Nut r ição, serão 

discut idas as diferenças de interesse por alunos de diferentes cursos, baseadas em  

análises de conteúdo das ent revistas. 

 

2)  no item  5 .2 . Análise Quant itat iva do Curso a Distância Bioquím ica da 

Nutr ição: Serão apresentadas e discut idas as tabelas com  as freqüências de 

respostas para cada questão dos quest ionários parcial e final de avaliação do curso, 

respondidos pelos alunos dos anos de 2001 e 2003. 

 

3)  no item  5 .3 . Análise Qualitat iva do Curso a Distância Bioquím ica da 

Nutr ição, serão t ratados os seguintes resultados:  

 

5 .3 .1 . Análise da Distância Transacional: serão apresentadas as análises da 

est rutura e das oportunidades de diálogo cr iadas no o curso, de acordo com  os 

t rabalhos de Moore sobre Distância Transacional e a relação deste distanciam ento 

com  a necessidade do exercício de m aior ou m enor autonom ia pelos alunos. 

 

5 .3 .2 . Determ inação da Presença Social nas at ividades síncronas ( salas de 

discussão)  e assíncronas ( lista  de discussão) : serão apresentados os 

resultados da análise de conteúdo das listas de discussão ( fóruns)  e salas de 

discussão (chats)  escolhidos para determ inação da presença social. As freqüências 

de cada t ipo de indicador serão com paradas ent re fóruns e chats.  Além  disso, serão 

apresentados e discut idos os resultados da im pressão de sat isfação pelos alunos 

referentes às aividades desenvolvidas nas duas ferram entas de com unicação 

citadas. 
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5 .3 .3 . Análise de Conteúdo para verificação de indícios de Construção de 

Conhecim ento: serão apresentados os resultados da análise de conteúdo de 

discussões em  salas de chat  a part ir  do m odelo de análise escolhido e adaptado 

para os interesses desta pesquisa. Serão discut idas as freqüências das categorias 

encont radas nos anos de 2001 e 2003 e as eventuais m udanças observadas a part ir  

de m udanças de est ratégias aplicadas. 

 

5 .3 .4 . Análise das entrevistas dos m onitores: serão apresentadas as análises 

sobre as respostas dos m onitores do curso Bioquím ica da Nut r ição de 2003 sobre 

vários aspetos da m onitor ia a distância. Serão discut idos as relações ent re a form a 

de atuação dos m onitores deste t rabalho, suas im pressões sobre a experiência da 

m onitor ia a distância e os referenciais teórico-prát icos encont rados na literatura 

acerca do papel e das característ icas do professor vir tual.  

 

As conclusões de cada tópico serão apresentadas no capítulo 6:  Conclusões. 
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� 5 .1  Público atendido pelo curso e seus interesse por disciplinas 
optat ivas de Bioquím ica 

 

A Bioquím ica da Nut r ição a Distância foi oferecida pela Universidade de São 

Paulo (USP) , com o disciplina optat iva de graduação e pela Universidade Estadual de 

Cam pinas (Unicam p) , com o disciplina elet iva de graduação e com o curso de 

extensão, at ravés da sua Escola de Extensão (Extecam p) . O oferecim ento do curso 

pela Extecam p perm it iu a part icipação de profissionais da área da saúde, não 

rest r ingindo o público a alunos de graduação, conform e apresentado na Tabela 5.1. 

Os alunos que part iciparam  dos cursos de 2001 e 2003 eram , na m aioria, dos 

cursos de Ciências Nut r icionais (33,6% )  e Ciências Biológicas (19,5% ) . 

Representando um a parcela significat iva da am ost ragem , houve a part icipação de 

alunos e profissionais dos cursos de Educação Física (15,9% ) , Farm ácia e 

Bioquím ica (12,4% )  e Quím ica (8,8% ) . Em  m enor quant idade estão representados 

alunos dos cursos de Medicina, Enferm agem  e Engenharia de Alim entos (9,8% ) . 

 

Tabela 5 .1 . Freqüência de alunos m atr iculados no curso a 
distância Bioquím ica da Nutr ição em  2 0 0 1  e 2 0 0 3 , por cursos 
de form ação ou em  andam ento. 

cursos Graduandos Form ados Total 
Ciências Nut r icionais 31 (35,3% )  7 (28% )  38 (33,6% )  
Ciências Biológicas 17 (19,3% )  5 (20% )  22 (19,5% )  
Farm ácia e Bioquím ica 13 (14,8% )  1 (4% )  14 (12,4% )  
Educação Física 12 (13,6% )  6 (24% )  18 (15,9% )  
Quím ica 9   (10,2% )  1 (4% )  10 (8,8% )  
Medicina /  Enferm agem  4   (4,5% )  5 (20% )  9   (8,0% )  
Engenharia de Alimentos 2   (2,3% )  -  2   (1,8% )  
total 88 25 113 

 

As categorias cr iadas para classificar as m anifestações de interesse dos 

alunos não são excludentes e estão listadas no item  4.2.1 de Material e Métodos. Os 

valores apresentados na Tabela 5.2 m ost ram  a freqüência m édia de m anifestação 

de cada categoria pelos alunos de cada curso e no geral. Dent re os 10 alunos do 

curso de Quím ica, e.g, a categoria 1 aparece em  m édia 5,3 vezes. Portanto, 

analisando o valor som ente dent re os alunos de Quím ica, observa-se que 53%  deles 

m anifestam  este interesse. Se com pararm os a freqüência com  que esta categoria  

ocorre incluindo os alunos dos dem ais cursos, tem –se que, em  m édia, os alunos de 

Quím ica perfazem  19,4%  das m anifestações. Os alunos do curso de Ciências 

Biológicas são os que m anifestam  este interesse com  m ais freqüência (27,8% ) . 
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Tabela 5 .2 . Valores ( m édias e porcentagens relat ivas)  de cada categoria  ( listadas 
em  Materia l e  Métodos)  de interesse dos alunos m atr iculados na Bioquím ica da 
Nutr ição em  2 0 0 1  e 2 0 0 3 , por curso de origem  dos alunos. 

 Cursos 
Categorias Quim . Ed.Fis. Eng.Alim . Cien.Biol. Cien.Farm . Med./ Enf. Nutr i. som a 

1  
5,3 

(19,4% )  
3 

(11% )  
1,6 

(5,8% )  
7,6 

(27,8% )  
3,6 

(13,2% )  
1,6 

(5,8% )  
4,3 

(15,7% )  
27,3 

2  
1,3 

(3,5% )  
9,3 

(25,1% )  
1 

(2,7% )  
7 

(18,9% )  
2 

(5,4% )  
5 

(13,5% )  
11,3 

(30,5% )  
37 

3  
6 

(6,7% )  
14 

(15,6% )  
1,6 

(1,8% )  
16,6 

(18,5% )  
11 

(12,3% )  
7 

(7,8% )  
33,6 

(37,5% )  
89,6 

4  
1 

(33,3% )  
0 0 0 

0,3 
(10% )  

0,3 
(10% )  

1,6 
(53,3)  

3 

5  0 0 0 
5,3 

(57% )  
2 

(21,5% )  
0 

2 
(21,5% )  

9,3 

*  Quim . =  Quím ica;  Ed.Física =  Educação Física;  Eng.Alim . =  Engenharia de Alimentos;  Cien.Biol. =  Ciências 
Biológicas;  Cien.Farm . =  Ciências Farmacêut icas;  Med./ Enf. =  Medicina e Enfermagem (somados) ;  Nut r i. =  Nut r ição. 

 
 

De acordo com  resultados apresentados na Tabela 5.3, o m ot ivo de interesse 

para a m aioria (79,3% )  é a aquisição de m ais conhecim entos e o interesse por 

revisão dos conteúdos de bioquím ica (categoria 3) . Este interesse aparece nas 

m esm as proporções dent ro dos cursos pesquisados, com  m enor ênfase no curso de 

Quím ica (60% )  e m aior no curso de Nut r ição (88,4% ) . Adm ite-se com o aquisição de 

conhecim ento, as m anifestações de aprofundam ento em  assuntos relacionados à 

nut r ição, bioquím ica, saúde, quím ica, conform e exem plificado nos excertos 1 a 6 

(as m anifestações estão t ranscritas exatam ente com o os alunos escreveram  nos 

form ulários e avaliações) . 

 

Tabela 5 .3 . Porcentagens relat ivas de cada categoria  ( listadas em  Materia l e  
Métodos)  de interesse dos alunos m atr iculados na Bioquím ica da Nutr ição em  2 0 0 1  
e 2 0 0 3 , por curso de origem  dos alunos. 

 Cursos 
Categorias Quim. Ed.Fis. Eng.Alim. Cien.Biol. Cien.Farm. Med./Enf. Nutri. total 

1 53% 16,7% 80% 34,5% 25,7% 17,7% 11,3% 24,1%
2 13% 51,6% 50% 31,8% 14,3% 55,5% 29,7% 32,7%
3 60% 77,7% 80% 75, 5% 78,6% 77,7% 88,4% 79,3%
4 10% 0% 0% 0% 2,1% 3,3% 4,2% 2,6% 
5 0% 0% 0% 24,1% 14,3% 0% 5,2% 8,2% 

*  Quim . =  Quím ica;  Ed.Física =  Educação Física;  Eng.Alim . =  Engenharia de Alimentos;  Cien.Biol. =  Ciências 
Biológicas;  Cien.Farm . =  Ciências Farmacêut icas;  Med./ Enf. =  Medicina e Enfermagem (somados) ;  Nut r i. =  Nut r ição. 

 
Excerto 1  

Com o no m eu estágio costum am os alim entar ratas com  diferentes t ipos de dietas, 
seria interessante que eu soubesse m ais a respeito de cada t ipo de alim ento, etc. 
Tbém  gostaria de rever m uitos conceitos de bioquím ica que já foram  esquecidos. 
(aluno de Biologia)  

 
Excerto 2  

Trabalho com  alim entos t ransgênicos e quero saber m ais inform ações sobre os 
m esm os. (aluno de Quím ica)  
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Excerto 3  
Melhorar o m eu nível de conhecim ento e abrir  m ais um a frente de atuação dent ro da 
bioquím ica. (aluno de Farm ácia e Bioquím ica)  

 
Excerto 4  

Pretendo m e especializar em  bioquím ica, por enquanto a realização deste curso m e 
proporcionará um  aprofundam ento na m atéria e um a visão m ais crít ica sobre a 
nut r ição em  m inha área (esport iva) . (aluno de Educação Física)  
 

Excerto 5  
Meu interesse é de recordar os m eus conhecim entos de bioquím ica, além  de 
atualização de inform ações referentes a esse assunto. Meu interesse é de aprender e 
expandir conhecim entos. (aluno de Nut r ição)  

 
Excerto 6  

Aprofundar-m e no assunto e ser or ientado de com o prosseguir neste sent ido, 
aprendendo inclusive com o fazer pesquisas nesta área. Conhecer m ais e m elhor 
profissionais e inst ituições que lidam  profissionalm ente com  esta especialidade. (aluno 
de Medicina)  

 

A segunda categoria m ais apontada pelos alunos foi a perspect iva futura na 

área de atuação (categoria 2 – 32,7% ) , indicando interesse em  obter m ais 

conhecim entos que possam  ser úteis nas futuras at ividades. Com parando a 

m anifestação deste interesse nos diferentes cursos (Tabela 5.3) , observa-se que 

alunos e profissionais dos cursos de Medicina/ Enferm agem , Educação Física e 

Engenharia de Alim entos são os que dem onst ram  m aior interesse em  procurar 

com plem entação na form ação para aplicar os conhecim entos de bioquím ica nas 

at ividades profissionais futuras.  

É curioso observar a pouca m anifestação pelos profissionais do curso de 

Nut r ição (29,7% ) , que apresentaram  porcentagens de interesse m enores do que 

alunos e profissionais do curso de Ciências Biológicas (31,8% ) . Exem plos das 

m anifestações de interesse pela perspect iva de atuação na área estão apresentados 

nos excertos 7 a 9:  

 

Excerto 7  
Com o m inha área de atuação envolve at letas profissionais no clube e pacientes de 
doenças crônicas, que envolvem  m etabolism o, com o diabetes e hipertensão, tenho 
necessidade de dom inar este assunto. Espero adquir ir  conhecim entos que m e ajudem  
a desenvolver m elhor a função de orientador nut r icional a m eus pacientes, para que 
eles tenham  m ais qualidade de vida. (aluno de Medicina)  

 
Excerto 8  

Trabalho num a clínica de personal t raining e a nut r ição está presente todos os dias no 
m eu t rabalho, então preciso de um  conhecim ento ainda m aior nessa área. Espero com  
o curso m e aprim orar m ais, conhecer m ais e usá- lo no m eu dia-a-dia da m elhor 
m aneira possível. (aluno de Educação Física)  
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Excerto 9  
Fiz cursos de fundam entos de bioquím ica sem est re passado e sim plesm ente adorei!  
Qdo vi o cartaz, fiquei m uito interessada, um a vez que a saúde está ext rem am ente 
ligada a alim entação, e com o pretendo t rabalhar nessa área, resolvi m e inscrever. 
(aluno de Engenharia de Alim entos)  

 

Out ro m ot ivo de interesse bastante apontado e que deve ser considerado diz 

respeito ao gosto pela bioquím ica e interesse pelos assuntos t ratados no curso 

(categoria 1) . Este interesse foi fortem ente m anifestado por alunos do curso de 

Engenharia de Alim entos (80% )  e em  m enores escalas, por alunos de Quím ica 

(53% )  e Ciências Biológicas (34,5) . Excertos 10 a 14 ilust ram  esta m anifestação de 

interesse. 

 
 
Excerto 1 0  

Meu interesse é bastante grande, pois gosto m uito de bioquím ica e m e interesso 
bastante por assuntos envolvendo nut r ição. (aluno de Biologia)  

 
Excerto 1 1  

Gostaria de aprender m ais sobre nut r ição, pois acho um a área m uito interessante, e 
acho que no curso de graduação que faço não terei o enfoque que esta disciplina terá. 
(alunos de Quím ica)  

 
Excerto 1 2  

Gostei m uito de estudar bioquím ica o sem est re passado e m e interesse m uito tbém  
pos assuntos da área de nut r ição e saúde. (aluno de Engenharia de Alim entos)  

 
Excerto 1 3  

Sem pre m e interessei m uito por bioquím ica, com  certeza é m inha m atéria favorita na 
faculdade (em pata com  biologia m olecular) . Tenho m uito interesse em  assuntos 
ligados a radicais livres e as variações de alim entação que podem  deixar ou não um  
indivíduo m ais suscept ível (ou não)  a um a determ inada patologia. (aluno de Farm ácia 
e Bioquím ica)  

 
Excerto 1 4  

Com o gosto de Bioquím ica e faço Nut r ição, achei este curso m uito interessante para 
me aperfeiçoar nesta área. (aluno de Nut r ição)  

 

 

O fato do curso ser a distância e possibilitar interação com  profissionais e 

alunos de variados cursos tam bém  foi apontado com o um  fator de interesse pelos 

alunos, ainda que em  proporções m uito m enores com parado às dem ais categorias. 

Ainda assim , nas avaliações realizadas nos dois cursos (2001 e 2003) , houve 

grande m anifestação de sat isfação dos alunos pelo uso de tecnologia e pela 

interação ent re os part icipantes, conform e ilust ram  os excertos 15 e 16:  
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Excerto 1 5  
Me interesso bastante por bioquím ica e achei a idéia de realizar um  curso a distância 
m uito interessante. Além  de ser um a experiência nova e im agino ser est im ulante sair 
um  pouco da sala de aula e aprender discut indo com  os dem ais alunos do curso. 
(aluno de Farm ácia e Bioquím ica)  

 
Excerto 1 6  

(Tenho interesse de)  Passar por essa nova experiência de cursos a distância e 
aprender alguns conhecim entos específicos, visto que essa disciplina está 
aprofundando os conhecim entos de nut r ição. Além  disso, debater com  pessoas de 
out ras áreas e universidades será m uito proveitoso. (aluno de Nut r ição)  

 
 

Nas avaliações parcial e final do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição, 

observaram -se m uitas m anifestações de sat isfação com  os tem as t rabalhados 

(categoria 1 -  excertos 17 a 19) , com  a possibilidade de revisão e aprofundam ento 

de conteúdos (categoria 3 -  excertos 20 e 21) , com  a possibilidade de ut ilizar os 

conhecim entos nas áreas de atuação (categoria 2 -  excertos 22 e 23)  e com  a 

oportunidade de part icipar de um  curso a distância (categoria 5 -  excerto 24) .  

 
 
Excerto 1 7  

Gostaria de parabenizá- los pelo esforço em  tentar m elhorar cada vez m ais a disciplina. 
Ela é m uito interessante e com  tópicos m uito bem  escolhidos. (aluno de biologia)  

 
Excerto 1 8  

Toda equipe está realm ente de parabéns!  A disciplina foi ót im a (do ponto de vista de 
conteúdo e organizacional) ...  os m onitores são ext rem am ente prestat ivos... resum indo 
“ÓTI MO” . (aluno de Farm ácia e Bioquím ica)  

 
Excerto 1 9  

Eu estou adorando o curso!  É m elhor do que eu im aginava!  O conteúdo é m uito 
interessante, abordou m ais assuntos do que o que eu vi na disciplina de bioquím ica na 
faculdade e isso é m uito est im ulador. (aluno de Nut r ição)  

 
Excerto 2 0  

( .. .)  Estou achando o curso ót im o, m uito além  das expectat ivas de um a pobre 
“professora de Ed. Física” . Não só aprendi m uito, m as tam bém  fiquei altam ente 
m ot ivada a cont inuar querendo saber m ais sobre esse m undo ligado à nut r ição. (aluno 
de Educação Física)  

 
Excerto 2 1  

Para m im , este curso está sendo bom , pois m e proporcionou rever alguns 
conhecim entos já esquecidos e m e atualizar sobre out ros. (aluno de Nut r ição)  

 
Excerto 2 2  

O curso foi m uito interessante e prazeroso de ser realizado, além  de ter t razido 
inform ações sobre o m eu projeto de Doutorado (aluno de Quím ica)  
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Excerto 2 3  
O curso foi de grande valia para a const rução de nosso conhecim ento específico, 
at ravés dos estudos e debates. Serviu tam bém  para verm os o quanto tem os que 
estudar e buscar crescer sem pre nas nossas respect ivas atuações profissionais. (aluno 
de Educação Física)  

 
Excerto 2 4  

Eu gostei m uito dessa disciplina, não só pelo conteúdo, m as principalm ente pelo seu 
form ato, aliás, o que m ais m e m ot ivou a cursar essa disciplina foi o fato de ser a 
distância. (aluno de Educação Física)  

 
 

Apesar de ter sido pouco m anifestado o interesse, foi grande a ocorrência de 

m anifestação de sat isfação em  interagir com  pessoas de out ras form ações 

(categoria 4 -  excerto 25 a 28) , se não o ponto de sat isfação m ais destacado nas 

avaliações. 

 
Excerto 2 5  

( .. .)  aproveitei e estou aproveitando bastante, creio que disciplinas a distância são 
recursos eficientes para o aprendizado. Possibilitam  tam bém  a integração de alunos de 
diferentes cursos apesar de não term os contato real, só vir tual. A t roca de idéias faz 
todos “abrirem  a cabeça”  m esm o, e aprenderem m uita coisa!  Vale a pena part icipar de 
um a disciplina via net , é tão eficiente quanto assist ir  às aulas convencionais... (aluno 
de Nut r ição)  

 
Excerto 2 6  

( .. .)  As salas de discussão são as m ais interessantes, pois durante a discussão foram  
levantadas, várias vezes, questões com  pontos de vista variados, pela existência de 
alunos de diferentes cursos. Acho que foi a m elhor form a de conseguirm os fixar a 
m atéria. (aluno de Engenharia de Alim entos)  

 
Excerto 2 7  

O fato de que alunos de diferentes áreas cursem  a m atéria é interessante, já que são 
diferentes. (aluno de Quím ica)  

 
Excerto 2 8  

Apesar de estarem  m e dando m uito t rabalho, estou adorando o curso. Acho que essa 
possibilidade de diferentes níveis de form ação e de diferentes cursos ( interagirem )  em  
um  m esm o local m uito r ico para todos. (aluno de Educação Física)  

 

Os excertos acim a refletem  a m aioria das m anifestações dos alunos, m as 

deve-se considerar a ocorrência de algum as m anifestações crít icas e opostas às 

descritas anteriorm ente. Alguns alunos apontaram  para o desconforto em  discut ir  

alguns tem as com  pessoas de diferentes níveis de form ação. Houve tam bém  crít icas 

para a dificuldade de linguagem  usada nas diferentes áreas e do nível de 

aprofundam ento (m ais superficial ou m ais com plexo)  nas discussões. 
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5 .2 . Análise Quant itat iva do Curso a distância Bioquím ica da Nutr ição 
 

 
� 5 .2 .1 . Avaliação parcial do curso de 2 0 0 1  pelos alunos 

 
Por se t ratar de um  quest ionário parcial, enfat izam os a avaliação das 

at ividades m ais freqüentes durante os dois pr im eiros m eses do curso. Dessa form a, 

a m aioria das questões refere-se à “Lista de Discussão” , enquanto apenas algum as 

referem -se às “Salas de Discussão” . Os resultados da PARTE I  do quest ionário de 

avaliação estão apresentados na Tabela 5.4.  

 

Tabela 5 .4 . Freqüência das respostas ( dados ordinais)  de 3 5  alunos ( 7 7 % )  às 2 9  
questões da parte I  do quest ionário de avaliação parcial do curso de 2 0 0 1 . 

AFI RMAÇÕES CF C I  D DF N 
1. Antes da disciplina, eu já t inha o costume de ut ilizar e-mail para 
comunicar-me com meus am igos. 

23 10 0 1 0 1 

2. Antes da disciplina, eu já part icipei de listas de discussão. 4 7 2 7 6 9 
3. Antes de inscrever-me na disciplina, já t inha fam iliar idade com a 
tecnologia de conferências por com putador. 

4 9 1 7 6 8 

4. Na semana de testes pude fam iliar izar-me com a tecnologia que 
seria ut ilizada durante a disciplina. 

16 15 3 1 0 0 

5. Sent i que ter ia dificuldades de lidar com os procedimentos 
computacionais necessários para a disciplina. 

0 9 3 7 15 1 

6. Tive que me esforçar muito para aprender a ut ilizar a tecnologia 
que a disciplina requer. 

0 2 0 14 18 1 

7. No início da disciplina achei que seria difícil estabelecer uma 
comunicação eficiente at ravés do e-mail. 

0 5 3 11 16 0 

8. Sent i-m e à vontade ao apresentar-me aos demais part icipantes 
da disciplina. 

13 14 5 2 0 0 

9. As apresentações dos alunos e monitores da disciplina 
perm it iram  formar uma idéia do grupo part icipante. 

5 20 6 3 0 1 

10. Est ive à vontade para part icipar enviando m ensagens para a 
lista de discussão. 

11 15 8 1 0 0 

11. Sinto que é importante ter m inha m ensagem  com entada por 
out ros part icipantes da lista de discussão. 

12 17 5 1 0 0 

12. A maioria das mensagens da lista de discussão é de natureza 
social. 

2 8 7 13 2 3 

13. As m ensagens enviadas para a lista de discussão são 
impessoais ( fr ias) . 

0 0 5 18 12 0 

14. Algum as m ensagens enviadas às lista de discussão são mal 
entendidas algum a vezes, devido à falta de sinais não verbais 
(sinais gráficos ut ilizados para comunicação pelo computador) . 

0 6 4 13 10 2 

15. A lista de discussão é um meio eficiente para a discussão por 
com putador. 

12 16 5 2 0 0 

16. Sou part icipante at ivo e freqüente da Lista de Discussão 1 6 9 12 5 2 
17. Uso a lista de discussão predom inantemente para t irar m inhas 
dúvidas referentes aos exercícios. 

2 18 5 6 2 2 

18. Uso a lista de discussão para t irar dúvidas referentes a temas 
indiretamente relacionados aos tópicos abordados na disciplina. 

0 9 8 9 6 3 
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Cont . CF C I  D DF N 
19. Sent i-m e parte de um  grupo part icipando da disciplina (não me 
sent i isolado) . 

11 16 3 3 1 1 

20. Houve mais necessidade de orientação para a execução das 
tarefas no início do que nas fases seguintes da disciplina. 

8 18 2 5 2 0 

21. O que mais dificultou a m inha part icipação nas discussões da 
lista de discussão foi a falta de acesso a computadores com 
I nternet . 

4 4 5 8 10 4 

22. O que mais dificultou a m inha part icipação nas salas de 
discussões foi a falta de acesso a com putadores com  I nternet . 

4 5 1 11 10 4 

23. O respaldo dado pelos monitores na lista de discussão é 
eficiente. 

15 15 5 0 0 0 

24. Tenho requisitado apoio técnico com freqüência. 1 5 1 12 11 5 
25. A existência de um  grupo de monitores é importante para o 
bom andamento da disciplina. 

28 7 0 0 0 0 

26. Os monitores est imulam a part icipação dos alunos nas listas de 
discussão. 

16 14 4 1 0 0 

27. As at ividades propostas auxiliam  o meu estudo. 22 12 1 0 0 0 
28. A interação com os demais part icipantes por e-mail é eficiente. 5 19 9 0 0 2 
29. A falta de contato pessoal prejudica o meu aprendizado. 0 2 6 17 9 1 

N = não se aplica 
 

A dedicação da prim eira sem ana do curso para fam iliar ização com  a 

tecnologia envolvida foi eficiente, conform e m ost ram  os resultados da avaliação 

[ afirm ação 4] . A part ir  disso, os alunos não se sent iram  inseguros [ afirm ação 5] , 

nem  t iveram  grandes dificuldades com  a tecnologia durante as sem anas seguintes 

[ afirm ações 6, 20 e 24] .  

Observa-se que a m aioria dos alunos já fazia uso de em ail [ afirm ação 1]  m as 

poucos part icipam  de listas de discussão fora do curso [ afirm ação 2]  e poucos 

declararam  ser part icipantes at ivos da lista de discussão do próprio curso 

[ afirm ação 16] . A pouca part icipação at iva m anifestada pelos alunos não se deu, 

conform e pode-se deduzir das respostas à afirm ação 21, devido à falta de acesso a 

com putadores com  I nternet . Ainda assim , a m aioria declarou:  estar à vontade para 

enviar m ensagens pela lista [ afirm ação 10] ;  não achar as m ensagens im pessoais 

( fr ias)  [ afirm ação 13] ;  e não considerar algum as m ensagens m al entendidas pela 

falta de sinais não verbais [ afirm ação 14] . O uso da lista destacou-se m ais pela 

necessidade de t irar dúvidas sobre conteúdos do que para socialização [ afirm ações 

17 e 12] . Os alunos, na sua m aioria, apontam  para a eficiência da lista de discussão 

para estabelecim ento de discussões por com putador e [ afirm ação 15]  para a 

im portância que dão aos com entários feitos sobre as suas m ensagens enviadas à 

lista [ afirm ação 11] . Corroborando com  isso, os alunos dem onst ram  sua 

concordância com  a eficiência dos m onitores no respaldo oferecido pela lista de 
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discussão [ afirm ação 23] . Os m onitores, de fato, foram  m uito im portantes para o 

bom  andam ento do curso [ afirm ação 25] , já que est im ularam  a part icipação dos 

alunos na lista de discussão [ afirm ação 26] , perm it indo que os alunos não se 

sent issem  isolados, m as part icipantes de um  grupo [ afirm ação 19] . A apresentação 

dos part icipantes do curso pela lista cont r ibuiu para que os alunos se sent issem  

part icipantes de um  grupo [ afirm ação 9] , e a m aioria esteve à vontade para se 

apresentar aos dem ais [ afirm ação 8] . Ainda sobre a interação ent re part icipantes 

por e-m ail, a m aioria achou que estava sendo eficiente [ afirm ação 28]  e que a falta 

de contato pessoal não prejudicou o seu aprendizado [ afirm ação 29] . 

 

Os resultados da PARTE I I  do quest ionário de avaliação parcial de 2001 serão 

apresentados nas Tabelas 5.5, 5.6, 5.7, 5.8 e 5.9, a seguir. Os resultados 

apresentados na Tabela 5.5 reforçam  as conclusões sobre a pouca part icipação dos 

alunos na lista de discussão [ Parte I ] ,  j á que a m aioria prefere reflet ir  sobre o 

assunto de um a m ensagem  para depois responder [ item  b]  e prefere ler e observar 

a discussão, sem  se m anifestar [ item  c] . 

 

Tabela 5 .5 . Freqüências ( dados ordinais)  e porcentagens de respostas de 3 5  alunos 
( 7 7 % )  à pr im eira questão da parte I I  do quest ionário de avaliação parcial de 
2 0 0 1 : “Que t ipo de postura você assum e quando part icipa das discussões nas listas 
de discussão? ( assinale todas as alternat ivas que desejar) ”. 

Alternat ivas apresentadas 
No. de 

respostas 
%  

a)  Gosto de responder imediatam ente às m ensagens. 9 25,7 
b)  Gosto de pensar nas idéias para enviar respostas/ com entários. 13 37,1 
c)  Gosto de ler e observar a discussão, m as prefiro não postar m ensagens 
m inhas. 

17 48,6 

d)  Procuro deixar m eus sent imentos e m inhas reações bem evidentes 
quando respondo um a m ensagem  da lista. 

7 20 

e)  Prefiro não me manifestar e ser mais reservado na manifestação de 
sent im entos online.  

7 20 

 
 De acordo com  os resultados da Tabela 5.6, um a boa parte dos alunos 

acessava a disciplina diar iam ente [ item  d]  ou de duas a quat ro vezes por sem ana 

[ item  e] . Poucos acessavam  m ais de um a vez por dia [ item  c] , concordando com  o 

m enor tem po gasto online do que offline pela m aioria dos alunos [ item  b] . A m aior 

parte dos alunos dedicou de duas a quat ro horas ao curso (dent ro do núm ero de 

créditos at r ibuídos)  [ item  g] . 
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Tabela 5 .6 . Freqüência ( dados ordinais)  e porcentagens de respostas de 3 5  alunos 
( 7 7 % )  à segunda questão da parte I I  do quest ionário de avaliação parcial de 
2 0 0 1 : “Assinale todas as alternat ivas que se enquadram  no seu m odo de 
adm inist rar  o tem po de dedicação à disciplina”. 

Alternat ivas apresentadas 
No. de 

respostas 
%  

a)  Reservei um  horário determ inado do dia para acessar a disciplina. 7 20 
b)  Gasto mais tempo online do que off line de dedicação à disciplina. 7 20 
c)  Acesso a disciplina várias vezes ao dia (mais de uma vez por dia) . 3 8,6 
d)  Acesso a disciplina diar iamente ( todos os dias) . 16 45,7 
e)  Acesso a disciplina de 2 a 4 vezes por sem ana. 18 51,3 
f)  Dedico-m e até duas horas por semana à disciplina ( tanto online 
como off line) . 

5 14,3 

g)  Dedico-m e de duas a quat ro horas por semana à disciplina ( tanto 
online com o off line) . 

14 40 

h)  Dedico-m e m ais de quat ro horas semanais à disciplina ( tanto online 
como off line) . 

8 22,9 

 
 Dos resultados das questões 3, 4 e 5 da Parte I I  do quest ionário de avaliação 

parcial (Tabelas 5.7, 5.8, 5.9, respect ivam ente) , constata-se que aproxim adam ente 

50%  dos alunos faziam  o download dos conteúdos no dia em  que eram  

disponibilizados [ Tabela 5.7, item  a] . A consulta das m ensagens da lista era feita 

todos os dias por m etade dos alunos [ Tabela 5.7, item  b]  enquanto a out ra m etade 

o fazia de duas a quat ro vezes por sem ana [ Tabela 5.7, item  c] . Já a consulta de 

sites relacionados aos tem as da disciplina [ Tabela 5.7, item  d]  e a consulta das 

m ensagens dos dem ais alunos antes de enviar nova m ensagem  pela lista [ Tabela 

5.7, item  e]  eram  feitas pela m aioria dos alunos. Um a boa parte deles tam bém  

consultava as discussões m onitoradas antes de part icipar de um a discussão de 

avaliação [ Tabela 5.7, item  f] . 

 
Tabela 5 .7 . Freqüência ( dados ordinais)  e porcentagens de respostas de 3 5  alunos 
( 7 7 % )  à terceira questão da parte I I  do quest ionário de avaliação parcial de 2 0 0 1 : 
“Assinale as alternat ivas que descrevem  seus hábitos quanto à disciplina”. 

Alternat ivas apresentadas 
No. de 

respostas 
%  

a)  Faço o download dos conteúdos no dia em que são disponibilizados. 16 45,7 
b)  Consulto as m ensagens da lista de discussão diar iamente. 15 42,9 
c)  Consulto as m ensagens da lista de discussão de 2 a 4 vezes por sem ana. 18 51,4 
d)  Consulto sites relacionados aos temas abordados na disciplina para 
aprofundar m eu estudo. 

23 65,7 

e)  Consulto as dúvidas enviadas pelos alunos à lista de discussão antes de 
enviar m inhas dúvidas. 

29 82,9 

f)  Leio as discussões m onitoradas antes de part icipar das discussões de 
avaliação. 

20 57,1 
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O m aior est ím ulo para enviar m ensagens pela lista por parte dos alunos eram  

as dúvidas que surgiam  durante a execução dos exercícios propostos [ Tabela 5.8. 

item  c] . Tam bém  houve intenso uso da lista de discussão para se com unicar com  os 

coordenadores [ Tabela 5.8, item  f] . As m ensagens, na sua m aioria, eram  escritas 

diretam ente online [ Tabela 5.9] . 

 

Tabela 5 .8 . Freqüência ( dados ordinais)  e porcentagens de respostas de 3 5  alunos 
( 7 7 % )  à quarta questão da parte I I  do quest ionário de avaliação parcial de 2 0 0 1 : 
“O que o ( a)  est im ula a  enviar  m ensagens para a lista  de discussão?”. 

Alternat ivas apresentadas 
No. de 

respostas 
%  

a)  A discussão de descobertas de pesquisas enviadas. 4 11,4 
b)  As idéias expressas / perguntas enviadas pelos demais part icipantes. 11 31,4 
c)  As dúvidas que surgiam  durante a execução dos exercícios. 25 71,4 
d)  As suas próprias descobertas de conceitos que lhe eram 
desconhecidas. 

8 22,9 

e)  Os problemas técnicos que apareciam . 15 42,8 
f)  A necessidade de fazer solicitações aos coordenadores da disciplina. 21 60 
 

Tabela 5 .9 . Freqüência ( dados ordinais)  e porcentagens de respostas de 3 5  alunos 
( 7 7 % )  à quinta questão da parte I I  do quest ionário de avaliação parcial de 2 0 0 1 : 
“Quando você responde a um a questão ou com entário na lista  de discussão, com o 
você com põe a sua m ensagem ?”. 

Alternat ivas apresentadas No. de respostas ( % )  
a)  Escrevo online.  27 (77,1)  
b)  Escrevo offline (usando um  editor de texto copiando e colando 
posteriormente) . 

6 (17,1)  

c)  Escrevo às vezes online,  às vezes offline 4 (11,4)  
 

Os resultados da PARTE I I I  do quest ionário de avaliação parcial de 2001 serão 

apresentados na Tabela 5.10. 

 

Tabela 5 .1 0 . Freqüência de respostas da classificação das at ividades desenvolvidas 
nas Listas de Discussão por 3 5  alunos ( 7 7 % )  à parte I I I  do quest ionário de 
avaliação parcial de 2 0 0 1 . 

Aspecto posit ivo 1  2  3  4  5  Aspecto negat ivo 
est imulante 10 12 13 -  -  aborrecido 

pessoal 6 9 16 1 3 impessoal 
at ivo 23 -  7 3 2 devagar 

sociável 23 -  10 2 -  não sociável 
caloroso 20 -  14 -  1 fr io 

interessante 31 -  4 -  -  chato 
imediato 16 -  5 10 4 demorado 

fácil 24 -  -  2 -  difícil 
eficiente 28 -  5 2 -  ineficiente 

prazeroso 18 -  15 2 -  desagradável 
desafiador 13 -  12 8 2 repet it ivo 
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 As opiniões sobre a lista de discussão não foram  hom ogêneas. Nota-se pelas 

respostas at r ibuídas para cada característ ica que as at ividades realizadas at ravés da 

lista de discussão dividiram  opiniões principalm ente em  relação às interações 

(pessoais ou im pessoais) , ao im ediat ism o ( im ediato ou dem orado)  e ao desafio 

prom ovido (desafiador ou repet it ivo)  que se estabeleceram . No geral, a lista de 

discussão foi considerada boa. As característ icas m ais m arcantes, segundo os dados 

da avaliação foram :  dinâm ica (at ivo) , sociabilidade (sociável) , interesse despertado 

( interessante) , facilidade ( fácil)  e eficiência (eficiente) . 
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� 5 .2 .2 . Avaliação final do curso de 2 0 0 1  pelos alunos 

  

De acordo com  os resultados da PARTE I  do quest ionário de avaliação final de 

2001, apresentados na Tabela 5.11, a lista de discussão cont inuou sendo 

considerada um  bom  m eio para t ravar discussões acadêm icas e para interação 

social [ afirm ações 1, 2 e 3] . A m aioria das pessoas concordam  que puderam  

aprender at ravés da lista de discussão [ afirm ação 4] , apesar de terem  sent ido certa 

dificuldade em  ut ilizar o m eio escrito para com unicação [ afirm ação 6]  e em  seguir 

as discussões da lista [ afirm ação 10] . Foi curioso constatar que a m aioria considera 

que a lista foi dom inada por algum as poucas pessoas [ afirm ação 17] , m as não se 

int im idou frente a alguns part icipantes [ afirm ação 18]  e esteve à vontade para 

interagir com  os dem ais [ afirm ação 9] , apesar de não se sent ir  em  pé de igualdade 

[ afirm ação 8]  com  todos. 

 As salas de discussão foram  consideradas um  m eio sat isfatór io para discut ir  

por com putador [ afirm ação 19]  já que dá oportunidade igual de part icipação a todos 

os alunos [ afirm ação 7] , possibilitando apreensão de novos conhecim entos 

[ afirm ação 5]  e interação com  pessoas de diferentes form ações [ afirm ação 21] . A 

grande m aioria dos alunos não acha que m ais de 5 a 6 part icipantes por sala de 

discussão pode tornar a at ividade m ais proveitosa [ afirm ação 24] . 

 A m aioria dos alunos concorda que os m onitores cont r ibuíram  m uito para 

cr iar um  sent im ento de com unidade online [ afirm ação 14]  e facilitar as discussões 

feitas pela lista [ afirm ação 15] . Em  geral, a m aioria considera que ficou est im ulada 

a pesquisar m ais sobre os tem as abordados no curso [ afirm ação 12] , que aprendeu 

a valor izar o ponto de vista de out ros [ afirm ação 13] , que passou a ter um a visão 

m ais crít ica sobre os tem as. De m odo geral, todos concordam  que o aprendizado a 

distância foi eficiente [ afirm ação 27] , que ficaram  m ot ivados a part icipar de out ros 

cursos a distância [ afirm ação 26] , e que, portanto, a universidade deveria oferecer 

m ais cursos/ disciplinas dessa natureza [ afirm ação 28] . Um a boa parte dos alunos 

considera que as at ividades de avaliação não devem  ser dispensadas [ afirm ação 

31] . 

 Em  relação às questões que com pararam  aulas presenciais com  aulas a 

distância, os resultados não foram  m uito enfát icos. Um a boa parte deles discorda da 

afirm ação de que expressaram  opiniões na lista que não expressariam  em  aulas 
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presenciais [ afirm ação 11]  e não considera que as discussões vir tuais tendiam  a ser 

m ais im pessoais do que face-a- face [ afirm ação 17] . 

 

Tabela 5 .1 1 . Freqüência das respostas ( dados ordinais)  de 2 5  alunos ( 5 0 % )  às 3 3  
questões da parte I  do quest ionário de avaliação final do curso de 2 0 0 1 . 

AFI RMAÇÕES CF C I  D DF N 
1. Acho que as listas de discussões têm  grande potencial como 

meio para a educação a distância. 
8 11 3 2 1 0 

2. Listas de discussão são um  excelente meio para discussões 
acadêm icas. 

6 12 3 4 0 0 

3. Listas de discussão são um  excelente meio para interação social. 6 9 4 5 0 1 
4. Pude aprender coisas novas através das discussões da lista de 

discussões. 
3 11 6 5 0 0 

5. Pude aprender coisas novas at ravés das salas de discussão. 16 6 2 1 0 0 
6. Tive dificuldades em ut ilizar o meio escrito para comunicação. 15 9 1 0 0 0 
7. Sent i que t ive oportunidades iguais às dos colegas para 

part icipar das discussões nas salas de discussão. 
13 8 2 1 1 0 

8. Sent i-me em pé de igualdade com os demais alunos 
part icipantes da disciplina. 

0 1 2 5 15 2 

9. Fiquei à vontade para interagir com os demais part icipantes da 
lista de discussão. 

8 12 2 1 0 2 

10. Sent i dificuldade em seguir as discussões da lista de discussão. 2 2 5 7 8 1 
11. Expressei opiniões na lista que não expressaria numa aula 

presencial. 
1 1 5 9 5 3 

12. Fiquei est imulado a ler e pesquisar sobre os tópicos abordados 
na disciplina. 

6 17 2 0 0 0 

13. Aprendi a valor izar out ros pontos de vista. 6 13 4 0 0 2 
14. Os m onitores cr iaram um sent im ento de com unidade online.  10 9 2 3 0 1 
15. Os moderadores facilitaram as discussões nas listas de 

discussão. 
6 9 5 1 1 3 

16. As listas de discussão foram  dom inadas por algumas poucas 
pessoas. 

2 14 7 0 1 1 

17. As discussões t ravadas nas salas de discussão tendiam a ser 
mais impessoais do que em um a discussão face a face. 

1 2 8 6 6 2 

18. Sent i-me int im idado por alguns part icipantes da disciplina. 1 0 4 5 11 1 
19. As salas de discussão são um  m eio sat isfatór io para a discussão 

por com putador. 
12 10 2 1 0 0 

20. A diversidade de tópicos me est imulou a part icipar das 
discussões nas listas de discussão. 

3 10 6 5 0 1 

21. Com o conseqüência da m inha part icipação na disciplina, pude 
ampliar meu contato com pessoas de diferentes conhecim entos 
(cursos e form ações diferentes) . 

4 15 3 2 0 1 

22. As t rocas de m ensagens pessoais foram bem maiores no final da 
disciplina do que no seu início. 

2 6 8 3 2 4 

23. A sobrecarga de inform ações na disciplina dificultou m inha 
part icipação nas discussões. 

2 2 3 8 8 2 

24. Para as discussões nas salas de discussão serem mais 
proveitosas, o número de part icipantes deveria ser maior. 

2 0 4 10 7 2 

25. Fiz uso dos em ot icons para dem onst rar m eus sent imentos nas 
mensagens veiculadas pela lista e pelas salas de discussão. 

1 5 4 5 6 4 

26. Com o resultado dessa experiência, fiquei mot ivado a part icipar 
de out ras disciplinas a distância. 

12 10 2 1 0 0 
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( cont .)  Afirm ações CF C I  D DF N 
27. Part icipar do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição foi um a 

experiência de aprendizado eficiente. 
12 13 0 0 0 0 

28. Deveria haver mais disciplinas a distância oferecidas pela 
universidade. 

17 7 1 0 0 0 

29. Necessitei de disciplina nos meus horários para part icipar da 
disciplina. 

3 8 7 2 0 5 

30. Precisei e tenho precisado de apoio técnico com freqüência. 0 3 6 10 5 1 
31. As at ividades de avaliação poderiam  ser dispensadas. 2 1 6 9 6 1 
32. Passei a ter uma visão mais crít ica sobre os temas relacionados 

à nut r ição depois de part icipar da disciplina 
9 12 3 0 0 1 

33. Dediquei-me mais às discussões em grupo do que aos exercícios 
propostos. 

2 3 7 7 4 2 

N =  não se aplica 
 

Os resultados da PARTE I I  do quest ionário de avaliação final de 2001 estão 

apresentados nas tabelas 5.12 e 5.13, a seguir.  

 
Tabela 5 .1 2 . Freqüência ( dados ordinais)  de respostas ( do total de 2 5 )  aos itens da 
prim eira questão da parte I I  do quest ionário de avaliação final de 2 0 0 1  sobre as 
at ividades de avaliação da disciplina: Lista de discussão, Salas de discussão e 
Exercícios. 

Lista  Sala Exercício Os alunos ordenaram as at ividades em 1o,  2o e 3o lugares 
de acordo com :  1  2  3  1  2  3  1  2  3  
1. a sua preferência de execução 0 6 19 15 8 2 10 11 4 
2. o grau de dedicação empregada 0 2 13 4 19 2 21 4 0 
3. a sua impressão sobre o grau de dificuldade 4 3 18 6 14 5 16 8 1 
4. a sua impressão sobre a eficiência para o aprendizado 1 0 24 12 2 1 12 13 0 
 

Os valores correspondem  ao núm ero de pessoas (do total de 25)  que 

classificaram  cada um a das at ividades de acordo com  os aspectos apontados. A 

Figura 5.1 m ost ra m elhor a classificação das at ividades da Lista de Discussão, da 

Sala de Discussão e dos Exercícios.  

 
É evidente a preferência dos alunos na execução das at ividades de discussão 

síncrona nas Salas de Discussão, seguida dos exercícios e da discussão assíncrona 

at ravés da Lista de Discussão. A m aior dedicação em pregada foi na execução dos 

exercícios que tam bém  foi considerada a at ividade de m aior dificuldade, seguida das 

discussões síncronas e das discussões assíncronas. Os alunos classificaram  e os 

exercícios com o m ais eficientes para o aprendizado, seguidos das discussões 

síncronas e das discussões assíncronas hierarquicam ente.  
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Figura 5 .1 . Dist r ibuição das classificações em primeiro, segundo e terceiro lugares das at ividades 
desenvolvidas at ravés da  lista de discussão (assíncrona) , das  Salas de Discussão (síncrona)  e de  
exercícios de acordo com os aspectos apresentados. As abscissas dos gráficos correspondem  ao número 
de respostas do total de 25. 
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 De m aneira geral, segundo a avaliação dos alunos (Tabela 5.13) , as 

discussões em  salas de discussões foram  consideradas as at ividades que:  t iveram  a 

m elhor qualidade de aprendizado;  m ais os deixou à vontade;  prom overam  m aior 

interação social possibilitando um a percepção de com unidade e de grupo;  m ais 

possibilitaram  ident ificar os diferentes pontos de vista dos part icipantes. Depois das 

salas de discussão, a lista de discussão foi a m ais apontada por prom over os m esm o 

aspectos, seguida dos exercícios propostos. 

 

Tabela 5 .1 3 . Freqüência ( dados ordinais)  de respostas ( do total de 2 5 )  aos itens da 
segunda questão da parte I I  do quest ionário de avaliação final de 2 0 0 1  sobre as 
at ividades de avaliação da disciplina: Lista de discussão, Salas de discussão e 
Exercícios. 

I ndicadores de dados e processos 
lista  de 

discussão 
salas de 

discussão 
exercícios 
resum os 

1. A qualidade do aprendizado por esta at ividade foi 
excelente. 

3 21 19 

2. Sent i-me à vontade ao ut ilizar a I nternet  para 
realizar esta at ividade. 

10 24 17 

3. A I nternet  é um  excelente meio para interação social 
como demonst rado nesta at ividade. 

11 25 3 

4. Esta at ividade possibilitou a percepção de uma 
comunidade online.  

14 24 2 

5. Os inst rutores cr iaram  um  sent im ento de grupo 
durante esta at ividade. 

11 23 4 

6. Sent i-m e à vontade ao part icipar desta at ividade. 10 20 21 
7. Esta at ividade foi facilitada pela atuação dos 
monitores.(auxiliaram na sua execução) . 

13 23 9 

8. Sent i-me à vontade para interagir com os demais 
alunos at ravés desta at ividade. 

8 25 2 

9. Meu ponto de vista foi reconhecido e considerado 
pelos demais part icipantes neste t ipo de at ividade. 

4 23 3 

10. Fui capaz de dist inguir diferentes impressões 
individuais de alguns part icipantes da disciplina durante 
esta at ividade. 

13 21 2 

 

 Diferentes dos resultados do quest ionário de avaliação parcial, os resultados 

das im pressões dos alunos sobre a lista de discussão foram  m enos entusiasm ados, 

conform e pode-se perceber pelas respostas de avaliação dos alunos apresentados 

na Tabela 5.14.A. Alguns alunos apontaram  para os aspectos m ais negat ivos das 

característ icas listadas, apesar da m aioria ter apontado para os aspectos m ais 

posit ivos da lista da discussão. 
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Tabela 5 .1 4 .A. Freqüência ( dados ordinais)  das respostas de 2 5  alunos ( 5 0 % )  a 
parte I I I  do quest ionário de avaliação final de 2 0 0 1 , referente à  classificação das 
at ividades desenvolvidas nas Listas de Discussão. 

Aspecto posit ivo 1  2  3  4  5  Aspecto negat ivo 
est imulante 2 6 11 4 2 aborrecedor 

descont raído 3 8 5 6 3 impessoal 
sociável 18 -  3 2 2 não sociável 
caloroso 12 -  8 3 2 fr io 

interessante 11 -  5 7 2 chato 
interat ivo 10 -  6 8 1 não interat ivo 

at ivo 10 -  8 4 3 devagar 
imediato 14 -  8 2 1 demorado 

fácil 14 -  7 3 1 difícil 
eficiente 10 -  7 6 2 ineficiente 

Listas de 
discussão 
 

prazeroso 5 -  8 6 6 não prazeroso 
  

Tabela 5 .1 4 .B. Freqüência ( dados ordinais)  das respostas de 2 5  alunos ( 5 0 % )  a 
parte I I I  do quest ionário de avaliação final de 2 0 0 1 , referente à  classificação das 
at ividades desenvolvidas nas Salas de Discussão. 

Aspecto posit ivo 1  2  3  4  5  Aspecto negat ivo 
est im ulante 17 8 -  -  -  aborrecedor 

descont raído 10 11 4 -  -  impessoal 
sociável 24 -  1 -  -  não sociável 
caloroso 21 -  3 1 -  fr io 

interessante 25 -  -  -  -  chato 
interat ivo 25 -  -  -  -  não interat ivo 

at ivo 22 -  1 2 -  devagar 
imediato 21 -  4 -  -  dem orado 

fácil 24 -  1 -  -  difícil 
eficiente 25 -  -  -  -  ineficiente 

Salas de 
Discussão 
 

prazeroso 24 -  1 -  -  não prazeroso 
 

De form a m uito m ais evidente, os alunos classificaram  as at ividades nas salas 

de discussão m uito boas em  todos os aspectos listados (Tabela 5.14.B) . De fato, 

esses resultados corroboram  com  os obt idos na PARTE I I  deste m esm o 

quest ionário. 

 As m édias das notas (escala de 1 a 5)  at r ibuídas por 25 alunos (50% )  aos 

m ódulos que com puseram  o curso de 2001, referentes à parte I V do quest ionário de 

avaliação final, estão apresentadas na Tabela 5.15. 

 O m ódulo que recebeu m enor m édia foi ret irado do conteúdo do curso de 

2003. Este m ódulo 3 denom inado “Conservação de alim entos:  Fisiologia de pós 

colheita”  t ratava principalm ente das característ icas biológicas de frutas e hortaliças, 

procurando apresentar aos alunos que a conservação dos diferentes produtos leva 

em  conta aspectos com o taxa de respiração do fruto, quant idade de oxigênio e gás 
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carbônico disponível e tem peratura adequada para retardar o am adurecim ento 

indesejado.  

Para a abordagem  deste tem a, eram  sugeridas experiências que poderiam  ser 

feitas em  casa, com  algum as frutas específicas, jornais, plást ico e uso de geladeira. 

As discussões deste tem a nas listas de discussão foram  essencialm ente sobre os 

procedim entos de preparo dos experim entos, visto que alguns alunos não estavam  

fam iliar izados com  o m étodo cient ífico. 

 

Tabela 5 .1 5 . Médias e desvios padrões das notas at r ibuídas aos m ódulos 
com ponentes do curso a distância Bioquím ica da Nutr ição de 2 0 0 1 .  

Módulos m édia 
Desvio 
padrão 

 1-  Revisão Geral do Metabolismo 4,6 0,76 
 2 – Perdas Nut r icionais:  Preparo de alimentos e biodisponibilidade  4,2 0,76 
 3 – Conservação de alim entos:  Fisiologia de pós-colheita  3,9 1,09 
 4 – Radicais Livres e Sistem as ant ioxidantes  4,2 0,87 
 5 – Cálculo de dietas  4,2 0,88 
 6 – Parâmet ros Nut r icionais:  Est im at iva das necessidades 
energét icas  

4,5 0,71 

 7 -  Análise de Dietas de Em agrecim ento  4,4 0,71 
 8 – Correlações clínicas – dosagens sangüíneas  4,3 0,79 
 9 – Obesidade   4,4 0,71 
 10 – Desnut r ição  4,4 0,71 
 11 – Alimentação em Situações especiais  4,7 0,56 
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� 5 .2 .3 . Avaliação parcial do curso de 2 0 0 3  pelos alunos 

 

Da m esm a form a com  que foi conduzida a avaliação em  2001, o quest ionário 

parcial enfat isou a avaliação das at ividades m ais freqüentes durante os dois 

pr im eiros m eses do curso. Dessa form a, a m aioria das questões da parte I  do 

quest ionário parcial de 2003 (Tabela 5.16)  refere-se a “Fórum ” , enquanto apenas 

algum as referem -se às “Salas de Discussão” .  

 

Tabela 5 .1 6 . Freqüência ( dados ordinais)  das respostas de 5 0  alunos ( 8 3 % )  às 1 6  
questões da parte I  do quest ionário de avaliação parcial do curso de 2 0 0 3 . 

AFI RMAÇÕES CF C I  D DF N 

1. Sent i que ter ia dificuldades de lidar com os procedimentos 
com putacionais necessários para o curso. 

0 9 4 15 13 9 

2. Tive que m e esforçar m uito para lidar com a tecnologia que o curso 
requer. 

0 1 3 21 15 10 

3. No início da disciplina, achei que seria difícil estabelecer uma 
comunicação eficiente com os demais part icipantes. 

4 17 6 15 6 2 

4. Est ive à vontade para enviar m ensagens pelo fórum  de discussão. 17 20 4 7 1 0 
5. Sinto que é importante ter m inha m ensagem  com entada por out ros 
part icipantes no fórum  de discussão. 

15 24 3 5 1 2 

6. O fórum é um bom meio de comunicação para cursos a distância. 28 17 3 1 1 0 
7. Gosto de interagir pr incipalmente com pessoas com a mesma 
form ação que a m inha (ex:  som ente nut r icionistas)  

4 10 1 17 14 4 

8. Sent i-m e parte de um  grupo part icipando do curso (não me sent i 
isolado) . 

17 22 6 2 2 1 

9. O que m ais dificultou a m inha part icipação no fórum  de discussão 
foi a falta de acesso a computadores. 

3 3 7 13 16 8 

10. A falta de acesso a com putadores foi o que m ais dificultou a m inha
part icipação nas salas de discussões. 

3 6 5 12 13 11 

11. O respaldo dado pelos monitores no fórum  de discussão é 
eficiente. 

9 29 7 4 0 1 

12. A existência de um  grupo de monitores é importante para o bom 
andam ento do curso. 

37 13 0 0 0 0 

13. Os m onitores est im ulam  a part icipação dos alunos nos fóruns de 
discussão. 

20 29 1 0 0 0 

14. A interação a distância (pelo computador)  com os demais 
part icipantes é eficiente. 

6 25 14 2 2 1 

15. Sinto que a falta de contato pessoal prejudica o meu aprendizado. 1 5 12 16 13 1 
16. I nteragir com  pessoas de diferentes níveis de conhecim ento 
(graduandos, pós-graduandos, etc)  dificulta o meu aprendizado. 

3 2 1 0 39 5 

N = não se aplica. 
 
 
Muito sem elhante às respostas dos alunos ao quest ionário de avaliação da 

segunda aplicação do curso, os alunos de 2003 declararam , na sua grande m aioria, 

que não ter iam  dificuldades de lidar com  os procedim entos com putacionais 

necessários para o curso [ afirm ação 1]  e tam bém  não t iveram  que se esforçar 
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m uito para lidar com  a tecnologia [ afirm ação 2] . Ainda assim , curiosam ente, as 

opiniões ficaram  divididas em  relação à dificuldade que poderia se estabelecer na 

com unicação com  os dem ais part icipantes [ afirm ação 3] . Apesar da segurança 

dem onst rada em  lidar com  a tecnologia, os alunos declararam -se um  pouco 

inseguros com  as est ratégias de interação de cursos a distância logo no início, m uito 

provavelm ente devido ao desconhecim ento ou à falta de experiência com  cursos 

dessa natureza. Ent retanto, pode-se concluir  que esta expectat iva negat iva não 

persist iu no t ranscorrer do curso, com o se observa pela concordância da m aioria à 

afirm ação 14, que estabelece que a interação a distância (pelo com putador)  com  os 

dem ais part icipantes é eficiente. Colaborando para este resultado, observa-se que a 

m aioria esteve à vontade para enviar m ensagens pelo fórum  de discussão 

[ afirm ação 4] , e que esta ferram enta de interação foi considerada um  bom  m eio de 

com unicação  para cursos a distância [ afirm ação 6] . A m aioria dos alunos não se 

sent iu isolada, com o ocorre em  m uitos cursos a distância, m as sent iu-se parte de 

um  grupo [ afirm ação 8] . I sso se deve essencialm ente ao t rabalho da equipe de 

m onitores. O respaldo dado por eles aos alunos foi considerado eficiente pela 

grande m aioria [ afirm ação 11]  e a opinião foi unânim e em  relação à im portância 

desse grupo para o bom  o andam ento do curso [ afirm ação 12] , e em  relação ao 

est ím ulo dado pelos m onitores à part icipação dos alunos nas discussões [ afirm ação 

13] .  

A falta de contato pessoal sem pre é um  dos pontos negat ivos de cursos a 

distância apontados com  m ais freqüência. Ent retanto, quando quest ionados se a 

falta de contato pessoal prejudica o aprendizado [ afirm ação 15] , os alunos m ost ram  

que isso não acontece. Curiosam ente, a opinião sobre a preferência de interação 

com  pessoas da m esm a form ação [ afirm ação 7]  não foi m uito enfát ica, ou seja, um  

núm ero significat ivo de alunos (ainda que m enos de 30% )  gosta de interagir 

pr incipalm ente com  pessoas da m esm a form ação. Por out ro lado, 78%  dos alunos 

discorda fortem ente que a interação com  pessoas de diferentes níveis de 

conhecim ento dificulta o aprendizado [ afirm ação 16] . 
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Sem elhante aos resultados da avaliação da segunda aplicação do curso sobre 

as form as de ação dos alunos frente a diferentes situações, os resultados de 

avaliação dos alunos desta terceira aplicação (Tabela 5.17)  m ost ram  que alunos de 

cursos a distância caracterist icam ente gostam  m ais de ler e observar as discussões 

nos fóruns de discussão [ item  c – 44% ]  e gostam  de pensar nas idéias para enviar 

respostas/ com entários depois [ item  b – 40% ]  do que responder im ediatam ente às 

m ensagens [ item  a – 18% ] . O fórum  de discussão foi usado predom inantem ente 

para t irar dúvidas referentes aos exercícios por 30%  dos alunos que responderam  

ao quest ionário [ item  f] . Um a m enor porcentagem  de alunos usou o fórum  de 

discussão para t irar dúvidas de tem as indiretam ente relacionados aos tópicos 

abordados no curso [ item  g – 22% ] . A inform alidade não foi característ ica das 

m ensagens enviadas ao fórum  de discussão, conform e dem onst ra a pequena 

porcentagem  de resposta de alunos referente a esse tem a [ item  d – 22% ] . 

 

Tabela 5 .1 7 . Freqüência ( dados ordinais)  e porcentagens de respostas de 5 0  
alunos ( 8 3 % )  à pr im eira questão da parte I I  do quest ionário de avaliação parcial 
de 2 0 0 3 : “Que t ipo de postura você assum e quando part icipa das discussões nas 
listas de discussão? ( assinale todas as alternat ivas que desejar) ”. 

Alternat ivas apresentadas 
No. de 

respostas 
%  

a)  Respondo  im ediatam ente às m ensagens. 9 18 
b)  Penso nas idéias para enviar respostas/ comentários depois. 20 40 
c)  Leio e observo a discussão, mas prefiro não enviar mensagens. 22 44 
d)  Procuro ser m ais inform al quando envio uma mensagem ao fórum 11 22 
e)  Prefiro não me manifestar e ser mais formal ( reservado)  nas 
m ensagens que escrevo. 

9 18 

f)  Uso o fórum de discussão predominantemente para t irar as m inhas 
dúvidas referentes aos exercícios. 

15 30 

g)  Uso o fórum de discussão para t irar dúvidas de temas 
indiretamente relacionados aos tópicos abordados na disciplina. 

11 22 

 

As respostas sobre a form a de adm inist ração de tem po dedicado ao curso na 

terceira aplicação (Tabela 5.18)  foram  um  pouco diferentes da aplicação anterior. 

Um  m aior núm ero de alunos declarou dedicar m ais de quat ro horas sem anais (48%  

em  2003 e 23%  em  2001)  [ item  e]  , enquanto que no curso anterior, m ais alunos 

(40% )  declararam  dedicar até quat ro horas sem anais. Nesta terceira aplicação, 

m ais alunos declararam  ter reservado um  horário determ inado do dia para acessar 

o curso (36% )  [ item  a]  quando com parado ao curso de 2001 (20% ) . 
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Tabela 5 .1 8 . Freqüência ( dados ordinais)  e porcentagens de respostas de 5 0  
alunos ( 8 3 % )  à segunda questão da parte I I  do quest ionário de avaliação parcial 
de 2 0 0 3 : “Assinale todas as alternat ivas que se enquadram  no seu m odo de 
adm inist rar  o tem po de dedicação ao curso”. 

Alternat ivas apresentadas 
No. de 

respostas 
%  

a)  Reservei um  horário determ inado do dia para acessar o curso. 18 36 
b)  Gasto mais tempo online do que off line.  6 12 
c)  Dedico-m e até duas horas por semana à disciplina (online e off line) . 7 14 
d)  Dedico-m e até quat ro horas por semana à disciplina. (online e off line) . 15 30 
e)  Dedico-m e m ais de quat ro horas semanais à disciplina. (online e off 
line) . 

24 48 

 

Apesar de ter sido o item  m ais apontado dent re os hábitos dos alunos (Tabela 

5.19) , um a m enor porcentagem  deles (66%  em  2003 e 83%  em  2001)  declarou 

consultar as dúvidas enviadas pelos alunos ao fórum  antes de enviar as próprias 

dúvidas [ item  d] . De fato, a part icipação dos alunos de 2003 no fórum  (m ais de 225 

m ensagens enviadas)  foi acentuadam ente m enor do que dos alunos de 2001 (558 

m ensagens) . Cont rar iam ente, um a m aior porcentagem  de alunos de 2003 (64% )  

declararam  que consultam  as m ensagens do fórum  de duas a quat ro vezes por 

sem ana, com parado com  os núm eros de 2001 (51% ) . 

 

Tabela 5 .1 9 . Freqüência ( dados ordinais)  e porcentagens de respostas de 5 0  
alunos ( 8 3 % )  à terceira questão da parte I I  do quest ionário de avaliação parcial 
de 2 0 0 3 : “Assinale as alternat ivas que descrevem  seus hábitos quanto ao curso”. 

Alternat ivas apresentadas 
No. de 

respostas 
%  

a)  Consulto as m ensagens do fórum de discussão diar iamente. 20 40 
b)  Consulto as m ensagens do fórum de discussão de 2 a 4 vezes por 
sem ana. 

32 64 

c)  Consulto sites relacionados aos temas abordados na disciplina para 
aprofundar m eu estudo. 

28 56 

d)  Consulto as dúvidas enviadas pelos alunos ao fórum de discussão 
antes de enviar m inhas dúvidas. 

33 66 

e)  Leio as discussões monitoradas antes de part icipar das discussões 
de avaliação. 

31 62 

f)  Uso o correio (além  do fórum)  para me comunicar com out ros 
part icipantes da disciplina 

12 24 

 

Apesar da m enor part icipação dos alunos de 2003 no fórum  de discussão do 

que os alunos de 2001, m ais alunos (42%  em  2003 e 11%  em  2001)  se declararam  

est im ulados a enviar m ensagens para o fórum  pelos assuntos levantados por 

colegas [ Tabela 5.20, item  a] , e pelas idéias expressas/ perguntas enviadas pelos 

dem ais part icipantes (42%  em  2003 e 21%  em  2001) . O m aior est ím ulo para enviar 
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m ensagens ao fórum  de discussão, tanto no curso de 2001 quanto em  2003, foram  

as dúvidas que surgiam  durante a execução dos exercícios. 

 

Tabela 5 .2 0 . Freqüência ( dados ordinais)  e porcentagens de respostas de 5 0  
alunos ( 8 3 % )  à quarta questão da parte I I  do quest ionário de avaliação parcia l de 
2 0 0 3 : “O que o ( a)  est im ula a  enviar  m ensagens para a lista  de discussão?”. 

Alternat ivas apresentadas 
No. de 

respostas 
%  

a)  A discussão de assuntos levantados pelos demais part icipantes. 21 42 
b)  As idéias expressas / perguntas enviadas pelos dem ais 
part icipantes. 

21 42 

c)  Necessidade de enviar perguntas surgidas durante a execução dos 
exercícios. 

37 74 

d)  As suas próprias descobertas de conceitos que lhe eram 
desconhecidos. 

14 28 
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� 5 .2 .4 . Avaliação final do curso de 2 0 0 3  pelos alunos 

 

A tabulação das respostas dos alunos ao quest ionário de avaliação final do 

curso de 2003 (Tabela 5.21)  m ost ra que a opinião do grupo foi m ais enfát ica do que 

a do grupo do curso de 2001. De m aneira geral, os alunos concordam  que os fóruns 

são adequados para o ensino a distância [ afirm ação 1] , e que eles  aprenderam  

bastante com  as discussões t ravadas at ravés desta ferram enta [ afirm ação 2] . 

Poucos declaram  que não ficaram  a vontade para interagir com  os dem ais 

part icipantes at ravés do fórum  de discussão [ afirm ação 4]  e que sent iram  

dificuldade em  seguir as discussões pelo fórum  [ afirm ação 7] . 

 

Tabela 5 .2 1 . Freqüência ( dados ordinais)  das respostas de 4 5  alunos ( 7 5 % )  às 1 7  
questões da parte I  do quest ionário de avaliação final do curso de 2 0 0 3 . 

AFI RMAÇÕES CF C I  D DF N 
1. Os fóruns de discussão são adequados para a educação a 

distância. 
22 20 2 0 0 1 

2. Aprendi bastante at ravés das discussões do fórum  de 
discussões. 

9 23 11 1 0 1 

3. Aprendi bastante at ravés das salas de discussão. 23 20 2 0 0 0 

4. Sent i que t ive oportunidades iguais às dos colegas para 
part icipar das discussões nas salas de discussão. 

22 14 4 4 1 0 

5. Tive dificuldades em ut ilizar o meio escrito para comunicação 1 5 2 18 13 6 

6. Fiquei à vontade para interagir com os demais part icipantes do 
fórum  de discussão. 

20 14 7 3 1 0 

7. Sent i dificuldade em seguir as discussões do fórum  de 
discussão. 

4 4 8 19 7 3 

8. Expressei opiniões que não expressaria numa aula presencial. 6 11 12 8 5 3 

9. Os monitores facilitaram as discussões nos fóruns de discussão 8 28 8 1 0 0 

10. Sent i-me int im idado por alguns part icipantes do curso. 1 3 5 16 15 5 

11. Gostei de ter contato com  pessoas de diferentes conhecim entos 
(cursos e form ações diferentes)  

30 12 1 2 0 0 

12. A sobrecarga de inform ações na disciplina dificultou m inha 
part icipação nas discussões. 

2 7 5 19 9 3 

13. Fiz uso dos em ot icons para dem onst rar m eus sent imentos nas 
mensagens veiculadas pelo fórum e pelas salas de discussão. 

1 6 6 13 5 14 

14. Com o resultado dessa experiência, fiquei mot ivado a part icipar 
de out ros cursos a distância. 

26 18 0 1 0 0 

15. Precisei de apoio técnico com freqüência. 2 2 5 20 9 7 

16. As at ividades de avaliação poderiam  ser dispensadas. 1 3 6 21 10 4 

17. Passei a ter uma visão mais crít ica sobre os temas relacionados 
à nut r ição depois de part icipar deste curso 

22 21 1 0 1 0 
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Referente às salas de discussão, os alunos concordam  que aprenderam  

bastante tam bém  at ravés das at ividades realizadas nas salas [ afirm ação 3] , que 

t iveram  oportunidades iguais às dos colegas para part icipar das discussões 

[ afirm ação 4]  e que, portanto, não se sent iram  int im idados por alguns part icipantes 

do curso [ afirm ação 10] . 

As opiniões dos alunos de 2003 tam bém  se assem elham  aos de 2001 sobre 

questões referentes:  à m ot ivação para part icipar de out ros cursos a distância, com o 

resultado desta experiência [ afirm ação 14] ;  à necessidade de apoio técnico com  

freqüência [ afirm ação 15] ;  à necessidade das at ividades de avaliação [ afirm ação 

16] ;  e à visão crít ica adquir ida sobre tem as relacionados à nut r ição após ter 

part icipado desta disciplina [ afirm ação 17] . 

As questões de 2003 que t iveram  resultados diferentes de 2001 estão 

relacionadas a dificuldades para ut ilizar o m eio escrito para com unicação [ afirm ação 

5]  e a at itude de expressar opiniões que não expressaria num a aula presencial 

[ afirm ação 8] . Diferente dos alunos de 2001, a m aioria dos alunos de 2003 declarou 

não ter dificuldade de ut ilizar o m eio escrito para com unicação, de m odo que a 

tecnologia não const ituiu um  obstáculo para os alunos expressarem  suas opiniões, 

com o expressariam  em  aulas presenciais.  

 
A Tabela 5.22 apresenta as classificações feitas por 45 alunos (75% )  para 

cada um a das at ividades de acordo com  os aspectos apontados. A Figura 5.2 m ost ra 

m elhor a classificação das at ividades do Fórum  de Discussão, da Sala de Discussão 

e dos Exercícios.  

 

Tabela 5 .2 2 . Freqüência ( dados ordinais)  de respostas de 4 5  alunos aos itens da 
prim eira questão da parte I I  do quest ionário de avaliação final de 2 0 0 3  sobre as 
at ividades de avaliação da disciplina: Lista de discussão, Salas de discussão e 
Exercícios. 

Fórum  Sala Exercício Os alunos ordenaram as at ividades em 1o,  2o e 3o 
lugares de acordo com:  1  2  3  1  2  3  1  2  3  
1. a sua preferência de execução 4 11 30 14 20 11 27 14 4 
2. o grau de dedicação empregada 0 4 41 9 34 2 36 7 2 
3. o grau de dificuldade 7 5 33 10 27 8 28 13 4 
4. a eficiência para o aprendizado 1 5 39 18 23 4 26 17 2 
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Figura 5 .2 . Dist r ibuição das classificações em primeiro, segundo e terceiro lugares das at ividades 
desenvolvidas at ravés do  Fórum  de discussão (at ividade assíncrona) , das  Salas de Discussão 
(at ividade síncrona)  e de  exercícios, de acordo com os aspectos apresentados. Os valores de 
ordenadas dos gráficos correspondem ao núm ero de respostas do total de 45. 

 

A tabulação das opiniões dos alunos sobre as at ividades realizadas em  

fóruns de discussão, salas de discussão e sobre a execução dos exercícios (Tabela 

5.23)  m ost ra que a m aioria dos alunos prefere a execução de exercícios. Apesar de 
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ser considerada a at ividade com  m aior grau de dificuldade, a realização dos 

exercícios é a at ividade que m ais necessita de dedicação, segundo a opinião dos 

alunos, e que, portanto, pode ser considerada a at ividade m ais eficiente para o 

aprendizado. Em  segundo lugar estão as at ividades realizadas nas salas de chat ,  e 

em  terceiro, as at ividades t ravadas no fórum  de discussão. 

 

Tabela 5 .2 3 . Freqüência ( dados ordinais)  de respostas de 4 5  alunos ( 7 5 % )  aos 
itens da segunda questão da parte I I  do quest ionário de avaliação final de 2 0 0 3  
sobre as at ividades de avaliação da disciplina: Lista de discussão, Salas de 
discussão e Exercícios. 

I ndicadores de dados e processos 
lista  de 

discussão 
salas de 

discussão 
exercícios 
resum os 

1. A qualidade do aprendizado por esta at ividade foi 
excelente. 

15 38 42 

2. Sent i-me à vontade ao ut ilizar a I nternet  para 
realizar esta at ividade. 

25 38 35 

3. A I nternet  é um  excelente meio para interação social 
como demonst rado nesta at ividade. 

28 43 14 

4. Esta at ividade possibilitou a percepção de uma 
comunidade online.  

35 44 11 

5. Os inst rutores cr iaram  um  sent im ento de grupo 
durante esta at ividade. 

24 43 8 

6. Sent i-m e à vontade ao part icipar desta at ividade. 25 39 30 
7. Esta at ividade foi facilitada pela atuação dos 
monitores (auxiliaram na sua execução) . 

33 39 20 

8. Sent i-m e à vontade para interagir com os demais 
alunos at ravés desta at ividade. 

26 40 13 

9. Meu ponto de vista foi reconhecido e considerado 
pelos demais part icipantes neste t ipo de at ividade. 

18 40 13 

10. Fui capaz de dist inguir diferentes impressões 
individuais de alguns part icipantes da disciplina durante 
esta at ividade. 

31 44 6 

 

De m aneira geral, os alunos de 2003, bem  com o os de 2001, consideram  

que as discussões nas salas de chat  são as at ividades que m ais os deixaram  a 

vontade;  prom overam  m aior interação social, possibilitando um a percepção de 

com unidade e de grupo;  e possibilitaram  ident ificar m ais os diferentes pontos de 

vista dos part icipantes. 

No curso de 2003, diferente de 2001, um  núm ero m aior de alunos 

considerou que as at ividades realizadas at ravés de exercícios são tão eficientes 

quanto as realizadas na sala de discussão. De fato, os alunos de 2003 m ost raram -

se m ais sat isfeitos com  os exercícios propostos neste ano do que os alunos de 

2001, que deram  destaque às at ividades realizadas nas salas de chat .  
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Mais um a vez, os resultados de 2003 (Tabela 5.24.A e 5.24.B)  m ost ram  de 

m aneira m ais evidente a im pressão dos alunos referente às característ icas das 

at ividades realizadas nas salas e nos fóruns de discussão. Os aspectos posit ivos 

foram  apontados com  ênfase tanto para as discussões na sala de chat  com o nos 

fóruns. Os problem as técnicos ocorr idos na lista de discussão do curso de 2001 

(equivalente ao fórum  de discussão do curso de 2003)  não foram  observados este 

ano. Talvez essa seja um a das razões para a m elhor avaliação desta ferram enta em  

2003. 

 

Tabela 5 .2 4 .A. Freqüência ( dados ordinais)  das respostas de 4 5  alunos ( 7 5 % )  a 
parte I I I  do quest ionário de avaliação final de 2 0 0 3 , referente à  classificação das 
at ividades desenvolvidas nas Listas de Discussão. 

Aspecto posit ivo 1  2  3  4  5  Aspecto negat ivo 
est imulante 13 12 18 2 0 aborrecedor 

pessoal 5 9 24 5 2 impessoal 
at ivo 11 16 11 6 1 passivo 

sociável 12 17 13 3 0 não sociável 
caloroso 5 11 24 3 2 fr io 

interessante 16 17 10 2 0 chato 
imediato 10 7 18 7 3 demorado 

fácil 15 15 14 1 0 difícil 
eficiente 17 13 12 3 0 ineficiente 

prazeroso 5 15 24 1 0 não prazeroso 

Forum  de 
discussão 
 

desafiador 10 5 24 4 2 repet it ivo 
   
 
Tabela 5 .2 4 .B. Freqüência ( dados ordinais)  das respostas de 4 5  alunos ( 7 5 % )  a 
parte I I I  do quest ionário de avaliação final de 2 0 0 3 , referente à  classificação das 
at ividades desenvolvidas nas Salas de Discussão. 

Aspecto posit ivo 1  2  3  4  5  Aspecto negat ivo 
est imulante 31 8 3 2 1 aborrecedor 

pessoal 19 18 7 0 1 impessoal 
at ivo 30 11 3 1 0 passivo 

sociável 28 13 4 0 0 não sociável 
caloroso 19 17 8 1 0 fr io 

interessante 26 13 4 0 2 chato 
imediato 29 11 3 0 2 demorado 

fácil 24 10 6 4 1 difícil 
eficiente 23 16 4 0 2 ineficiente 

prazeroso 24 14 5 0 2 não prazeroso 

Salas de 
Discussão 
 

desafiador 23 15 5 0 2 repet it ivo 
 

 As m édias das notas at r ibuídas pelos alunos aos m ódulos com ponentes do 

curso de 2003 estão apresentadas na Tabela 5.25. O Módulo 10 “Alim entação em  

Situações Especiais”  foi o que teve m enor m édia em  2003. Ent retanto, este últ im o 

m ódulo é talvez um  dos m ódulos m ais com pletos do curso, pois engloba conceitos 
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t ratados em  todo o curso, acrescido do fato de apresentar situações novas sobre as 

quais os alunos devem  reflet ir  e associar com  o que já foi visto durante os prim eiros 

m ódulos do curso. Nesse sent ido, ainda que a m édia tenha sido baixa, optam os por 

m anter o assunto para os cursos seguintes, m as propondo m udanças na sua form a 

de condução, apresentação ou abordagem . 

O m ódulo 6 “Deficiências Nut r icionais”  tam bém  apresentou m édia 

relat ivam ente baixa, apesar de não significat ivam ente m enor do que as dem ais 

m édias. Este m ódulo havia sido reform ulado a  part ir  de “Desnut r ição Calór ico-

Protéica”  para abranger aspectos nut r icionais m ais detalhados de out ras 

m acrom oléculas, inclusive. Em  se t ratando de um  m ódulo prat icam ente novo tanto 

para alunos quanto para m onitores, este m ódulo pode ter sido m ais difícil de ser 

t rabalhado, o que levaria a um a m enor sat isfação dos part icipantes e 

consequentem ente, m enor nota at r ibuída. 

 

Tabela 5 .2 5 . Médias e desvios- padrão das notas at r ibuídas por 4 5  alunos ( 7 5 % )  
aos m ódulos com ponentes do curso a distância Bioquím ica da Nutr ição de 2 0 0 3 . 

Módulos m édia 
desvio 
padrão 

 1-  Revisão Geral do Metabolismo 4,4 0,81 
 2 – Perdas Nut r icionais:  Preparo de alimentos e biodisponibilidade e 
Cálculo de refeições 

4,2 082 

 3 – Parâmet ros Nut r icionais:  Est im at iva das necessidades 
energét icas 

4,1 0,80 

 4 – Alim entos Transgênicos 4,2 1,00 
 5 – Análise de Dietas de Emagrecimento 4,4 1,10 
 6 – Deficiências Nut r icionais 3,9 0,97 
 7 -  Correlações clínicas – dosagens sangüíneas 4,6 0,95 
 8 – Obesidade  4,2 0,83 
 9 – Radicais Livres e Sistem as ant ioxidantes 4,5 0,92 
 10 – Alimentação em Situações especiais 3,5 0,76 
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5 .3 . Análise Qualitat iva do Curso a distância Bioquím ica da Nutr ição 

 

� 5 .3 .1 . Análise da Distância Transacional 

  

Diá logo 

 Desde o pr incípio do processo de adaptação da Bioquím ica da Nut r ição para 

os m oldes do EAD, a m aior preocupação se concent rou em  possibilitar a interação 

ent re os part icipantes, ainda que eles est ivessem  fisicam ente distantes uns dos 

out ros. Não som ente o estabelecim ento da com unicação de dupla-via, m as 

principalm ente a interação de m últ ipla-via est iveram  no foco das preocupações de 

desenvolvim ento do curso. 

 O que se observa, do ponto de vista da definição de diálogo de Moore, é um a 

busca da redução da Distância Transacional, considerando a form a com o foi 

conduzida a t roca de inform ações e de idéias ent re part icipantes. A disponibilização 

de um  canal de interação ent re os part icipantes, de m odo que todos t ivessem  

acesso às dúvidas e às respostas dos out ros foi bem  vinda e bem  aproveitada pelos 

alunos na resolução de dúvidas, ou m esm o no levantam ento de questões 

indiretam ente relacionadas aos tem as estudados. O fato dos alunos levantarem  

dúvidas e curiosidades e até m esm o, em  alguns casos, arr iscarem  um a resposta a 

dúvidas dos colegas levou à dim inuição da Distância Transacional.  

 De antem ão, o curso não se propôs a fornecer todas as respostas para todas 

as perguntas surgidas, m as se propôs a possibilitar reflexão e discussões sobre 

assuntos polêm icos e atuais relacionados aos tem as. A intenção prim ordial era 

desenvolver a capacidade crít ica frente a diferentes assuntos, tendo com o base os 

conhecim entos de bioquím ica adquir idos antes e durante o curso. O Aprendizado 

Colaborat ivo se estabeleceu principalm ente na interação ocorr ida nas salas de 

discussão, quando alunos de diferentes cursos e de diferentes níveis de 

conhecim ento t rocaram  idéias e conceitos. As at ividades de discussão nas salas de 

discussão foram  apontadas por alunos e m onitores com o a at ividade m ais prazerosa 

de executar e um a das m ais eficientes para a t roca de conhecim ento. 

 Da m esm a form a que o com portam ento de intensa part icipação dos alunos 

auxiliou para o sucesso do estabelecim ento do diálogo, o com portam ento dos 

m onitores frente às m anifestações dos alunos, não som ente nas m ensagens 



124 – RESULTADOS E DI SCUSSÃO 

veiculadas pela lista de discussão/ fórum  (at ividade assíncrona) , m as principalm ente 

nas salas de discussão (at ividade síncrona) , foi igualm ente essencial para os bons 

resultados dessa experiência e para a dim inuição da Distância Transacional. Os 

m onitores, além  de fom entarem  as discussões dos tem as ent re os alunos, reagiam  

de form a est im uladora e incent ivadora aos progressos e/ ou falhas dos alunos. 

Mesm o nas correções dos exercícios, cada questão era com entada e havia a 

abertura para discussão das m esm as após a ent rega das notas, no caso de haver 

solicitação. Os m onitores, inevitavelm ente, t inham  característ icas diferentes no 

t rato com  os alunos. Alguns se m ost raram  m ais exigentes e out ros m ais 

br incalhões, m as ainda assim , com o um  grupo, a atuação dos m onitores foi bem  

avaliada.  

 Em  sum a, por m ais distante geograficam ente que est ivessem , os alunos não 

se sent iram  isolados e/ ou desam parados neste curso. O intenso diálogo 

estabelecido ent re todos é um a das variáveis que cont r ibuíram  para este resultado. 

 

 Declarações dos alunos sobre as interações (estabelecim ento de diálogo)  

fortalecem  essas conclusões. Algum as m anifestações de alunos em  ent revistas e em  

resposta ao quest ionário de avaliação são bastante evidentes acerca desse aspecto 

e estão apresentadas a seguir:  

 
Excerto 2 9  

 “ . . .  quando eu fiz chat  sozinha, eu t irava m ais dúvidas m inhas. Agora quando eu fazia 
com  out ras pessoas, t inham  out ras dúvidas delas, diferentes das m inhas que eu nem  
t inha pensado, m as que tam bém  acabavam  sendo dúvidas m inhas, e os m onitores 
respondiam . E cada pessoa ali pensava de um a m aneira, por exem plo:  o pessoal da 
Educação Física levava a pergunta dele pra um  lado. O de Engenharia de Alim entos, 
levava pra out ro... que são várias form as de pensar que até no com eço eu achei:  
ah...podia ser só gente da biologia!  Mas daí, não!  Vi que era um a coisa boa!  ( .. .)   
São pessoas diferentes... porque quando você faz um  curso, você é condicionado a 
pensar de um a m aneira. Por exem plo, você faz biologia, você fica m uito rest r ito ( .. .)  a 
pensar biologicam ente... agora não, vem  um  da Educação Física e abre o seu 
pensam ento. Coloca no dia-a-dia, sabe? ... e tam bém  é diferente, eu acho que t inha 
uns alunos que eram  do curso de Bioquím ica ( ...)  então às vezes eles falavam  um as 
coisas que eu não sabia, então com eçava a ficar claro, na m edida que eles iam  
discut indo... então, ajuda bastante isso.” 

 
Excerto 3 0  

 “O aspecto interessante foi a diversidade de cursos (alunos)  que estava part icipando. 
I sso cont r ibuiu para, nos chats, cada um  m ost rar o seu ponto de vista, alguns out ros 
aspectos sobre o assunto abordado. Aspectos esses que eu não ter ia im aginado se não 
t ivesse sido abordado. E com  isso novos assuntos e novas relações com  out ras 
disciplinas e pontos de vista foram  levantadas.”  
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Excerto 3 1  
 “ . . .  quando você m anda de volta o quest ionário corr igido em  verm elhinho ali. . .  m uito 
bom  você ter...  e ele (m onitor)  escreve:  'olha, aqui tá errado'...  isso é bom !  Diferente 
de um a prova que o professor coloca um  errado e não fala nada... Ali não!  Ele coloca o 
errado e tem  um a resposta! ”  

 

 

Est rutura 

De acordo com  a classificação de Moore, a Bioquím ica da Nut r ição não é 

altam ente est ruturada, pois perm ite diálogo, com o visto anteriorm ente. A est rutura 

tam bém  não é totalm ente flexível e aberta de m odo a possibilitar total liberdade de 

escolha por parte dos alunos. Moore estabelece que a variação do diálogo e da 

est rutura prom ove ao program a um a m aior ou m enor Distância Transacional. Essa 

relação tam bém  se dá pela relação com  a autonom ia dos alunos frente às 

at ividades:  quanto m aior a autonom ia exercitada pelos alunos ( fazer julgam entos, 

tom ar decisões sobre as est ratégias de estudo) , m aior a Distância Transacional. A 

receita de sucesso para o ensino a distância dada por Moore, levando em  

consideração a Distância Transacional, depende de:  (1)  oportunidades apropriadas 

de diálogo e (2)  m ateriais de aprendizagem  apropriadam ente est ruturados. 

Estabelecendo um  paralelo ent re as considerações de Moore sobre com o deve 

ser est ruturado um  program a de EAD e o que foi feito na Bioquím ica da Nut r ição,  

apresentam os resum idam ente na Tabela 5.26 algum as característ icas da est rutura 

e do funcionam ento do refer ido curso:  

 

 
Tabela 5 .2 6 . Processos de ensino necessários aos program as de EAD, segundo 
Moore, relacionados às caracter íst icas correspondentes do curso. 

Processos de ensino caracter íst ica da Bioquím ica da Nutr ição 
1 . Apresentar inform ações, 
habilidades, m odelos de 
at itudes e valores. 

A primeira semana do curso, a sem ana de testes, se presta 
para este fim . 

2 . Est im ular e m anter o 
interesse do aluno. 

O retorno quase imediato às mensagens dos alunos e o 
estabelecimento de diálogo ajudam a alcançar este objet ivo. 
Nas salas de discussão, os monitores respondiam  aos alunos 
com incent ivos, est imulando a part icipação de todos. 

3 . Est im ular  a  análise 
cr ít ica. 

Muitos assuntos possibilitaram a apresentação de variados 
pontos de vista. As at ividades envolvendo esses assuntos 
sempre se embasaram em discussões em salas de discussão, 
com part icipação de um monitor que sanava dúvidas e 
est imulava a análise crít ica por parte dos alunos. 

4 . Aconselhar e dar “dicas” 
sobre o uso do m ateria l de 
aprendizado ut ilizado. 

Para todos os assuntos abordados, foram  produzidos textos 
e sugeridos sites,  livros e out ras referências para consulta. 
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5 . Dar oportunidade de 
aplicação do novo 
conhecim ento para 
prat icar as habilidades. 

Todos os assuntos foram  acom panhados pelos alunos 
at ravés da execução de alguma at ividade (estudos dir igidos, 
discussões nas salas de discussão, apresentação de idéia 
e/ ou dúvidas pela lista de discussão) . 

6 . Prom over e possibilitar  
a  cr iação de 
conhecim ento, perm it indo 
a t roca neste processo. 

Nas salas de discussão, os alunos discut iam  os assuntos 
estudados at ravés da apresentação de dados e da 
negociação de conclusões sobre um a dada pergunta. 

  

Prevendo a dificuldade que a distância geográfica e tem poral im põe na 

com unicação ent re part icipantes de um  curso totalm ente a distância, o program a de 

at ividades da Bioquím ica da Nut r ição foi m inuciosam ente est ruturado em  relação 

aos tem as e às at ividades propostas e em  relação às datas e prazos de ent rega. 

Ainda que ext rem am ente est ruturado nesse sent ido, o program a, com  os tem as e 

as at ividades, foi apresentado aos alunos no período de divulgação do curso, de 

m odo que todos pudessem  se program ar e prever com o seria o desenrolar do 

sem est re. Os próprios alunos declararam  que o conjunto dos assuntos abordados foi 

um  dos fatores est im uladores para a part icipação no curso, pois eram  de interesse 

geral. Tam bém  em  relação aos prazos e à obrigator iedade de ent rega de at ividades 

e de part icipação em  discussões nas salas de discussão, os alunos não 

m anifestaram  descontentam ento, m esm o porque, em  casos ext rem os, em  que se 

fez necessário alterar algum as datas de ent rega, a com unicação bem  estabelecida 

com  todos os part icipantes foi m uito bem  sucedida, não havendo prejuízo por parte 

dos alunos. Eles reconhecem  a necessidade de 'algo que force' a interação, pois 

m uitas vezes a falta de m ot ivação se dá justam ente pela grande liberdade e 

flexibilidade do program a. Bem  com o Moore define, m uita autonom ia pode levar a 

um a m aior Distância Transacional e, portanto, um a m enor eficiência no processo de 

ensino-aprendizado. 

 Deve-se considerar tam bém  que um  curso baseado no Aprendizado 

Colaborat ivo exige interação ent re os alunos e m ediação de um  inst rutor (par m ais 

capaz)  nas t rocas de idéias e de conhecim ento. Para que isso se estabeleça de 

m aneira organizada, é necessário que todos os part icipantes da discussão estejam  

t rabalhando ou tenham  t rabalhado o m esm o assunto. O estabelecim ento de prazos 

e de assuntos a serem  t ratados facilita, portanto, a interação ent re um  grande 

núm ero de pessoas.  
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 Seguem  algum as declarações de alunos sobre a est rutura do curso em  

ent revistas e/ ou em  resposta a quest ionários de avaliação:  

 

Excerto 3 2  

“O aluno precisa de algo que o 'force' a interagir com  a disciplina, caso cont rár io acaba 
desist indo na prim eira dificuldade que encont rar, pr incipalm ente se t iver out ras tarefas 
( faculdade, curso de idiom as, etc) ”  

 

Excerto 3 3  

“Eu achei que foi um a grande experiência.. eu gostei m uito da form a com o foi 
encam inhada a disciplina. Ah! !  um a coisa.. que eu m e lem brei.. achei que os prazos 
ficaram  apertados um a época.. e acho que m uita gente.. m as gostei porque vocês 
foram  flexíveis e aum entaram  no final do curso.. isso foi m uito bom .. porque senão.. 
talvez eu não ter ia dado conta.. heheh”  

 

Autonom ia do aprendiz 

 A autonom ia do aprendiz, segundo Moore, caracter iza o quanto da relação 

ensino/ aprendizado é determ inada pelo aprendiz e não pelo professor (o que inclui:  

definição dos objet ivos e das experiências de aprendizado, decisões sobre as 

avaliações e sobre o program a de aprendizado) . Ainda não se pode definir  

exatam ente com o se estabelece a relação autonom ia  do aprendiz com  a Distância 

Transacional, m as Moore arr isca-se a sugerir , em basado em  estudos e análise de 

vários program as de EAD, que:  

• alunos com  m ais com petências para o aprendizado autônom o  parecem  se sent ir  

m ais à vontade com  program as pouco dialogados e pouco est ruturados;  

• alunos m ais dependentes preferem  program as com  m ais diálogo, altam ente 

est ruturados e com  o estabelecim ento de um a ínt im a relação com  um  inst rutor. 

 

Por m eio das ent revistas e das respostas dos alunos aos quest ionários de 

avaliação, observou-se que eles reconhecem  a autonom ia necessária para nortear o 

próprio aprendizado. A m aioria salienta a im portância da t roca de idéias e de 

inform ações com  colegas de cursos e níveis de conhecim ento diferentes para o 

processo de aprendizado, m as o que m ais foi requisitado e que m elhores resultados 

produziu foi a própria dedicação em pregada em  todas as at ividades do curso. 

No caso de um  curso baseado na Aprendizagem  Colaborat iva, com o é o caso 

do curso em  estudo, é essencial haver o diálogo para estabelecer a t roca e a 

const rução de novos conceitos a part ir  dessa t roca. Se um  curso já é planejado com  
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essa finalidade, inevitavelm ente haverá ferram entas e at ividades que possibilitam  a 

interação ent re os part icipantes. O aluno autônom o pode se m anifestar m ais ou 

m enos nas at ividades de interação, m as garante sozinho o seu aprendizado, não 

im portando a extensão da Distância Transacional do curso.  

Os alunos m ais dependentes, por out ro lado, bem  com o supõe Moore, sentem  

que um  program a m ais est ruturado e com  m ais at ividades de interação e diálogo é 

m ais eficiente para o aprendizado. De fato, quando o program a é m uito flexível, a 

tendência dos alunos m enos autônom os é de sent irem -se desest im ulados por 

depender do diálogo com  o out ro para superar sua insegurança (quando a questão é 

de at itude)  ou para suprir  lacunas de seu conhecim ento (quando a falta de 

autonom ia é causada por um a base insuficiente de conhecim ento prévio na área) . 

A seguir estão apresentadas declarações e respostas dos alunos em  

ent revistas e/ ou em  resposta aos quest ionários de avaliação:  

 

Excerto 3 4  

 “E tam bém , claro que a interação com  os alunos influencia, pr incipalm ente quando as 
dúvidas são as m esm as que nós tem os, e até explicando um a dúvida nossa, a 
form ação diferente de cada aluno é m uito im portante na m inha opinião, a visão de 
cada um  é bastante interessante, m as a dedicação de cada um  foi o fundam ental e o 
que m ais influenciou no aprendizado.” 
 

Excerto 3 5  

“Não sei quanto aos out ros alunos, m as sem pre que fazia um a pergunta a resposta 
não dem orava a chegar em  m eu e-m ail. Nos chats acabei m e acostum ando a pensar e 
não querer que os m onitores pensassem  por m im  e m e dessem  a resposta pronta. Este 
é m ais um  ponto posit ivo, pois acaba com  aquela preguiça m ental tão com um  ent re 
nós. No com eço, eu não gostava de perguntar algo e receber out ra pergunta com o 
resposta, m as depois m e acostum ei e vi que assim  era um  jeito alternat ivo de se 
aprender, e por que não o jeito certo de prender. Penso que apenas quando 
form ulam os o raciocínio do principio ao afim  é que podem os encont rar dúvidas. 
Quando o raciocínio nos é dado pronto apenas o absorvem os por "osm ose" e perguntas 
não são form uladas pois tudo parece perfeito. Quando então vam os estudar para a 
prova, ai sim , vem os que não era tão sim ples quanto pensam os. Dúvidas aparecem  
aos m ontes e apenas na prova é que vam os t irá- las at ravés dos erros. Que m aneira de 
t irar dúvida não!  ” 
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� 5 .3 .2 . Determ inação da Presença Social nas at ividades síncronas 

( salas de discussão)  e assíncronas ( lista  de discussão)  

 

 De acordo com  os resultados encont rados (Tabela 5.27) , I ndicadores 

Coesivos est iveram  presentes em  45,2%  de todas as m ensagens classificadas (em  

56,1%  dos fóruns e 42,3%  dos chats) , podendo significar que a m aioria das 

m ensagens est iveram  relacionadas a m ensagens postadas anteriorm ente por out ros 

part icipantes. Este resultado evidencia um a conduta favorável para o 

estabelecim ento do Aprendizado Colaborat ivo. 

  
Tabela 5 .2 7 . Freqüências ( dados ordinais)  e porcentagens de indicadores de 
presença social determ inados para os chats e  os fóruns analisados. 
indicadores fórum  %  nos fóruns chat  %  nos chat  total %  no total 

Afet ivos 72 15,9 447 24,9 519 23,0 
Coesivos 255 56,2 761 42,3 1016 45,2 
I nterat ivos 127 27,9 590 32,8 717 31,8 
total 454 100 1798 100 2252 100 
 

Observando os núm eros dos indicadores coesivos na Tabela 5.28, verificam os 

que, por um  lado, o valor obt ido m ost ra que Cum prim entos/ Despedidas (G/ S)  é 

m ais freqüente nas listas do que nos chats (1,24 e 0,71, respect ivam ente) . De fato, 

costum a-se iniciar e term inar um a m ensagem  encam inhada a um  fórum  com  

cum prim entos e despedidas. Nos chats,  os cum prim entos e despedidas concent ram -

se no início e/ ou no térm ino da discussão. Por out ro lado, com o o chat  se 

caracter iza m ais com o um a conversa, há m aior uso de vocat ivos (V)  e m aior 

freqüência de direcionam ento de m ensagens para pessoas específicas com  a 

finalidade de cham ar a atenção ou dir igir  ou responder um a pergunta, do que 

ocorre nos fóruns (1,88 e 0,70, respect ivam ente) . 

 O uso de term os que se referem  ao grupo (GR)  é m ais freqüente nos chats do 

que nos fóruns (0,18 e 0,03, respect ivam ente) . A socialização (SS)  não ocorre nos 

fóruns e tem  ocorrência m uito baixa nos chats (0,15) , já que os m onitores foram  

inst ruídos a evitar e não est im ular discussões sobre assuntos não relacionados ao 

tem a. 

 Para classificar Reflexões sobre o curso (CR) , consideram os todas as 

m anifestações (m ensagens do fórum  ou turnos nos chats)  que t ratavam  dos 

assuntos relacionados ao curso. A freqüência encont rada para este indicador m ost ra 

claram ente que os alunos est iveram  envolvidos na discussão dos assuntos 
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pert inentes ao curso. Mais de 50%  dos I ndicadores Coesivos ident ificados nesta 

análise est iveram  relacionados a Reflexões sobre o curso. 

 

Tabela 5 .2 8 . Freqüências ( dados ordinais)  e razões de indicadores coesivos 
determ inados para os chats e  os fóruns analisados. 

Categorias Fórum  razão Chat  razão TOTAL 
Cum prim entos/ despedidas (GS)  112 1 ,2 4  89 0,71 301 

Vocat ivos (V)  63 0,70 237 1 ,8 8  300 
Referência de grupo (GR)  3 0,03 23 0,18 26 

Socialização (S)  0 0 19 0,15 19 
Reflexão sobre o curso (CR)  77 0,85 393 3 ,1 1  470 

total 255 2,83 761 6,03 1016 
Explicações sobre o cálculo das razões estão apresentadas no item  4.2.4 de Material e Métodos. 

 

 Analisando a freqüência dos I ndicadores Afet ivos (Tabela 5.29) , os chats 

apresentaram  m aior ocorrência do que as m ensagens do fórum . Um a vez que estes 

indicadores apontam  para um a necessidade de com unicação que subst itua as 

expressões faciais, a intonação da voz, os gestos, observam os que eles est iveram  

presentes com  m ais evidência nos chats do que no fórum . A Paralinguagem  (PL) , 

com o já esperado, foi o indicador encont rado com  m ais freqüência. No geral, os 

I ndicadores Afet ivos foram  os que t iveram  m enor freqüência (23%  do total, 15,8%  

nos fóruns e 24,9%  nos chats) . 

 

Tabela 5 .2 9 . Freqüências ( dados ordinais)  e razões de indicadores afet ivos 
determ inados para os chats e  os fóruns analisados. 

Categorias Fórum  razão Chat  razão TOTAL 
Paralinguagem  (PL)  12 0,13 224 1 ,7 7  236 

Em oção (EM)  6 0,07 19 0,15 25 
Valor (VL)  0 0 9 0,07 9 

Hum or (H)  12 0,13 70 0,55 82 
I nform ação pessoal (SD)  42 0,46 125 0,99 167 

total 72 0,80 447 3,54 519 
Explicações sobre o cálculo das razões estão apresentadas no item  4.2.4 de Material e Métodos. 

 

 De m aneira geral, os I ndicadores I nterat ivos foram  m ais freqüentes do que 

os Afet ivos (31,8%  e 23% , respect ivam ente) , em bora m enos freqüentes do que os 

coesivos. Foi bastante com um  a ocorrência de m ensagens e turnos de chat  que 

faziam  referências às m ensagens ou às falas dos dem ais, tendo sido m ais freqüente 

nos chats do que no fórum  (Tabela 5.30) . Som ente a categoria Conselho Pessoal 

(PA)  foi m ais freqüente no fórum  do que nos chats (0,10 e 0,02, respect ivam ente) . 
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 No Fórum , a categoria de I ndicador I nterat ivo m ais com um  foi Convite ( I ) , 

um a vez que a m aioria das m ensagens encam inhadas ao fórum  eram  referentes a 

questões da lista de exercícios dos Estudos Dir igidos, convidando a um a resposta 

por parte de alunos ou m onitores. Som a-se a isso o fato dos m onitores terem  sido 

inst ruídos a não responder diretam ente às duvidas dos alunos, m as est im ular a 

t roca de idéias, convidando os part icipantes a pensarem  sobre as perguntas e 

em it irem  suas opiniões. 

 

Tabela 5 .3 0 . Freqüências ( dados ordinais)  e razões de indicadores interat ivos 
determ inados para os chats e  os fóruns analisados. 

Categorias Fórum  razão Chat  razão TOTAL 
Reconhecim ento (AK)  39 0,43 313 2 ,4 8  352 

Concordância (AG)  11 0,12 42 0,33 53 
Aprovação (AP)  7 0,08 33 0,26 40 

Convite ( I )  61 0,68 200 1 ,5 8  261 
Conselho pessoal (PA)  9 0,10 2 0,02 11 

total 127 1,41 590 4,67 717 
Explicações sobre o cálculo das razões estão apresentadas no item  4.2.4 de Material e Métodos. 

 

De acordo com  os valores apresentados na Tabela 5.31, os alunos 

dem onst ram  ter um a m elhor percepção da Presença Social nos chats do que nos 

fóruns. Menos de 50%  dos alunos que responderam  a esta questão consideram  a 

lista um  excelente m eio para interação social. Ent retanto, todos consideram  os 

chats um  excelente m eio para este fim  ( item  b) . De fato, pouco m ais da m etade dos 

alunos declararam  perceber a com unidade online at ravés das listas de discussão 

( item  c) . Este resultado pode estar relacionado ao resultado do item  g, que revela 

sent im ento de desconforto predom inante nas at ividades de fórum , e ao resultado do 

item  h, que m ost ra pouca percepção de reconhecim ento por parte dos dem ais 

part icipantes do curso. Cont rar iam ente, todos estes aspectos foram  bem  avaliados, 

quando se t ratou das at ividades realizadas nas salas de discussão (chats) . 

 
 Corroborando com  os dados apresentados anteriorm ente, os núm eros 

encont rados para os indicadores de sat isfação (sat )  e da percepção da Presença 

Social (Tabela 5.32) , m ost ram  que os alunos ficaram  m ais sat isfeitos com  as 

at ividades de chat ,  j á que a consideram  m ais est im ulante, m ais interessante, m ais 

eficiente e m ais prazerosa do que as at ividades da lista de discussão. A classificação 

da percepção da Presença Social (SP)  segue os m esm os padrões de resposta, ou 
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seja, os chats foram  considerados at ividades m ais sociáveis do que a t roca de 

m ensagens pela lista de discussão.  

 
 
Tabela 5 .3 1 . Porcentagens de respostas às questões referentes a percepção dos 
alunos sobre Presença Social nas discussões assíncronas ( fóruns)  e síncronas 
( chats) . 

I ndicadores de Presença Social fórum  chats 
a)  Sent i-me à vontade ao ut ilizar a I nternet  para esta at ividade. 40 96 
b)  A I nternet  é um  excelente m eio para interação social como demonst rado 
nesta at ividade. 

44 100  

c)  Esta at ividade possibilitou a percepção de uma comunidade online.  56 96 
d)  Os inst rutores cr iaram um sent imento de grupo durante esta at ividade. 44 92 
e)  Sent i-m e a vontade ao part icipar desta at ividade. 40 80 
f)  Esta at ividade foi facilitada pela atuação dos monitores (auxiliaram na sua 
execução) . 

52 92 

g)  Sent i-m e a vontade para interagir com os demais alunos at ravés desta 
at ividade. 

32 100 

h)  Meu ponto de vista foi reconhecido e considerado pelos demais 
part icipantes neste t ipo de at ividade. 

16 92 

i)  Fui capaz de dist inguir diferentes impressões individuais de alguns 
part icipantes da disciplina durante esta at ividade. 

52 84 

*  quest ionário respondido por 25 indivíduos. Valores apresentados em  % . 

 

 

As m édias das característ icas dos chats próxim as de 1, que indicam  um a 

avaliação m ais posit iva pelos alunos, confirm am  a sat isfação observada. Os baixos 

desvios padrões obt idos dão indícios de um a avaliação hom ogênea dos alunos sobre 

os aspectos relacionados às at ividades desenvolvidas em  salas de chat .  

 Por out ro lado, as m édias das característ icas dos foruns, em  geral m aiores 

que 2, indicam  um a avaliação m enos posit iva pelos alunos, confirm ando a pouca 

sat isfação. Os desvios padrões significat ivam ente altos, ent retanto, indicam  que a 

classificação pelos alunos não foi hom ogênea, ou seja, não é senso com um  ent re os 

alunos a insat isfação evidenciada pelas m édias obt idas. De fato, alguns alunos 

m ost raram -se bastante sat isfeitos com  as at ividades nos fóruns, da m esm a form a 

que out ros m ost raram -se bastante insat isfeitos. 

 Os valores de p, determ inados a part ir  do t ratam ento pelo teste Mann-

Whitney m ost ra que há diferença significat iva ent re as notas at r ibuídas às 

diferentes característ icas dos fóruns e dos chats,  exceto para a característ icas 

sociável/  não sociável. 
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Tabela 5 .3 2 . Médias e desvios padrões das classificações at r ibuídas aos 
indicadores da percepção da Presença Social e  Sat isfação dos alunos nas 
at ividades síncronas e assíncronas do curso de 2 0 0 1 . 

 fórum  chat   
escala Média Desvio 

padrão 
Média  Desvio 

padrão 
p 

Est im ulante/ aborrecedor (sat )  2,92 1,038 1,32 0,476 0,000 
I nteressante/ chato (sat )  2,56 1,502 1,00 0,000 0,000 
Eficiente/ ineficiente (sat )  2,08 1,320 1,08 0,400 0,001 
Prazeroso/ não prazeroso (sat )  2,60 1,443 1,00 0,000 0,000 
Descont raído/ im pessoal (SP)  2,92 1,256 1,76 0,723 0,000 
Sociável/ não sociável (SP)  1,80 1,384 1,08 0,400 0,187 
Caloroso/ Frio (SP)  2,32 1,406 1,36 0,860 0,023 
I m ediato/ dem orado (SP)  2,60 1,470 1,32 0,900 0,004 

sat  =  sat isfação;  SP =  Presença Social;  classificação de 1 a 5, sendo 1 o aspecto m ais posit ivo e 5 o 
m ais negat ivo;  p =  valor de significância pelo teste U ou teste Mann-Whitney, considerando alfa < 0,05. 
n= 25 alunos. 

 

As declarações de alguns alunos em  ent revistas tam bém  apontam  para um a 

m aior sat isfação pelos chats,  quando com parada com  a sat isfação prom ovida pelas 

at ividades na lista de discussão. Exem plos de declarações sobre os chats estão 

apresentados nos excertos 36 a 38, e sobre as listas de discussão, nos excertos 49 

e 40:  

 
Excerto 3 6  

Pelo m enos os das dos quais part icipei foram  bem -hum orados, e o pessoal se deu 
bem :  um  t irou a dúvida do out ro, levantou os m esm os pontos, com plem entou a 
resposta do out ro... Achei que os alunos interagiram  bem !  
 

Excerto 3 7  
Gostei tb dos chats... I ncusive acho que as avaliações pelo chat , foram  m uito m ais 
legais que os exerci´ cios, e acho que dava para aprender m elhor. 
 

Excerto 3 8  
Os chats foram  bem  bacana m esm o. Com  certeza a parte m ais legal do curso e 
acredito que a form a e ent retenim ento foram  m uito eficientes para a aprendizagem  
do tem a. Assim  penso eu. 
 

Excerto 3 9  
Mais pela falta de tem po, ou esperava pra ver se alguém  ia ter a m esm a dúvida e se 
ia m andar ( .. .)  Aliás, prat icam ente com  todas as dúvidas que eu t inha, ( .. .) ,  todo 
m undo tam bém  já t inha, porque o que eu devo considerar ou não devo... 
“ certam ente – eu pensei – vai surgir  dúvidas por parte dos out ros”  e os out ros 
acabavam  m andando, eu recebia as respostas do m esm o jeito e já sanava e ficava 
por isso m esm o. 
 

Excerto 4 0  
Eu tentava responder.. Porque im aginava que vocês estariam  lendo.. E então seria 
um  teste do m eu conhecim ento tam bém .. Pena que com  o tem po.. Quando o assunto 
foi se tornando difícil pra m im .. Eu acabei por não responder m uito.. Mas eu gostei 
da lista.. Mas achei que realm ente teve pouca part icipação... 
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� 5 .3 .3 . Resultados da Análise de Conteúdo 

Conform e já observado na análise dos chats para verificação da 

confiabilidade, aproxim adam ente 50%  das m ensagens referem -se a assuntos não 

relacionados ao conteúdo em  discussão, sendo classificadas com o m ensagens de 

socialização (nível zero) .  

 

As Tabelas 5.33 e 5.34 m ost ram  as freqüências de todas as m ensagens dos 

chats analisados de 2001 e 2003, respect ivam ente. 

 
Tabela 5 .3 3 . Freqüências ( dados ordinais)  e porcentagens relat ivas das m ensagens 
dos chats da disciplina de 2 0 0 1  não relacionadas ao tem a da discussão e 
classificadas dentro das fases do m odelo de análise de conteúdo. 

fase T./ a l. %  M./ a l. %  T./ m on. %  M./ m on. %  todos %  
0  611 45%  87,3 49%  269 54%  38,4 56%  880 47%  
1  348 26%  49,7 23%  74 15%  10,6 15%  422 23%  
2  177 13%  25,3 13%  123 25%  17,6 24%  300 16%  
3  194 14%  27,7 13%  21 4%  3,0 5%  215 12%  
4  19 1%  2,7 1%  5 1%  0,7 1%  24 1%  
5  11 1%  1,6 1%  3 1%  0,4 1%  14 1%  

T= total;  M= m édia;  al= alunos;  mon= monitor. 1)  m ensagens de com part ilhamento de inform ações;  2)  m ensagens 
que expressassem  a descoberta e a exploração de idéias e de conceitos conflitantes;  3)  m ensagens de negociação 
de significados – const rução de conhecimento;  4)  m ensagens que propusessem  verificação e m odificação do 
conceito proposto;  5)  m ensagens que expressassem  aplicação do conceito/ inform ação co-const ruída. 
 

Tabela 5 .3 4 . Freqüências ( dados ordinais)  e porcentagens relat ivas das m ensagens 
dos chats da disciplina de 2 0 0 3  não relacionadas ao tem a da discussão e 
classificadas dentro das fases do m odelo de análise de conteúdo. 

fase T.al. %  M./ a l. %  T./ m on. %  M./ m on. %  todos %  
0  872 42%  109,0 45%  379 55%  47,4 61%  1251 45%  
1  515 25%  64,4 22%  152 22%  19,0 24%  667 24%  
2  194 9%  24,3 10%  77 11%  9,6 11%  271 10%  
3  481 23%  60,1 21%  77 11%  9,6 13%  558 20%  
4  18 1%  2,3 1%  6 1%  0,8 1%  24 1%  
5  0 0%  0,0 0%  0 0%  0,0 0%  0 0%  

T= total;  M= m édia;  al= alunos;  mon= monitor. 1)  m ensagens de com part ilhamento de inform ações;  2)  m ensagens 
que expressassem  a descoberta e a exploração de idéias e de conceitos conflitantes;  3)  m ensagens de negociação 
de significados – const rução de conhecimento;  4)  m ensagens que propusessem  verificação e m odificação do 
conceito proposto;  5)  m ensagens que expressassem  aplicação do conceito/ inform ação co-const ruída. 

 

A Figura 5.3 ilust ra o predom ínio de m ensagens de socialização em  cada chat  

analisado.  
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Figura 5 .3 . Padrão de dist r ibuição das m ensagens não relacionadas ao texto (barras azuis – 
nível zero)  e das dem ais m ensagens classificadas dentro de uma das 5 fases do modelo de 
análise de conteúdo:  1)  mensagens de compart ilhamento de informações;  2)  m ensagens 
que expressassem a descoberta e a exploração de idéias e de conceitos conflitantes;  3)  
mensagens de negociação de significados – const rução de conhecim ento;  4)  m ensagens que 
propusessem verificação e modificação do conceito proposto;  5)  m ensagens que 
expressassem aplicação do conceito/ inform ação co-const ruída. 
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As m ensagens de socialização concent ram -se no início dos chats -  quando 

part icipantes cum prim entam -se e definem  com o será a discussão (excertos 41)  e no 

térm ino – quando part icipantes com entam  sobre a discussão e despedem -se 

(excerto 42) . Todas as t ranscrições das m ensagens foram  feitas a part ir  dos 

arquivos originais, sem  m odificações de conteúdo ou correções de erros de digitação 

ou de gram át ica. 

 

Excerto 4 1 :  

aluno1  -  Olá Turm a! Cheguei correndo do t rabalho... o a luno2  e a  a luna3  já  
devem  estar chegando...  
MONI TORA -  Oi a luno1 ! Sabe tudo sobre Sanavita! 
a luna4  -  Olá a luno1 . 
a luna3  -  logged on. 
Aluna5  -  A m inha dieta é a  vegetar iana.  
a luno1  -  Estudei um  pouco sobre a dieta e conversei com  alguns clientes q já  
fizeram  a Sanavita  ...  
a luna3  -  Boa noite pessoal!!! Saí agora do t rabalho.  
MONI TORA-  bom  já que os alunos estão chegando aos poucos, vam os tentar 
organizar a  discussão. Pois bem  TEm os representantes de todas as dietas 
( fa lta  o aluno2 )  e...  
a luno1  -  Oi a luna3 , há quanto tem po, não??!!!  
a luna6  -  Boa noite! novam ente para todos  
a luna4  -  Boa noite a luna3 .  
MONI TORA -  ...ser ia  interessante se cada um  tentasse fa lar  o que achou da 
sua dieta ( podendo defender ou acusar) !!  
a luna3  -  Mas am anhã vc m e vê de novo aluno1 .....hahahaha  
MONI TORA -  Olá a luna3 , que correr ia , hein??  
a luna3  -  Oi MONI TORA...é verdade! Mas estam os aí....aqui!!!  

 

Excerto 4 2 : 

aluna1  -  então acabou?! tchau para todos? hehehe 
aluna2  -  boa aluna1 ....  
a luno3  -  gente, ja  esta chegando a hora de ir ......... 
a luno3  -  gente, eu tb vou andando, com o sem pre, m eu tem po é corr ido e ja  
tenho de part ir  para outra  
a luno3  -  beijos e abraços para todos, gostei do chat , inté 
a luna1  -  podem os ir  chefe??? 
MONI TOR -  Ok galera, conseguim os falar  de todos os tópicos de um a form a 
resum ida, ficou claro para vcs o objet ivo deste m ódulo? 
aluna1  -  ou chuva... 
a luna2  -  bom , galera, vou aproveitar  que tá  todo m undo indo em bora e vou 
sair  tam bém , tenho m ilhares de coisas pra fazer!!!!!! 
a luna2  -  Um  beijo a  todos!!!FUI ! 
a luna2  -  logged off.  
MONI TOR -  Sim  aluna1 , foi um  prazer tc com  vc, cont inue assim !! Risos 
aluno3  -  sim  MONI TOR, deu sim  
aluna1  -  agora ficou m ais, acreditem  se quiser...Esta loucura de chat  até q 
faz vc juntar  a lgum as idéias! 
a luno3  -  até logo MONI TOR 
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aluna4  -  Tchau! 
MONI TOR -  Então, um  grande abraço a todos e até a  proxim a!!!, quem  t iver 
afim  de ficar  estarei por m ais um  tem po aqui 
a luno3  -  logged off. 
a luna1  -  fa lou! bjos a todos Até m ais ver 
MONI OTR -  a inda estou aqui!!! só sairei as 2 0 :0 0  horas 
 
 
Ainda que com  m enor freqüência e em  m enor quant idade, as m ensagens de 

socialização tam bém  ocorrem  no m eio da discussão. Norm alm ente, baseiam -se em  

com entários sobre problem as de conexão ou sobre assuntos pessoais dada a 

curiosidade dos part icipantes em  conhecer um  pouco m ais sobre seus colegas de 

curso (excerto 43) . 

 

Excerto 4 3 :  

aluno1  -  MONI TORA, a  a luna2  acabou de m e ligar dizendo que caiu e que 
está tentando entrar  de novo... EHHHH MUNDÃO DA I NTERNET PRÉ 
HI STÓRI CA!!!!  
a luna3  -  estam os com  problem as....  
MONI TORA -  Que dó hein aluno1 ??!! Pede p/  ela  rodar a  m anivela do 
com putador!!!  
a luno1  -  Um  dia a inda vam os r ir  dessa precariedade toda! Mas é por isso que 
vcs da Extensão estão de parabéns! Vcs são os desbravadores da selva... 
hehehe....  
MONI TORA -  ...da selva, do sertão, do m angue!!  
MONI TORA -  Será que o pessoal caiu?!!!  
a luno1  -  O "Sertão" é indireta pra nóis ( a luno6 , a luno1  e a luna2 )  de Rio 
Preto? MONI TORA, eu ainda estou de pé, no bom  sent ido...  
a luna2  -  logged on.  
a luna2  -  SOCORRO!!!!!!!!!!!!!!!!!  
( ...)  
MONI TORA -  Tb sou da terr inha ( CAst ilho divisa com  Mato grosso do sul)   
MONI TORA -  ...sertão bravo!  
a luna4  -  Eu tam bém  estou aqui, por enquanto.  
a luna5  -  Nossa, eu conheço Cast ilho!!  
a luno1  -  Nossa MONI TORA, sem  com entários.... Cast ilho? Vam os voltar  pras 
dietas... auna5  vc conhece ? Que que é isso...  
a luno1  -  hehehe...  
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As Tabelas 5.35 e 5.36 m ost ram  as freqüências relat ivas das m ensagens 

relacionadas ao tem a em  discussão dos chats analisados de 2001 e 2003, 

respect ivam ente. 

 

Tabela 5 .3 5 . Freqüências ( dados ordinais)  e porcentagens relat ivas das fases nos 
chats da disciplina de 2 0 0 1 . 
fase T./ a l. %  M./ a l. %  T./ m on. %  M./ m on. %  todos %  

1  348 46%  49,7 44%  74 33%  10,6 35%  422 43%  
2  177 24%  25,3 31%  123 54%  17,6 53%  300 31%  
3  194 26%  27,7 22%  21 9%  3,0 9%  215 22%  
4  19 3%  2,7 2%  5 2%  0,7 2%  24 2%  
5  11 1%  1,6 1%  3 1%  0,4 1%  14 1%  

T= total;  M= m édia;  al= alunos;  mon= monitor. 1)  m ensagens de com part ilhamento de inform ações;  2)  m ensagens 
que expressassem  a descoberta e a exploração de idéias e de conceitos conflitantes;  3)  m ensagens de negociação 
de significados – const rução de conhecimento;  4)  m ensagens que propusessem  verificação e m odificação do 
conceito proposto;  5)  m ensagens que expressassem  aplicação do conceito/ inform ação co-const ruída. 

 
 

Tabela 5 .3 6 . Freqüências ( dados ordinais)  e porcentagens relat ivas das fases nos 
chats da disciplina de 2 0 0 3 . 
fase T./ a l. %  M./ a l. %  T./ m on. %  M./ m on. %  todos %  

1  515 43%  64,4 40%  152 49%  19,0 47%  667 44%  
2  194 16%  24,3 20%  77 25%  9,6 27%  271 18%  
3  481 40%  60,1 38%  77 25%  9,6 24%  558 37%  
4  18 1%  2,3 1%  6 2%  0,8 3%  24 2%  
5  0 0%  0,0 0%  0 0%  0,0 0%  0 0%  

T= total;  M= m édia;  al= alunos;  mon= monitor. 1)  m ensagens de com part ilhamento de inform ações;  2)  m ensagens 
que expressassem  a descoberta e a exploração de idéias e de conceitos conflitantes;  3)  m ensagens de negociação 
de significados – const rução de conhecimento;  4)  m ensagens que propusessem  verificação e m odificação do 
conceito proposto;  5)  m ensagens que expressassem  aplicação do conceito/ inform ação co-const ruída. 

 

 

Dent re as m ensagens relacionadas ao conteúdo, o que se observa de m aneira 

geral, é um a m aior ocorrência de m ensagens classificadas no nível 1 relat ivas a 

com part ilham ento de inform ações (Figura 5.4) . 
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Figura 5 .4 . Padrão de dist r ibuição das mensagens classificadas dent ro de um a das 5 fases 
do modelo de análise de conteúdo:  1)  mensagens de compart ilham ento de informações;  2)  
mensagens que expressassem a descoberta e a exploração de idéias e de conceitos 
conflitantes;  3)  m ensagens de negociação de significados – const rução de conhecim ento;  4)  
mensagens que propusessem verificação e modificação do conceito proposto;  5)  m ensagens 
que expressassem aplicação do conceito/ informação co-const ruída. 
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Mensagens de nível 1 derivam  de um a discussão m ais superficial, em  que os 

part icipantes lim itam -se a expor conhecim entos prévios sem  com parações 

significat ivas para prom over const rução de novos conhecim entos (exem plo no 

excerto 44) . Geralm ente, são resultantes de um a pergunta do m onitor para situar 

os alunos na discussão, apontar para os conceitos im portantes que devem  ser 

lem brados para a discussão fluir  m elhor. 

 

Excerto 4 4 : 

MONI TORA -  Falando- se em  m etabolism o de gorduras, qual a  im portância de 
cada um a das lipoproteìnas?  
ALUNA1  -  est rutural....  
ALUNA2  -  Vc diz, LDL, VLDL, HDL? 
MONI TORA -  I sto ALUNA2  
ALUNA1  -  VLDL =  t ransporte de t r iglicérides no organism o 
( ...)  
ALUNA1  -  LDL=  t ransporte de colesterol 
( ...)   
ALUNA2  -  A VLDL dura pouco tem po no organism o, acho que m inutos, né 
Urik? Já a LDL e a HDL duram  dias, sendo a LDL a m ais perigosa por conter 
a lto índice de gordura. TAG é Triacilglicerol. 
ALUNA1  -  HDL= rem oção do colesterol do organism o e t ransporte do m esm o 
dos tecidos ao fígado 
ALUNO3  -  A im portancia delas está no t ransporte de TG, colesterol... no 
figado e nos tecidos. Um as são responsáveis pela rem oção ( HDL- 3 )  outras 
pela inclusão(  LDL..) . 
ALUNA2  -  As lipoproteínas são im portantes fontes de colesterol, e  este é 
ut ilizado na síntese de horm ônios, com o o est rógeno e a progesterona. 

  

As m ensagens do nível 2 (Descoberta e exploração de idéias e conceitos 

conflitantes)  e 3 (Negociação de Significado – Const rução de conhecim ento)  

ocorrem  geralm ente quando os part icipantes passam  a discut ir  assuntos pouco 

conhecidos e levantam  quest ionam entos com  finalidade de esclarecim ento, ou 

em item  opiniões pessoais sem  m uita convicção. Discussões t ravadas nessas duas 

fases são consideradas m ais profundas já que perm item  esclarecim entos de 

conceitos conflitantes e negociação de significados, prom ovendo a const rução do 

conhecim ento pelos part icipantes.  

Exem plos de m ensagens de nível 2 e 3 estão apresentadas nos excertos 45 e 

46, respect ivam ente. 
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Excerto 4 5 : 

Nível 2 
 
 
 
Nível 0 
Nível 2 
 
Nível 0 
Nível 1 
 
Nível 1 
 
 
 
 
Nível 2 
 
 
Nível 2 
 
Nível 2 
 
 
Nível 2 
 
Nível 2 
Nível 1 
Nível 2 
 
Nível 2 
 
Nível 2 

aluna1  -  MONI TORA, o bolor é sinal de m o aeróbicos ou anaeróbicos, para 
eu ter  um a m elhor idéia do aum ento ou não da liberação de oxigenio ou 
gas carbonico??, isso ficou m eio confuso pra m im , pois as plantas não 
liberam  , norm alm ente CO2 ?? e as frutas fazem  o m esm o ou não?? 
( ...)   
a luna2  -  MONI TORA, com  o m am aõ o m aracujá não em bolorou e com  a 
banana sim , por que? 
( ...)  
Aluna1  -  o m aracujá é clim atério, pois houve um  am adurecim ento m aior 
que o controle 
MONI TORA -  ENTÃO aluna1 . cOMO TODO ORGANI SMO VI VO AS PLANTAS 
RESPI RAM O2  E "SOLTAM" CO2 , CERTO?! POR QUE SE EU ABAI XO A 
DI SPONI BI LI DADE DE O2  EU DI MI NUO AS TAXAS DE AMADURECI MENTO? 
NESTE CASO O SURGI MENTO DE BOLOR ESTÁ RELACI ONADO NÃO COM O 
TI PO DE METABOLI SMO, MAS COM AS ARACTERÍ STI CAS DA ATMOSFERA.  
MONI TORA -  nO EXPERI METO FEI TO PELA aluna2 , NO LUGAR DO 
MARACUJÁ FOI  USADO O ABACATE QUE TEVE O MESMO EFEI TO. m AS E 
COM A MAÇÃ, O QEU ACONTECEU. O QEU DI FERE A MAÇÃ DO ABACATE? 
aluna2  –  O m am ão é não clim atérico, então norm alm ente ele não 
em boloraria  e a  banana sim , pois é clim atérica? 
aluna3  -  então, quando em balada com  outra fruta, pode ser que o oxigênio 
não esteja presente o suficiente para form ação de et ileno. ou ainda que o 
oxigenio está sendo usado m ais por um a ou por outra fruta  
MONI TORA –  aluna2 , TÊM CERTEZA QUE O MAMÃO É NÃO CLI MATÉRI O? 
ALGUÉM PODE CONFI RMAR A RESPOSTA DELA? 
aluna4  -  m as o m am ão é clim atérico, não é? 
aluna1  -  difere o sabor e a  localização do bolor 
MONI TORA -  QUE BOM VE- LA aluna3 ! MAS ALÉM DO OXI GÊNI O O QUE 
MAI S PODE ESTAR I NFLUÊNCI ANDO. 
MONI TORA -  QUANDO EU EMBRULHERI  O MAMÃO OU A BANANA COM A 
MAÇÃ, O QUE ACONTECEU? 
aluna3  -  a  própria  concentração de CO2 ? 

 

Excerto 4 6 :  

aluna1  -  É esse o ponto. Estou fa lando da absorção. Por isso considero 
com plicado a dieta vegetar iana  sem  suplem entação... o q vcs acham ? 
aluno2  -  bom  em  prim eiro lugar, eh um a dieta so vegetariana ou lacto-
vegetar iana? 
aluno2  -  pq se for  lacto vegetariana ate nao precisa de suplem entaçao, m as 
se for  vegetariana radical a i precisa  
aluna1  -  Só vegetar iana 
aluna3  -  Em  relação ao cálcio principalm ente, pelo que sei não há com o 
aum entar a  absorção 
aluno2  -  se for  so vegetar iana precisa 
aluno2  -  t ipo tem  aquele om ega 3  la , q nao apresenta quant idade suficiente 
num a dieta vegetar iana 
aluna4  -  Acho que a suplem entação reduzir ia  as chances da fa lta  destes 
elem entos , m as algum  deles pode ser perigoso se ingerido em  grandes 
quant idades? 
aluna1  -  Mesm o a lacto vegetariana... não seria  necessário um a 
suplem entação de B1 2 , obt ida por produtos anim ais? 
aluna3  -  Acho que para um  hom em  não ter ia  tanto problem a já  que as 
necessidades de cálcio e ferro são m enores 



142 – RESULTADOS E DI SCUSSÃO 

aluno2  -  tem  a questao do om ega 3  tm b 
aluna1  -  Concordo com  vc aluna4 ... pelo q sei, o calcio em  excesso pode 
provocar calcificassão excessiva ao longo do tem po 
aluna4  -  Aí é um a questão com plicada, pq as pessoas tendem  a exagerar na 
dose quando o negócio é suplem ento 
aluna1  -  O om ega 3  é encontrado em  gde qtde em  peixes e respect ivos 
óleos, m as não há um a boa fonte vegetal... 
 

Mensagens de nível 4 dificilm ente ocorrem  espontaneam ente por parte dos 

alunos. Nas raras vezes que isso aconteceu, as m ensagens de nível 4 aparecem  

com o conseqüência de um a fase de negociação (nível 3)  em  que um  part icipante 

reúne inform ações fornecidas pelos out ros part icipantes ou quando um  part icipante 

exem plifica ou ilust ra um a dada inform ação. Um  exem plo disso está apresentado no 

excerto 47. 

 

Excerto 4 7 : 

Nível 1 
 
 
 
Nível 0 
Nível 1 
 
Nível 0 
Nível 1 
Nível 3 
 
Nível 0 
Nível 3 
Nível 3 
Nível 3 
 
Nível 3 
 
Nível 3 
Nível 3 
 
Nível 
4  

MONI TOR -  é interessante notar que a lept ina não veio ao m undo para 
evitar  a  obesidade, ela  veio para indicar para o individuo lazarento parar de 
com er, com  a abundância de alim ento nos dias atuais é que m udou este 
panoram a? 
aluna1  -  a lô, galera? 
aluno2  -  ocorre um a sintese de lept ina no tecido adiposo que atuara inibino 
o NPY 
MONI TOR -  isso m esm o aluna1  acorda este poovo que vai t irar  zero r isos!!! 
a luno2  -  assim  com o a insulina inibe tb 
a luna1  -  é  verdade, as pessoas parece que deixaram  de perceber os sinais 
do organism o, cr iaram  resistência  
a luno2  -  é  que m e assustei com  a bronca .... 
a luna3  -  Nos dias atuais, a  sinalização da lept ina não é suficiente 
a luno2  -  perfeito a luna3 , acabou cr iando se um a certa resistencia 
MONI TOR -  I sso m esm o aluna1  vam os chegar lá , r isos!!! E com o ocorre 
essa inibição do NPY pela lept ina? 
aluna3  -  o indivíduo esta exposto e acostum ado com  um  est ilo em  que 
essse sinal não é ´ ´ respeitado` `  
a luna3  -  I m pedindo a expressão do pept idio 
aluno2  -  na obesidade pode haver um a m enor num ero de receptores assim  
com o um a saturação dos receptores na barreira  hem atoencefalica 
a luna1  -  m as na verdade, um a boa explicação seria  a  densidade energét ica 
dos alim entos que aum entou m uito nos últ im os anos, especialm ente com  a 
globalização, prom ovendo um  aporte enrgét ico m aior em  um a m esm o 
volum e de alim entos, e com o este sinal de saciedade exercido pela lept ina 
dem ora cerca de 1 5  m inutos para acontecer... tem os um  acúm ulo m aior de 
gordura 

 



RESULTADOS E DI SCUSSÃO -  143 

Mensagens de nível 5 são ainda m ais raras. Nos chats analisados, observou-

se m ensagens de nível 5 som ente quando m onitores solicitavam  aos alunos o envio 

de resum os ou conclusões sobre a discussão, conform e ilust ra o excerto 48. 

 

Excerto 4 8 : monitor:  JUCA;  demais part icipantes:  alunos 

Nível 4 
 
Nível 3 
 
Nível 0 
Nível 
5  
 
Nível 3 
Nível 0 
Nível 
5  
 
 
Nível 
5  
 
 
Nível 0 
Nível 
5  
 

MONI TOR -  Tem  m ais um a proposta, com o vc resum eria o tópico em  
questão, o que vcs apredenram ?( ...)  
a luna1  -  Bom , devido a obesidade, acaba surgindo a resistência perifér ica 
da insulina, ocorrendo a hiperinsulinem ia 
MONI TOR -  o que m ais m eninas? 
aluna2  -  eu dir ia  que, o tópico de hoje fa la  sobre alterações no 
m etabolism o quando há um  defeito na lipase que faz com  que dim inua a 
degradação do tecido adiposo que pode levar a  obesidade.  
a luna1  -  Aum entando a secreção dos t r iglicér ides ( VLDL)  
MONI TOR -  tudo aluna2  
aluna3  -  Bom  seria  m ais ou m enos assim ... O fígado é o orgão m ais 
im portante de dist r ibuição e m anutenção dos níveis de com bust íveis no 
sangue. Já que ele é o responsável pelos quatros processos relacionados a 
abesidade. Essa seria  o m eu resum o... MONI TOR. 
a luna2  -  Essa possível a lteraçãopode ser consequencia da hiperlipidem ia 
que caracter iza um  aum ento de t r iacilgliceróis no sangue, bem  com o o 
colesterol e LDL, e dim inui o HDL. I sso pode t razer problem as 
cardiovasculares devido ao entupim ento das artér ias.  
MONI TOR -  Valeu aluna3  
aluna2  -  Além  disso, pode ocorrer  um a hiperinsulinem ia, devido à 
resistência perifér ica à  insulina provocada por esse aum ento de 
t r iacilgliceróis no sangue..  

 

De m aneira geral, os chats analisados dos cursos de 2001 e 2003 têm  

característ icas m uito sem elhantes:  apresentam  um  início de conversa com  m uitas 

m ensagens com  conteúdo não relacionado ao tem a cent ral de discussão, que 

englobam  cum prim entos, perguntas pessoais sobre os part icipantes, perguntas dos 

alunos sobre o esquem a da discussão, reclam ações e crít icas sobre os problem as 

técnicos part iculares de cada part icipantes. O final das discussões tam bém  é 

predom inado por m ensagens de conteúdo não relacionado ao tem a envolvendo 

despedidas e crít icas sobre a discussão. 

Nos casos de chats m onitorados, que servem  essencialm ente para t irar 

dúvidas sobre os assuntos t ratados no curso, os alunos geralm ente t razem  

perguntas bastante específicas e diretas, resultantes do prim eiro contato com  o 

tem a, a part ir  de textos previam ente fornecidos. Seria com um  esperar um a 

discussão predom inante no nível 1 de com part ilham ento de inform ações, já que o 

m onitor poderia sim plesm ente fornecer a inform ação solicitada pelo aluno. 
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Entretanto, os m onitores procuram  fazer com  que os alunos reflitam  sobre a sua 

questão e não fornecem  a resposta direta. Dessa form a, os m onitores levam  a 

discussão para um  nível m ais com plexo, de verificação de conceitos e negociação de 

significados (correspondentes aos níveis 2 e 3) , prom ovendo a co-const rução das 

respostas solicitadas pelos alunos. Os m onitores são inst ruídos para atuarem  da 

form a descrita tanto nas discussões m onitoradas quanto nas de avaliação, por isso 

as freqüências desses dois níveis são m uito sem elhantes em  qualquer um  dos t ipos 

de discussão. 

As discussões m onitoradas e de avaliação diferem  na sua condução. Nos 

chats m onitorados, as discussões se apóiam  nas dúvidas t razidas pelos alunos, ou 

seja, a part ir  das questões colocadas pelos alunos. Já nas discussões de avaliação, 

as m anifestações dos alunos geralm ente ocorrem  em  resposta a um a pergunta 

lançada pelo m onitor. 

Com parando os núm eros de m ensagens de níveis 1 e 2 de m onitores de 2001 

(Tabela 5.35 – 33%  e 55% , respect ivam ente)  e 2003 (Tabela 5.36 – 49%  e 25% , 

respect ivam ente) , pode-se infer ir  que em  2001 os m onitores est im ularam  m ais os 

alunos a buscarem  suas respostas, conform e indica a grande ocorrência de 

m ensagens de nível 2. Ent retanto, deve-se considerar que em  2003, um a est ratégia 

nova foi aplicada nas discussões de avaliação:  ao invés de responder perguntas dos 

m onitores, os alunos foram  inst ruídos a elaborar questões sobre os tem as 

estudados e fazer um  rodízio na condução da discussão. Dessa form a, cada aluno 

deveria levantar perguntas sobre um  tem a de discussão e auxiliar os dem ais a 

responder suas questões. O papel do m onitor, nesse caso, se lim itava a observar a 

discussão e intervir  em  caso de ext rem a necessidade, para corr igir  inform ações 

equivocadas e para m onitorar o tem po de condução de cada aluno. Usando esta 

est ratégia em  2003, as quant idades de m ensagens de nível 2 pelos m onitores foi 

m uito m enor, havendo predom ínio de m ensagens de nível 1. 

Com o conseqüência direta, observa-se tam bém  grandes diferenças na 

ocorrência de m ensagens de nível 3 pelos alunos. Em  2001, m ensagens de alunos 

relat ivos a negociação e co-const rução de conhecim ento foram  m enos freqüentes 

(Tabela 5.35 -  26% )  do que em  2003 (Tabela 5.36 -  40% ) . I sso indica que a 

const rução de conhecim ento pode ter sido m ais eficiente em  2003 que em  2001. 
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� 5 .3 .4 . Análise das entrevistas dos m onitores 

 

Dos m onitores que responderam  o quest ionário de avaliação da m onitor ia a 

distância (ANEXO V) , apenas dois (m onitores 1 e 2)  nunca t inham  t ido contato com  

o curso antes desta m onitor ia. Dent re os dem ais, quat ro part iciparam  de cursos já 

oferecidos com o alunos (m onitores 3, 7, 8 e 9)  e t rês com o m onitores (m onitores 4, 

5 e 6) .  

A seguir estão apresentadas as análises das respostas dos m onitores às 

questões do quest ionário de avaliação da m onitor ia do curso a distância. Todas as 

t ranscrições das respostas foram  feitas a part ir  dos arquivos originais, com  recortes, 

quando necessário, m as sem  correções de erros de digitação ou de gram át ica. 

  

Questão 1 : O que você entende por aprendizado colaborat ivo, considerando 

a experiência da m onitor ia? 

Observou-se pelas respostas dos m onitores (Tabela 5.37)  que a experiência 

foi bastante m arcante em  vir tude da possibilidade de t roca de inform ações ent re os 

alunos e da descent ralização do papel do professor. Os m onitores destacam  a 

possibilidade de auxiliar os alunos na const rução de seu conhecim ento (m onitores 2 

e 4)  part indo das seus conhecim entos prévios (m onitor 2) , tal com o define o Center 

for Excelence in Learning & Teaching (1994) :  

 “o aprendizado colaborat ivo adm ite que o conhecim ento é cr iado at ravés da 
interação não sim plificada à t ransm issão de inform ação do professor para o 
aluno. Preconiza que o papel do professor é cr iar um  contexto no qual os alunos 
podem  produzir seu próprio m aterial at ravés de um  at ivo processo de 
descoberta” .  

 

A percepção dos m onitores sobre Aprendizado Colaborat ivo tam bém  m ost ra a 

perspect iva const rut ivista, em  que o conhecim ento não é repassado, m as sim  

const ruído a part ir  das experiências individuais de cada aluno, onde o professor é o 

m ediador. É ele quem  m ot iva e prom ove a cr iação de oportunidades para que sua 

turm a realize seus objet ivos e tenha um a experiência produt iva. 

Além  de auxiliarem  os alunos, m uitos m onitores com entaram  que aprenderam  

bastante durante a m onitor ia devido às t rocas de inform ações com  out ros m onitores 

(m onitores 5 e 8)  e m esm o com  os alunos (m onitores 3, 6, 7 e 8) , com o resultado 

do aprendizado colaborat ivo. De fato, conform e a definição de Hiltz (1997) :  
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“ (no Aprendizado Colaborat ivo, o)  conhecim ento é visto com o um  produto social, 
e o processo educacional é facilitado pela interação social em  um  am biente que 
propicia a colaboração dos colegas, a avaliação e a cooperação” . 

 

Apenas um  m onitor (m onitor 1)  associou Aprendizado Colaborat ivo a EAD. 

Este m onitor nunca t inha t ido contato com  EAD e estava desacostum ado com  aulas 

envolvendo discussões em  grupo, com o é característ ico do aprendizado 

colaborat ivo, seja ele presencial ou a distância. 

 

Tabela 5 .3 7 . Entendim ento dos m onitores sobre Aprendizado Colaborat ivo. 
m onitor resposta 

1. É o aprendizado que se dá sem  um  contato físico direto e que resulta da t roca de 
inform ações e conhecim entos de diferentes fontes e experiências de diferentes 
indivíduos. Nesse t ipo de aprendizagem  o professor-m onitor não possui papel 
cent ral. 

2. Um  aprendizado onde a part ir  do conhecim ento prévio do aluno, o m onitor vai 
ajudando-o a const ruir  seu conhecim ento.  Durante as discussões a t roca de 
experiências ent re os alunos tam bém  cont r ibui para o aprendizado. 

3. Um a form a de aprendizado onde os professores (no caso m onitores)  e os alunos 
atuam  em  colaboração uns com  os out ros, enriquecendo o seu conteúdo, as 
discussões sobre os assuntos, e desta m aneira, enriquecendo o aprendizado. 

4. Seria um a form a de direcionar o aluno para com preender o assunto abordado, 
sem  dar respostas prontas para suas dúvidas. É ajudar o aluno a form ar sua 
própria opinião. 

5. Nesse caso, não seria só vc e o livro. Na m onitor ia da Bioq Nut r i,  som os todos um  
pouco alunos pois acaba havendo um a “ t roca de ensinam entos”  ent re os 
form adores. 

6. Entendo que é a t roca de inform ações feitas pelos part icipantes (m onitores e 
alunos)  e na m inha opinião esta t roca de inform ações gera um  aprendizado m ais 
consolidado. 

7. ( .. .)  A pr incipal vantagem  desse t ipo de aprendizado penso ser a m aneira com o é 
const ruído o conhecim ento que passa não ser m ais apenas um  processo aluno-
professor m as agora ganha um a esfera ainda m aior na relação aluno-aluno e 
aluno-m onitor. Ao invés do aluno "ouvinte" , em  at itude totalm ente passiva, 
tem os o aluno at ivo que at ravés de discussões, perguntas, chats, ganha 
entendim ento gradualm ente, passo a passo num  processo em  que ele próprio se 
conduz pelos cam inhos que m ais acha interessante. ( .. .)  Acho de grande 
im portância a com unicação ent re os próprios alunos um a vez que a t roca de 
idéias parece ser m aior quando eles próprios interagem  de suas m aneiras, 
linguagens, afinidades, etc. Mas considero, tam bém , de sum a im portância a 
part icipação de m onitores para corr igir  os erros de raciocínio e conduzir as 
discussões de form a que não se dispersem  e não fujam  aos objet ivos do curso. 

8. ( .. .)  seria a t roca de conhecim entos ent re professor-aluno, aluno-aluno e aluno-
professor durante o aprendizado gerando discussões, que o professor direciona 
para não fugir do assunto da aula. Nesse processo, um  aluno ajuda o out ro na 
const rução do raciocínio, do conhecim ento (seja dando exem plos ou explicações) . 

9. Esse aprendizado vem  a ser algo indireto para nós m onitores, não som os nós que 
vam os aprender diretam ente com  a disciplina, são os alunos, porém  a vivência 
com  diferentes experiências desde da discussão até os chats m onitorados existe 
um a t roca m uito grande ent re os professores e alunos, já que todos se 
encont ram  em  áreas diferentes de conhecim ento. 
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Questão 2  e 3 : Quais eram  suas expectat ivas prévias sobre a m onitor ia  a  

distância ( questão 2 )  e com o ela foi efet ivam ente realizada ( questão 3 )  

relacionadas a: 

a)  tem po de t rabalho em pregado 

Todos apontaram  que esperavam  gastar um  tem po grande para a m onitor ia 

(Tabela 5.38) . Os m onitores est reantes no ensino a distância m ost raram  claram ente 

que a expectat iva foi m uito m enor do que a realidade vivenciada (m onitores 1 e 2) . 

Já alguns m onitores que t iveram  a experiência do ensino a distância seja com o 

aluno ou m onitor consideraram  que o tem po dedicado (m onitores 3, 5 e 7)  foi 

condizente ao esperado.  

Monitores que part iciparam  som ente de alguns m om entos do curso 

(m onitores 8 e 9)  t inham  um a expectat iva m enor do tem po a ser em pregado, com o 

de fato ocorreu. 

Mesm o m onitores que já vivenciaram  a experiência da m onitor ia a distância 

neste m esm o curso t inham  expectat ivas de m enor tem po de dedicação à m onitor ia 

do que na realidade ocorreu. Ainda assim  um  deles aponta que achou que seria 

necessário um  tem po ainda m aior de dedicação para atender m elhor aos alunos 

(m onitor 4) .  

 

Tabela 5 .3 8 . Expectat iva e experiência vivenciada na m onitor ia  relacionadas ao 
tem po de t rabalho em pregado. 
m onitor Expectat iva Realidade 

1 5 horas/ sem am a 8 a 12 horas/ sem ana 
2 intenso intensssssiiiiissssiiiim m m m m ooo  
3 m uito tem po de t rabalho pela frente  nem  m uito nem  pouco, foi dent ro do 

perm it ido  
4 não sei dizer ao certo, m as sem pre 

precisam os de um  tem po m aior do 
que o im aginado 

achei que precisava de m ais tem po para 
dar m ais atenção aos alunos 
 

5 m aior nada que exigisse um  espaço ext ra 
6 (achei que fosse precisar de m enos 

tem po)  
(exigiu m ais tem po)  

7 Em  relação ao tem po ( ...)  posso 
dizer que correspondeu ao esperado.  

( I hhh, acho que respondi tudo isso na 
questão anterior! )  

8 I m aginava que ut ilizar ia a m esm a 
quant idade de tem po que um  curso 
presencial.  

Ut ilizei a m aior parte do m eu tem po para 
estudos e leituras um a vez que part icipei 
apenas da correção dos exercícios e 
provas de alguns m ódulos. 

9 razoável, já que com o havíam os 
com binado part iciparia da disciplina 
apenas em  alguns m om entos. 

com o não part icipei veem ente da 
m onitor ia acho que não ut ilizava m uito do 
m eu tem po de t rabalho, porém  para nos 
preparar para os plantões foi im portante 
estudar o tem a abordado. 
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Os m onitores t inham  com o at ividade:  (1)  part icipar das discussões 

m onitoradas e de avaliação, (2)  responder questões postadas no fórum  de 

discussão e (3)  corr igir  lista de exercícios dos alunos. Se com pararm os com  cursos 

presenciais, facilm ente encont ram os at ividades equivalentes (com o discussões em  

grupos de alunos e plantões de dúvidas) , quando não iguais (correções de 

exercícios) .  

A dedicação para a m onitor ia de disciplinas presenciais e a distância não 

deveria ser m uito dist inta ou m uito m aior, com o apontam  alguns m onitores. Dent re 

as at ividades citadas, apenas a de responder questões postadas no fórum  pode ter 

um  diferencial, já que os alunos podem  encam inhar quantas perguntas quiserem  a 

qualquer hora e de qualquer lugar, o que dá m uito m ais flexibilidade e oportunidade 

de surgirem  perguntas a serem  respondidas pelos m onitores, do que poderia surgir  

em  plantões de dúvida presenciais. 

O que pode ter sido considerado intenso e, portanto, necessitar em prego de 

m ais tem po foi a correção de exercícios. Todos os m ódulos do curso exigiam  a 

ent rega de um a lista de exercícios para cont role de freqüência e para avaliação do 

desem penho do aluno, de m odo que toda sem ana havia correções a serem  feitas 

pelos m onitores. Os exercícios realm ente foram  bastante extensos e alia-se a isto o 

fato dos alunos terem  m aneiras diferentes de ver um  m esm o problem a, visto que 

provinham  de diferentes cursos. Nesse sent ido, não foram  raras as vezes que os 

alunos t rouxeram  inform ações que os m onitores desconheciam  em  suas respostas, 

fazendo com  que m onitores realizassem  pesquisas para corr igirem  devidam ente os 

exercícios dos alunos. 

 

 

b)  form as de condução das at ividades 

Pretendia-se invest igar com o os m onitores achavam  que seriam  conduzidas 

as at ividades e com o seria vivenciada esta experiência. Cabe destacar que foram  

realizadas reuniões durante o sem est re para fornecim ento de orientações aos 

m onitores sobre as form as de condução de cada at ividade, a cada novo m ódulo. Os 

m onitores eram  orientados a não fornecer respostas diretas às dúvidas dos alunos, 

m as fornecer dicas e direcionar a discussão ent re os alunos para que eles m esm os 

tentassem  chegar à resposta. 
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Alguns responderam  m uito vagam ente a esta questão m ost rando que a 

pergunta não havia sido bem  elaborada para coletar as inform ações desejadas. 

Ainda assim , é possível fazer algum as análises a part ir  das respostas fornecidas, 

apresentadas na Tabela 5.39. 

 

A pr incípio, os m onitores ficaram  apreensivos com  as form as de condução 

sugeridas, m as, conform e alguns salientam , a est ratégia em pregada foi m uito bem  

executada e bem  sucedida nos seus resultados. Os m onitores que já haviam  

part icipado do curso com o alunos em  out ras versões (m onitores 7 e 8)  não t iveram  

m uitas surpresas relacionadas às suas expectat ivas sobre a condução do curso de 

2003. 

 

 

Tabela 5 .3 9 . Expectat iva e experiência vivenciada na m onitor ia  relacionadas às 
form as de condução das at ividades. 
m onitor Expectat iva Realidade 

1 Achava que era m ais 
lim itada, ou seja, que 
exist isse um a única form a 
estabelecida previam ente e 
que o m onitor não pudesse 
interfer ir . 

Sem pre havia um  roteiro pré – estabelecido m as, 
no entanto, houve a necessidade de cr iar m étodos 
individuais para algum as at ividades e m uitas vezes 
m e deparei com  situações im previstas e que foi 
necessário tom ar decisões sem  consultas prévias. 
I sso foi m uito interessante. 

7 Quanto as discussões 
avaliadas inicialm ente t inha 
a im pressão de que seriam  
m om entos m ais tensos 
tanto para m onitores 
quanto alunos pois o fato 
do m onitor não poder estar 
corr igindo diretam ente as 
respostas consolidava 
ainda m ais o clim a de 
prova.  

( .. .)  As at ividades foram  conduzidas 
sat isfator iam ente, em  m inha opinião ( ...)  
( . . .)  as discussões avaliadas m ost raram -se com o 
m om entos em  que os alunos novam ente adquir iam  
conhecim entos at ravés de interação  e o fato dos 
m onitores não poderem  atuar m ais intensam ente 
não fez tanta diferença com o im aginava, pelo 
cont rár io, só possibilitou que houvesse ainda m ais 
dialogo ent re os alunos e um a m aior percepção do 
potencial e dedicação de cada um . 

8 Em pregaria a m esm a 
m etodologia ut ilizada em  
grupinhos de discussão em  
sala de aula. 

( .. .)  procurei ut ilizar a m esm a m etodologia (usada 
em  grupos) , ou seja, fazer com  que os alunos 
const ruíssem  o raciocínio, seja colocando algum a 
pergunta para eles e eles respondendo ou eles 
m esm os fazendo perguntas e out ros alunos 
respondendo (nesse m om ento só dava um  feedback 
posit ivo e deixava a discussão fluir) . Só interfer ia se 
algum  conceito estava errado ou a discussão não 
estava levando a lugar algum . Procurava não dar a 
resposta im ediata de um a pergunta. Tentava 
at ravés de out ras perguntas ou exem plo fazer com  
que o aluno chegasse na resposta. 
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c)  am biente vir tual de ensino ( TelEduc)   

 As expectat ivas dos m onitores foram  bem  variadas, conform e se observa nas 

respostas fornecidas a esta questão (Tabela 5.40) . Houve quem  julgasse m uito fácil 

t rabalhar com  o TelEduc (m onitores 1, 2 e 8)  e quem  julgasse ser m ais com plexo 

(m onitores 3, 4 e 5) . Ent retanto, as respostas de todos apontam  para um a boa 

aceitação do am biente pela facilidade de uso, pela existência de ferram entas que 

perm it iram  o aprendizado e pela organização, ainda que seja necessária um a 

fam iliar ização inicial com  o uso dos recursos disponíveis.  

De fato, o TelEduc é um  am biente vir tual de ensino prát ico, auto-explicat ivo e 

bastante sim ples de ser em pregado. Há pouco tem po a Unicam p passou a 

disponibilizar espaços vir tuais baseados na est rutura do TelEduc (denom inado 

Ensino Aberto)  para todas disciplinas de graduação oferecidas pela universidade. À 

m edida que se torna um a prát ica corr iqueira lidar com  am bientes vir tuais de ensino, 

alunos e professores podem  se concent rar nas at ividades de ensino e aprendizagem  

e não se preocupar com  os problem as de tecnologia pert inentes a EAD. 

 

Tabela 5 .4 0 . Expectat iva e experiência vivenciada na m onitor ia  relacionadas ao 
am biente Virtual de Ensino TelEduc.  
m onitor Expectat iva Realidade 

1 Nunca havia t rabalho nesse am biente, 
então não t inha m uita certeza sobre 
um a possível aprendizagem  a 
distância. Achava que seria m oleza 
para os alunos e m onitores um a vez 
que o com putador seria a solução. 

( .. .)  é um  am biente m uito bem  
organizado, que pode conter m uitos 
m ateriais e oferecer condições para um  
processo de aprendizagem . 

2 Acessível t ive um  pouco de dificuldade no início 
para fazer rot ineiro o uso de todas as 
ferram entas disponíveis 

3 com plexo  Muito m ais fácil do que o esperado, e 
bastante organizado.  

4 achei que seria difícil,  m as não foi foi fácil de ut ilizar 
5 m ais difícil boa 
6 (excelente ferram enta para ensino à 

distância)  
( ferram enta com  m uitos at rat ivos e de 
fácil acesso)  

7 ( .. .)  o am biente TelEduc facilitou m uito 
a condução do t rabalho ( ...)  quando 
com param os esse item  na disciplina 
anterior (de 2000)  que ainda não 
ut ilizava este am biente. 

( .. .)  Com  a ut ilização desse am biente é 
notável o ganho de qualidade na form a 
com o as at ividades são conduzidas ( ...)  
enfim , foi m uito posit iva a experiência 
com  o TelEduc. 

8 Não conhecia o teleduc, então não 
t inha idéia de sua est rutura, m as 
im aginava um a ferram enta de fácil 
uso. 

Foi um a ferram enta m uito fácil de 
ut ilizar. Os m ateriais estavam  m uito 
bem  divididos de acordo com  sua 
função.  

9 Boa bastante eficiente 
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d)  interação com  os alunos 

 A interação ent re m onitores e alunos poderia acontecer de form a m ais 

evidente em  quat ro m om entos:  (1)  nas listas de discussão, (2)  nas salas de 

discussão, (3)  no correio interno do am biente vir tual de ensino TelEduc e (4)  nas 

correções dos exercícios. A Tabela 5.41 apresenta as respostas fornecidas pelos 

m onitores sobre esta questão. 

I nicialm ente, é corr iqueiro ter pouca expectat iva de interação com  os alunos, 

com o se confirm a na resposta de alguns m onitores (m onitores 2 e 5) , justam ente 

pelo fato do curso ser m inist rado a distância (m onitor 1) . Ent retanto, eles observam  

que foi possível cr iar vínculos pela disponibilidade das inform ações pessoais dos 

alunos na ferram enta Perfil do TelEduc, pelas m ensagens t rocadas at ravés do 

correio interno do TelEduc,  pela possibilidade de se com unicar com  os alunos 

at ravés das correções dos exercícios e pelas discussões t ravadas nas salas de 

discussão. De fato, a m aioria dos m onitores veteranos no curso (3, 4, 6, 8 e 9)  

m ost ra boas expectat ivas de interação com  os alunos, pr incipalm ente nas 

discussões t ravadas nas salas de discussão (m onitores 3 e 8)  do que em  qualquer 

out ra ferram enta de interação. 

Os m onitores 7 e 8 apontam  para a possibilidade de conhecer os alunos a 

ponto de ident ificar, m esm o a distância, os alunos m ais t ím idos, os que haviam  lido 

os textos propostos e estudado os tem as, os que auxiliavam  os out ros a 

com preender os tem as em  discussão, os que se dedicavam  e os que não se 

dedicavam  ao estudo.  

 Por out ro lado, em  alguns m om entos, os m onitores (5 e 6)  sentem  que a 

interação poderia ter sido m elhor. I sso pode reflet ir  pr incipalm ente a im pressão 

sobre suas part icipações nas listas de discussão, com o destacam  os m onitores 3 e 

7. Essa ferram enta foi usada pelos alunos principalm ente para esclarecer dúvidas 

sobre funcionam ento do am biente vir tual de ensino TelEduc e sobre assuntos 

pontuais que geralm ente não davam  m argem  a discussões m ais aprofundadas. 

As discussões nas salas de discussão foram  as at ividades que possibilitaram  

um a m aior interação e proxim idade ent re alunos e m onitores. Observa-se em  

algum as discussões que os alunos interagiam  com  os m onitores com o se este fosse 

m ais um  aluno presente para discut ir  e aprender. Os alunos quest ionavam  os 

m onitores e não t inham  vergonha de adm it ir  que não estavam  entendendo ou que 

não concordavam  com  o que estava sendo discut ido. Por out ro lado, os m onitores 
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tam bém  não se envergonhavam  de adm it ir  que desconheciam  algum  ponto e 

assum iam  um a posição de aprendizagem  sem elhante a do aluno, o que tornava a 

interação aluno-m onitor m ais próxim a m esm o não sendo presencial. 

 
Tabela 5 .4 1 . Expectat iva e experiência vivenciada na m onitor ia  relacionadas a 
interação com  os alunos. 
m onitor Expectat iva Realidade 

1 Achava que seria 
m uito m ais m ecânico 
e que nem  pudesse 
haver afinidades por 
alguém . 

Mesm o sendo um a relação vir tual, foi possível cr iar certos 
vínculos com  alguns alunos. Era possível, certas vezes, 
saber quem  estava no Chat  ou de que era determ inada 
resposta num  exercício pela m aneira de escrever das 
pessoas. 

2 m uito pouca Bastante 
3 m aior em  m om entos 

de discussões  
foi com o o esperado, pouca interação na lista (da m inha 
parte) . 

4 sem pre espero que 
será boa 

é sem pre m uito boa. O am biente vir tual ajuda quem  tem  
dificuldades  

5 m enor poderia ter sido m elhor 
6 (achei que fosse ser 

dinâm ica, o que se 
confirm ou)  

(houve m uita interação em  alguns m om entos, porém  em  
out ros não)  

7 Por ter sido aluna da 
disciplina 
anteriorm ente, já 
sabia de algum as 
característ icas desse 
t rabalho 

A interação com  os alunos foi algo interessante ( ...)  a 
relação não foi apenas vir tual e em  m uitos m om entos 
não havia nada diferente de um a interação presencial. 
Havia alunos que se sent iam  bastante inibidos durante os 
chats, ( .. .)  que im pedia um a m elhor interação com  os 
colegas m as acho que o sim ples fato dele part icipar da 
discussão de um a form a m ais passiva já é algo 
proveitoso ( ...)   Um  aluno dedicado que cum pria suas 
tarefas era facilm ente ident ificado quando em  discussões, 
observava-se que este vinha ( ...)  com  m uitas perguntas 
e interagia m uito m ais com  os colegas. 

8 I m aginei que a m aior 
interação, ou seja, 
onde m elhor os 
conheceria, seria 
at ravés dos chats. 

A interação com  os alunos foi fácil ( . . .)  O perfil de cada 
aluno ( ...)  foi realizado pela ferram enta perfil.  Nas 
discussões ( ...)  dava para perceber se o aluno era m ais 
t ím ido para falar, se interagia nas discussões com  os 
out ros alunos, se acom panhava o andam ento do grupo, o 
que exigia um a leitura anterior do m ódulo, enfim  quanto 
cada aluno estava se dedicando ao estudo. O e-m ail 
tam bém  foi ( .. .)  m uito ut ilizada para enviar leituras um  
pouco m ais específicas que um  aluno pedia e alguns 
alunos enviavam  um  e-m ail para agradecer o recadinho 
no final da correção do exercício ou m esm o t irar algum a 
dúvida a respeito da correção. A correção dos exercícios 
tam bém  foi um a via de com unicação um a vez que ao 
final alguns pontos eram  ressaltados:  com o acertos e 
erros e a própria correção de conceitos que por ventura 
est ivessem  errados. 

9 achava que seria 
com o um a m onitor ia 
em  disciplina 
presencial, sem  
problem a. 

razoável, por não part icipar nas correções dos relatór ios 
(at ividade principal da disciplina) . 
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e)  interação com  os m onitores 

 Os m onitores sabiam , de início, que haveria reuniões eventuais para 

receberem  orientações sobre as at ividades, sobre os com prom issos da sem ana e 

definir  as form as de avaliação e correção dos exercícios. De m aneira geral, as 

expectat ivas dos m onitores sobre esta interação (Tabela 5.42)  foram  bem  m enores 

do que realm ente ocorreu.  

Com o observou o m onitor 1 na sua resposta a esta questão, a interação ent re 

os m onitores foi im portante e necessária, m as ocorreu pessoalm ente e não at ravés 

das ferram entas do TelEduc. Além  das reuniões terem  sido presenciais, os 

m onitores tam bém  se reuniam  no Laboratório de Tecnologia Educacional – I B – 

Unicam p para realizarem  os chats.  Dessa form a, durante as discussões nas salas de 

discussão, os m onitores podiam  t rocar inform ações e experiências ent re si para 

responder às dúvidas dos alunos. 

 

Tabela 5 .4 2 . Expectat iva e experiência vivenciada na m onitor ia  relacionadas a 
interação com  os m onitores.  
m onitor Expectat iva Realidade 

1 Não criei esse t ipo de 
expectat iva pois achava que 
não seria necessário esse t ipo 
de contato. 

Essa interação foi necessária e im portante para o 
desenvolvim ento de algum as at ividades e 
correções de exercícios. No entanto, essa 
interação foi pessoal e não vir tual. 

6 (achava que seria m enor e 
não foi)  

(houve m uita interação e t roca de experiências)  

 

As respostas à questão 8 do quest ionário caracter izam  m elhor com o se deu a 

interação ent re os m onitores, já que t rata da percepção das suas atuações com o um  

grupo. A esta questão ( “Descreva com o foi a atuação do grupo de m onitores na 

m onitora a distância deste curso. Just ifique” ) , os m onitores fizeram  com entários 

que podem  ser agrupados em  quat ro categorias descritas e exem plificadas na 

Tabela 5.43. 
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Tabela 5 .4 3 . Categorias de respostas dos m onitores sobre a atuação do grupo de 
m onitores na m onitor ia  a  distância. 

Categoria  Depoim ento 
1. auxílio mútuo, 
discussões sobre 
os tem as 
t rabalhados 

Acho que foi boa pois sem pre estávam os em  contato ( form al ou não)  
discut indo sobre alguns itens. Ocorreram  ajudas m útuas e o t rabalho 
sem pre era colet ivo.  
O grupo era bem  unido e discut ia bastante (os m ais chegados)  antes, 
durante e depois das at ividades. 

2. t roca de 
experiências 
durante as DMs e 
DAs 

Acho que no geral houve um a boa integração ent re os m onitores, 
pr incipalm ente nas t rocas de experiências durante as discussões 
m onitoras e avaliadas.  
Houve m uita cooperação ent re os m onitores pr incipalm ente durante as 
salas de discussão. Pudem os t irar dúvidas uns dos out ros e pesquisar 
juntos determ inados assuntos. A união faz a força. 

3. Guia do 
aprendizado dos 
alunos 

O grupo de m onitores atuou ajudando os alunos a encont rarem  as 
respostas. Funcionaram  com o guias do aprendizado. 
Acho que foi excelente!  O nível de conhecim ento dos m onitores é 
incontestável, pr incipalm ente nessa m etodologia de ensino, que com  
isso fez fluir  as discussões e debates. 

4. Part icipação 
no planejam ento 
e cumprimento 
dos 
comprom issos e 
das 
responsabilidades 

Acho que o grupo com o um  todo teve um a boa part icipação na disciplina 
e foram  dedicados. Achei bastante im portante as reuniões para 
padronização dos valores das perguntas e das exigências das respostas.  
Muito boa, pois todos part iciparam  do planejam ento de todos os 
m ódulos, dando opiniões, t irando dúvidas uns dos out ros, dando toques 
de com o conduzir a discussão de determ inado assunto, cum prindo com  
horários e datas pré-estabelecidos de m odo a não at rasar o program a e 
desta form a, todos os alunos, embora com  m onitores diferentes 
chegavam  ao objet ivo do m ódulo. 

DM =  discussões m onitoradas;  MD =  discussões de avaliação. 

 

f)  uso da lista  de discussão 

 Em  resposta ao uso da lista de discussão (Tabela 5.44) , alguns m onitores que 

haviam  part icipado do curso de 2000 dem onst raram  expectat iva de m aior uso da 

lista de discussão do que realm ente ocorreu (m onitores 3, 4, 6 e 7) . I sso pode ter 

ocorr ido justam ente porque em  2000 a interação na lista de discussão foi m ais 

intensa (Yokaichiya, 2001) . Monitores que part iciparam  de out ras versões do curso 

que não o de 2000 dem onst raram  m enor expectat iva, já que nos anos seguintes o 

que se experim entou foi um a m enor interação na lista de discussão. A resposta do 

m onitor 8 (Tabela 5.44)  ilust ra bem  a expectat iva por perguntas pontuais e isoladas 

na lista de discussão.  

 De fato, por ser um a ferram enta assíncrona, ou seja, que não necessita de 

interação sim ultânea ent re part icipantes, esperava-se que os alunos ficassem  m ais 

à vontade para enviar perguntas e propor respostas às questões que surgissem  

durante o estudo. 
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 Por out ro lado, alguns m onitores esperaram  pouco uso da lista de discussão. 

Talvez essa expectat iva tenha influenciado na pouca freqüência de acesso desses 

m onitores à lista de discussão (m onitores 1, 5 e 9) .  

 

Tabela 5 .4 4 . Expectat iva e experiência vivenciada na m onitor ia  relacionadas ao uso 
das listas de discussão.  
m onitor Expectat iva Realidade 

1 que seria usada com  pouca 
freqüência sendo que haveria as 
salas de discussões. 

Sem pre haviam  questões na lista, foi um a 
ferram enta bastante ut ilizada no 
curso...m as achei interessante que as vezes 
o fato de m ais de um a pessoa tentar 
responder acabava gerando out ras dúvidas 
e a discussão se am pliava. No entanto, nem  
sem pre eu respondia por não acessar 
freqüentem ente. 

3 seria bastante ut ilizada para 
colocar dúvidas durante o estudo, 
além  de curiosidades e 
inform ações novas sobre os tem as 
abordados.  

menor que o esperado 

4 esperava que fosse m aior foi pequeno m e relação aos out ros anos 
5 m enor poderia ter part icipado m ais 
6 (que haveria m ais discussões)  (poucos acessos por parte dos alunos)  
7 Esperava um a m aior quant idade 

de perguntas por parte dos alunos  
 

8 Devido ao curso anterior que fiz 
com o aluna e desta form a t ive 
um a experiência com  a lista de 
discussão, m inha expectat iva 
quanto a ut ilização da lista de 
discussão seria para dúvidas 
pontuais. 

A lista de discussão ficou m ais para a 
solução de problem a e um  t ira dúvidas do 
que um a via de discussão do grupo em bora 
alguns alunos tenham  disponibilizados sites 
ou leituras para ajudar o grupo na resolução 
dos exercícios de algum  m ódulo. 

9 seria um a ferram enta a m ais para 
as discussões 

não consegui acessar m uitas vezes. 

 

g)  uso das salas de discussão 

 Observam -se opiniões bastante dist intas ent re as respostas dos m onitores 

para esta questão (Tabela 5.45) . O m onitor 1, est reante na m onitor ia a distância, 

não im aginava que ter ia este t ipo de interação com  os alunos e que estes usariam  o 

espaço sem  a necessidade do m onitor. A idéia de que os alunos discut ir iam  sozinhos 

nas salas de discussão deu a este m onitor a im pressão de que m uitas vezes as 

discussões não “ funcionaram ” , já que foi necessário interfer ir  freqüentem ente para 

que as discussões seguissem  o cam inho m ais apropriado. Pode-se supor que a 

expectat iva do m onitor sobre a interação e iniciat iva dos alunos foi grande e não 

correspondida, já que nem  sem pre os alunos m ost ravam -se preparados para 
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discut ir  o tem a e exigiam  respostas diretas às suas dúvidas. Na realidade, o m onitor 

experim entou a necessidade de atuação em  vários níveis e m om entos da discussão 

para que esta t ivesse um  resultado bom , bem  com o classificaram  os autores citados 

no item  1.6 da I nt rodução, sobre os papéis e responsabilidades do tutor em  cursos 

vir tuais. 

 

Tabela 5 .4 5 . Expectat iva e experiência vivenciada na m onitor ia  relacionadas ao uso 
das salas de discussão.  
m onitor Expectat iva Realidade 

1 Achava que apenas os alunos 
usariam  esse espaço sem  a 
necessidade de um  m onitor. 

Esse espaço foi bastante interessante m as 
não funcionou todas as vezes. ( .. .)  t ive que 
conduzir e interfer ir  algum as discussões, 
pr incipalm ente quando as pessoas queriam  
falar de out ras coisas que não eram  
pert inentes a discussão. Alguns alunos nem  
sem pre queriam  discut ir  e queriam  respostas 
prontas ( .. .) .  Nem  sem pre os alunos estavam  
preparados para a discussão por falta de 
estudos prévios e isso tornava a discussão 
um  pouco m ais cent rada no m onitor.  

3 esperava que os alunos 
part icipassem  em  peso apenas 
nas discussões avaliadas 

houve boa part icipação dos alunos durante as 
discussões m onitoradas, facilitando na hora 
das discussões avaliadas.  

4 achava que seria bem  grande faltaram algum as pessoas durante as DMs, 
m as acho que foi bom  assim  m esm o, foi 
possível dar m ais atenção aos alunos que 
estavam . 

6 (que haveria m ais part icipação 
dos alunos)  

(Houve bastante t roca com  os alunos durante 
as discussões, porém  nem  sem pre os alunos 
estavam  presentes)  

7 ( .. .)  achava que este seria um  
espaço m ais ut ilizado pelos 
alunos, pr incipalm ente pelo 
caráter das discussões 
m onitoradas que antecediam  a 
avaliação e poderiam  se tornar 
um  m om ento de elucidação de 
dúvidas.  

Muitas vezes era grande o núm ero de alunos 
que não part icipavam  das discussões e vejo o 
quanto isto era ruim  m esm o que eles fossem  
bem  na avaliação posterior. A interação nas 
discussões m onitoradas era valiosas para 
todos os alunos e os preparava para a 
discussão avaliada. 

8 I m aginei que este seria o 
m om ento para levantar pontos 
interessantes sobre o assunto 
t ratado tendo a cont r ibuição de 
diferentes “m undos”  um a vez que 
os alunos eram  dos m ais 
variados cursos tendo assim  
enfoques dist intos sobre o 
m esm o conteúdo. 

A sala de discussão, quando t inha m ais de 
dois alunos, funcionou para t irar dúvidas e 
para discussão m esm o, aqui os alunos 
interagiram  m ais ajudando uns aos out ros no 
entendim ento de algum  exercício, na solução 
de algum as dúvidas e t ransm it ir  algum a 
curiosidade e conhecim entos da sua área a 
respeito do conteúdo estudado. 

  

Baseados em  experiência anteriores, o m onitor 3 (Tabela 5.45)  esperava um a 

m aior part icipação dos alunos apenas nas discussões de avaliação, que t inham  
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caráter obrigatór io. Ent retanto, constatou boa part icipação dos alunos nas 

discussões avaliadas, com o conseqüência da part icipação nas m onitoradas. 

 Cont rar iam ente ao m onitor 3, os m onitores 4, 6 e 7 (Tabela 5.45)  t inham  

expectat iva de um a m aior part icipação dos alunos nas discussões m onitoradas, já 

que seria o m om ento de sanar dúvidas. Ent retanto, estes m onitores observaram  

pouca freqüência de alunos nestas discussões. Mesm o assim , consideram  que as 

discussões foram  bem  aproveitadas pelos alunos assíduos.   

 

Questão 4 : Que postura você assum iu nas Discussões Monitoradas e nas 

Discussões Avaliadas: 

A)  Para iniciar  a  discussão  

 Para iniciar a discussão m onitorada, todos os m onitores esperavam  pela 

presença de um  núm ero razoável de alunos (Tabela 5.46) . Enquanto isso não 

acontecia, m uitos m onitores deixavam  livre para que os alunos encam inhassem  um  

problem a ou um a dúvida ou que sim plesm ente com entassem  sobre o assunto. 

Part indo para o início form al da discussão, era com um  ent re os m onitores lançar 

um a pergunta geral sobre o tem a, podendo ser um a questão levantada pelos alunos 

durante os m om entos iniciais. 

 Nas discussões m onitoradas, os m onitores deveriam  esperar que os alunos 

m anifestassem  as dúvidas. Dessa form a, era possível ident ificar os que haviam  

estudado previam ente e os que estavam  tentando “pescar”  algum a inform ação 

antes da leitura efet iva do texto proposto. 

 Para iniciar as discussões de avaliação, que eram  at ividades obrigatórias, os 

m onitores t inham  a m esm a postura adotada nas discussões m onitoradas. Alguns 

explicavam  de início com o seria conduzida a discussão e quais seriam  os 

procedim entos adequados a seguir durante a m esm a (m onitores 1, 3 e 8) .  

 Nas discussões de avaliação, os m onitores eram  inst ruídos a solicitar 

part icipação dos m ais “quietos”  (aqueles que se m anifestam  pouco na discussão) , 

pedir que uns respondessem  as perguntas dos dem ais, incent ivar e reforçar 

posit ivam ente respostas/ com entários corretos e interfer ir  com  esclarecim entos 

som ente quando a discussão est ivesse tom ando rum os não desejados ou 

conceitualm ente errados. 

O m onitor 7 (aluno da prim eira versão do curso de 2000)  tam bém  teve a 

preocupação de deixar os alunos calm os nas discussões de avaliação, para que o 



158 – RESULTADOS E DI SCUSSÃO 

clim a não fosse de prova oral e para que os alunos não se int im idassem  com  as 

m anifestações de alunos m ais preparados, ou com  perguntas diretas do m onitor. 

Esta preocupação enquadra-se no prim eiro item  listado por Fainholo (1997)  sobre 

as funções dos tutores, que t rata da m ot ivação, da prom oção de confiança e da 

auto-est im a do aluno para enfrentar os requisitos que a at ividade a distância exige. 

 
Tabela 5 .4 6 . Postura assum ida pelos m onitores nas discussões m onitoradas e 
avaliadas para iniciar  as discussões.  
m onitor Discussão Monitorada Discussão de Avaliação 

1 Após as boas vindas eu sem pre 
deixava livre para alguém  da sala 
levantar um  problem a. 

Após as boas vindas esclarecia com o 
seria o processo de avaliação, esclarecia 
o procedim ento que os alunos deveriam  
tom ar. 

2*  Geralm ente eu perguntava o que os alunos t inham  achado do assunto.  Deixava-
os colocarem  as perguntas.  Daí eu ia t rabalhando conteúdo com  eles. 

3 um  núm ero razoável de alunos para 
iniciar  

esperar a m aioria dos alunos (até 10 
m in)  e colocar as regras do jogo do dia – 
ordem  dos assuntos a serem  discut idos  

4 algum as vezes colocava um  assunto e esperava que os 
alunos colocassem  suas opiniões. 

5*  após um  tem po de m ais ou m enos 5 m inutos (pra dar tem po do pessoal chegar)  
caso ninguém  com eçasse eu iniciava a discussão com  um  pergunta m ais genérica 

6 (Enquanto esperava os alunos, 
jogávam os conversa fora até que os 
at rasados chegassem . A discussão era 
iniciada por m im , m as m inha 
interferência só ocorr ia quando eu 
achava necessário, pois deixava os 
alunos se com unicarem  ent re si)  

(Esperava alguns m inutos antes de 
iniciar a avaliação, m as alguns alunos 
t inham  dificuldade de acesso. A 
dificuldade de acesso acabava por 
prejudicar o desem penho do aluno, visto 
que o tem po tbém  era avaliado por 
m im )  

7 Procurava m e fam iliar izar com  os 
alunos, perguntar inicialm ente se 
t inham  dúvidas quanto ao estudo 
dir igido e iniciar a discussão com  base 
nessas dúvidas.  
 
Quanto as discussões achei 
m aravilhosa e ext rem am ente posit iva 
a existência de discussões 
m onitoradas dist intas em  caráter e 
condução das discussões avaliadas. 

( .. .)  era essencial para m im  assegurar 
que os alunos ficassem  calm os e 
encarassem  a discussão avaliada m ais 
com o um a extensão das discussões 
m onitoradas e que esse m om ento fosse 
m ais um  tem po de interação e 
aprendizado m útuo. Procurava iniciar as 
discussões quando havia um  núm ero 
razoável de alunos ou quando não 
poderia m ais postergar o início sem  
prejuízo para os alunos que lá já 
estavam . Evitei iniciar discussões 
quando apenas um  ou dois alunos 
estavam  na sala pois entendo que este 
seria um  m om ento tenso para os dois 
que se sent ir iam  num  " interrogatório" .  

8 Sem pre perguntava o que o pessoal 
achou do m ódulo, se foi difícil resolver 
o estudo dir igido e por fim  perguntava 
as dúvidas para iniciar a discussão.  

Explicava com o seria o processo de 
avaliação e em  seguida perguntava 
quem  queria com eçar. 
 

9*  depois dos cum prim entos, e br incadeiras, sem pre cham ava alguém  para iniciar as 
discussões. “Ei Joaquim , qual a dieta que você estudou?” . 

*  m esm a resposta para as duas situações 
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B)  Para conduzir  a  discussão  

De m aneira geral, os m onitores seguiram  as inst ruções passadas a eles nas 

reuniões de grupo, descritas no item  anterior. Do ponto de vista das classificações 

estabelecidas por Garr ison e colaboradores (2000) , para conduzir as discussões 

m onitoradas e de avaliação, os m onitores encorajaram , deram  créditos e 

reforçaram  as cont r ibuições feitas pelos alunos;  procuraram  aproxim ar os alunos 

fazendo com  que a discussão se desse essencialm ente ent re eles, sem  que 

houvesse necessidade de intervenção (Tabela 5.47) . 

Os m onitores deixavam  os alunos guiarem  as discussões m onitoradas. 

Ent retanto, com o já dito anter iorm ente, em  alguns m om entos era necessário 

intervir  na discussão para fazer com  que os alunos não ficassem  na superficialidade 

dos assuntos.  

Em  alguns m ódulos do curso, os objet ivos a serem  alcançados eram  listados 

aos m onitores e serviram  para guiar as discussões. Alguns m onitores elaboravam  

listas de assuntos essenciais a serem  discut idos e, caso algum  desses assuntos não 

fosse apontado pelos alunos, havia a inserção deste tem a na discussão at ravés de 

perguntas direcionadas.  

Nas discussões avaliadas, os m onitores procuraram  interfer ir  m enos do que 

nas discussões m onitoradas, intervindo apenas em  casos de erros conceituais. 

Alguns m ódulos do curso t inham  diferentes itens a serem  discut idos, com o no 

caso das Dietas de Em agrecim ento. Cada aluno que com punha um  grupo de 

discussão de avaliação vinha com  um a bagagem  diferente de conhecim ento, pois as 

discussões m onitoradas das quais haviam  part icipado anteriorm ente t ratavam  de 

tem as diferentes dent ro de um  m esm o assunto. Um a vez reunidos para a discussão 

de avaliação, cada aluno deveria direcionar a discussão para o seu tem a, seguindo 

um a ordem  definida em  conjunto com  os dem ais part icipantes e com  o m onitor 

responsável. Nesse sent ido, alguns m onitores (6, 7 e 8)  salientaram  a preocupação 

com  o tem po de explanação de cada aluno. Com o se t ratava de um a avaliação, 

houve a preocupação por parte desses m onitores em  não prejudicar ou favorecer 

qualquer aluno por conta da falta ou excesso de tem po dedicado ao seu tem a. 
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Tabela 5 .4 7 . Postura assum ida pelos m onitores nas discussões m onitoradas e 
avaliadas para conduzir  as discussões.  
m onitor Discussão Monitorada Discussão de Avaliação 

1 Em  casos em  que não haviam  chegado as 
conclusões eu procurava enfocar as idéias 
pr incipais para então retom ar a discussão, 
visto que as vezes as inform ações eram  
apenas expostas pelos alunos e não 
seguiam  um a lógica. Tentava fazer com  
que todos se m anifestassem  e opinassem  a 
respeito ( .. .)  

Prat icam ente não interfer i m uito, 
apenas quando algo m uito absurdo era 
dito eu orientava sobre o m ais correto. 
 

2 ( .. .)  antes de fazer a discussão eu 
elaborava um a lista dos aspectos 
essenciais que deveriam  ser discut idos. 
Quando algum  conteúdo im portante não 
havia sido discut ido eu colocava em  form a 
de pergunta ( ...)  Em  alguns grupos era 
necessário m anter os alunos dent ro de um  
eixo de discussão, pois ( .. .)  eles desviavam  
m uito do tem a.   

a discussão acabava indo por si só. 
 

3 quest ionar sobre dúvidas, colocando-as 
pr im eiro para os out ros alunos, e depois, 
quando necessário, dar dicas sobre as 
“ respostas”  a tais dúvidas. 

por ordem  nos assuntos a serem  
discut idos, abrangendo todo o conteúdo 
no tem po disponível. I nterfer ir  na 
discussão apenas quando 
ext rem am ente necessário. 

4 m uitas vezes, m as tbém  deixava os alunos 
conduzirem  

deixava a cr itér io dos alunos, só 
interfer ia se alguém  não part icipasse ou 
qdo algum  ponto não era discut ido 

5*  para evitar “ fugir  do assunto”  algum as vezes eu direcionava as questões seguindo o 
roteiro passado para os m onitores 

6 As vezes o at raso de alguns part icipantes 
at rapalhava o início das m esm as. Mesm o 
com  o at raso de alguns alunos as 
discussões prosseguiam  

foram  conduzidas na tentat iva de deixar 
todos os alunos com  o m esm o tem po de 
at ividade ( ...)  foi um a m aneira de não 
beneficiar uns e prejudicar out ros 

7 Um a prát ica que passei a ut ilizar ( .. .)  foi 
dar m aior incent ivo para que os próprios 
alunos respondessem  as questões um  dos 
out ros, o que levava a um a m aior 
interação ent re eles( ...) . Porém , assum ia 
um a atuação m ais direta quando algo 
errado era dito ou quando eu m esm a t inha 
dúvidas quanto o que era relatado ( ...)  

( .. .)  estabelecia um  certo tem po para 
que cada um  t ivesse prior idade para 
fazer as perguntas, o que tam bém  
evitava que os que não conseguiam  
interagir bem  ficassem  m uito calados 
durante todo o chat  já que neste 
m om ento eles deveriam  interagir com  
os colegas. 

8 Procurava deixar os alunos responderem  as 
perguntas dos colegas, só intervinha 
quando um  conceito estava errado e 
direcionava a discussão fazendo perguntas 
ou colocando exem plo ou casos para eles 
pensarem . 

Procurei seguir o m esm o procedim ento 
que nas DMs, m as intervia m uito 
m enos( ...)procurava cont rolar m ais o 
tem po de m odo que todos t ivessem  
chances iguais para falar do seu 
assunto. 

9 ( .. .)  sem pre fazendo com  um  responda a 
questão do out ro ( ...)  quando t ínham os 
alguns conceitos errados, tentava abordar 
o aluno de m aneira a sanar sua dúvida 
sem  responder literalm ente seu 
quest ionam ento. 

I dem , porém  tom ava m ais cuidado na 
hora de responder algo, já que a 
situação era de avaliação. 

*  m esm a resposta para as duas situações 
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C)  Para est im ular  a  interação entre os alunos  

 Conform e já observado em  out ras questões deste m esm o quest ionário de 

avaliação, tanto nas discussões m onitoradas quanto nas avaliadas, os m onitores 

faziam  os alunos interagirem  ao solicitarem  que respondessem  perguntas dos 

out ros alunos, que invariavelm ente eram  direcionadas ao m onitor (Tabela 5.48 

m onitores 1 e 2) . Dessa form a, eram  evitados m onólogos de alunos (m onitor 5)  e 

era dada a possibilidade de part icipação para os m enos “ falantes” /  m ais ausentes. 

 

Tabela 5 .4 8 . Postura assum ida pelos m onitores nas discussões m onitoradas e 
avaliadas para est im ular  a  interação entre os estudantes.  
m onitor Discussão Monitorada Discussão de Avaliação 

1 Muitas vezes as questões eram  
direcionadas ao m onitor, então, eu pedia 
para que um  determ inado aluno tentasse 
ajudar o out ro que havia perguntado. Ou 
então, pedia para que argum entassem  
sobre algum as respostas dadas. 

Com o nas discussões pedia pra quem  
est ivesse em  “silêncio”  para se 
m anifestar e para todos pedia para 
com pletarem  m ais as inform ações 
levantadas sobre o tem a. 

2 Eles ficavam  m uito presos ao m onitor.  
Nesse caso eu perguntava a um  aluno o 
que ele havia achado do com entário do 
out ro, se concordava ou não, etc. Assim , 
acabava havendo um a m aior interação 
ent re eles. 

nesse caso não era preciso. 

3 Sem pre colocar a dúvida para o grupo. Cham ar alunos que estão “de fora”  a 
interagir. 

4 só qdo alguém  ficava desaparecido ( .. .)  alunos nem  sem pre t inham  um a 
idéia cont ínua do assunto então 
precisava cham ar as pessoas pra discut ir  
ou colocava um a pergunta. 

5*  qdo havia apenas m onólogos, tentava puxar os out ros para a discussão perguntando 
diretam ente qual a opinião de fulano e ciclano para a questão levantada 

6 ( .. .)  foi de deixa os alunos a vontade, 
portanto m inha interferência acontecia 
quando eu achava necessário. Achei todas 
excelentes, m esm o com  os eventuais 
at rasos 

 As vezes eu cham ava a atenção de 
algum  aluno que estava longe, vagando 
na discussão 

7*  Esse foi m eu grande problem a de toda a disciplina, quando t inham  em  sala os alunos 
m ais inibidos (ou aqueles que não sabiam  m esm o o que falar por não terem  
estudado)  ficava bastante apreensiva o que dificultava ainda m ais o processo. Mas, 
com  o tem po, fui aprendendo a lidar m elhor com  essas situações e assum i um a 
postura m ais at iva nesses casos. Procurava perguntar a opinião que esses alunos 
m ais inibidos t inham  a respeito do que acabava de ter sido falado por aluno ou se 
alguém  t inha algo m ais a acrescentar.  

8*  Deixava eles tentarem  responder as perguntas uns dos out ros, se um  aluno fez um a 
colocação errada esperava ver se alguém  corr igia ou senão perguntava para fulano se 
ele concorda com  o que belt rano disse. Se alguém  estava m ais quiet inho eu 
perguntava se estava vivo em  caso de sinal posit ivo direcionava um a pergunta ou 
pedia sua opinião. 

9*  em  alguns m om entos quebrava um  pouco o gelo, e cham ava-os para a discussão. 
*  m esm a resposta para as duas situações 
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Os alunos que ficavam  m uito “quietos”  eram  recrutados para em it ir  opinião 

sobe a colocação de out ro aluno ou responder dúvidas de out ros alunos para gerar 

discussão. Quando os alunos se lim itavam  a concordar com  o que os out ros 

colocavam  – prát ica bastante com um  – os m onitores pediam  para que dessem  

exem plos ou que explicassem  m ais detalhadam ente o assunto (m onitores 1, 3, 6, 7 

e 8) .  

 

 

Questão 4 : Que postura você assum iu nas Listas de Discussão  

 A lista de discussão não foi um a ferram enta de com unicação m uito explorada 

nesta versão do curso. As m ensagens encam inhadas at ravés da lista vinham  

direcionadas a um  m onitor específico (geralm ente o que interagia m ais com  o aluno 

nas salas de discussão)  ou ao grupo de m onitores, ou a todos os part icipantes, sem  

discr im inar aluno ou m onitor (Tabela 5.49) . 

 

As m ensagens postadas diretam ente aos m onitores específicos, de m aneira 

geral, eram  respondidas o m ais rápido possível pelo m onitor em  questão. Já 

m ensagens enviadas para o grupo de m onitores eram  respondida m ais tardiam ente, 

ou seja, dem oravam  m ais para serem  respondidas do que as m ensagens 

direcionadas. Com o era hábito de alguns m onitores esperar que out ro m onitor 

respondesse a questão, para que a pergunta não se perdesse e ficasse sem  

resposta, foi cr iada um a escala de acesso à lista de discussão. Dessa form a, um  

m onitor específico era responsável por responder perguntas que aparecessem  em  

cada período (m anhã ou tarde)  de um  dia da sem ana (de segunda a sábado) . 

Assim , m esm o que um a pergunta fosse direcionada a um  determ inado m onitor, o 

m onitor responsável pelo período est ipulado poderia (e deveria)  encam inhar um a 

resposta. Algum as vezes, alguns m onitores com plem entavam  respostas de out ros 

m onitores, quando julgassem  pert inente. As respostas dos m onitores a esta questão 

do quest ionário de avaliação da m onitor ia refletem  as m udanças de at itude 

decorrentes das sugestões feitas no esquem a de acesso à lista de discussão.  

 

 
 



RESULTADOS E DI SCUSSÃO -  163 

Tabela 5 .4 9 . Postura assum ida pelos Monitores em  Listas/ Fóruns de Discussão.  
m onitor Para responder 

m ensagens 
direcionadas a ele 

Para responder 
m ensagens postadas aos 

m onitores em  geral 

Para responder 
m ensagens 

direcionadas a outros 
m onitores 

1 procurava responder o 
m ais rápido possível 
(as vezes necessitava 
de um  tem po para 
consultas)  e 
encam inhava para os 
out ros m onitores 
tam bém  (eu acho, não 
lem bro se 
encam inhava m esm o) . 

Procurava responder caso 
ninguém  ainda t ivesse feito. 

deixava pra eles 
responderem . 
 

2 não houve no início fiquei m eio perdida 
por não ter costum e de usar 
o Teleduc e não m e lem brava 
de acessar as m ensagens 
dir igidas a todos. 

só depois que houve 
um a divisão de períodos 
para cada m onitor 
responder a essas 
perguntas é que passei a 
responder. 

3 responder logo que 
chegavam  

respondia preferencialm ente 
no período est ipulado, porém  
sem pre que havia 
m ensagens quando ent rava 
no Teleduc procurava 
responde- las. 

em  geral, não respondia.  

4 ( tentava responder da 
m elhor form a possível 
e explicar m elhor, 
caso a dúvida 
cont inuasse)  

(se alguém  já t ivesse 
respondido e eu não 
soubesse de m ais algum a 
coisa pra com pletar, deixava 
assim  m esm o... se eu sabia 
de m ais algum a coisa, 
m andava um a out ra 
resposta)  

(só se eu soubesse de 
algo que não foi falado)  

5 resposta im ediata em  geral dem orava um  
pouco ( ...  )  esperava algum  
out ro m onitor responder, só 
se ninguém  respondesse eu 
ent rava em  ação 

só qdo o m onitor 
dem orava pra se 
m anifestar ou para 
com plem entar a 
resposta 

6 (Foram  raras as 
m ensagens enviadas 
para m im , m as as 
respostas foram  
sem pre respondidas)  

(Minha part icipação foi 
pequena. O fato de nós 
m onitores estarm os 
próxim os facilitou a 
interação)  

Houve um  t rabalho de 
“bast idores” , onde havia 
um a conversa 
(pessoalm ente)  ent re 
alguns m onitores sobre 
determ inadas 
perguntas... decidíam os 
qual dos m onitores ir iam  
responder tais questões 

7 Procurava responder o 
m ais rapidam ente 
possível, com  
respostas m ais diretas 
que as das discussões. 

dificilm ente respondia a 
essas questões. 

O m esm o que na 
anterior 
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 O quinto item  do quest ionário de avaliação da m onitor ia pedia aos m onitores 

para classificarem  as at ividades desenvolvidas nas Listas de Discussão, nas Salas de 

Discussão e at ravés dos Exercícios de acordo com :  (a)  a preferência de execução;  

(b)  o grau de dedicação em pregado;  (c)  a im pressão sobre o grau de dificuldade;  

(d)  a im pressão sobre a eficiência para o aprendizado;  (e)  a sat isfação em  executar 

as at ividades de avaliação. Os resultados desta classificação estão apresentados na 

Figura 5.5. Aos m onitores tam bém  foi solicitado que just ificassem  cada item  

avaliado. 
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Figura 5 .5 . Dist r ibuição das classificações das at ividades desenvolvidas at ravés: 
das  Listas de discussão, das  Salas de Discussão e de  Exercícios. I tens:  a)  
preferência de execução;  b)  grau de dedicação empregada;  c)  impressão sobre o grau de 
dificuldade;  d)  impressão sobre a eficiência para o aprendizado;  e)  sat isfação em executar a 
at iv idade de avaliação. Valores das ordenadas dos gráficos correspondem à porcentagem de 
respostas dos m onitores que responderam ao quest ionário de avaliação. 

  

 Os m onitores classificam  as at ividades realizadas nas salas de discussão 

com o suas prefer idas de serem  executadas e, portanto, a que t rouxe m ais 

sat isfação. Eles com entam  que esta at ividade é m ais dinâm ica e que sem pre é 

possível se deparar com  situações inéditas. Além  disso, é at ravés desta at ividade 

que os m onitores consideram  haver m aior interação com  os alunos. 
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1. a discussão (avaliação)  é m uito m ais dinâm ica e envolvente e sem pre nos 
deparam os com  situações inéditas... a cont r ibuição colet iva é m aior.  
 
2. quando não havia obrigatoriedade de serem  avaliados os alunos se sent iam  
m ais a vontade para fazer qualquer pergunta, o que tornava a discussão m ais 
abrangente e enriquecedora. 
 
3. As discussões de avaliação coloca os alunos em  contato direto. Na correção 
podíam os ver as falhas no aprendizado. 
 
4. na sala de discussao interagíam os m ais com  os alunos, pois a lista foi pouco 
usada 
 
5. As salas de discussão apresentam  um  dinam ism o m aior pois é possível 
interagir com  os alunos. 
 
6. As salas de discussões eram  m ais dinâm icas. As correções de exercícios, 
apesar de t rabalhosas evidenciava o entendim ento do aluno. Já as listas de 
discussões eram  m enos t rabalhosas, devido a pouca discussão. 

 

A sat isfação em  realizar as discussões é defendida com  o argum ento de que 

nas salas de discussão é possível discut ir  m ais sobre os assuntos de form a 

descont raída, se com parada às dem ais at ividades. Os m onitores just ificam  que os 

exercícios não dão m uita m argem  à discussão, já que os alunos se lim itam  a 

responder a questão apresentada. Já nas salas de discussão, um  tem a em  discussão 

não se encerra em  um a única resposta, dando m argem  a m aior exploração do 

tem a.  

 
1. na sala os alunos têm  a possibilidade de t rocar e idéias levando-os a pensar de 
form as diferentes e isso é contagiante... nos exercícios é com plicado at r ibui 
pontos para a resposta. lista de discussão 
 
4. nas salas vc interage m ais com  os alunos, conversa e percebe a opinião deles 
cobre o assunto. Os exercícios são m ais lim itados, pq eles respondem  só aquilo 
que foi perguntado 
 
6. Sem  dúvida algum a a sala de discussão era m ais esclarecedora, pois podia 
sanar as dúvidas no m esm o instante em  que surgia. A disposição dos m onitores 
na sala onde ficávam os m onitorando proporcionava um  am biente alegre e ao 
m esm o tem po era um  m om ento onde t irávam os eventuais dúvidas. Apesar de 
m ais t rabalhoso que as lista de discussões, t ive m ais sat isfação em  corr igir  
exercícios, pois acho de fundam ental im portância para o aluno. 
 
7. Tanto as discussões avaliadas quanto m onitoradas m e davam  m uito prazer 
pois eram  m om entos de aprendizado de form a descont raída 
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8. alguns tópicos m ost ravam -se bastante interessantes, pr incipalm ente, pois não 
ter contato em  m inha área com o, por exem plo, a clonagem . Gostava de discut ir  
com  out ros alunos. 

 

A at ividade das salas de discussão tam bém  foi considerada a at ividade com  

m aior grau de dificuldade e com  m elhor eficiência para o aprendizado. A dificuldade 

at r ibuída aos chats relaciona-se (1)  à necessidade de ter um  conhecim ento m ais 

detalhado sobre os assuntos para poder discut ir ;  (2)  à necessidade de se expressar 

pela escrita, geralm ente m ais com plicado do que a expressão pela fala;  (3)  à 

preocupação com  o cont role do tem po de discussão;  (4)  às diferenças de atuação 

dos alunos que dificulta um a avaliação m ais rápida e justa.  

 
1. é necessário um  conhecim ento m ais detalhado para poder discut ir  e 
avaliar...os exercícios nem  sem pre contém  respostas esperadas e é necessária 
um a análise para correção....   
 

3. O m aior tem po de estudo e conseguir ident ificar o que o aluno realm ente 

entendeu na discussão de avaliação a torna a m ais difícil de executar.  

 
4. avaliar é m ais difícil pq fica pesando:  “o que ele quis dizer com  isso?”  
 
6. Monitorar as salas de discussões (avaliadas)  foi m ais difícil,  pois havia a 
preocupação de não prejudicar nenhum  aluno, pois o tem po era lim itado. Muitos 
exercícios eram  difíceis de corr igir , m as sem  m uito agravantes.  
 
8. Na sala de discussão a dificuldade era cont rolar o tem po. 

 

Com  relação à eficiência para o aprendizado, os m onitores consideram  que os 

chats possibilitam  (1)  m aior art iculação das idéias quando com paradas às listas e 

aos exercícios;  (2)  m aior percepção do progresso dos alunos por parte dos 

m onitores;  (3)  aprendizado garant ido tanto nas discussões m onitoradas quanto nas 

de avaliação.  

 
1. Na lista são feitas questões m uito específicas e creio que na discussão os fatos 
são m ais art iculados.  
 
3. A discussão seria a m ais eficiente porque coloca os alunos em  contato direto, 
perguntando suas dúvidas e respondendo as dos out ros. Depois os exercícios, 
pois nem  sem pre há dedicação real (m uitas vezes é pura cópia dos livros -  ou 
out ros m eios) . 
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4. nas salas vc consegue perceber o que o aluno está entendendo e qual opinião 
dele 
 
7. Na verdade ut ilizava com o inst rum ento de avaliação tanto as discussões 
m onitoradas com o avaliadas e observei que am bas eram  m ais um  m om ento de 
aprendizado ent re os alunos. 

 

Os exercícios são considerados a segunda at ividade com  m aior eficiência para 

o aprendizado. Os m onitores argum entam  que os alunos que se dedicam  aos 

exercícios propostos se preparam  m elhor para as discussões, e que as respostas 

m ais diretas e claras às questões das listas de exercícios evidenciam  m elhor o 

conhecim ento do aluno. 

 
6. Acho que os alunos que fazem  bem  as listas de exercícios vão igualm ente bem  
nas avaliações, portanto aprendem  m ais. As salas de discussão eram  a evidência 
das lista de exercícios, pois os alunos discut iam  m ais e m elhor quando realizam  
bem  os exercícios.  
 
8. Nos exercícios dava pra ver exatam ente quando o aluno havia com preendido o 
assunto pela redação clara e objet iva. Nas (discussões de)  avaliações isso 
tam bém  era possível perceber um a vez que eles m esm os t inham  que conduzir a 
discussão e desta form a t inham  que ser objet ivos para passar o conteúdo que 
haviam  estudado e tam bém  t inham  que ter dom ínio do assunto para responder 
possíveis dúvidas dos dem ais alunos. O problem a era o tem po. 

  

Som ente para o item  referente ao grau de dedicação em pregada é que a sala 

de discussão não foi classificada em  prim eiro lugar. Para este item , os m onitores 

classificaram  as correções dos exercícios com o a at ividade com  m aior grau de 

dedicação em pregada. I sso se deve essencialm ente ao m aior tem po dispensado 

para corr igí- los. 

 
3. Os exercícios despendiam  m aior tem po para avaliar as respostas, as salas de 
discussão tam bém  necessitavam  de estudo m ais detalhado do tem a para avaliar 
os alunos.  
 
4. corr igir  exercícios dem anda m ais tem po. Nas discussões os alunos já colocam  
as perguntas 
 
6. Houve m ais dedicação m inha na correção dos exercícios, pois acho 
fundam ental sanar as dúvidas e os erros dos exercícios. As salas de discussões 
exigiam  som ente o tem po dest inado a m esm a, m onitoram ento das discussões e 
esclarecim ento de dúvidas, portanto grau 2.  
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7. Sem  dúvida nenhum a a correção dos estudos dir igidos requeria m ais tem po e 
m ais esforço. 

 

 A lista de discussão foi classificada em  terceiro lugar de todos os itens 

perguntados. Os m onitores colocam  que a ocorrência de perguntas na lista foi 

pequena, e que a part icipação de todos foi reduzida. 

 

1. Eu não ent rava constantem ente no ( ...)  TelEduc logo, na lista de discussão 
norm alm ente qdo eu ent rava os out ros m onitores já haviam  respondido.  
 
3. Não havia m uita part icipação de m inha parte na lista de discussão. A lista de 
discussão não t inha m uitos assuntos interessantes abordados. 
 
5. as listas de discussão são m eio paradas. 
 
6. As listas de discussões exigiram  pouco tem po, t ive pouca dificuldade pois 
poucas foram  as dúvidas;  Acredito que as lista de discussões não t iveram  papel 
decisivo no aprendizado de m uito, m as o dano que enviava a dúvida;   
 
8. Com o a lista não foi tão ut ilizada acredito que foi o que m enos influenciou no 
aprendizado 

 
 

6 . Classifique a experiência didát ica vivenciada neste curso a distância 

( excelente, boa, ruim , péssim a)  e just ifique. 

Os depoim entos dos m onitores m ost ram  que todos consideraram  a 

experiência didát ica da m onitor ia a distância excelente. Os m onitores est reantes 

nesta m odalidade de ensino com entaram  que t inham  expectat ivas m uito ruins sobre 

o ensino a distância que foram  dest ruídas depois da experiência desta m onitor ia, 

conform e ilust ram  os excertos abaixo:   

 
Foi m uito bom  poder ter part icipado do curso, considero um a excelente 
experiência. Deixei de ter um a im agem  pessim ista a respeito do curso a distância 
( ...)  
 
Excelente. Eu im aginava algo totalm ente diferente. Acreditava que haveria pouca 
interação ent re alunos e professores e que fosse um a experiência cansat iva.  
Com o era a pr im eira vez que part icipava de um  curso a distância, t inha receio de 
não produt ivo para o aluno.  No final vi que a m inha im pressão estava errada.   
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Os m onitores destacam  principalm ente quat ro característ icas do curso que 

foram  m arcantes para a sua experiência didát ica, listadas e exem plificadas na 

Tabela 5.50. 

O aprendizado colaborat ivo não se lim itou aos alunos, m as tam bém  foi 

m arcante para os m onitores que, assim  com o os alunos, possuem  diferentes 

form ações e diferentes bagagens cognit ivas. A possibilidade de discut ir  tem as pouco 

abordados nos seus cursos de graduação am pliou horizontes e perm it iu expansão 

de conhecim entos pela t roca de inform ações com  alunos e m onitores. 

 
Tabela 5 .5 0 . Caracter íst icas apontadas pelos m onitores sobre a experiência 
didát ica vivenciada na m onitor ia  da Bioquím ica da Nutr ição. 
característ ica depoim ento 
1. 
Possibilidade 
de aprender 
mais pelas 
pesquisas, 
pelas t rocas de 
informações 

De fato, com o foi m inha prim eira part icipação neste t ipo de curso acho que 
aprendi m uito m ais do que ensinei, pois a idéia de sem pre haver 
discussões sobre os tem as m e levou a pesquisar m ais e sem pre os alunos e 
out ros m onitores t raziam  algo “novo” .  
( .. .)  sei que aprendi m uito e em  todos os m om entos da disciplina. Aprendi 
enquanto estudava os tópicos, aprendi com  as respostas dos alunos, com  
suas experiências... Foi um a excelente experiência, pelo aprendizado, pela 
m aior interação com  os m onitores...  

2. 
Possibilidade 
de usar novos 
recursos para 
as at ividades 
de ensino 

( .. .)  conheci desta form a novos recursos capazes de cont r ibuir  na 
aprendizagem . 
Além  disso, os m étodos em pregados:  exercícios e avaliação em  form a de 
discussão enriquecem  o aprendizado.  
Excelente. Assim  com o em  anos anteriores o objet ivo foi alcançado. 
Ensinar por este m eio (distância)  revelou-se um a m aneira im portante e 
possível de aprendizado.  
Excelente. É um  m étodo com pletam ente diferente do que estam os 
acostum ados a ver. 

3. 
Possibilidade e 
interação 
maior com os 
alunos, 
perm it indo 
mais 
proxim idade, 
conhecer 
melhor as 
necessidades 
individuais de 
cada aluno 

Achei excelente esta nova experiência. A form a com o o curso é 
apresentado ao aluno, dando tanta liberdade de horário, e a interação 
ent re aluno/ m onitor é bastante proveitosa.  
Acho que conseguim os dar m ais atenção aos alunos e é m elhor ainda qdo 
conseguim os individualizar e perceber as necessidades de cada um . 
Excelente ( ...)  na m aioria das vezes fui const ruindo a im agem  do aluno 
at ravés de suas palavras, seu jeito de escrever e fazer colocações (m esm o 
sem  ouvir a sua voz)  diferente de quando vc está num a sala de aula vê o 
aluno, seus com portam entos e posturas. Não t ive, em  nenhum  m om ento a 
sensação de estar longe do aluno pelo fato da nossa sala de aula ser um  
am biente vir tual. As discussões e o bate e volta de exercícios e o próprio e-
m ail proporcionaram  um a interação ent re o grupo como se observa em sala 
de aula, enfim  não há m ot ivos par imaginar que vc está interagindo com  
um a m áquina! ! !  

4. Est im ular a 
expressão pela 
escrita 

A experiência foi excelente, pr incipalmente pq vc precisava aprender a se 
expressar at ravés da escrita de m aneira tão clara quanto a expressão 
verbal. Para m im  (que não escrevo bem )  foi ót im o. 
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Experim entar um a form a diferente da t radicionalm ente usada no ensino 

tam bém  foi um  fator m arcante para os m onitores. De fato, a m aioria deles inicia as 

at ividades m uito apreensiva com  as novidades tecnológicas e pedagógicas que 

encont rará pela frente. O receio de não saber lidar com  a tecnologia tam bém  gera 

m uita expectat iva, m as os bons resultados alcançados elim inam  esse m edo inicial, e 

por vezes torna a at ividade m ais em polgante. 

O fato de haver a distância física ent re part icipantes tam bém  gera receios nos 

m onitores sobre a eficiência da interação a ser estabelecida com  os alunos. Na 

m onitor ia deste curso, talvez pela form a de condução, pela disponibilidade de 

form as eficientes de com unicação, os m onitores sent iram  que a interação com  os 

alunos foi m uito boa, a ponto de ser possível perceber as necessidades individuais 

de cada aluno. Cabe lem brar que a capacidade de oferecer um a atenção m ais 

individualizada ao aluno é um a das característ icas desejadas ao professor de cursos 

a distância apontadas na literatura. 

Out ro fator m enos apontado, m as de grande im portância e que diferencia 

grandem ente as m onitor ias presencial da distância é o est ím ulo à expressão escrita 

que a m onitor ia a distância exige e est im ula. 

 

7 . Com pare/ diferencie sua experiência de m onitor ia  presencial com  a 

m onitoria  a  distância vivenciada neste curso. 

 Os m onitores fizeram  com paração de vantagens e desvantagens ent re 

m onitor ias a distância e presencial que constataram  depois da experiência da 

m onitor ia vir tual, e estão apresentadas por categorias na Tabela 5.51 e 5.52. 

 

 De acordo com  as respostas fornecidas, os m onitores m ost ram  que 

reconhecem  a necessidade de m aior autonom ia pelos alunos. Alguns apontam  com o 

um a característ ica vantajosa, pois consideram  im portante que o aluno sinta os 

resultados do seu próprio esforço de procurar pelas bibliografias, pelos livros 

sugeridos, por inform ações ext ras para sanar dúvidas e curiosidades surgidas a 

part ir  da abordagem  dos tem as. Por out ro lado, há os m onitores que apontam  isso 

com o um a característ ica desvantajosa, quando o aluno não tem  acesso facilitado às 

inform ações. 

 A flexibilidade de tem po é um a das característ icas apontadas com o m ais 

vantajosas no ensino a distância, justam ente por possibilitar que o aluno escolha o 
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m elhor horário para interagir com  os dem ais, por possibilitar a t roca de inform ações 

de form a assíncrona, dando m ais tem po a todos os part icipantes para pesquisarem  

e interagirem  m elhor. 

 A característ ica assíncrona pode ser considerada um a extensão da 

flexibilidade e tem po, um a vez que a possibilidade de interação at ravés de t roca de 

m ensagens desvinculadas da presença sim ultânea dos part icipantes perm ite que os 

m esm os encam inhem  perguntas ou respostas no m elhor m om ento que lhes convier. 

Dessa form a, não se perde a oportunidade de discut ir  determ inado assunto, ainda 

que ele não seja m ais o foco de estudo do m om ento. 
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Tabela 5 .5 1 . Vantagens e desvantagens da m onitor ia  a  distância apontadas pelos 
m onitores. 

categoria  Vantagens Desvantagens 
1. Autonom ia  
do aluno 

Acho que no curso a distância o aluno 
sente m ais a im portância e necessidade de 
seu próprio esforço  
No curso a distância, o aluno tem  que ir  
at rás do m aterial e procurar os m onitores 
para t irar dúvidas.  ( livros) .  
(É)  im portante para desenvolver 
autonom ia e gera a curiosidade sobre 
out ros tem as que m uitas vezes não foram  
abordados.  
 

( .. .)  o curso a distância 
depende m uito m ais do aluno 
do que um  curso presencial.  
Em  alguns grupos que 
part icipei os alunos de fora do 
estado t iveram  dificuldades de 
encont rar algum as 
bibliografias. 
( .. .)  o aluno tem  que se 
esforçar m ais para aprender, 
lendo, encont rando 
referências, pois não há um a 
aula exposit iva que ele possa 
anotar e de onde ret ire toda a 
inform ação necessária para a 
prova.  

2. 
Flexibilidade 
de tempo 

No curso a distancia os alunos ainda têm  a 
flexibilidade quanto aos horários de 
estudos  
O tem po para pesquisa dos m onitores 
tam bém  é fundam ental para um a resposta 
m ais coerente e com pleta. Sem  enrolar o 
aluno. 

(ausência de relatos)  

3. Tecnologia A m onitor ia a distância foi m elhor pq 
acredito que o am biente vir tual não 
interfere qdo os alunos têm  duvidas 

( ...)  um a m áquina é passível 
de falhas e isso deve ser 
levado em  consideração (com o 
ocorreu algum as vezes) .  

4. 
Característ ica 
assincronia 

Na m onitor ia à distância, apesar de a 
resposta não vir  logo em  seguida 
(exem plo da lista de discussão) , a dúvida 
pode ser expressa no m om ento de estudo, 
facilitando o entendim ento.  

(ausência de relatos)  

5. Expressão Na m onitor ia a distância tem  um a 
sensação de liberdade e m enos “m edo de 
errar”  do que na presencial.  
Sinto-m e m elhor e t rabalho m elhor no 
am biente vir tual, escrevo m elhor que falo, 
fico m enos inibida diante da telinha.   

O tempo de escrita e as 
palavras m au usadas as vezes 
dificulta o entendim ento e 
exige m ais.  
A linguagem  vir tual nem  
sem pre consegue t ransm it ir  
aquilo que se quer 

6. I nteração  
com o aluno 

( .. .)  estabeleci um a relação com  os alunos 
que não estabeleceria se fosse um a 
m onitora presencial  ( . . .)  No vir tual m e 
sinto m ais segura, falo m ais, m e sinto 
bem  m elhor e isso se reflete na m inha 
atuação com o m onitora.  

(ausência de relatos)  

7. Percepção 
do 
aprendizado 
do aluno 

Pelo fato de estarm os num  Chat  e cada 
Chat  ter um  m onitor, não se corre o r isco 
de não saber até onde os alunos chegaram  
na discussão de determ inado assunto, ou 
se ficou algo pendente ou m esm o algum  
conceito errado o que m uitas vezes pode 
ocorrer na sala de aula.  

(À)  distância fica m ais difícil 
dem onst rar estes fatores, um  
“não sei”  pode ser perigoso, e 
pode cr iar um a decepção do 
aluno junto à disciplina. 
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Tabela 5 .5 2 . Vantagens e desvantagens da m onitor ia  presencial apontadas pelos 
m onitores. 
categorias Vantagens Desvantagens 
Autonom ia 
do aluno 

(ausência de relatos)  no curso presencial há um a 
dependência m aior do professor-
m onitor  

Contato 
pessoal 

considero o contato pessoal 
indispensável pois esse contato m uitas 
vezes é significat ivo para 
esclarecim entos de algum as dúvidas e 
para despertar um  interesse nos alunos 
 
Na m onitor ia presencial o aluno pode ir  
diretam ente perguntar ao m onitor as 
suas dúvidas, obtendo, em  geral, um a 
resposta im ediata. 

(a resposta im ediata)  pode ocorrer 
som ente durante as aulas.  
( . . .)  o t ipo de aula “usual”  
(presencial)  não perm ite tanta 
interação com  o aluno. 
( .. .)  tam bém  vivo esta out ra 
experiência de m onitor ia em  
disciplinas presenciais ( .. .) ,  e não 
consigo m e aproxim ar tanto dos 
alunos quanto consigo num  
am biente vir tual. 

Tempo Acho m uito m ais interessante o aluno 
presencial, pois podem os explicar de 
várias form as ut ilizando m enos tem po. 
Na presença podem os desenhar, 
gest icular, abrir  o livro, portanto é m ais 
rápido.  
( .. .)  na sala de aula, o professor pode 
retom ar um  assunto, dando um  fecho na 
aula seguinte e finalizando as possíveis 
dúvidas. No ensino a distância, na 
m aioria das vezes, o tem po lim itava isso. 

(ausência de relatos)  

Percepção 
do 
aprendizado 
do aluno 

( .. .)  o contato hum ano diz m uito m ais 
quando um a pessoa está em  dúvida ou 
não, e dá m ais abertura em  dizer um  
“não sei”  para um  aluno. 

(ausência de relatos)  

Exposição 
teórica 

Nesse t ipo de curso na m aioria das vezes 
há aulas teóricas que auxiliam  o 
aprendizado.   

(ausência de relatos)  

 

A tecnologia sem pre é apontada com o am iga e inim iga do ensino a distância, 

dependendo da sua ut ilização e da sua resposta frente aos com andos dos usuários. 

De qualquer form a, é inegável que sem  a tecnologia, o ensino a distância ter ia 

m uito m enos vantagens quando com parado com  o ensino presencial. Ainda assim , 

problem as técnicos sem pre são passíveis de ocorrer, podendo levar a prejuízos no 

aprendizado. 

 A necessidade de expressão pela escrita no ensino a distância tam bém  gera 

discordâncias sobre as vantagens ou desvantagens que t raz. A cont r ibuição desta 

característ ica para os diferentes part icipantes de um  curso a distância vai depender 

m uito da m aneira de ser de cada indivíduo. Aqueles m ais t ím idos tendem  a ser m ais 

soltos na interação a distância. Já os m ais expansivos, que falam  bastante e se 
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valem  de out ras form as de expressão sentem  certa lim itação na com unicação a 

distância. Da m esm a form a, a m aneira com  que cada indivíduo lê ou recebe a 

inform ação escrita pode ser diferente da intenção do rem etente, podendo haver m al 

entendidos. Ainda assim , em  defesa do ensino a distância referente a esta questão, 

os m onitores colocam  que nos chats,  at ividade em  que a conversa/ discussão se dá 

essencialm ente at ravés da escrita, pode-se perceber o progresso do aluno à m edida 

que a discussão t ranscorre.  

O “contato hum ano”  apontado pelos m onitores é um a das m aiores perdas do 

ensino a distância. Da m esm a form a que facilita a expressão por out ros m eios que 

não som ente a escrita, os m onitores com entam  que em  aulas presenciais é possível 

ver, literalm ente, se o aluno entendeu ou não determ inada explicação, além  de 

possibilitar aulas teóricas exposit ivas, cent radas no professor que auxiliam  o 

aprendizado do aluno. 

 

Algum as respostas de m onitores a esta últ im a questão m ost ram  que houve 

m udanças na percepção do ensino a distância com o m odalidade de ensino possível 

de ser im plem entada e executada.  

 

A part ir  dessas experiências verifiquei que tanto um  curso presencial quanto a 
distância podem  cont r ibuir  no processo ensino-aprendizagem , cada um  com  seus 
m éritos e defeitos. No entanto, ainda não sei o quanto um  curso a distância é 
produt ivo para um a disciplina em  que os alunos ainda não t iveram  um  contato e 
conhecim entos prévios.  
 
Acredito que acaba dando na m esm a os dois t ipos de m onitor ia.   
 
Não vi grandes diferenças em  relação ao contato e interação com  os alunos, claro 
que fica a curiosidade de ver pessoalm ente. Acredito que em  term os de 
aprendizado foi tão r ico quanto em  sala de aula.  
 

O desconhecim ento do potencial const rut ivo e/ ou dest rut ivo do EAD ainda faz 

com  que m uitos professores tenham  preconceitos sobre o uso de novas tecnologias 

de inform ação e com unicação (NTI Cs)  em  suas at ividades de ensino. Justam ente 

para responder a estas dúvidas e possibilitar m elhorias nas form as de 

ensinar/ aprender a distância é que este e out ros t rabalhos têm  sido desenvolvidos. 
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6 . Conclusões 

 

Com o conclusões gerais, consideram os que o curso explorou est ratégias 

pedagógicas e conteúdos de interesse dos alunos para fazer com  que eles não 

som ente am pliassem  sua bagagem  de conhecim ento, m as que desenvolvessem  as 

habilidade que lhes conferem  autonom ia intelectual.   

Oportunidades de desenvolver esta autonom ia tam bém  foram  criadas, 

conform e declararam  os próprios alunos em  ent revistas e m anifestações 

espontâneas e em  avaliações, pela m aneira com  que foi est ruturado e conduzido o 

curso a distância Bioquím ica da Nut r ição. A est rutura rígida do curso, som ada a 

grande disponibilidade de diálogo prom oveu oportunidade do desenvolvim ento da 

autonom ia de m uitos alunos e atendeu tam bém  às necessidades de alunos m enos 

autônom os. Portanto, as est ratégias propostas conseguiram  sat isfazer tanto alunos 

m ais autônom os quanto os m enos autônom os, que não se sent iram  desam parados 

em  um  curso a distância com  proposta de Aprendizado Colaborat ivo. 

Os alunos part icipantes do curso deste projeto de fato preferem  e percebem  

m elhor a presença social nas at ividades desenvolvidas em  salas de discussão, 

conform e visto pela análise da percepção da presença social e da análise de 

sat isfação dos alunos pelas at ividades desenvolvidas por ferram entas de 

com unicação síncrona e assíncrona. Os m onitores t iveram  a m esm a 

preferência/ sat isfação e suas form as de atuação nas salas de discussão refletem  

essa preferência. 

  I ndiscut ivelm ente, os m onitores t iveram  papel essencial na condução das 

discussões para prom over situações de const rução de conhecim ento por parte dos 

alunos nas discussões t ravadas durante o curso. A oportunidade de atuação na 

m onitor ia a distância oferecida aos alunos de pós-graduação, conform e declarado 

pelos próprios m onitores, foi im portante para que eles conhecessem  um a m aneira 

diferente de ensinar, para que desm ist ificassem  preconceitos sobre o ensino a 

distância e para que am pliassem  suas experiências didát icas.  
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A seguir serão detalhadas as conclusões de cada análise realizada neste 

projeto referentes a:  

 

1. Est ruturação do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição 

2. I nteresse dos alunos por cursos optat ivos de Bioquím ica  

3. Distância Transacional  

4. Com paração das avaliação das at ividades síncronas e assíncronas do curso 

quanto à percepção da Presença Social e Sat isfação dos alunos  

5. Análises de Conteúdo para determ inação do estabelecim ento da const rução 

de conhecim ento decorrente da aplicação do Aprendizado Colaborat ivo 

6. Atuação dos m onitores e sua im portância em  cursos a distância 
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� Estruturação do curso a distância Bioquím ica da Nutr ição 

Com o resultado da experiência adquir ida pelo grupo de pesquisa em  Ensino 

de Bioquím ica na aplicação do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição, 

desenvolvido nos m oldes do Aprendizado Colaborat ivo, observam os que sua 

est ruturação atende às necessidades de m udança de form ação profissional 

provocadas pelo desenvolvim ento cient ífico e tecnológico. A análise da 

est ruturação do curso, aliada aos com entários e às avaliações feitas pelos 

part icipantes da Bioquím ica da Nut r ição, perm ite concluir  que o curso explorou 

est ratégias de ut ilização dos conteúdos de interesse dos alunos para fazer com  que 

eles não som ente am pliassem  sua bagagem  de conhecim ento, m as que 

desenvolvessem  as habilidades que lhes conferem  autonom ia intelectual. Este 

aspecto tam bém  é discut ido nas conclusões de análise da Distância Transacional. 

Pelo oferecim ento de canais de com unicação vir tuais, com o os fóruns e salas 

de discussão, som ado à possibilidade de com part ilham ento de inform ações com  

pessoas de diferentes níveis e bagagens de conhecim ento, o curso cr iou situações 

e am biente eficazes para o desenvolvim ento de senso crít ico e capacidade de 

resolução de problem as inéditos aos alunos. 

O am biente vir tual de ensino TelEduc atendeu perfeitam ente às 

necessidades de ferram entas e de prat icidade para o desenvolvim ento do curso a 

distância Bioquím ica da Nut r ição baseada no Aprendizado Colaborat ivo. 
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� I nteresse dos alunos por cursos optat ivos de Bioquím ica 

 

O interesse pela Bioquím ica e por atualização dos seus conteúdos é bastante 

evidente nos resultados encont rados. Esse resultado já era esperado um a vez que 

os ent revistados fazem  parte do grupo de alunos que efet ivam ente procuraram  e se 

m at r icularam  no curso de Bioquím ica da Nut r ição, m ost rando de antem ão o gosto 

pela Bioquím ica ou o interesse por com plem entação na form ação acadêm ica e 

profissional. 

O grande interesse por parte dos alunos de Quím ica e Engenharia de 

Alim entos em  adquir ir  m ais conhecim ento para usar futuram ente aponta para a 

interdisciplinaridade possível desses cursos t ipicam ente da área de exatas. 

Os alunos do curso de Nut r ição não foram  enfát icos em  dem onst rar gosto 

pela Bioquím ica e/ ou interesse pelos assuntos abordados, m as apontaram  para a 

necessidade de revisão dos conceitos e de aprofundar os conhecim entos com  

discussões t ravadas com  alunos e profissionais de out ras form ações. O interesse por 

t roca de idéias é um  bom  indicat ivo da necessidade por aplicação efet iva dos 

conhecim entos no cam po de atuação profissional. Cursos que desenvolvem  

Aprendizado Baseado em  Problem as (ABP ou Problem  Based Learning – PBL)  seriam  

interessantes est ratégias de ensino para abordar a Bioquím ica dent ro dos cursos 

m ais aplicados com o Nut r ição, Medicina e Enferm agem  e Educação Física. 

Cursos que possibilitem  interação e t roca com  alunos e profissionais de out ras 

form ações seriam  ext rem am ente bem  vindos em  cursos que visem  a integração dos 

part icipantes e a t roca de inform ações, com o foi o caso da Bioquím ica da Nut r ição. 

Cursos que visem  aprofundam ento específico de determ inados assuntos devem , 

ent retanto, ser oferecidos para públicos m ais rest r itos, atendendo a pré- requisitos 

de conhecim ento para que as discussões possam  ser m ais aprofundadas. 
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� Distância Transacional 

 

 A sim ples existência das ferram entas de com unicação (salas ou listas de 

discussão)  não im plica necessariam ente no estabelecim ento do diálogo definido por 

Moore (1993) . No caso do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição,  os canais de 

com unicação foram  ut ilizados pelos alunos para t roca de inform ações e 

com part ilham ento de dúvidas e descobertas. Por parte dos m onitores, os canais de 

com unicação foram  usados para prom over incent ivo às discussões, fornecer dicas 

para a obtenção da resposta às dúvidas e para auxiliar no aprendizado dos alunos 

de m odo geral. Nesse sent ido, a Distância Transacional do curso foi claram ente 

dim inuída. 

 A est rutura da Bioquím ica da Nut r ição foi bastante rígida em  relação aos 

prazos e aos assuntos t ratados. O estabelecim ento dessas ‘am arras’ nos pareceu 

necessário para possibilitar que todos os part icipantes da disciplina se encont rassem  

num  m esm o estágio dos estudos propostos, evitando desencont ros indesejáveis de 

alunos num  curso com  proposta de Aprendizado Colaborat ivo. Da m esm a form a, 

um a vez que os alunos seriam  avaliados, era necessário ter um  assunto com um  e 

m aterial de apoio previam ente definido e preparado para ser discut ido.  

O aluno autônom o consegue se enquadrar m ais facilm ente aos esquem as de 

cursos a distância com  ou sem  diálogo, m ais ou m enos est ruturado. Ent retanto, em  

se t ratando de um  curso com  proposta de Aprendizado Colaborat ivo, com o dito 

anteriorm ente, faz-se necessária a t roca de idéias e a interação ent re part icipantes. 

Nesse sent ido, m ais do que autonom ia, consideram os organização e disciplina as 

característ icas m ais im portantes que os alunos de cursos a distância com  proposta 

de Aprendizagem  Colaborat iva devem  ter (ou desenvolver)  para dim inuir a 

Distância Transacional. 
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� Com paração das avaliação das at ividades síncronas e assíncronas do 

curso quanto à percepção da Presença Social e  Sat isfação dos alunos 

  

É bastante evidente a preferência dos alunos pelas at ividades síncronas, 

desenvolvidas nas salas de discussão, quando com paradas às at ividades 

assíncronas, ocorr idas at ravés das listas de discussão. Aoki (1995)  já havia 

observado que at ividades que requerem  espontaneidade podem  ser eficientem ente 

desenvolvidas at ravés de conversas em  salas de chat , já que conta com  o 

entusiasm o que a conversa em  tem po real at ravés do com putador desperta, e 

portanto, dá m argem  ao despertar de sent im entos de Presença Social.  

 Seria necessário um  estudo m ais detalhado para determ inar precisam ente o 

que leva os alunos deste curso a prefer irem  as at ividades síncronas em  det r im ento 

das assíncronas, com o com um ente relatado em  estudos já descritos (Bullen, 1998) . 

Alguns aspectos com o diferenças culturais, conhecim entos de inform át ica e 

fam iliar ização com  a tecnologia de inform ação e com unicação atual, autonom ia no 

aprendizado ( relacionada à Teoria da Distância Transacional de Moore) , 

característ icas pessoais ( t im idez, ext roversão, com unicabilidade, etc)  dos indivíduos 

envolvidos são algum as variáveis a serem  consideradas para determ inar a 

preferência dos alunos pelas at ividades síncronas neste t rabalho. 

 De fato, a at ividade síncrona tem  a tendência de ser m ais desafiadora já que, 

de certa form a, exige um a resposta im ediata dos indivíduos para que a interação e 

a discussão se estabeleça. Um a explicação para esta tendência pode ser encont rada 

na m aneira com  que a interação foi auxiliada pelos m onitores do curso. Analisando 

a m aneira com  que m onitores interagiam  nas salas de discussão, observa-se que 

sem pre procuraram  ser bastante ext rovert idos e descont raídos, fazendo com  que os 

alunos se sent issem  a vontade para discut ir  o tem a de m aneira bastante inform al, 

sem  fugir do objet ivo. 
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� Análises de Conteúdo para determ inação do estabelecim ento da 

construção de conhecim ento decorrente da aplicação do Aprendizado 

Colaborat ivo 

 

A condução da análise de conteúdo das discussões m onitoradas (sem  

obrigatoriedade de part icipação por parte dos alunos e sem  caráter de avaliação)  e 

de avaliação (com  obrigatoriedade de part icipação dos alunos e valendo nota para a 

m édia final)  perm it iu verificar que a const rução do conhecim ento foi prom ovida 

pelas interações ent re alunos e m onitores.  

De acordo com  os resultados obt idos e nas observações feitas, conclui-se que 

os m onitores t iveram  papel essencial na condução das discussões para prom over 

situações de const rução de conhecim ento por parte dos alunos. Ainda que não 

tenha sido feita nenhum a avaliação específica para m ensurar/ determ inar a relação 

ent re a form a de condução da discussão pelos m onitores com  a ocorrência de 

m ensagens dos níveis 2 e 3 (que caracterizam  diálogos propícios para a const rução 

de conhecim ento)  da classificação desenvolvida por Gunawardena et  al. (1997)  e 

m odificada para este t rabalho, pode-se concluir  que o papel dos m onitores e a sua 

form a de atuação nas discussões foi essencial para a const rução do conhecim ento. 

Se levarm os em  consideração que os alunos não se conhecem  e possuem  

bagagens cognit ivas diferenciadas, seria evidente esperar um a t roca m enos efet iva 

e eficiente de inform ações sem  a intervenção de um  m onitor que desse o suporte 

logíst ico (de conteúdo e organização das discussões) . 

A análise de conteúdo para determ inar a const rução de conhecim ento at ravés 

das est ratégias baseadas em  Aprendizado Colaborat ivo serviu para reforçar a 

im portância do papel do m onitor em  cursos a distância planejados e conduzidos 

com o no curso a distância Bioquím ica da Nut r ição. 
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� Atuação dos m onitores e sua im portância em  cursos a distância 

 

Ainda que o at rat ivo m aior de cursos a distância seja justam ente o uso das 

novas tecnologias de inform ação com unicação disponibilizadas pela I nternet , 

concluím os das experiências feitas com  o curso a distância Bioquím ica da Nut r ição 

que o suporte hum ano aos alunos é a chave principal para o desenvolvim ento de 

cursos a distância de qualidade. Não descartam os a im portância da est ruturação, da 

organização e das ferram entas tecnológicas em pregadas, já que esses fatores 

estabelecem  o form ato e a dinâm ica do curso. Ent retanto, sem  a atuação dos 

m onitores, da m aneira com o foi feita no curso a distância Bioquím ica da Nut r ição, 

os resultados de avaliação dos alunos seriam  bastante diferentes. 

O reconhecim ento dos alunos da im portância do papel dos m onitores com o 

facilitadores do processo de ensino-aprendizado é bastante evidenciado pelo 

núm ero de respostas em  concordância à eficiência do respaldo dado pelos 

m onitores. Os alunos de fato sentem -se seguros por saberem  que existe um a 

equipe de m onitores preparados para oferecer suporte. 

As inst ruções dadas aos m onitores no início do curso, as dicas sobre as 

m aneiras de atuar e responder aos alunos foram  bem  assim iladas e perfeitam ente 

executadas pelos m onitores. Nesse sent ido, com o já se esperava, a dedicação dada 

à m onitor ia a distância foi intensa, sendo inclusive considerada m aior do que a 

m onitor ia de cursos presenciais. De fato, acreditam os que, para o sucesso de um  

curso a distância, a atenção dispensada aos alunos a distância deve ser tal qual, se 

não m aior, do que a atenção dispensada a alunos de cursos presenciais. 

Por out ro lado, consideram os im portante tam bém  que o aluno a distância 

desenvolva autonom ia suficiente para não se tornar um  grande peso para m onitores 

de cursos a distância. Com o já conhecido, a const rução do conhecim ento torna-se 

m ais eficiente e efet iva na t roca de experiências e de inform ações, e não 

sim plesm ente no fornecim ento unidirecional da inform ação. 

Finalm ente, a oportunidade de atuação na m onitor ia a distância oferecida aos 

alunos de pós-graduação part icipantes deste t rabalho foi im portante para 

conhecerem  um a m aneira diferente de ensinar, desm ist ificarem  preconceitos e 

aum entarem  suas experiências didát icas. 

 



REFERÊNCI AS BI BLI OGRÁFI CAS -  183 

7 . REFERÊNCI AS BI BLI OGRÁFI CAS 

 
Aoki, K. (1995)  Synchronous m ult i-user textual com m unicat ion in internat ional tele-

collaborat ion.  EJC/ REC 5(4)  [ Online]  URL:  ht tp: / / www.cios.org/ get file/ AOKI _V5N495 
(acesso em ago/ 2005)  

 
Azevedo, A.M.P. (2005)  Nova Tecnologia Aplicada ao Ensino de Bioquím ica:  Const rução 

e Validação de um  software educacional do t ipo jogo.  Tese de doutorado apresentada 
ao program a de pós-graduação em  I nform át ica na Educação da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. 

 
Babbie, E. (1990)  Survey Research Methods.  Wadsworth, 2nd Ed., Belm ont , CA. 
 
Bardim , L. (2002)  Análise de Conteúdo,  Ed.70, Lisboa. 
 
Belloni, M.L. (1999)  Educação a Distância.  Col. Educação Contem porânea. Ed. Autores 

Associados. Cam pinas. 
 
Berge, Z.L. (1995)  Facilitat ing Com puter Conferencing:  Recom m endat ions From  the 

Field.  Educat ional Technology. 35(1)22-30. 
 
Bianco, A.A.G. and Torres, B.B. (2004)  A Biochem ist ry Discipline Designed for the 

Nut r it ion Course.  RBEBBM -ht tp: / / sbbq.iq.usp.br/ revista/ art igo.php?art igoid= 98 
 
Bianco, A.A.G.;  Beton, D.;  Carvalho , A.Z.;  Koide, T.;  Miyam oto, S.;  Ribichich, K.F.;  

Rodrigues, L.O.;  Silva, F.H.L.;  Tejada, E.C.S. and Torres, B.B. (2004)  Nutr it ion and 
Sports:  A Biochem ical Approach.  RBEBBM -  
ht tp: / / sbbq.iq.usp.br/ revista/ art igo.php?art igoid= 97 

 
Brochet , M. (Ed.)  (1985)  Effect ive Moderat ion of Com puter Conferences:  Notes and 

Suggest ions.  Guelph, Ontario:  Com put ing Support  Services, University of Guelph. 
 
Brookfield, S.D. (1989)  The Skillful Teacher:  On technique, t rust , and responsiveness 

in the classroom .  Jossey-Bass Publishers, San Francisco. 
 
Bullen, M. (1998)  Part icipat ion and cr it ical thinking in online university distance 

educat ion.  J. Dist . Ed., 13(2) : 1-32. 
 
Center for Excellence in learning & Teaching (1994)  Collaborat ive Learning & Teaching.  

The Penn State I D newslet ter 13(2) . [ online]  URL:  
ht tp: / / www.schreyerinst itute.psu.edu/ pdf/ Collaborat ive_Learning_n_Teaching.pdf 
(acesso em  ago/ 2005) . 

 
Coppola, N.W.;  Hiltz, S.R. and Rot ter, N. (2001)  Becom ing a Virtual Professor:  

Pedagogical Roles and ALN.  Proceedings of the 34th Hawaii I nternat ional Conference 
on System  Sciences. 

 
Creswell, J.W. (2003)  Research design:  Qualitat ive, quant itat ive and m ixed m ethods 

approaches,  2nd Ed., Thousand Oaks, Sage,  California, USA. 
 
Da Costa, C. and Torres, B.B. (2004)  Adjust ing a Biochem ist ry Course for Physical 

Educat ion Majors.  Bam bed, 32(2) : 84-90. 



184 – REFERÊNCI AS BI BLI OGRÁFI CAS 

 
Davie, L. (1989)  Facilitat ion Techniques for the On-Line Tutor .  I n:  Mason, R. And Kaye, 

A.R. (Eds.)  Mindweave:  Com m unicat ion, Com puters and Com m unicat ion.  Pergam on, 
Oxford.  

 
Dillenbourg, P. (1999)  What  do you m ean by collaborat ive leraning? I n:  Dillenbourg, P. 

(Ed)  Collaborat ive- learning:  Cognit ive and Com putat ional Approaches.  (pp.1-19) . 
Elsevier, Oxford. 

 
Dillon, P. & Gunawardena, C.N. (1992)  Evaluat ion research in distance educat ion.  BJET 

(U.K.) , 23(3) : 181-194. 
 
Erzberger, C. & Prein, G. (1997)  Triangulat ion:  Validity and Em pir ically-based 

hypothesis const ruct ion.  Quality & Quant ity, 31: 141-154. 
 
Fainholo, B. (1995)  La tutor ia en la educación a distância:  problem as y 

recom endaciones.  Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro. 
 
Feenberg, A. (1986) . Network  Design:  An Operat ing Manual for Com puter Conferencing.  

I EEE Transact ions on Professional Com m unicat ions, 29(1) : 2-7.  
 
Fink, A. (1995)  The Survey Handbook  ( vol.1) , Sage, Thousand Oaks, CA. 
 
Franco, M.L.P.B. (2003)  Análise de Conteúdo,  Série Pesquisa em  Educação, Plano 

Editora – Brasília. 
 
Galem beck, E. (1999)  Desenvolvim ento de Softwares para o Ensino de Bioquím ica.  Tese 

de Doutorado apresentada ao Program a de pós-graduação em  Bioquím ica da 
Universidade Estadual de Cam pinas.  

 
Galem beck, E.;  Macedo, D.V. and Torres, B.B. (2003)  Different  Energy Sources in 

Sports.  Bam bed, 31(3) : 204-208. 
 
Garr ison, D. R., Anderson, T., & Archer, W. (2000)  Crit ical inquiry in a text -based 

environm ent :  Com puter conferencing in higher educat ion.  The I nternet  and Higher 
Educat ion, 2(2-3) : 1-19. 

 
Gay, L.R. & Airasian, P. (2000)  Educat ional Research:  Com petencies for Analysis and 

Applicat ion,  6th Ed., Merr ill/ Prent ice Hall.  
 
Gokhale, A.A. (1995)  Collaborat ive Learning enhances cr it ical thinking.  Journal of 

Technology Educat ion, 7(1) : 22-30. [ online]  URL:  
ht tp: / / scholar. lib.vt .edu/ ejournals/ JTE/ v7n1/ pdf/ gokhale.pdf (acesso em  ago/ 2000) . 

 
Guba, E.G. & Lincoln, Y.S. (1981)  Effect ive Evaluat ion.  San Francisco:  Jossey-Bass 

Publishers. 
 
Gunawardena, C.N. (1995)  Social Presence Theory and I m plicat ions for I nteract ion and 

Collaborat ive Learning in Com puter Conferences.  I JET, 1(2-3) : 147-166. 
 
Gunawardena, C.N. and Zit t le, R. (1997)  Social Presence as a Predictor of Sat isfact ion 

within a Com puter-m ediated Conferencing Environm ent .  AJDE, 11(3) : 8-26. 
 



REFERÊNCI AS BI BLI OGRÁFI CAS -  185 

Gunawardena, C. N.;  Lowe, C. A. and Anderson, T. (1997)  Analysis of a Global Debate 
and the Developm ent  of an I nteract ion Analysis Model for Exam ining Social 
Const ruct ion of Knowledge in Com puter Conferencing.  J. Educat ional Com put ing 
Research, 17(4) : 397-431. [ online]  URL:  
ht tp: / / baywood.m etapress.com / m edia/ A86LVGXRVGCE2QMLHG71/ Cont r ibut ions/ 7/ M
/ Q/ V/ 7MQVX9UJC7Q3NRAG.pdf 

 
Gunawardena, C. N.;  Lowe, C. A. and Carabajal, K. (2000)  Evaluat ing online learning:  

Models and m ethods.  Paper presented at  the 11 th I nternat ional Conference of the 
Society for I nform at ion Technology and Teacher Educat ion, San Diego, California 
pp.1677-1684. 

 
Hara. N.;  Bonk, C.J. & Angeli,  C. (2000)  Content  Analysis of Online Discussion in an 

Applied Educat ional Psychology ,  I nst ruct ional Science, 28(2) : 115-152. 
 
Henri, F. (1992)  Com puter Conferencing and Content  Analysis,  I n:  Kaye, A.R. (Ed.)  

Collaborat ive Learning through Com puter Conferencing,  The Najaden Papers, Spring-
Verlag, Berlim , Heidenberg 

 
Herm es-Lim a, M.;  Minuz, K.C. and Cout inho, I .S. (2002)  The Relevance of Students 

Sem inars on Clinically Related Subjects in a Biochem ist ry Course for Medical and 
Nut r it ion Students.  Bam bed, 30(1) : 30-34. 

 
Hiltz, S.R. (1997)  I m pacts of college- level courses via asynchronous learning networks:  

Som e prelim inary results.  JALN, 1(2) : 1-19. [ online]  URL:  
ht tp: / / www.aln.org/ publicat ions/ jaln/ v1n2/ pdf/ v1n2_hiltz.pdf (acesso em  ago/ 2005) . 

 
Johnson, D. W. & Johnson, R. T. (1993)  What  We Know About  Cooperat ive Learning at  

the College Level.  Cooperat ive Learning, 13(3) . [ online]  URL:  
ht tp: / / hom e.capecod.net / ~ tpanitz/ cccchtm l/ weknowcl.htm l 

 
Jonassen, D., Dyer, D., Peters, K., Robinson, T., Harvey, D., King, M. & Loughner, P. 

(1997)  Cognit ive Flexibilit y Hypertexts on the Web:  Engaging Learners in Meaning 
Making.  I n:  B. Khan, (Ed.)  Web-Based I nst ruct ion,  Englewood Cliffs, NJ:  Educat ional 
Technology Publicat ions, I nc. 

 
Kerr, E. (1986)  Elect ronic Leadership:  A Guide to Moderat ing Online Conferences.  I EEE 

Transact ions on Professional Com m unicat ions, 29(1) : 12-18. 
 
Knox, E.L.S. (1997)  The Pedagogy of Web Site Design. ALN Magazine 1(2)  [ online]  URL:  

ht tp: / / www.sloan-c.org/ publicat ions/ m agazine/ v1n2/ knox.asp (acesso em  
ago/ 2005) . 

 
Koschm ann, T. (1996)  Paradigm  shifts and inst ruct ional technology .  I n:  Tim othy 

Koschm ann (Ed.)  Theory and pract ice of an em erging paradigm .  Lawrence Erlbaum  
Associates, I nc., Nahwah, NJ. 

 
Krippendorff, K. (1980)  Content  Analysis:  an int roduct ion to its m ethodology .  Sage, 

Beverly Hills, CA. 
 
Laaser, W. (1997)  Manual de cr iação e elaboração de m ateriais para educação a 

distância.  CEAD;  Editora Universidade de Brasília, Brasília. 
 



186 – REFERÊNCI AS BI BLI OGRÁFI CAS 

Likert , R. (1932)  A technique for the m easure of at t itudes.  Archives of Psychology, 22 
(140) : 5-55.  

 
Lucena, M. (1997)  Um  m odelo de escola aberta na I nternet :  Kidlink no Brasil,  Brasport , 

Rio de Janeiro. 
 
Lüdke, M. & André, M.E.D.A. (1986)  Pesquisa em  educação – Abordagens qualitat ivas.  

EPU, São Paulo. 
 
Macedo, D.V.;  de Paula, E. & Torres, B.B. (1999)  Training Graduate Students to be 

Teachers. Braz. J. Med. Biol. Res.,  32: 1457-1465. 
 
Macedo, D.V.;  Hohl, R.;  Lazarim , F.L.;  Silva, F.O.C.;  Dias, R.G.;  Gandra, P.G.;  Tessut t i,  

L.S. and Pereira, M.L. (2003)  A Pract ical Approach for a Basic Biochem ist ry Course to 
Physical Educat ion Students.  RBEBBM -  
ht tp: / / www.sbbq.org.br/ revista/ art igo.php?art igoid= 77 

 
Machado, M.J.;  Rovaris, M.L. and Falkenberg, M. (2003)  Learning Markers of Cardiac 

Dam age Discipline on Pharm acy Graduate Program  at  The Federal University of Santa 
Catarina (PPGFAR/ UFSC) :  The I m pact  Of Biochem ist ry Knowledge By Students 
Percept ion.  RBEBBM – ht tp: / / www.sbbq.org.br/ revista/ art igo.php?art igoid= 85 

 
Mason, R. (1991)  Moderat ing Educat ional Com puter Conferencing,  DEOSNEWS, 1(19) . 

[ online]  URL:  ht tp: / / www.em oderators.com / papers/ m ason.htm l (acesso em  
m ai/ 2005) . 

 
Marson, G.A. (2003)  Um  m étodo para o desenvolvim ento e avaliação de softwares 

inst rucionais. Tese de Doutorado apresentada ao Program a de pós-graduação em  
Bioquím ica da Universidade de São Paulo. 

 
Meis, L. de;  Carm o, D.A.R. do;  Vale, M.N. do;  Ribeiro, M.L.;  Machado, A. (2002)  The 

m itochondria in three acts -  anim ated m olecular biochem ist ry.  CD-ROM, 
Departam ento de Bioquím ica Médica –I CB,CCS, UFRJ. 

 
Meis, L. de;  Carm o, D.A.R. do;  Machado, A.;  Vale, M.N. do;  Dourado Júnior, L.A.;  

Cerqueira, A. (2004)  A Cont ração Muscular -  DVD Ensinando Ciência com  Arte -  Vol 
2. 

 
Mercer, N. (1995)  The Guided Const ruct ion of Knowledge.  Mult ilingual Mat ters LTD, 

England. 
 
McCreary, E. (1990)  Three Behavioral Models for Com puter-Mediated Com m unicat ion.  

I n:  Harasim , L. (ed.)  Online Educat ion. Perspect ives on a New Environm ent . Praeger, 
New York.  

 
Moore, M.G. (1993)  Theory of Transact ional Distance.  I n:  Keegan, D. (ed.)  Theoret ical 

Principles of Distance Educat ion. Rout ledge Ed.London. 
 
Murphy, K.L. & Collins, M.P (1997)  Developm ent  of Com m unicat ion Convent ions in 

I nst ruct ional Elet ronic Chats.  J. Dist . Ed., 12(1/ 2) : 177-200. 
 
Nagata,R. (1999)  Mult i- layer pop-up system , apresentat ion style with a built - in 

biochem ist ry dict ionary forcom puter-aided learning.  Biochem . Ed. 27(1) : 31-33. 



REFERÊNCI AS BI BLI OGRÁFI CAS -  187 

 
Neto, A.P.C.;  Oliveira, D.G.;  Abreu, I .N.;  Ribeiro, P.G.;  Márquez, R.F.;  de Paula, E.;  

Macedo, D.V.;  Hoffm ann, M.E. and Torres, B.B. (2000)  Biochem ist ry Of Drugs:  A 
Disciplina For Undergraduate Students.  XXI X Reunião Anual da Sociedade Brasileira 
de Bioquím ica e Biologia Molecular – SBBq, Caxam bu – MG. 

 
Pat ton, M. Q. (1988)  The Evaluator’s Responsabilit y for Ut ilizat ion.  Evaluat ion Pract ice, 

9(2) : 5-24. 
 
Pat ton, M. Q. (1997)  Ut ilizat ion Focused Evaluat ion:  The New Century Text ,  3 rd.Ed., 

Sage Publicat ions, London. 
 
Paulsen, M. P. (1995)  Moderat ing educat ional com puter conferences. I n:  Berge, Z. L. & 

Collins, M. P. (Eds.)  Com puter-m ediated com m unicat ion and the on- line classroom  in 
distance educat ion.  Ham pton Press, Cresskill,  NJ. 

 
Pinto, L.M.A.;  Gonçalves, P.R.;  Belline, P.;  Granjeiro, P.A.;  Messias Jr, N.S.;  de Paula, 

E.;  Macedo, D.V. and Torres. B.B. (1999)  Biochem ist ry of Water:  a Mult idisciplinar 
Approach.  XXVI I I  Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Bioquím ica e Biologia 
Molecular – SBBq, Caxam bu – MG. 

 
Preté, P.S.C.;  Yokaichiya, D.K.;  Molnar, A.M.;  Kassab, B.H.;  Covizi, D.Z.;  Pando, L.A.;  

Gallão, M.I .;  Pando, S.C.;  Teixeira, S.A.;  Malheiros, S.V.P.;  Macedo, D.V.;  de Paula, 
E. & Torres, B.B. (1999)  Bioquím ica da Nut r ição:  Um a Disciplina Planejada e Aplicada 
por Pós-Graduandos.  XI V Reunião Anual da Federação de Sociedades de Biologia 
Experim ental – FeSBE, Caxam bu – MG. 

 

Rossm an, G. and Rallis, S. (1998)  Learning in the Field:  An I nt roduct ion to Qualitat ive 
Research.  Sage, Thousand Oaks, CA.  

 
Rourke, L.;  Anderson, T.;  Garr ison, D. R. & Archer, W. (1999)  Assessing social presence 

in asynchronous, text -based com puter conferencing.  J. Dist . Ed., 14(3) , 51-70. 
[ online]  URL:  ht tp: / / cade.athabascau.ca/ vol14.2/ rourke_et_al.htm l 

 
Russ-Eft , D. & Preskill H. (2001)  Evaluat ion in Organizat ions – A System at ic approach to 

enhancing learning, perform ance, and change.  Perseus Pubishing, Cam bridge, 
Massachusets. 

 
Sakabe, N.J., Marson, G.A. e Torres, B.B. (2005)  Estudo I nterat ivo da Est rutura de 

proteínas. [ online]  URL:  
ht tp: / / www.iq.usp.br/ wwwdocentes/ bayardo/ softwares/ proteina/  (acesso em  
set / 2005)  

 
Salm on, G. (2000)  E-m oderat ing:  The key to teaching and learning online.  London:  

Kogan Page. 
 
Santos, E.A.S.;  Pires, T.C., Andrade, G.P.V., Chavante, S.F., Sales, M.P. and Oliveira, 

F.W. (2002)  Teaching Bbiochem ist ry Using an I ntegrat ive and Contextual Approach.  
RBEBBM -  ht tp: / / www.sbbq.org.br/ revista/ art igo.php?art igoid= 58 

 
Short , J.;  Christ ie, B. & William s, E. (1976)  The Social Psychology of 

Telecom m unicat ions.  Wiley, New York. 



188 – REFERÊNCI AS BI BLI OGRÁFI CAS 

Silva, D., & Sim on, F.O. (em  redação)  Abordagem  Quant itat iva de Análise de Dados de 
Pesquisa:  Const rução e Validação de Escala de At itude.  UniFEACP e Faculdade de 
Educação da Unicam p. 

 
Swan, K.;  Polhem us, L.;  Shih, L. F. & Rodgers, D. (2001)  Building Knowledge 

com m unit ies through Asynchronous Online Course Discussion.  Paper presented at  the 
Annual Meet ing of the Am erican Educat ional Research Associat ion, Seat t le, WA. 

 
Tr igoni Jr., R.;  Carreira, A.C.;  Correia, P.R.M.;  Gonçalves, L.R.P.;  Hatanaka, E.;  Okuda, 

K.;  Sá, P.L.Jr.;  Silveira, R.V.M. and Torres, B.B. (2002)  Biochem ist ry Of Cancer:  A 
Discipline for Undergraduates.  RBEBBM -
ht tp: / / www.sbbq.org.br/ revista/ art igo.php?art igoid= 47 

 
Valente, J.A. (1999)  Mudanças na sociedade, m udanças na educação:  o fazer e o 

com preender.  I n. Valente, J. A. (org.)  O com putador na sociedade do conhecim ento. 
Cam pinas:  NI ED/ UNI CAMP. 

 
White, R.K. (1951)  Value-analysis:  the nature and use of the m ethod.  Liberat ion Press, 

New Jersey. 
 
Yokaichiya, D.K., Galem beck, E. & Torres, B.B. (1998)  Program a de com putador – 

“Radicais Livres – Tutorial sobre Radicais Livres”  -  regist rado no I NPI  sob o no 
9800118-0. 

 
Yokaichiya, D.K. & Galem beck, E. (1999)  Program a de com putador – “Nutr ição.”  

regist rado no I NPI  sob no 9900134-3. 
 
Yokaichiya, D. K. (2001)  O Ensino a Distância aplicado a um a disciplina de Bioquím ica – 

Bioquím ica da Nut r ição.  Dissertação de Mest rado apresentada ao Program a de Pós-
graduação em  Biologia Funcional e Molecular da Universidade Estadual de Cam pinas. 

 
Yokaichiya, D.K., Galem beck, E. and Torres, B.B. (2001)  Expectat ivas e Fatores de 

I nteresse por Ensino a Distância na Área de Bioquím ica:  Relatos de um a Pesquisa Pré 
e Pós Aplicação de Um a Disciplina de Bioquím ica a Distância.  RBEBBM -  
ht tp: / / sbbq.iq.usp.br/ revista/ art igo.php?art igoid= 38 

 
Yokaichiya, D.K;  Fraceto, L.F.;  Miranda, M.A.;  Galem beck, E. & Torres, B.B. (2004)  

AMPc -  Sinalização I nt racelular:  um  software educacional,  Quím ica Nova, 27(3) :  489-
491. 

 
Yokaichiya, D.K.;  Galem beck, E. and Torres, B.B. (2004)  Adapt ing A Biochem ist ry 

Course To Distance Educat ion.  Bam bed, 32(1) : 27-29. 
 



REFERÊNCI AS BI BLI OGRÁFI CAS -  189 

Lista de sites 

 
� Am erican Society for  Biochem ist ry and Molecular  Biology –  ASBMB – 

ht tp: / / www.asbm b.org 

� AulaNet  -  ht tp: / / www.eduweb.com .br/ aulanet   

� Berge and Collins’ Moderators -  

ht tp: / / www.em oderators.com / m oderators.shtm l 

� Biochem ist ry and Molecular  Biology Educat ion –  BAMBED 

ht tp: / / www.elsevier.com / locate/ bam bed 

� Biom oleculesAlive.org  – ht tp: / / www.biom oleculesalive.org 

� Bioquím ica da Nutr ição -  ht tp: / / ead.ibi.unicam p.br/ nut r i 

� Centro de Biotecnologia Molecular  e Estrutural –  CBME -

ht tp: / / cbm e.if.sc.usp.br/  

� Centro de Pesquisa, I novação de Difusão –  CEPI D –  

ht tp: / / watson.fapesp.br/ CEPI D/ cent rosP.htm  

� E- chat  – ht tp: / / www.e-scripts.com / echat  

� Escola de Extensão da Unicam p -  ht tp: / / www.extecam p.unicam p.br/  

� Fundação de Am paro à Pesquisa do Estado de São Paulo –  FAPESP – 

ht tp: / / www.fapesp.br 

� I nternat ional Union of Biochem ist ry and Molecular  Biology -  

ht tp: / / www.iubm b.org 

� Laboratório de Ensino de Bioquím ica -  Unicam p  

ht tp: / / www.e-science.unicam p.br/ lteib/  

� Revista Brasileira  de Ensino de Bioquím ica e Biologia Molecular  – 

RBEBBM  -  ht tp: / / www.sbbq.org.br/ revista 

� Sociedade Brasileira  de Bioquím ica e Biologia Molecular  –  SBBq –  

ht tp: / / www.sbbq.org.br 

� Stat ist ical Package for  the Social Sciences -  SPSS -  ht tp: / / www.spss.com /  

� TelEduc -  ht tp: / / teleduc.nied.unicam p.br 

� Top Class -  ht tp: / / www.wbtsystem s.com  

� W ebCT -  ht tp: / / www.webct .com  

 

 



190 – REFERÊNCI AS BI BLI OGRÁFI CAS 

Alguns sites de pesquisadores e docentes de Bioquím ica e Biologia Molecular 

refer idos na I nt rodução desta tese. 

 

� Site de Bioquím ica e Biologia Molecular  da UFRGS -  

ht tp: / / www6.ufrgs.br/ bioquim ica/  

� Visão Bioquím ica da UnB -  ht tp: / / www.bioq.unb.br  

� Portal de Bioquím ica “Bioquím ica Online” -  

ht tp: / / www.bioquim ica.online.pt  

� Site do Prof. Dr. José Miguel Ortega –  UFMG -  

ht tp: / / www.bioinfo.dout .ufm g.br  

 



ANEXOS -  191 

8 . ANEXOS 

Anexo I  -  Produções resultantes do projeto apresentados e 

publicados durante o período do doutoram ento. 

 

• apresentação de painel 

1)  Yokaichiya, D.K.;  Galem beck, E. & Torres, B.B. (2001)  Distance Educat ion as a 

Tool for Deepening Biochem ist ry Learning -  27 th Meet ing of the Federat ion of 

European Biochem ical Societ ies, Lisbon, Portugal – EJB, The FEBS Journal, Vol. 268, 

Supplem ent  1, July 2001 PW13-005. P.256. 

 

2)  Yokaichiya, D.K.;  Galem beck, E. & Torres, B.B. (2003)  I nternet  Distance 

Educat ion couses:  How can it  be? -  Program a e Resum os da XXXI  Reunião Anual da 

Sociedade Brasileira de Bioquím ica e Biologia Molecular – SBBq, Caxam bu – MG. K-

12, p. 127. 

 

3)  Yokaichiya, D.K.;  Araujo, D.R.;  Silva, J.A.;  Galem beck, E. & Torres, B.B. (2004)  -  

Obesity:  the new m etabolic front ier. CDROM -  Program a e Resum os da XXXI I  

Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Bioquím ica e Biologia Molecular – SBBq, 

Caxam bu – MG. K-8, CDROM. 

 

• apresentação oral 

1)  Yokaichiya, D.K. (2001)  “Aprendizado Colaborat ivo no Ensino a Distância” . 

Sim pósio “Aprendizado Colaborat ivo no Ensino de Bioquím ica”  I n:  Reunião Anual da 

SBPC, 53. [ CD-ROM] . Salvador:  SBPC/ UFBA (Anais/ Resum os) . 

 

2)  “Monitores pós – graduandos em  um a disciplina vir tual:  Relato de experiência” . 

Mesa redonda “Novas est ratégias para a capacitação docente nos cursos de pós–

graduação”  – XXI  Congresso Brasileiro de Microbiologia, 21 a 25 de outubro de 

2001 – Foz do I guaçu -  PR. 

 

3)  Yokaichiya, D.K.;  Galem beck, E. & Torres, B.B. (2002)  “A experiência pedagógica 

de pós-graduandos em  um a disciplina de Bioquím ica a distância” . I n:  VI I I  Encont ro 

Perspect ivas no Ensino de Biologia. [ CD-ROM] . São Paulo – SP. 
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4)  Yokaichiya, D.K. (2002)  “Avaliação no Ensino a Distância” . Sim pósio “Avaliação”  

– Program a e Resum os da XXXI  Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 

Bioquím ica e Biologia Molecular – SBBq, Caxam bu – MG. SP15 –02, p.XL. 

 

5)  Yokaichiya, D.K.;  Galem beck, E. & Torres, B.B. “Aprofundam ento e atualização 

em  Bioquím ica at ravés da interação no Ensino a Distância” . Mesa Redonda:  

“Educação a Distância:  Planejam ento e Logíst ica“  I  Encont ro EAD SENAC RI O & 

Unicam p – Reflexões e Perspect ivas em  EAD, 29 de junho de 2002 – Rio de Janeiro 

– RJ. 

 

6)  Yokaichiya, D.K;  Galem beck, E.;  Braga, D.B. & Torres, B.B. (2004)  

Aprendizagem  colaborat iva no ensino a distância -  análise da distância t ransacional,  

11º . Congresso I nternacional de Educação a Distância – ABED, Salvador – BA.  

 

7)  “A Voz e a Vez dos Doutorandos da Teia do Saber” , part icipação da Mesa 

Redonda prom ovida pela Pró-Reitor ia de Extensão e Assuntos Com unitár ios da 

Unicam p (PREAC-Unicam p) , durante o 1º . Sem inário de Divulgação do Program a de 

Form ação Cont inuada de professores da rede estadual de São Paulo “Teia do Saber”  

– 31 de abril de 2005. Auditór io da Faculdade de Ciências Médicas da Unicam p – 

Cam pinas –SP. 

 

� Publicações 

1)  Yokaichiya, D.K;  Galem beck, E. & Torres, B.B. (2001)  Expectat ivas e Fatores de 

I nteresse por Ensino a Distância na área de Bioquím ica:  relatos de um a pesquisa 

pré e pós aplicação de um a disciplina de Bioquím ica a Distância.  Revista 

Brasileira de Ensino de Bioquím ica e Biologia Molecular -  RBEBBM 02/ 2001. URL:  

ht tp: / / www.sbbq.org.br/ revista/ art igo.php?art igoid= 38  

 

2)  Yokaichiya, D.K;  Galem beck, E. & Torres, B.B. (2002)  “A Experiência Pedagógica 

de pós-graduandos em  um a disciplina de Bioquím ica a Distância”  Anais do VI I I  

Encont ro “Perspect ivas do Ensino de Biologia” , São Paulo – SP. 
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3)  Yokaichiya, D.K;  Galem beck, E.;  Braga, D.B. & Torres, B.B. (2004)  

Aprendizagem  colaborat iva no ensino a distância -  análise da distância t ransacional,  

11º . Congresso I nternacional de Educação a Distância – ABED, Salvador – BA.  

 

4)  Yokaichiya, D.K.;  Fraceto, L.F.;  Miranda, M.A.;  Galem beck, E. & Torres, B.B. 

(2004)  AMPc -  Sinalização I nt racelular:  um  software educacional,  Quím ica Nova, 

27(3) , 489-491. 

 

5)  Yokaichiya, D.K;  Galem beck, E. & Torres, B.B. (2004)  Adapt ing a Biochem ist ry 

Course to Distance Educat ion,  Biochem ist ry and Molecular Biology Educat ion – 

BAMBED, 32(1) : 27-29. 

 

6)  Yokaichiya, D.K;  Galem beck, E. & Torres, B.B. (2004)  “O que alunos de 

diferentes cursos procuram  em  disciplinas ext racurr iculares de bioquím ica?”  Revista 

Brasileira de Ensino de Bioquím ica e Biologia Molecular -  RBEBBM 01/ 2004. URL:  

ht tp: / / www.sbbq.org.br/ revista/ art igo.php?art igoid= 114 

 

� Sem inários apresentados 

1)  “O Ensino a Distância aplicado a um a disciplina de Bioquím ica” . Sem inário no 

I nst ituto de Quím ica da USP ( I Q-USP)  – 18 de outubro de 2001. 

 

2)  "Ensino a Distância" . Tópicos Especiais em  Biologia Celular e Est rutural I I  -  

Program a de pós-graduação em  Biologia Celular e Est rutural do I nst ituto de Biologia 

da Unicam p -  16 de agosto de 2002. 

 

3)  "O Ensino de Biologia at ravés do Ensino a Distância" . Sem inários do Curso de 

Pós-Graduação em  Genét ica do I nst ituto de Biologia da Unicam p -  11 de setem bro 

de 2002. 

 

� Softw are Desenvolvido 

YOKAI CHI YA,  D.K;  ARAUJO, D.R.;  SI LVA, J.A.;  GALEMBECK, E. & TORRES, B.B. 

“Lept ina & I nsulina:  Relação na Obesidade” . Sob o regist ro provisório no I NPI  no 

00067453. 
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Anexo I I   
A. Quest ionário Parcial de Avaliação do curso Bioquím ica da Nutr ição 
de 2 0 0 1  
 

Questionário de avaliação parcial do curso 

Prezados alunos, 

        O propósito deste quest ionário é avaliar  a  disciplina "Bioquím ica da Nutr ição", 
que faz parte de um  projeto de doutorado na área de Ensino de Bioquím ica, 
desenvolvido no Departam ento de Bioquím ica do I nst ituto de Biologia na 
Universidade estadual de Cam pinas -  Unicam p, e em  colaboração com  o 
Departam ento de Bioquím ica do I nst ituto de Quím ica da universidade de são Paulo 
-  USP.  
        Necessitam os de sua opinião para m onitorar  o andam ento da disciplina e 
reunir  subsídios para m elhorá- la .  
        Por isso, apesar de extenso, pedim os que preencha o quest ionário abaixo da 
form a m ais fie l possível à  sua im pressão quanto à disciplina. 
        m uito obrigado,  
        A equipe  
 
Nom e: 
 
PARTE I  -  Selecione a a lternat iva que m elhor expressa a sua concordância à  
sentença apresentada  

CF =  Concordo Fortem ente    C =  Concordo   I  =  I ncerto   D =  Discordo 
DF =  Discordo Fortem ente   N  =  Não se aplica  

 
AFI RMAÇÕES CF C I  D DF N 

1. Antes da disciplina, eu já t inha o costume de ut ilizar e-mail para 
comunicar-me com meus am igos. 

      

2. Antes da disciplina, eu já part icipei de listas de discussão.       
3. Antes de inscrever-me na disciplina, já t inha fam iliar idade com a 
tecnologia de conferências por com putador. 

      

4. Na semana de testes pude fam iliar izar-me com a tecnologia que 
seria ut ilizada durante a disciplina. 

      

5. Sent i que ter ia dificuldades de lidar com os procedimentos 
computacionais necessários para a disciplina. 

      

6. Tive que me esforçar muito para aprender a ut ilizar a tecnologia 
que a disciplina requer. 

      

7. No início da disciplina achei que seria difícil estabelecer uma 
comunicação eficiente at ravés do e-mail. 

      

8. Sent i-m e à vontade ao apresentar-me aos demais part icipantes 
da disciplina. 

      

9. As apresentações dos alunos e monitores da disciplina 
perm it iram  formar uma idéia do grupo part icipante. 

      

10. Est ive à vontade para part icipar enviando m ensagens para a 
lista de discussão. 

      

11. Sinto que é importante ter m inha m ensagem  com entada por 
out ros part icipantes da lista de discussão. 

      

12. A maioria das mensagens da lista de discussão é de natureza 
social. 

      

13. As m ensagens enviadas para a lista de discussão são 
impessoais ( fr ias) . 
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14. Algum as m ensagens enviadas às lista de discussão são mal 
entendidas algum a vezes, devido à falta de sinais não verbais 
(sinais gráficos ut ilizados para comunicação pelo computador) . 

      

15. A lista de discussão é um meio eficiente para a discussão por 
com putador. 

      

16. Sou part icipante at ivo e freqüente da Lista de Discussão       
17. Uso a lista de discussão predom inantemente para t irar m inhas 
dúvidas referentes aos exercícios. 

      

18. Uso a lista de discussão para t irar dúvidas referentes a temas 
indiretamente relacionados aos tópicos abordados na disciplina. 

      

19. Sent i-m e parte de um  grupo part icipando da disciplina (não me 
sent i isolado) . 

      

20. Houve mais necessidade de orientação para a execução das 
tarefas no início do que nas fases seguintes da disciplina. 

      

21. O que mais dificultou a m inha part icipação nas discussões da 
lista de discussão foi a falta de acesso a computadores com 
I nternet . 

      

22. O que mais dificultou a m inha part icipação nas salas de 
discussões foi a falta de acesso a com putadores com  I nternet . 

      

23. O respaldo dado pelos monitores na lista de discussão é 
eficiente. 

      

24. Tenho requisitado apoio técnico com freqüência.       
25. A existência de um  grupo de monitores é importante para o 
bom andamento da disciplina. 

      

26. Os monitores est imulam a part icipação dos alunos nas listas de 
discussão. 

      

27. As at ividades propostas auxiliam  o meu estudo.       
28. A interação com os demais part icipantes por e-mail é eficiente.       
29. A falta de contato pessoal prejudica o meu aprendizado.       

 
PARTE I I  -  Assinale todas as alternat ivas que respondem  às questões apresentadas 
 
1 . Que t ipo de postura você assum e quando part icipa das discussões nas listas de 
discussão? ( assinale todas as alternat ivas que desejar) . 
a)  (    )  Gosto de responder im ediatam ente às m ensagens. 
b)  (    )  Gosto de pensar nas idéias para enviar respostas/ com entários. 
c)  (    )  Gosto de ler e observar a discussão, m as prefiro não postar m ensagens m inhas. 
d)  (    )  Procuro deixar m eus sent imentos e m inhas reações bem  evidentes quando respondo 
um a m ensagem  da lista. 
e)  (    )  Prefiro não m e m anifestar e ser m ais reservado na m anifestação de sent im entos 
online.  
 
2 . Assinale todas as alternat ivas que se enquadram  no seu m odo de adm inist rar  o 
tem po de dedicação à disciplina. 
a)  (    )  Reservei um  horário determ inado do dia para acessar a disciplina. 
b)  (    )  Gasto m ais tem po online do que offline de dedicação à disciplina. 
c)  (    )  Acesso a disciplina várias vezes ao dia (mais de um a vez por dia) . 
d)  (    )  Acesso a disciplina diar iamente ( todos os dias) . 
e)  (    )  Acesso a disciplina de 2 a 4 vezes por sem ana. 
f)  (    )  Dedico-m e até duas horas por semana à disciplina ( tanto online como offline) . 
g)  (    )  Dedico-m e de duas a quat ro horas por semana à disciplina ( tanto online como off 
line) . 
h)  (    )  Dedico-m e m ais de quat ro horas semanais à disciplina ( tanto online como off line) . 
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3 . Assinale as alternat ivas que descrevem  seus hábitos quanto à disciplina. 
a)  (    )  Faço o download dos conteúdos no dia em que são disponibilizados. 
b)  (    )  Consulto as m ensagens da lista de discussão diar iamente. 
c)  (    )  Consulto as m ensagens da lista de discussão de 2 a 4 vezes por sem ana. 
d)  (    )  Consulto sites relacionados aos temas abordados na disciplina para aprofundar m eu 
estudo. 
e)  (    )  Consulto as dúvidas enviadas pelos alunos à lista de discussão antes de enviar 
m inhas dúvidas. 
f)  (    )  Leio as discussões m onitoradas antes de part icipar das discussões de avaliação. 
 
4 . O que o ( a)  est im ula a  enviar  m ensagens para a lista  de discussão? 
a)  (    )  A discussão de descobertas de pesquisas enviadas. 
b)  (    )  As idéias expressas / perguntas enviadas pelos demais part icipantes. 
c)  (    )  As dúvidas que surgiam  durante a execução dos exercícios. 
d)  (    )  As suas próprias descobertas de conceitos que lhe eram desconhecidas. 
e)  (    )  Os problem as técnicos que apareciam . 
f)  (    )  A necessidade de fazer solicitações aos coordenadores da disciplina. 
 

5 . Quando você responde a um a questão ou com entário na lista  de discussão, com o 
você com põe a sua m ensagem ? 
a)  (    )  Escrevo online.  
b)  (    )  Escrevo offline (usando um  editor de texto copiando e colando posteriormente) . 
c)  (    )  Escrevo às vezes online,  às vezes offline 
 

PARTE I I I  -  Para cada um  dos pares de palavras, selecione a resposta que m elhor 
se aproxim a das suas im pressões sobre a LI STA DE DI SCUSSÃO  da disciplina. Por 
exem plo, se você acha que discussões em  listas de discussão a distância em  geral 
são m uito est im ulantes, selecione 1 . Se você está indeciso ou indiferente, ou acha 
que discussões a distância são tanto est im ulantes quanto aborrecedoras, selecione 
3 . Se você sente que são ext rem am ente chatas, selecione 5 .  

 
Aspecto posit ivo 1  2  3  4  5  Aspecto negat ivo 

est imulante      aborrecido 
pessoal      impessoal 

at ivo      devagar 
sociável      não sociável 
caloroso      fr io 

interessante      chato 
imediato      demorado 

fácil      difícil 
eficiente      ineficiente 

prazeroso      desagradável 
desafiador      repet it ivo 

 
 
Crít icas, sugestões, perguntas, com entários e dem ais inform ações! 
 
 

 

 

Depto de Bioquímica - Inst. de Biologia - Unicamp C.P. 6109, CEP 13.083-970 Campinas-SP  
Fone: (19) 3788-6138 Fax: (19) 3788-6129 

dycy@ensino.ibi.unicamp.br 
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B. Quest ionário Parcial de Avaliação do curso Bioquím ica da Nutr ição 
de 2 0 0 3  
 

Questionário de avaliação parcial do curso 
 
Nom e: 
 
PARTE I  -  Selecione a a lternat iva que m elhor expressa a sua concordância à  
sentença apresentada   
 

CF =  Concordo Fortem ente    C =  Concordo   I  =  I ncerto   D =  Discordo 
DF =  Discordo Fortem ente   N  =  Não se aplica  

 
AFI RMAÇÕES CF C I  D DF N 

1. Sent i que ter ia dificuldades de lidar com os procedimentos 
com putacionais necessários para o curso. 

      

2. Tive que m e esforçar m uito para lidar com a tecnologia que o curso 
requer. 

      

3. No início da disciplina, achei que seria difícil estabelecer uma 
comunicação eficiente com os demais part icipantes. 

      

4. Est ive à vontade para enviar m ensagens pelo fórum  de discussão.       
5. Sinto que é importante ter m inha m ensagem  com entada por out ros 
part icipantes no fórum  de discussão. 

      

6. O fórum é um bom meio de comunicação para cursos a distância.       
7. Gosto de interagir pr incipalmente com pessoas com a mesma 
form ação que a m inha (ex:  som ente nut r icionistas)  

      

8. Sent i-m e parte de um  grupo part icipando do curso (não me sent i 
isolado) . 

      

9. O que m ais dificultou a m inha part icipação no fórum  de discussão 
foi a falta de acesso a computadores. 

      

10. A falta de acesso a com putadores foi o que m ais dificultou a m inha
part icipação nas salas de discussões. 

      

11. O respaldo dado pelos monitores no fórum  de discussão é 
eficiente. 

      

12. A existência de um  grupo de monitores é importante para o bom 
andam ento do curso. 

      

13. Os m onitores est im ulam  a part icipação dos alunos nos fóruns de 
discussão. 

      

14. A interação a distância (pelo computador)  com os demais 
part icipantes é eficiente. 

      

15. Sinto que a falta de contato pessoal prejudica o meu aprendizado.       
16. I nteragir com  pessoas de diferentes níveis de conhecim ento 
(graduandos, pós-graduandos, etc)  dificulta o meu aprendizado. 
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PARTE I I  -  Assinale todas as alternat ivas que respondem  às questões apresentadas 
 
1 . Que t ipo de postura você assum e quando part icipa das discussões nas listas de 
discussão? ( assinale todas as alternat ivas que desejar) . 
a)  (    )  Respondo  imediatam ente às m ensagens. 
b)  (    )  Penso nas idéias para enviar respostas/ comentários depois. 
c)  (    )  Leio e observo a discussão, mas prefiro não enviar mensagens. 
d)  (    )  Procuro ser m ais inform al quando envio um a m ensagem  ao fórum  
e)  (    )  Prefiro não m e m anifestar e ser m ais form al ( reservado)  nas m ensagens que 
escrevo. 
f)  (    )  Uso o fórum  de discussão predominantem ente para t irar as m inhas dúvidas 
referentes aos exercícios. 
g)  (    )  Uso o fórum  de discussão para t irar dúvidas de temas indiretamente relacionados aos 
tópicos abordados na disciplina. 
 
2 . Assinale todas as alternat ivas que se enquadram  no seu m odo de adm inist rar  o 
tem po de dedicação ao curso. 
a)  (    )  Reservei um  horário determ inado do dia para acessar o curso. 
b)  (    )  Gasto m ais tem po online do que off line.  
c)  (    )  Dedico-m e até duas horas por semana à disciplina (online e off line) . 
d)  (    )  Dedico-m e até quat ro horas por semana à disciplina. (online e off line) . 
e)  (    )  Dedico-m e m ais de quatro horas semanais à disciplina. (online e off line) . 
 
3 . Assinale as alternat ivas que descrevem  seus hábitos quanto ao curso. 
a)  (    )  Consulto as m ensagens do fórum  de discussão diar iam ente. 
b)  (    )  Consulto as m ensagens do fórum  de discussão de 2 a 4 vezes por sem ana. 
c)  (    )  Consulto sites relacionados aos temas abordados na disciplina para aprofundar m eu 
estudo. 
d)  (    )  Consulto as dúvidas enviadas pelos alunos ao fórum  de discussão antes de enviar 
m inhas dúvidas. 
e)  (    )  Leio as discussões monitoradas antes de part icipar das discussões de avaliação. 
f)  (    )  Uso o correio (além  do fórum )  para m e com unicar com  out ros part icipantes da 
disciplina 
 
4 . O que o ( a)  est im ula a  enviar  m ensagens para a lista  de discussão? 
a)  (    )  A discussão de assuntos levantados pelos demais part icipantes. 
b)  (    )  As idéias expressas / perguntas enviadas pelos demais part icipantes. 
c)  (    )  Necessidade de enviar perguntas surgidas durante a execução dos exercícios. 
d)  (    )  As suas próprias descobertas de conceitos que lhe eram  desconhecidos. 
 
 
Crít icas, sugestões, perguntas, com entários e dem ais inform ações! ( Se precisar, 
coloque aqui detalham ento das suas respostas às questões apresentadas) . 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Depto de Bioquímica - Inst. de Biologia - Unicamp C.P. 6109, CEP 13.083-970 Campinas-SP  
Fone: (19) 3788-6138 Fax: (19) 3788-6129 
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Anexo I I I   
A. Quest ionário Final de Avaliação do curso Bioquím ica da Nutr ição 

de 2 0 0 1  
 

Questionário de avaliação final do curso 
     
Prezados alunos, 
        O propósito deste quest ionário é avaliar  a  disciplina "Bioquím ica da Nutr ição", 
que faz parte de um  projeto de doutorado na área de Ensino de Bioquím ica, 
desenvolvido no Departam ento de Bioquím ica do I nst ituto de Biologia na 
Universidade estadual de Cam pinas -  Unicam p, e em  colaboração com  o 
Departam ento de Bioquím ica do I nst ituto de Quím ica da universidade de são Paulo 
-  USP. 
        Necessitam os de sua opinião para m onitorar  o andam ento da disciplina e 
reunir  subsídios para m elhorá- la .   
        Por isso, apesar de extenso, pedim os que preencha o quest ionário abaixo da 
form a m ais fie l possível à  sua im pressão quanto à disciplina. 
        

m uito obrigado, 
         A equipe 
 
Nom e: 
 
PARTE I  -  Selecione a a lternat iva que m elhor expressa a sua concordância à  
sentença apresentada  

CF =  Concordo Fortem ente    C =  Concordo   I  =  I ncerto   D =  Discordo 
DF =  Discordo Fortem ente   N  =  Não se aplica  

 
AFI RMAÇÕES CF C I  D DF N 

1. Acho que as listas de discussões têm  grande potencial como 
meio para a educação a distância. 

      

2. Listas de discussão são um  excelente meio para discussões 
acadêm icas. 

      

3. Listas de discussão são um  excelente meio para interação social.       
4. Pude aprender coisas novas através das discussões da lista de 

discussões. 
      

5. Pude aprender coisas novas at ravés das salas de discussão.       
6. Tive dificuldades em ut ilizar o meio escrito para comunicação.       
7. Sent i que t ive oportunidades iguais às dos colegas para 

part icipar das discussões nas salas de discussão. 
      

8. Sent i-me em pé de igualdade com os demais alunos 
part icipantes da disciplina. 

      

9. Fiquei à vontade para interagir com os demais part icipantes da 
lista de discussão. 

      

10. Sent i dificuldade em seguir as discussões da lista de discussão.       
11. Expressei opiniões na lista que não expressaria numa aula 

presencial. 
      

12. Fiquei est imulado a ler e pesquisar sobre os tópicos abordados 
na disciplina. 

      

13. Aprendi a valor izar out ros pontos de vista.       
14. Os monitores cr iaram um sent im ento de com unidade online.        
15. Os moderadores facilitaram as discussões nas listas de 

discussão. 
      



200 -  ANEXOS 

16. As listas de discussão foram  dom inadas por algumas poucas 
pessoas. 

      

17. As discussões t ravadas nas salas de discussão tendiam a ser 
mais impessoais do que em um a discussão face a face. 

      

18. Sent i-me int im idado por alguns part icipantes da disciplina.       
19. As salas de discussão são um  m eio sat isfatór io para a discussão 

por com putador. 
      

20. A diversidade de tópicos me est imulou a part icipar das 
discussões nas listas de discussão. 

      

21. Com o conseqüência da m inha part icipação na disciplina, pude 
ampliar meu contato com pessoas de diferentes conhecim entos 
(cursos e form ações diferentes) . 

      

22. As t rocas de m ensagens pessoais foram bem maiores no final da 
disciplina do que no seu início. 

      

23. A sobrecarga de inform ações na disciplina dificultou m inha 
part icipação nas discussões. 

      

24. Para as discussões nas salas de discussão serem mais 
proveitosas, o número de part icipantes deveria ser maior. 

      

25. Fiz uso dos em ot icons para dem onst rar m eus sent imentos nas 
mensagens veiculadas pela lista e pelas salas de discussão. 

      

26. Com o resultado dessa experiência, fiquei mot ivado a part icipar 
de out ras disciplinas a distância. 

      

27. Part icipar do curso a distância Bioquím ica da Nut r ição foi um a 
experiência de aprendizado eficiente. 

      

28. Deveria haver mais disciplinas a distância oferecidas pela 
universidade. 

      

29. Necessitei de disciplina nos meus horários para part icipar da 
disciplina. 

      

30. Precisei e tenho precisado de apoio técnico com freqüência.       
31. As at ividades de avaliação poderiam  ser dispensadas.       
32. Passei a ter uma visão mais crít ica sobre os temas relacionados 

à nut r ição depois de part icipar da disciplina 
      

33. Dediquei-me mais às discussões em grupo do que aos exercícios 
propostos. 

      

 
 

 

PARTE I I  -  Assinale todas as alternat ivas que respondem  às questões apresentadas 

 

A. Ordene as at ividades em  1 o., 2 o e 3 o. lugar de acordo com : 

 Lista Chat  Exercícios 
1. a sua preferência de execução    
2. o grau de dedicação empregada    
3. a sua impressão sobre o grau de dificuldade    
4. a sua impressão sobre a eficiência para o aprendizado    

 

 
 
 



ANEXOS -  201 

B. Assinale as at ividades que apresentam  os indicadores citados ( assinale todas as 
que desejar) :  

I ndicadores de dados e processos 
lista  de 

discussão 
salas de 

discussão 
exercícios 
resum os 

1. A qualidade do aprendizado por esta at ividade foi 
excelente. 

   

2. Sent i-me à vontade ao ut ilizar a I nternet  para 
realizar esta at ividade. 

   

3. A I nternet  é um  excelente meio para interação social 
como demonst rado nesta at ividade. 

   

4. Esta at ividade possibilitou a percepção de uma 
comunidade online.  

   

5. Os inst rutores cr iaram  um  sent im ento de grupo 
durante esta at ividade. 

   

6. Sent i-m e à vontade ao part icipar desta at ividade.    
7. Esta at ividade foi facilitada pela atuação dos 
monitores.(auxiliaram na sua execução) . 

   

8. Sent i-me à vontade para interagir com os demais 
alunos at ravés desta at ividade. 

   

9. Meu ponto de vista foi reconhecido e considerado 
pelos demais part icipantes neste t ipo de at ividade. 

   

10. Fui capaz de dist inguir diferentes impressões 
individuais de alguns part icipantes da disciplina durante 
esta at ividade. 

   

 
 

PARTE I I I  -  Para cada um  dos pares de palavras, selecione a resposta que m elhor 
se aproxim a das suas im pressões sobre a LI STA DE DI SCUSSÃO  da disciplina. Por 
exem plo, se você acha que discussões em  listas de discussão a distância em  geral 
são m uito est im ulantes, selecione 1 . Se você está indeciso ou indiferente, ou acha 
que discussões a distância são tanto est im ulantes quanto aborrecedoras, selecione 
3 . Se você sente que são ext rem am ente chatas, selecione 5 . 

 

Aspecto posit ivo 1  2  3  4  5  Aspecto negat ivo 
est imulante      aborrecedor 

descont raído      impessoal 
sociável      não sociável 
caloroso      fr io 

interessante      chato 
interat ivo      não interat ivo 

at ivo      devagar 
imediato      demorado 

fácil      difícil 
eficiente      ineficiente 

prazeroso      não prazeroso 
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Faça a m esm a análise para as at ividades nas SALAS DE DI SCUSSÃO.  

Aspecto posit ivo 1  2  3  4  5  Aspecto negat ivo 
est imulante      aborrecedor 

descont raído      impessoal 
sociável      não sociável 
caloroso      fr io 

interessante      chato 
interat ivo      não interat ivo 

at ivo      devagar 
imediato      demorado 

fácil      difícil 
eficiente      ineficiente 

prazeroso      não prazeroso 
 
 
PARTE I V -  At r ibua um a nota de 1  ( ruim )  a  5  ( excelente)  para tópicos abordados 
na disciplina. 
Nota Módulos 
  1-  Revisão Geral do Metabolism o 
  2 – Perdas Nut r icionais:  Preparo de alimentos e biodisponibilidade  
  3 – Conservação de alimentos:  Fisiologia de pós-colheita  
  4 – Radicais Livres e Sistemas ant ioxidantes  
  5 – Cálculo de dietas  
  6 – Parâmet ros Nut r icionais:  Est im at iva das necessidades energét icas  
  7 -  Análise de Dietas de Emagrecimento  
  8 – Correlações clínicas – dosagens sangüíneas  
  9 – Obesidade   
  10 – Desnut r ição  
  11 – Alimentação em Situações especiais  
 
 
Crít icas, sugestões, perguntas, com entários e dem ais inform ações! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Depto de Bioquímica - Inst. de Biologia - Unicamp C.P. 6109, CEP 13.083-970 Campinas-SP  
Fone: (19) 3788-6138 Fax: (19) 3788-6129 

dycy@ensino.ibi.unicamp.br 
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B. Quest ionário Final de Avaliação do curso Bioquím ica da Nutr ição 
de 2 0 0 3  
 

Questionário de avaliação final do curso 
 
Prezados alunos, 
        O propósito deste quest ionário é avaliar  a  disciplina "Bioquím ica da Nutr ição", 
que faz parte de um  projeto de doutorado na área de Ensino de Bioquím ica, 
desenvolvido no Departam ento de Bioquím ica do I nst ituto de Biologia na 
Universidade Estadual de Cam pinas -  Unicam p, e em  colaboração com  o 
Departam ento de Bioquím ica do I nst ituto de Quím ica da Universidade de São Paulo 
-  USP.   
        Necessitam os de sua opinião para m onitorar  o andam ento da disciplina e 
reunir  subsídios para m elhorá- la .   
        Por isso, apesar de extenso, pedim os que preencha o quest ionário abaixo da 
form a m ais fie l possível à  sua im pressão quanto à disciplina. 
        m uito obrigado, 
        A equipe  
 
Nom e: 
 
PARTE I  -  Selecione a a lternat iva que m elhor expressa a sua concordância à  
sentença apresentada  

CF =  Concordo Fortem ente    C =  Concordo   I  =  I ncerto   D =  Discordo 
DF =  Discordo Fortem ente   N  =  Não se aplica  

 
AFI RMAÇÕES CF C I  D DF N 

1. Os fóruns de discussão são adequados para a educação a distância.       

2. Aprendi bastante at ravés das discussões do fórum  de discussões.       

3. Aprendi bastante at ravés das salas de discussão.       

4. Sent i que t ive oportunidades iguais às dos colegas para part icipar 
das discussões nas salas de discussão. 

      

5. Tive dificuldades em ut ilizar o meio escrito para comunicação       

6. Fiquei à vontade para interagir com os demais part icipantes do 
fórum  de discussão. 

      

7. Sent i dificuldade em seguir as discussões do fórum  de discussão.       

8. Expressei opiniões que não expressaria numa aula presencial.       

9. Os monitores facilitaram as discussões nos fóruns de discussão       

10. Sent i-me int im idado por alguns part icipantes do curso.       

11. Gostei de ter contato com  pessoas de diferentes conhecim entos 
(cursos e form ações diferentes)  

      

12. A sobrecarga de inform ações na disciplina dificultou m inha 
part icipação nas discussões. 

      

13. Fiz uso dos em ot icons para dem onst rar m eus sent imentos nas 
mensagens veiculadas pelo fórum e pelas salas de discussão. 

      

14. Como resultado dessa experiência, fiquei mot ivado a part icipar de 
out ros cursos a distância. 

      

15. Precisei de apoio técnico com freqüência.       
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16. As at ividades de avaliação poderiam  ser dispensadas.       

17. Passei a ter uma visão mais crít ica sobre os temas relacionados à 
nut r ição depois de part icipar deste curso 

      

 
 

 

PARTE I I  -  Assinale todas as alternat ivas que respondem  às questões apresentadas 

A. Ordene as at ividades em  1 o., 2 o e 3 o. lugar de acordo com : 

 Lista Chat  Exercícios 
1. a sua preferência de execução    
2. o grau de dedicação empregada    
3. a sua impressão sobre o grau de dificuldade    
4. a sua impressão sobre a eficiência para o aprendizado    
 
 
B. Assinale as at ividades que apresentam  os indicadores citados ( assinale todas as 
que desejar)  

I ndicadores de dados e processos 
lista  de 

discussão 
salas de 

discussão 
exercícios 
resum os 

1. A qualidade do aprendizado por esta at ividade foi 
excelente. 

   

2. Sent i-me à vontade ao ut ilizar a I nternet  para 
realizar esta at ividade. 

   

3. A I nternet  é um  excelente meio para interação social 
como demonst rado nesta at ividade. 

   

4. Esta at ividade possibilitou a percepção de uma 
comunidade online.  

   

5. Os inst rutores cr iaram  um  sent im ento de grupo 
durante esta at ividade. 

   

6. Sent i-m e à vontade ao part icipar desta at ividade.    
7. Esta at ividade foi facilitada pela atuação dos 
monitores (auxiliaram na sua execução) . 

   

8. Sent i-me à vontade para interagir com os demais 
alunos at ravés desta at ividade. 

   

9. Meu ponto de vista foi reconhecido e considerado 
pelos demais part icipantes neste t ipo de at ividade. 

   

10. Fui capaz de dist inguir diferentes impressões 
individuais de alguns part icipantes da disciplina durante 
esta at ividade. 

   

 
 

PARTE I I I  -  Para cada um  dos pares de palavras, selecione a resposta que m elhor 
se aproxim a das suas im pressões sobre o FORUM DE DI SCUSSÃO da disciplina e 
sobre as SALAS DE DI SCUSSÃO. Por exem plo, se você acha que discussões em  
listas de discussão a distância em  geral são m uito est im ulantes, selecione 1 . Se 
você está indeciso ou indiferente, ou acha que discussões a distância são tanto 
est im ulantes quanto aborrecedoras, selecione 3 . Se você sente que são 
ext rem am ente chatas, selecione 5 . 
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Aspecto posit ivo 1  2  3  4  5  Aspecto negat ivo 
est imulante      aborrecedor 

pessoal      impessoal 
at ivo      passivo 

sociável      não sociável 
caloroso      fr io 

interessante      chato 
imediato      demorado 

fácil      difícil 
eficiente      ineficiente 

prazeroso      não prazeroso 

Forum  de 
discussão 
 

desafiador      repet it ivo 
 

Aspecto posit ivo 1  2  3  4  5  Aspecto negat ivo 
est imulante      aborrecedor 

pessoal      impessoal 
at ivo      passivo 

sociável      não sociável 
caloroso      fr io 

interessante      chato 
imediato      demorado 

fácil      difícil 
eficiente      ineficiente 

prazeroso      não prazeroso 

Salas de 
Discussão 
 

desafiador      repet it ivo 
 
 
PARTE I V Atr ibua um a nota de 1  ( ruim )  a  5  ( excelente)  para tópicos abordados na 
disciplina 
Nota Módulos 
  1-  Revisão Geral do Metabolism o 
  2 – Perdas Nut r icionais:  Preparo de alimentos e biodisponibilidade e Cálculo de 

refeições 
  3 – Parâmet ros Nut r icionais:  Est im at iva das necessidades energét icas 
  4 – Alimentos Transgênicos 
  5 – Análise de Dietas de Emagrecimento 
  6 – Deficiências Nut r icionais 
  7 -  Correlações clínicas – dosagens sangüíneas 
  8 – Obesidade  
  9 – Radicais Livres e Sistemas ant ioxidantes 
  10 – Alimentação em Situações especiais 
 
 
Crít icas, sugestões, perguntas, com entários e dem ais inform ações! 
 
 
 
 
 
 

Depto de Bioquímica - Inst. de Biologia - Unicamp C.P. 6109, CEP 13.083-970 Campinas-SP  
Fone: (19) 3788-6138 Fax: (19) 3788-6129 

dycy@ensino.ibi.unicamp.br 
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Anexo I V -  Quest ionário I nvest igat ivo sobre o I nteresse dos alunos 
pelo curso a distância Bioquím ica da Nutr ição 
 

PRI MEI RAS I MPRESSÕES!!  
Atenção: É obrigatório o preenchim ento de todos os cam pos. 
 

Nom e:  Atuação atual: 
graduando

 

Form ação /  Curso de graduação: ( ex: biologia, m edicina, 
nutr ição, etc...)  

I nst ituição vinculada: ( ex: USP, Unicam p, Hospital, Academ ia, etc ...)  

1 )  De um a m aneira geral, você sabe ut ilizar  o com putador: 
Muito bem

 

2 )  Você conhece ou sabe ut ilizar  de m aneira básica os seguintes recursos?  
( Marque todos os que quiser) :     

E- m ail  W W W   FTP   Nunca usei esses recursos 

3 )  De onde você costum a acessar a  I nternet? 
casa

 

4 )  Você já  cursou ou conhece alguém  que já  fez cursos à distância? 
sim

 

Qual foi o resultado dessa experiência? 
excelente

 

5 )  Cite a lgum as caracter íst icas que você considera vantajosas no Ensino à 
Distância. 

 

6 )  Cite a lgum as caracter íst icas que você considera desvantajosas no Ensino à 
Distância. 

 
7 )  Quais são os seus interesses específicos neste curso? O que vc espera dele? 
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Crít icas, sugestões, perguntas e dem ais inform ações! 

 
Dentre os horários listados abaixo, assinale todos os que são viáveis para a  sua 
part icipação nas salas de discussão de quinta- feira . 

1 2  às 1 4  horas 1 8  às 2 0  horas 2 1  às 2 3  horas 

Enviar dados Cancelar
 

 
© Laboratório de Tecnologia I nst rucional ( LTI )  Depto. de Bioquím ica/ I B / Unicam p CP 6 1 0 9  CEP 1 3 0 8 3 - 9 7 0  

Cam pinas/ SP  
Fone: ( 1 9 )  3 7 8 8 6 1 3 8  Fax: ( 1 9 )  3 7 8 8 6 1 2 9  -  W ebm aster: Daniela K. Yokaichiya 
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Anexo V -  Quest ionário de avaliação da m onitoria  da Bioquím ica da 
Nutr ição 
 
1. O que você entende por aprendizado colaborat ivo, considerando a experiência da 
monitor ia? 
 
2. Quais eram  suas expectat ivas prévias sobre a monitor ia a distância relacionadas a:  
a)  tempo de t rabalho empregado  e)  interação com monitores 
b)  form as de condução das at ividades f)  uso da lista de discussão 
c)  am biente vir tual de ensino (TelEduc)  g)  uso das salas de discussão 
d)  interação com alunos  
 
3. Com o foi sua experiência de m onitor ia a distância relacionadas a:  
a)  tempo de t rabalho empregado  e)  interação com monitores 
b)  form as de condução das at ividades f)  uso da lista de discussão 
c)  am biente vir tual de ensino (TelEduc)  g)  uso das salas de discussão 
d)  interação com alunos  
 
4. Que postura você assum iu nas seguintes situações:  
OBS:  não tendo ocorr ido alguma das situações citadas, responda que não houve, ou inclua 
out ra que se enquadre no contexto. 
 
A)  Discussões Monitoradas B)  Discussões de Avaliação 
a1)  iniciar a discussão  B1)  iniciar a discussão  
a2)  conduzir a discussão b2)  conduzir a discussão 
a3)  est im ular a interação ent re os part icipantes b3)  est im ular a interação ent re os 

part icipantes 
 
C)  Lista de discussão 
c1)  responder a m ensagens postadas diretam ente a você 
c2)  responder m ensagens postadas aos monitores em geral 
c3)  responder m ensagens postadas diretam ente a out ros m onitores 
 

5. Ordene as at ividades (1o/ 2o/ 3o)  de acordo com Lista de 
discussão 

Sala de 
discussão 

Correção de 
exercícios 

a)  sua preferência de execução:     
b)  grau de dedicação empregada    
c)  sua impressão sobre o grau de dificuldade    
d)  sua impressão sobre a eficiência para o aprendizado    
e)  sua sat isfação em  executar as seguintes at ividades 
de avaliação 

   

Just ifique suas respostas para cada item  (A a E)  
 
6. Classifique a experiência didát ica vivenciada neste curso a distância (excelente, boa, 
ruim , péssima)  e just ifique. 
 
7. Compare/ diferencie sua experiência de monitor ia presencial com a monitor ia a distância 
vivenciada neste curso. 
 
8. Descreva como foi a atuação do grupo de monitores na m onitor ia a distância deste curso. 
Just ifique. 
 
9. Crít icas, sugestões e curiosidades!  
 


